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O Comércio do Jo 


FUNDADO EM 1854 


ONTEM EM S. BENTO 


O reconhecimento da existência 
e gravidade da subversão 


pedido pelo Governo 
à Assembleia Nacional 


Solicitou o Governo à Assem- 
bleia Nacional, nos termos e 
para os efeitos do parágrafo 6º 
do artigo 109. da Constituição 
Política da República Portugue- 
Sa, que se pronuncie sobre a 
existência e gravidade da sub- 
versão que afecta algumas par- 
tes do território nacional, gra- 
vidade que se acentuará sobre- 
tudo se não puder ser atalhada 
e reprimida como convém aos 
interesses dos povos que as ha- 
bitam — o que o mesmo é di- 
Ser — da nação portuguesa. 

O pedido, apresentado pelo 


Presidente do Conselho, foi di- 
vulgado, ontem, na abertura dos 
trabalhos da 3º sessão legis- 
lativa da Assembleia Nacional 
pelo respectivo presidente, eng. 
Amaral Neto, que anunciou, 
também. a inclusão da aprecia- 
ção do mesmo, na ordem do dia 
da próxima sessão da Câmara, 
a efectuar na quinta-feira. 
Entretanto, a Assembleia 
Nacional ocupou-se, ontem, da 
eleição dos três vice-presidentes 
e dos dois secretários da mesa, 
cargos que continuam a ser de- 
sempenhados, . respectivamente, 


pelos deputados José Guilherme 
de Melo e Castro, Armando Jú- 
lio de Roboredo e Silva e João 
Ruiz de Almeida Garrett e João 
Nuno Pimenta Serras e Silva 
Pereira e Amílcar da Costa Pe- 
reira Mesquita, eleitos por maio- 
ria de votos. 

Anote-se, contudo, que na 
primeira fase dos trabalhos se- 
cretariaram a sessão, a convite 
do presidente da mesa, Os par- 
lamentares Mota Amaral e Eleu- 
tério de Aguiar. 


(CONTINUA NA PÁGINA 11) 


(O conselheiro Albino dos Reis conversando com o líder da Assembleia Nacional 


MEMORANDO 


E ba e pa 


Cansado do ambiente pardacento que o rodeava, um habitante dos subúrbios 


de Paris teve esta ideia brilhantíssima: revestiu a casa de conchas e o 
resultado pode admirar-se na gravura 


A dee: 


Terça-feira, 16 de Novembro de 1971 


TAPETES * CARPETES 


» 
% 


UM PRODUTO DA 


CARPÉLIO MALHAS, SAR.L.-TROFA 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 


ELIO AMORIM & FILHO, LDA. 


<Lei de Meios> para 1972 


visa sobretudo a estimular 
o processo de expansão da economia 
com base em critérios selectivos 


Foi publicada a Lei de Autorização de Receitas e Despesas 
para 1972, documento assinado pelo ministro das Finanças, dr. João 
Augusto Dias Rosas, e do qual damos os principais passos. 


A maioria dos grandes paf- 
ses industrializados (designada- 
mente os Estados-Unidos), pa- 
rece disposta a regressar a uma 
política mais expansionista. 

Nessas condições, num estu- 
do recente da O.C.D.E. sobre as 
perspectivas económicas: dos 
seus países membros, previa-se 
que o produto naclonal agregado 
do conjunto desses países cres- 
ceria em 1971 a uma taxa de 
3 % por cento, contra 2,6 por 
cento em 1970. 

Estas previsões moderada- 
mente optimistas devem, no en- 
tanto, ser encaradas à luz de 
duas importantes reservas, liga- 
das à persistência de fortes 
pressões inflacionistas e aos re- 
centes acontecimentos no do- 
mínio monetário internacional, 


Os resultados obtidos em 
1971 na luta  anti-inflacionista 
podem ' considerar-se decepcio- 
nantes. 

Uma parte; difícil de quanti- 
ficar, desta persistente inflação 
relaciona-se com os acréscimos 
de custos da mão-de-obra, que 
continuaram a registar-se em 
1971. 

A alta salarial processou-se, em 
vários países (Reino Unido, por 
exemplo), paralelamente: a um 
aumento do nível'de desempre- 
£go, aumento por sua vez ligado 
às políticas de contenção da pro- 
cura. 

A inoperância dos instru- 
mentos indirectos e tradicionais 
de combate à inflação contribuiu 
para chamar à cena métodos 
mais directos (como o congela- 


mento: temporário, de preços e 
salários) e, de um modo geral, 
para renovar o interesse pelas 
políticas de rendimentos. 

Por outro lado, as perturba- 
ções provocadas. pela crise' mo- 
netária internacional mostram- 
-se susceptíveis de se amplia- 
rem, se as incertezas actuais se 
prolongarem. Será, então, de 
recear um retraímento do co- 
meércio' internacional, com inevi- 
táveis repercussões negativas ao 
nível da actividade económica 
da generalidade dos países. 

O ritmo de progresso das 
trocas internacionais voltou a 
situar-se em bom nível no 1.º se- 
mestre do corrente ano, com 
base no qual se estima um 
acréscimo de 7 por cento em vo- 
lume para o ano de 1971. Essa 
taxa é contudo, um pouco infe- 
rior à tendência recente. Con- 
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ação da República da China 


homenageada nas Nações Unidas 


NAÇÕES UNIDAS, 15 — A 
delegação da República da 
China, que se sentou hoje pela 
primeira vez no seu lugar da 
vasta sala das sessões da 


SUPER-SECRETO DE NIXON 


COM CRÍTICA CONTUNDENTE 
AOS SERVIÇOS SECRETOS 


NOVA IORQUE, 15 — A re- 
vista «Newsweek» afirma hoje 
que o presidente Nixon escre- 


* vera um memorando super-se- 


ereto, criticando contundente- 
mente o trabalho da rede dos 
serviços secretos americanos, 
por uma série de cinco fracas- 
sos recentes, 

O último número da revista 
diz que as verdadeiras razões 
para a reorganização por Ni- 
xon das actividades dos ser- 
viços secretos americanos to- 
ram manifestadas em metiou- 
fogo pormenor no documento 
altamente secreto, 

A «Newsweek» declara que 
o memorando presidencial cen- 
eurava os serviços secretos 
americanos por orçamentos 
-Idiotas, por fornecerem mais 
factos do que análise e, tam- 
bém, actuação nitidamente im- 
perfeita. 


MARCELO 
CAETANO 


FALA HOJE 
AO PAÍS 


O sr, Presidente do Conse- 
lho proferirá, hoje, terça-feira, 
às 22 horas, mais uma das suas 
habituais «Conversas em famí- 
lia». 


Nixon — prossegue a noti- 
oia da revista — indicou cinco 
dos principais fracassos : 

— Malogro em prever a fe- 
rocidade da resistência norte- 
-vietnamita à campanha lau- 
ciana no princípio deste ano. 

— Nas informações que con- 
duziram ao ataque de «com- 
mandos», pormenorizadamente 
planeado, a um acampamento 


N 


vazio de prisioneiros de guer- 
ra em Son Tay (que, segundo 
a «Newsweek», irrita ainda a 
Casa Branca). 

— Cálculos incorrectos do 
número de armas e abasteci- 
mentos do Vietcong, afluindo 
através do porto cambojano de 
Sihanoukville, 

— Descoberta atrasada de 
misseis terra-ar, de fabrico 


russo, que surgiram subitamen- 
te no ano passado na zona de 
cessar. fogo do Médio Orien- 
tee, 

— Uma demora de oito me- 
ses nas conversações sobre a 
"imitação de armas estratég:- 
cas, enquanto a Casa Branca 
tentava separar discrepâncias 
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União Soviética, o Inverno instalou-se já com todos os seus rigores. Por tal motivo, os gamos começaram a ser 


recolhidos nos parques nacionais, onde lhes são ministrados cuidados especiais 


Assembleia Geral das Nações 
Unidas, foi acolhida calorosa- 
mente pelos delegados da Al- 
bânia e do Chile, Sami Baholi 
e Humberto Dlaz Casanueva. 

O primeiro voltou às po- 
lêmicas e condenações que re- 
chearam os discursos alhane- 
ses pronunciados durante a 
campanha a favor da entrada 
da China Popular na ONU, 

O segundo teve acentos de 
lirismo revolucionário bastante 
fora do vulgar na ONU, Falou 
da «reparação histórica» da 
Assembleia Geral, reparação 


ELEIÇÃO 
EM JULHO 


DO CHEFE 
DO ESTADO 


Está marcada para a se- 
gunda quinzena do mês de 
Julho de 1972, a reunião 
do Colégio Eleitoral, cons- 
tituído não só por depu- 
tados e procuradores, mas 
também por outras indivi- 
dualidades, para eleição do 
Presidente da República. 

Segue, assim, o princi- 
pio mantido pela recente 
revisão constitucional que 
estabelece * sufrágio orgá- 
nico para a eleição do Chefe 
do Estado, 


que constitui «uma vitória para 
todos os povos do Mundo» so- 
bre o capitalismo, o imperia- 
lismo e a reacção. 

Diaz Casanueva lembrou, 


nesse momento, que o Chile se 
encaminha para o socialismo 
«pelo seu próprio caminho», e 
associou a revolução socialista 
soviética à saudação fervente 


dirigida à revolução socialista 
chinesa, 
Os outros discursos de boas- 
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A mãe do actor britânico Oliver Reed dedica-se a-ornamentar a sua casa no Surrey com estas preciosas peças de 
porcelana que, segundo os entendidos, têm um valor incalculável para os coleccionadores. Os mais «furiosos» destes 


são, ao. que parece, os americanos 


O SECRETÁRIO 
DO «FOREIGN OFFICE» 


TEVE O SEU PRIMEIRO ENCONTRO 
COM IAN SMITH NA RODÉSIA 


SALISBÚRIA, 155— 
«Sir» Alec Douglas-Home 
encontrou-se pela primeira 
vez com o primeiro-ministro 
rodesiano, lan Smith, duas 
horas e meia após a sua 


chegada a Salisbúria. Se- 
gundo se crê, o encontro foi 
uma simples entrada em con- 
tacto, devendo as discussões 
começar amanhã. 

À sua chegada ao aero- 


porto de Salisbúria, onde as 
cores britânicas flutuavam 
pela primeira vez desde o 
dia 2 de Novembro de 1970 
— data da proclamação 
da República «rebelde» da 


Rodésia — o secretário do 
«Foreign Office» mostrou-se 
prudente e firme. «Não se- 
rei capaz de dizer se sere- 
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Contas com a Justiça 


Casos em noti 


BBB BBB 


ANN 


O julgamento dos acusados de conluio 
em prejuízo dum Banco 
prossegue no Tribunal Criminal 


* Teve, ontem, mais uma au- 
diência no 1.º Juízo Criminal, 
o julgamento do dr, René Gean 
Marcel Bandé, Fernando Eduar- 
do Alves e João Ferreira de 
Macedo, que. são acusados de 
conluio em préjuízo do Banco 
Crédit Franco-Portugais, de que 
o primeiro era gerente na sub- 
delegação do Porto. 

O Tribunal teve a mesma 
constituição das ciipncia an- 
teriores. 

o dr. Cortes; Rosa, que jun- 
tamente com o dr. Arnaldo Pi- 
mheiro Torres representa no 
processo o «banco» assistente, 
continuou réplica, que ini- 
ciára na audiência anterior e 
que, ainda, lhe ocuparam toda 
a tarde, O advogado analisou 
todos os argumentos das alega- 
fronto com o que considera pro- 
ções da defesa, que pôs em con- 
vado nos aytos través da 
prova produzida em audiência. 

Apontou os motivos que le- 
varam o ebanto» queixoso a 
propor acções cíveis contra as 
firmas do arguido Alves, mo- 
tivos esses estranhos ao caso 
dos autos pois — disse — fo- 
ram o resultado apenas da fal- 
ta de cumprimento de compro- 
missos normais, Quanto aos ju- 
TOs cobrados pelo arguido Ma- 
cedo, disse que não provou a 
defesa que eles, na época indi- 
cada, fossem, realmente, altos, 
como disse. 

Justificou, depois, a apon- 
fada falta, nas audiências, dos 
directores do «bancos “quei- 
xoso, ali citados. 

Uns nada sabem do caso, ou- 
tro está doente como documen- 
talento está provado nos au- 


quer percentagem desses vulto- 
sos financiamentos por ele «ban- 
co» garantidos; porque não fo- 
ram, nunca, passados recibos 
dessas entregas de tão vultosas 
quantias; porque razões as duas 
últimas promissórias foram ela- 
boradas numa máquina de es- 
crever eléctrica duma das fir- 
mas do Fernando Alves; o mo- 
tivo que levou o arguido Ma- 
cedo a rejeitar o avale do «ban. 
co» preferindo as promissórias; 
e o motivo das taxas dos juros. 

Depois de analisar os pro- 
blemas de Direito atinentes ao 
caso, terminou como nas alega- 
ções anteriores pedindo a con- 
denação dos arguidos. 

As 19 horas a audiência foi 
suspensa, para prosseguir, hoje, 
à tarde, com as tréplicas dos 
advogados de defesa. 


«DANCINGS» 


No Hospital de Santo António 
recebeu tratamento Maria Júlio 
Vieira Ramos, da Rua de João 
de Deus, n.º 8, em Vila Nova de 
Gaia, que na cervejaria Ásia, da 
Praça Mouzinho de Albuquerque, 
foi agredida por um dos empre- 
gados daquele estabelecimento, 
cujo nome indicou. 

A vitima sofreu ferimentos 
cabeça e, depois dos curativos, 
regressou a casa. 


No «dancing» Pérola Negra, 
um dos clientes (Fernando Jor- 
ge Teixeira Pinto, da Rua de 
Monsanto, n.º 284, apartamento 
3) recusou-se a pagar a despesa 
de 350500, respeitante a cinco 
taças de champanhe, 

Por via disso, o respectivo 
proprietário, António Augusto 


3333333333 333333) 


Movimento 
da pesca 
de arrasto 


em Matosinhos 


Na lota de pesca do arrasto. do 
Matosinhos descarrogaram ontem 
rastõos, vendondo-se 2.180 
caixas de poixe, com 76492 
quilos. 

Os preços das espécies mais 
abundantes variaram consoanto os 
tamanhos: carapau entro 6897 a 
70837, média 6883; chlcarro entro 
1895 a 4897, média 2810; faneca 
entro 3870 a 14520, média 6845; 
rulvos entro 6597 a 17805, módia 
9897; sardas entro 2871 a 4870, 
média 9866; pescadinha entro 
12807 a 44800, média 15849; lulas 
entro 24856 a 34885, média 29895. 


Média geral, 6893. 
eee 


O IRMÃO 


arrancou-lhe 


parte do nariz 


Sem parte do nariz, além de 
outros ferimentos que lhe cau- 
sou o irmão com quem se tra- 
vou de razões, foi transportado 
ontem, ao Hospital de S. João, 
onde ficou internado, Agosti- 
nho Alberto Afonso, de 44 anos, 
casado, jornaleiro, do lugar da 
Aldeia, S. Martinho, Miranda 
do Douro., 

O agressor chama-se Alberto 
Augusto Afonso e reside no 
mesmo lugar. 


ANN 


O Comércio do Porto 


CRIANÇA 
ATROPELADA 
POR UM 
AUTOCARRO 


Cerca das 14 horas de ontem, 
um autocarro do S. T. C. do 
Porto, conduzido pelo motorista 
n.º 590, na Pasteleira, atropelou 
o menor de 11 anos, Anselmo de 
Sá Ferreira, morador no Bairro 
Rainha D. Leonor, Rua 7, 
casa 87. 

O pequeno, que sofrera con- 
tusão abdominal, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo 
António e ali ficou intemado. 


GRAVEMENTE 
ATROPELADA 
UMA MULHER 
DE MAIS 

DE SESSENTA 
ANOS 


Na Rua de Antero de Quen- 
tal, uma bicicleta motorizada 
conduzida por João Manuel Oli- 
veira Fernandes, morador na 
Rua da Cidreira, 211, em S. Ma- 
mede de Infesta, atropelou, on- 
tem, Teresa Gonçalves, de 62 
anos, solteira, mulher a dias, 
moradora na Rua de Camões, 
986, produzindo-lhe fractura da 
coluna lombar e contusões di- 
versas, 

Transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, a sexage- 
mária alí ficou internada, na Sala 
de Observações. 


DOIS FERIDOS 


EM CONSEQUÊNCIA DA EXPLOSÃO 
DUM TIRO DE PEDREIRA 


Atingidos pela explosão dum 


rea na estrada 


ATROPELADO 
POR UMA 
BICICLETA 
MOTORIZADA 
SOFREU 
FERIMENTOS 
GRAVES 

ASSIM COMO 

O ATROPELANTE 


Politraumatisado, recolheu, 
ontem, ao Hospital de S. João, 
Alfredo da Silva, de 60 anos, 
casado, lavrador, residente no 
lugar de Sobreiras, Alfena, Va- 
longo, que ali foi atropelado 
por uma bicicleta motorizada 
conduzida por António Merce- 
des Fernandes da Silva, de 20 
anos, solteiro, ajudante de mo- 
torista, do lugar de Godinho, 
Guimarem, Santo Tirso. 

Este caiu também e sofreu 
traumatismos craneano e facial, 
pelo que ficou internado no 
mesmo hospital. 


SEXAGENÁRIA 
COLHIDA 

POR UMA 
MOTORIZADA 


Teresa Gonçalves, de 62 anos, 
solteira, empregada doméstica, 
moradora na Rua de Camões, 
986, foi atropelada, na Rua de 
Antero de Quental, por uma 
bicicleta motorizada, conduzi- 
da por João Manuel Oliveira 
Femandes, da Rua da Cidrei- 
ra, n.º 211, em S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos. 

Com fractura da coluna lom- 
bar e contusões diversas, a si- 
nistrada foi transportada ao 
Hospital de Sano António, em 
cuja Sala de Observações velo 
a ficar internada, 


ATROPELADA 
POR UM 
CAMINHÃO 


ida 


Proezas'de larápios 


Furtaram as motorizadas no Porto 
e foram presos pela (.N.R. na Régua 


Na nossa edição de 6 do cor- 
rente, moticiávamos o furto de 
(mais) duas motorizadas, segun- 
do uma queixa apresentada na 
6. Esquadra ds P. S. P. pelos 
respectivos proprietários: Jorge 
Mamuel da Silva Teixeira, da 
Rua do Dr. Júlio de Matos, n.º 
49-1.º dt, (matrícula do veícu- 
lo: 2-PRT-03-72), e Raimundo 
Martins Ferreira, da Rua de 
Souto de Contumil, n.º 287 (mo- 
torizada 2-PRT-I1-42), bicicletas 
estas que se encontravam esta- 
ctonadas junto das residências 
dos queixosos, a primeira das 
quais até estava zum pátio anexo 
à moradia. 

Acontece que os (dois) lará- 
pios, que «levantaram» as bici- 
cletas na nolte de 4 para 5, ru- 
maram em direcção ao concelho 
de Peso da Régua, onde estive- 
ram de visita a uns familiares. 
No regresso e ji à entrada da- 
quela vila, os deis improvisados 
ciclomotoristas, às 22 horas, fo- 
ram mandados parar por uma 
patrulha da G. NR. que vigiava 
a estrada. Porém, a autoridade 
não foi obedecids, já que os dois 
indivíduos aceleraram a marcha, 
pondo-se em fuga. 

Dois quilómetros adiante lar- 
garam as motorizadas, abando- 
nando-as na vis pública. 

Os elementos da Guarda Na- 
cional Republicana não desisti- 
ram da perseguição e vieram a 
encontrar os Jarápios naquela 
vila de Peso da Régua, sentados 


O DIA 
MAIS LONGO... 


Joaquim da Silva Ribeiro, ca- 
sado, de 51 amos, reformado da 


tónio, ali verificaram os mé- 


Ao fim da tarde de ontem, 


construção civil, da Rua do 


num 'banco, certamente à espera 
de boleia para regressarem ao 
Porto. Capturados, foram con- 
duzidos ao posto da G. N. R. lo- 
cal, onde foram identificados. 
Trata-se de Joaquim Evaristo 
da Conceição, residente no Bair- 
ro da Fábrica da Areosa, casa 
14, e de seu vizinho, Manuel Pin- 
to Gonçalves, morador ma casa 
13 do mesmo Bairro. 

Os capturados foram entre- 
gues ao Tribunal da Comarca 
da Régua. Segundo parece, já 
não é a primeira vez que come- 
tem proeza semelhante, munindo- 
-se de um tubo de borracha, cer 
tamente para obterem gasolina 
para os veículos furtados. 


OS GATUNOS 
COMERAM 
O «BOLO 
DA NOIVA» 


Na madrugada de ontem, os 
gatunos entraram, por meio de 
arrombamento, na Confeitaria 
Camões, na Rua de Camões, 99. 
Além de vários danos, os 'ará- 
pios causaram, também, um ou- 
tro prejuízo, pois comeram, to- 
talmente, um «bolo de noiva» 
que lá estava para, hoje, ser 
entregue para um casamento, e, 
para acompanhar o doce, bebe- 
ram três garrafas de Vinho do 
Porto e duas de champanhe, 
tendo, ainda, causado ali vários 
estragos. 

O caso foi participado à 
Polícia Judiciária que esteve no 
local a colher elementos neces- 
sários à investigação que vai 
seguir-se. 

* Já várias vezes aquela con- 
feitaria foi assaltada, 


Pequenas 


ocorrências 


O Fo intemada no Hospitai 
de S. João, com fractura da, 
perna direita, consequente 
de queda, Julieta das Dores 
Brenha Vigo, de 75 anos, 
solteira, doméstica, de Vila 
Pouca de Aguiar. 


O 2 ontem intornado “na 
Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo 
António, com traumatismo 
craniano, António Ferreira 
Barbosa, de 43 anos, casa- 
do, serralheiro, morador no 
“lugar de Trinaterra, S. Ma- 
mede de Coronado, Santo 
Tirso, que, seguindo na sua 
motorizada, embateu contra 


O Quando trovanava, du 
uma queda, pelo que sofreu 
traumatismo torávico e foi 
internado no Hospital Geral 
de Santo António, o capataz 
Alcídio da Costa Lima, ca- 
sado, de 68 anos, morador 
em Valadares, Vila Nova de 
Gaia. 


O Vitimo do uma queda ao 
motorizada, Veríssimo Sal- 
danha Oliveira, de 42 anos, 
casado, ourives, residente 
em Castelo, Santa Maria 
de Avioso, Maia, deu on- 
tem entrada no Hospital 
Geral de Santo António, 
onde ficou internado com 


traumatismo craniano, 


Com traumatismo craniano, 
por ter caído da bicicleta 
motrizada em que se- 
guia, foi internado no Hos- 
pital de S. João, Belmiro 
de Sousa Correia, de 40 
anos, casado, estucador, 
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A concluir as suas alega- em Pereira Argoncilhe, Vila da 
Feira, foi atropelada, pelo ca- 
minhão SN-46-30 conduzido pelo 
seu proprietário (Custódio Ro- 
drigues Tavares) Maria Emilia 
Pedrosa Santos, de 14 anos, mo- 
radora no luçar de Poças, São 
Martinhos de Argoncilhe, 
Conduzida ao Hospital Geral 
de Santo António ticou interna- 


tiro de pedreira, em Monte Pe- 
nedo, Milheirós, na Maia, ontem 
à tarde, sofreram ferimentos 
Belarmino Gonçalves Pereira, de 
34 anos, casado, pedreiro, mora- 
dor no lugar do Rio, Nogueira, 
Maia, e José Ferreira da Silva, 
de 49 amos, casado, também pe- 
dreiro, da mesma morada, 

S, prontamente, | 


dicos que era muito grave o es- 
tado do primeiro, que sofrera, 
profundas queimaduras pelo cor- 
po e que o segundo sofrera, ape- 
nas, escoriações múltiplas. 
Enquanto este, depois de tra- 
tado seguiu para casa, o Belar- 
mino Pereira ficou internado, 
em estado que inspira cuidados, 
na Sala de Observações daquele 


Guedes Oliveira e Silva, da Rua 
dos Verdes, n.º 186, em 
Rubras, solicitou & comparência 
da Polícia, que identificou o ar- 
guido. 

Ao fim e ao cabo, o emprega- , 
do daquela «boite» Alípio da 
Rocha Moreira, do Bairro do 
Cerca do Porto, Bloco 6, entrada. 

54, c/42, acabou por pagar a 


Freixo, n.º 180%, desta cidade, 
queixou-se na P. S. P. (11.º Es- 
quadra), contra um mulher, cujo 
nome indicou à Polícia, arguin- 
do-a de se recusar a entregar- 
-lhe um rádio e um transforma- 
dor, tudo no valor de 900$00, que foi internado, ontem, Hos- 
lhe confiou, em 31 de Outubro pital de S. João, Manuel 
findoi sômente por um dia. Luís, de 52 anos, casado, 
lícia Juliciária vai in- agricultor, do lugar de Pe- 
o tada, Baião: | 


um automóvel, em Silva 
Escura, Maia. e 


Com fractura do fémur di- 
reito, por ter caído na rua, 


ta dum plano de financiamento 
como se impunha; porque se 
aceitou um financiamento ga- 
esta por promissórias a E 
fo prazo, para empresas a for- 
“mar num. prai at do; % 


SIEMENS 


Electrodomésticos 


Instalaçõ 
electricas 
industriais 


Telecomunicac 


Fundada hã cento e vinte e quatro 
anos a Siemens conta hoje com 
mais de 301.000. colaboradores 
ocupados nas mais variadas realizações 
no campo da electrotecnia. 
Citando algumas dos últimos dez anos: 
maior gerador trifásico do mundo 
com eixo horizontal, peso do 
rotor = 200 toneladas; primeira 

É comunicação telefónica pública 
comandada electrônicamente; 


cabos coaxiais para telefonia 
interurbana e redes Telex e Gentex 
em Portugal. 

Em Atucha na Argentina, primeira 
central nuclear que a indústria 
alemã constrói no estrangeiro. 
Poderíamos enumerar muitos outros 
exemplos e uma vantagem essencial: 
Não apenas planeamos e projectamos, 
não nos limitamos a fomecer e 
instalar equipamentos. 


Assistência técnica Siemens 


Resolvemos os problemas na sua 
totalidade com assistência técnica 
completa antes e depois da venda, 
com pessoal experiente em 

serviços de manutenção, reparação 
e restauração. É essa a nossa 
vantagem relevante: 


Sede: Lisboa 

Delegação Técnica: Porto 
Fábricas: Sabugo-Évora 
Serviços Técnicos: Faro 


À República da China 
nas Nações Unidas 


»——s» (Cont. da 12 página) 


«vindas foram em tons muito 
mais moderados é sóbrios, 

A tarefa do representante 
dos Estados Unidos, George 
Bush, não era fácil, Como por- 
ta-voz do país-anfitrião, devia 
pronuni um discurso. De- 
pois de dirigir votos de pronto 
restabelecimento ao secretário- 
-geral, U Thant, ausente por 
motivo de doença, declarou que 
a presença da República Po- 
pular da China dará à ONU 
um «reflexo mais fiel do Mun- 
do tal como ele é» e contri- 
buirá para o «potencial» da 
organização mundial como 
«centro de harmonização das 
relações internacionais». Bush 
disse também que, para além 
das divergências de principio 
que tinham dividido a Assem- 
bleia Geral — «divergências 
ardentemente defendidas e 
combatidas» — havia o acordo 
a que os Estados Unidos se ti- 
nham associado 6 que o «mos 
mento histórico» da pertença 
da República Popular da Chi- 
na às Nações Unidas, tinha 
chegado, 

O representante da Holan- 
da, Robert Fack, falou em 
nome dos paises da Europa 
Ocidental, da Austrália e da 
Nova: Zelândia, tendo declara- 
do que a presença da delega- 
ção da República Popular da 
China permitirá às Nações 
Unidas tratar os problemas 
mundiais «com mais autori- 
dade». o 

Jacques Kosciusko-Moritz, 
representante da França, sa- 
lientou que a chegada da dele- 
gação chinesa não só enche um 
vazio mas deverá dar um novo 
alento à organização mundial. 
Os trabalhos da ONU acerca de 
questões vitais como a paz, o 
átomo e o desenvolvimento «vão 
adquirir uma dimensão univer- 
sal que convém à gua soluçãoy 
— disse, 

Em nome dos paises da 
Europa de Leste (incluindo a 
U.R.S.S.) foi o reprsentante da 
Checoslováquia, Milan Husak, 
quem usou da palavra, deplo- 
rando que tenham sido neces- 
sários tantos anos para se che- 
ao estabelecimento incon- 
ireitos da China. 

u a esperança de que 

pação da China nos 
trabalhos da ONU aumente a 


Unidas com grandes manifes- 
tações de contentamento, 

«Sir» Colin, que foi durante 
muito tempo embaixador na 
China, trocou calorosos aper- 
tos de mão com o vice-ministro 
dos Estrangeiros Chiao Kuan- 
-Hua e com o embaixador 

ang Hua, levantando-se e- 

irigindo-se ao lugar onde se 
encontravam os chineses para 
lhes dar as boas-vindas, um 
pouco antes da Assembleia Ge- 
ral começar a funcionar. 

A delegação da República 
Popular da China fez uma en- 
trada discreta numa sala meio 
vazia. Os chineses apresenta- 
vam-se de muito bom humor. 
Chegaram com cinco minutos 
de avanço, para oferecerem 
uma boa oportunidade aos fo- 

a tógrafos Chiao Kuan-Hua e 
Huang Hua, «posaram» sorri- 
dentes e pareceram divertir- 
Se muito com o cerimonial. 

Chiao Kuan-Hua, flanquea- 


do por uma intérprete, respon- 
dia sempre sorrindo-se aos 
cumprimentos de boas-vindas. 

Os representantes da Repú- 
blica da China ocupam os mes- 
mos lugares que ocupavam, até 
à sua expulsão, os da China 
Nacionalista, entre o Chile e a 
Colômbia, na quinta fila à di- 
reita, 

No momento em que Chiao 
Kuan-Hua devia fazer uso da 
palavra pela primeira vez em 
nome da China, a sala encon- 
trav: completamente cheia, 


O ex-presidente 
do Gana 
doente com cancro 


LIMA, 15 — O ex-presi- 
dente do Gana, Kwane Nkru- 
mah, está muito doente, soube- 
-se aqui por membros da dele- 
gação guineense que participou 
na conferência dos «77». Di- 
zem as personalidades citadas 
que Nkrumah teria um cancro 
e que está a submeter-se a tra- 
tamento médico em Conakry. 
Recorda-se que quando Nkru- 
mah chegou à Guiné, depois 
do golpe de Estado militar no 
Gana, o presidente Sekou Touré 
nomeou-o «co-presidente», da 
República da Guiné, Contudo, 
nunca chegou a exercer qual- 
quer função oficial. — F. P. 


— e 


CRÍTICA DE NIXON 


»——s» (Cont. da 13 página) 


dos serviços secretos sobre 


como -os Estados Unidos po- 
diam detectar bem possiveis 
violações soviéticas de qualquer 
acordo sobre fiscalização de 
armamentos, 

A revista desorevo ainda 
como a Agência Central de In: 
formações (CIA) planeou e le- 
vou a cabo a deposição do Go- 
verno congolês de Antoine Gi- 
zenga. 

A verta altura — segundo 
a notícia da «Newewecky — 
deixou-se que um caixote com 
carabinas Kalashnikov, de fa- 
brico comunista, destinado aos 
rebeldes e disfarçado como en- 
comenda da Cruz Vermelha 
para os refugiados, caísse e 
se abrisse quando estava a ser 
descarregado de um navio che- 
coslovaco em Cartum. 

A revista prossegue, reve- 
ando que mais tarde um agen- 
te da CIA roubara com êxito 
a um correio no aeroporto de 
Cartum, uma pasta contendo 
-330 009 dólares (cerca de 9500 
contos). A importância fora 
fornecida pela KGB soviética 
e destinava-se, também, às 
tropas de Gizenda. 

Dizendo como Nixon recebe 
diariamente os seus-relatórios 
dos serviços secretos, a «News- 
week» revela que às primeiras 
horas de todas as manhãs, um 
automóvel Plymouth preto da 
CIA entrega na Casa Branca 
uma pasta cinzenta, de, ama 

/ ST 


ras cópias 


"do relatório são entregues: uma 


ao secretário de Estado, Wil- 
liam Rogers, a segunda ao 
secretário da Defesa, Melvin 
Laird, e a terceira ao procu- 
rador-geral, John Mitchell, 
Contudo, o presidente não 
se incomoda a ler a sua cópia 
do relatório altamente secre- 


“e de 


O SAPATO DELES DE QUE 
ELAS MAIS GOSTAM 


ESMO D'HOME 


to. Em vez disso, pede ao seu 
conselheiro, dr. Henry Kissin- 
ger, para lhe resumir o seu 
conteúdo — acrescenta a re- 
vista. — R, 


EMIGRANTES 
PORTUGUESES 
EM FRANÇA 


PARIS, 15 — Por iniciativa 
da Associação «Les Equipes 
<«Franco-Portugaises» (cujo se- 
cretário é Le Guennec), acaba 
de se reunir, durante três dias, 
na Abadia de Royaumont, num 
colóquio denominado «Conven- 
tion Franco-Portugaises. 

Esta reunião tinha como 
objectivo principal o estudo da 
situação que cria a chegada à 
França dos emigrantes portu- 

ueses, cujo múmero aumenta 
fe ano para ano, atingindo 
actualmente o número total 
de 800.000, ou seja a mais im- 
portante colónia estrangeira 
em França. 

A «Convenção» reuniu uma 
centena de participantes in- 
cluindo um representante do 
cônsul- geral de Portugal em 
Paris, do Secretariado Nacio- 
nal de Emigração Portuguesa, 

diversas clações fi 


Os ministérios fran: 


* ceses mais ou menos directa 


mente interessados nos pro 
blemas da emigração, envia- 
ram observadores. 

Foi redigido um relatório 


resumindo os trabalhos da. 


«Convenção» que será enviado 
às autoridades ministeriais 
competentes. — F.P. 


O Comércio do Porto 
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Conversações OITO MORTOS 


E QUARENTA FERIDOS 


QUANDO UM HELICÓPTERO CAIU 
SOBRE OUTRO APARELHO 


»——» (Cont. da 12 página) 
mos bem sucedidos» — de- 


clarou ele, para acrescentar 
logo a seguir: «Pela minha 
parte, discutirei numa po- 
sição firme». 

O encontro entre «sir» 
Alec e Smith é o terceiro 
encontro «cimeiro» anglo- 
«todesiano desde a ruptura 
entre Londres e Salisbúria 
hã seis anos. Os encontros 
anteriores, entre Smith e Ha- 
rold Wilson em 1967 e 1968, 
não deram qualquer resul- 
tado. 

Tanto de um lado como 
do outro, o clima político em 
Salisbúria é de expectativa, 
sem optimismo exagerado re- 
Jativamente a uma reconcilia- 
ção imediata e espectacular. 
O caminho parcialmente lim- 
por por lorde Goodman du- 
rante várias séries de con- 
versações preliminares, este 
ano, com lan Smith e os seus 
conselheiros jurídicos, ainda 
apresenta obstáculos. 

Duzentas e cinquenta 
pessoas, na sua maior parte 
brancos e em cujas mãos se 
viam algumas «Union Jacks», 
ofereceram a «sir» Alec uma 
discreta ovação no aeroporto 
de Salisbúria. Para eles, 
como para uma parte impor- 
tante da nação rodesiana, a 
visita do secretário do «Fo- 
reign Office» representa si- 
multâneamente a nostalgia 
do seu passado britânico e 
uma esperança. — F, P, 


POUSADO 


MONTEVIDEU, 15 — Morre- 
ram oito pessoas e mais de qua- 
renta ficaram feridas, quando 
destroços em chamas de dois he- 
licópteros caíram no meio de 
uma multidão, de cerca de cinco 
mil pessoas, que estava muma 
praia perto do centro de Monte- 
videu, anunciou a polícia, 


CHEGOU A ROMA 


o novo embaixador 
de PORTUGAL 


ROMA, 15 — O novo em! 
xador de Portugal em It 
dr. Virgílio Armando Martins, 
chegou esta tarde a Roma, pro- 
veniente de Tóquio, acompa- 
nhado pela esposa. 

O dr. Armando Martins, es- 
critor e investigador de temas 
de história que foi embaixador 
de Portugal no Japão desde 
1964 até agora, apresentará em 
breve as suas credenciais so 
Chefe de Estado italiano, G1u- 
seppe Saragat. 

O diplomata foi recebido no 
aeroporto pelo embaixador de 
Portugal na Santa Sé, dr. Eduar- 
do Brasão, por altos funcio- 
nários das duas embaixadas e 
por um membro do protocolo 
da «Farnesina» (Ministério Ita- 
liano dos Negócios Estrangei- 
ros). — ANI. k 


O acidente, ocorreu ontem, 
tendo morrido instantâneamente 
dois rapazes de 8 e 11 anos, uma 
jovem de 20, dois marinheiros e 
três homens que, no momento, 
tomavam banho. No entanto, os 
move ocupantes dos dois helicóp- 
teios, pertencentes à marinha 
uruguaia, escaparam apenas com 
ligeiros ferimentos. Alguns dos 
panhistas que ficaram feridos, 
estão em estado grave. 

O desastre ocorreu quando 
um dos helicópteros levantava 
um «jeep» do solo, no decurso de 
um festival, destinado a come- 
morar o 154º aniversário da 
marinha de guerra urugala. 

Testemunhas oculares, decla- 
raram que o «jeep», preso ao 
helicóptero por um cabo, ficou 
preso, entre algumas rochas da 
praia, fazendo com que o apa- 
relho caísse sobre outro que es- 
tava estacionado na área. 

Os dois helicópteros incendia- 
rasn-se imediatamente, seguindo- 
-se uma. violenta explosão, quan- 
do as chamas atingiram os de- 
pósitos de gasolina. 

Milhares de habitantes de 
Montevideu tinham aproveitado 
o fim-de-semana para passarem 
o dia nas praias da cidade, si- 
tuadas na margem do rio da 
Prata, pois a temperatura em 
Montevideu, tem atingido cerca 
de trinta e oito graus centígra- 
dos. — R. 


ROUBOS ESCANDALOSOS- 


NO AFROPORTO DE LONDRES 


LONDRES, 15 — O «Daily 
Express», afirma hoje num 
artigo em exclusivo, publicado 
na primeira página que no ae- 
roporto Heathrow, da capital 
britânica, são roubados arti- 
gos e mercadorias no valor de 
cinco milhões de libras por ano 
(cerca de 350 mil contos). Sob 
o título «roubos escandalosos 
no aeroporto», o corresponden- 
te daquele jornal, Brian Park, 
transcreve um relatório gra- 
vado em fita magnética que 
inclui crimes diversos, os no- 
mes dos chefes das quadrilhas 
e os vários tipos de roubo le- 
vados a cabo. 

O artigo afirma que a infor- 
mação é proveniente de um 


indivíduo designado por Mr. X, 
que na realidade é um dos mais 
categorizados informadores da 
BOAC e que trebalhou junto 
com os gatunos. 

A gravação, afirma Brian 
Park, menciona sete indivi- 
duos que são os cabecilhas das 
operações e que só no ano pas- 
sado roubaram 500000 libras 
à sua parte. São roubadas mer- 
cadorias e artigos das malas, 
malas de correio e até um ca- 
cifo diplomático, considerado 
um depósito - «de autosegu- 
rança». 

A BOAC declarou ter co- 
nhecimento da gravação acres- 
centando que procede a inves- 
tigações. — R. 


MOTIVO: OPERAÇÃO ABASTE CIMENTO DE GASOLINA 


Negociante de pescado num triciclo 
colhido mortamente por uma furgoneta 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 15 — Pelas 10,30 horas 
de hoje, no lugar da Barberia, 
na estrada Famalicão - Guima- 
rães, a furgoneta PP-31-43, per- 
tencente ao sr. João Rodrigues 
Valério, da freguesia do Calen- 
dário, deste concelho, e condu- 
zida pelo motorista Armando 
Marques Pena, residente no 
lugar da Castela, da mesma 
freguesia, colheu António de 
Sousa. Oliveira, casado, de 57 
anos, residente no lugar do 
Quinteiro, freguesia de Olivel- 
ra de S. Mateus, deste conce- 
lho, negociante de pescado, 
quando este, tripulando um 


triciclo e circulando em senti- 
do oposto, procurava abaste- 
cer-se de gasolina numa esta- 
ção de serviço ali existente, 

O infeliz ciclomotorista, ao 
fazer a manobra, reparou num 
veículo que vinha atrás dele e 
no mesmo sentido, mas não 
reparou que, pela sua frente, 
se apresentava a viatura que 
o abalroou. 

Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia desta vila, num 
carro particular, quando all 
chegou, o médico limitou-se a 
verificar o óbito. 

G.N.R. tomou conta da 
ocorrência, 


Por portaria de 17 de Setembro de 
1971, publicada no “Diário do Gover- 
no”, Ill Série, de 2 de Outubro de 
1971, foi autorizada à elevação do 
dé 250 000 para 
400 000 contos, mediante a emissão 


capital 


Banco Bo 


ge 


Ra) 


es & Irmão 


pi “tás 


AUMENTO DE CAPITAL 


: EMISSÃO DE 150 000 ACÇÕES 


social 


de 150 000 acções do valor nominal 
de 1 000800 cada. 


A emissão far-se-á nas seguintes 


* condições: 


SUBSCRIÇÃO 


DE 15 A 18 DE NOVEMBRO 
em qualquer dos estabelecimentos 
do Banco. 


PAGAMENTO 


As acções referidas em 2) e 3) 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


serão liquidadas em duas presta- 
cões iguais, a primeira no acto da 
subscrição e a segunda de 13 a 18 . 


1- 50000 ACÇÕES 
POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS 
Os accionistas terão direito a rece- 


ber gratuitamente uma nova acção 


de Março de 1972. 


WA SELB (ALTA FRANCÓNIA) — Um soldado WA ATENAS — Iniciam-se nesta capital os H i 
xérel j ta Contorê e possuirem, se E SR ge ER 
Ra trees da dente Confariada da MATO por. cada eme dane de As acções a emitir terão direito à 
manha, de uniforme e com as suas armas, contra o pagamento de 50800 (=) E Pan d . 
| NA COLÓNIA (ALEMANHA FEDERAL) — Os - SA PALM SERINGS (CALIFÓRNIA) — Simmy imposto desmiatssválias totalidade do dividendo que vier a 
| fabricantes de bicicletas da Alemanha crlador da primeira banda desenhada p É ser atribuído pelo exercício de 1972. 
dades: nos” prgISiNos. Boro, meses desto quejiod prosa; pagson fontentiojdis do a 
amoo seu 96.º aniversário, E = 50 000 ACÇÕES 
e iz WA ROMA — Uns duzent icultores cor- : PR ' aa 
| NO LONDRES —, O pequts eguten Eae Fr avi do Momo com rias As importâncias relativas a acções 
| parir preUias Paiao ion deva de aor desviado, * PARA OS ACCI AS não atribuídas após rateio serão 
NA PRINOETOWN (INGLATERRA) — A Po NM SINGAPURA — O presidente do Banco Os accionistas lerao direito a a devolvidas até 4 de Dezembro de 
| UG ERA vara SUPRA OS seriam hevessários várias décadas para crever uma nova acção por cada 4977, 
e agetrcados cio fosco paises subdesenvoividos, O8Páos cinco que possuirem, ao preço de 
WA OSLO — O rei Olavo da Noruega, que tem NA PARIS — Desmente-so catogôricamente, 1 000800, seu valor nominal. Após este 1.º aumento de capital 
Ea IN VOn ÇÃO Croat ando nan ES Soja ooa uia oiro erDo Ro NIM Rdos = õ f idas à subscrição 
foi anunciado oficialmente em Oslo. litares francesas estacionadas em Mada- 3- 50000 ACÇÕES com acções oterecidas à su X Ç 
NA LIEGE — Entraram em greve os sets O pese a RS PARA O PÚBLICO EM GERAL,COM do público em geral, o capital e 
Ea sa ER de rát-se em Fort MeClelan (Alabama dn. PREFERÊNCIA PARA OS DEPOSITANTES as reservas elevar-seão a 974700 - 
L : k cidentes de carácter r: nos quai Ica- 
o od rá da A o o, os pcs DO BANCO COM ari oi contos. 
ardocho eia sua obra «Marcel Proust wa HONOLULU (HAwan) ERR Cria ATÉ 28 DE OUTUBRO DE1 11 
Nº. LONDRES — Chegaram a Londres algums SDola puaIntnfiiaaioral Ss errar As acções serão emitidas ao preço - a 
dado ivenaraieaninoseides o Ro de 4500800, sendo a subscrição 
Ne MANILA = Os quince membros do Cover. SÊ aninitco dos Negócios Estreneeiros dt sujeita a rateio. Na eventualidade Porto, 11 de Novembro de 1971 
ao presidente Ferdinando Marcos, anum E ndiido dias deman a Sr aona sd A de rateio será dada preferência às MNISENDRO 
: de i CONSELHO DE ADMI 
wa PARIS — Chegou a Paris para uma visita e E a Ena oNtão ins pequenas subscrições. 0 á S 


de 5 dias, o ministro dos Negócios Estran- 
feiros romeno, Corneliu Manesco. 


mente dispostas a construir um túne! 
sob a Mancha, 


1. 


4 “Yerça-feira, 16 de Novembro de 1971 


RW 333333 


Tudo levava a crer que 
pavimentação da Rua Gabriel Pereira de Castro (ou da 
Escoura), o Município se virasse para a Rua de Santa 
Margarida, artéria de grande movimento rodoviário mas 
em péssimas condições de piso. Que havia necessidade de 
proceder à sua substituição, quanto antes, reconheceu-o 
q Câmara e, para tal, vá de incluir esse melhoramento — 
que de um importante melhoramento se trata — no 
plano de obras de 1971. Portanto, já lá vai tempo mais 
que suficiente para que o arranjo da referida via — com 
intenso trânsito automóvel ascendente e descendente — 
Se processasse. Até se chegou a falar na sua asfaltagem 
e, depois disso, caiu no esquecimento. Mais ninguém falou 
na Rua de Santa Margarida... O ano também ainda não 
acabou, mas pouro falta. Com certeza que já não é para 
estes meses mais próximos, pois entretanto mete-se o rigor 
do Inverno, que a substituição do piso daquela rua ou 
asfaltagem se vai fazer. Mas, às vezes 


E a rua de Santa Margarida? 


logo que se concluisse a 


BRAGA DESCONHECIDA — Este palacete, na fímbria do Bom Jesus, com 

seus jardins e grutas e lagos, constitui um dos mais belos motivos de atracção 

daquela estância. Presentemente é a sede do C. A.M.— Automóvel Clube 
do Minho 


O Arcebispo Primaz 
seguiu para Roma 


Para tratar de assuntos do inte- 
resso para a urquidiocese primaz, se- 
gulu ontem para Roma o sr. D, Fran- 
cisco Marla da Silva. Acompanha o 
antist'te bracarense o seu secretário, 
rey. dr. Fernando Ca:valho Rodrigues, 


Ratoneiro 
apanhado 
em flagrante 


A GN.R, de Amares enviou ao 
tribunal Manuel Soares, résidente no 
lugar deVila Nova, fregutala de Lago, 
daquele concelho, por. ser sido encon- 
trado dentro do posto abastecedor de 
Easolina exletsnto em Entro-Pontes, 
também daquela localidade, pelo em- 
pregado do mesmo, José Marques de 
Silva. O ratone'ro, que Já tinha em 
seu poder 7087, que tiro. duma ga- 
veta, penetrou lá dentro por uma gra- 
de de ferro. Entregue à guaria, con- 
fessou que já há cerca de um mês ali 
havia Ido furtar 78500, enicando por 
uma janela, 


PROBLEMA N.º 


12345678 91011 


2.810 


; 


1 — Angolas, Aprazíveis, 
Vortioais 


+ 6— Tormavase companheiro. 
É 7— Pauserro, Acoli 
8— Painel. Tratamento que se dava 
nos reis de Prança. 
9— Interjeição de dor. Preposição 
o ariigo (pl). 


a — Saquenesem. 
(Vor solução na penúltima página) 


Embate de veículos 
na Avenida Gomes 
da Costa 


Quando ontem, às 1320 horas, o 
automóvel EC-22-55, conduzido pelo 
seu proprietário, José Gomes Pereira. 
André, morador na Rua Palo Manta, 
desta cidade, descia a Avenida Gomes 
da Costa, no pretender virar para a 
Rua Conselheiro Lobato, foi embatido, 
em circunstâncias que ainda não es- 
tão bem esclarecidas, pela bicicleta 
motorizada 1-BRG-48-87, gulada por 
Jisé Maria Fernandes, do lugar da 
Carreira de Tiro, freguesta de Espl- 
nho, deste concelho. Do choque, que 
fol aparstoso, resultou este Último ter 
ficado ferido, pelo que foi conduzido 
do hospifal, Apresencava Ferlimentos 
vários na face, O acidente deu motivo 
a grande aglomeração de pessoas, pelo 
que o trânsito chegou a estar inter- 
rompido, mas foi prontamente resta- 
belecido pela Intervanção da PLS.) 
que tomou conta da ocorrência. 


Presidência 
da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho 


Por razões de ordem profissfonal, 
o sr, dr, Alfredo Kamalho, presidente 
da Câmara Municipa de Vieira do 
Minho, delegou por tempo indetermi- 
nado vs seus poderes no vioe-presi- 
dento, 


Exposição 

de pintura 

a favor 

dos Bombeiros Voluntários 


Em meados de Dezembro próximo 
o pintor Luís de Campos val levar 
a efeito, em local ainda à determinar, 
uma exposição de cerca de 50 dos seus 
trabalhos — óleos, gunches e desenhos 
= revertendo o produto da venda a fa- 
vor da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Braga. 


Comparticipação 
do Estado 


A Direcção dos Serviços da Pianea-. 
mento Urbanístico conosleu as seguin- 
tes comparticipações: à Câmara Munt- 
cipal de Esposende, para o anteplano 
de urbanização de Esposende-Fão-Ofir- 
-Apúlia, 28 622800; e à Câmara de Vila 
Nova de Famalicão, para a plonta 
topográfica da vila, 100 contos, 


Atropelado 
junto à berma da estrada 


Quando ontem, cerca das 19,15 ho- 
ras, o peão Honorato Oilveira Barros, 
de 19 anos, serralheiro, solteiro, reai- 
dento no lugar da Carvalheira, fre- 
guesia de 8, Martinho de Dume, deste 
concelho, transitava, com outro cole- 
Ea, junto à berma da EN, n.º 101, 
no lugar da Estrada, daquela locnli- 
dade, foi colhido pelo automóvel de 
praça BH-54-79, condus'do por Manuel 
Augusto Goncalves, motorista, do lu- 
gar do Gala, freguesia do 8, Paio, 
do concelho de Melgaço, O Infeliz 
operário, que foi prontamente condu- 
zido so hospital desta cidade, sofreu 
ferida contusa do couro cabeludo e 
fractura do crânio, Ficou internado 
na enfermaria n.º 6, A G.N.R, tomou 
conta da ocorrência, 


Tolofo. e 


DELEGAÇÕES : 


COIMBRA — Rua Dr. 


O Comércio do Pinrto 
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Eae sá 


CONDENADA 


a 6 anos 
de prisão maior 


a serviçal 
que abandonou 
um recém-nascido 


Em Tribunal Colectivo, compos- 
to pelos Corregedor José Li 
Pereira o pelos Julzos drs. Ps 
Martins e Costa o Sá, do 1.º é 
2.º Julzo, respectivamente, e como 
adjunto co Procurador da Repô- 
blica o sdr. João Manuel Fornan- 
des Noto, realizou-so ontem, o Jul- 
gamento do Teresa de Jesus For- 
nandes, de 24 anos, solteira, sér- 
viçal, residonto na freguesia do 
Noguoiró, deste concelho, presa 
ma cadeia desta comarca por ter 
sido a autora, conformo largamen- 
to noticlámos, do abandono de um 
recóm-nascido, logo após O parto, 
numa casa da Rua Bernardo Se- 
O Tribunal ouviu, na qua- 
lidado de médica-perito, a ar.* dr.* 
D. Amélia Santos e o guarda da 
P. S. P. que encontrou o bebé, 
Fernando Porelra Araújo, quo m 
tardo havia de ser o seu padrin! 
Foram ouvidas também as testomu- 
nhas de detesa, Josó 


. À 16 fol condon 
pona: 6 anos do py 
maior, 2.000800 do Imposto de jus- 
tiça, 400800 de procuradoria o 
5.000800 do Indemnização à 1 
ria Isabol Fernandes. Após 
perante uma sal 
audiências a reguraltar do p 
o Julz-corregedor chamou 
ção da ró para o orime que 
comotido, indigno do uma mi 
“ão furor homano; “is quo 


Dos casos do Hospital 


EM ESTADO DE COMA 


Deu ontem entrada na enfermaria 
n.º 10 do Hospital do S. Marcos, Gas- 
par Rodrigues, de 7 anos, filho de 
Joaquim Rodrigues e do Teresa Ro- 
drigues, residentes na freguesia de 
Sobreposta, deste concelho, que tendo 
sido atropelado por uma bicicleta mo- 
torizada, conduzida por Miguel Pinhel- 
ro Lopes, da freguesia de Frião, so- 
treu fractura do crânio e ficou em 
estado de coma, 


RAPAZ COLHIDO POR UMA 
ADUELA DE CIMENTO 


Em consequência de ter sido colht- 
do por uma aduela de clmanto, quando 
brincava com outros rapazes, sofreu 
feridas contusas do couro cabeludo 6 
traumatismo craniano, Agostinho Car- 
valho Martins, de 8 anos, filho de 
Jos6 Martins e do Mara Carvalho, 
moradores no lugar des Caldas, fre- 
guesia de Sequeira, deste concelho, 
Conduzido ao hospital, recolheu à en- 
fermaria n.º 10, 


Vão abrir as aulas 
na Escola - Piloto 


Amanhã, dia 37, começam as aulas 
na escola-piloto que funciona no an- 
tigo Conservatório Regional de Braga 
«Calouste Gulbenkian», Os alunos ins- 
critos devem portanto comparecer para 
tomar conta dos eus horários, 


Em vez de conservar, 
destruiu! 


Josefina da Conceição da Silva, 
viúva, doméstica, moradora na fregue- 
sia de Vilar da Veiga, dy concelho 
de Terras de Bouro, queixou-se no 
subposto da G.N.R, do Gerês contra 
Mário José de Barros Vieira, casado, 
jornaleiro, do lugar de Algueirão, 
daquela localidade, por este, quando 
habitava gratuitamente uma sua resi- 
dência, a título de a conservar e olhar 
pelo quintal, sita no lugar de Portela 
do Fojo, lho ter danificado vários 
móveis e utensílios, dando-lhe um 
prejuízo de 2 425500, 


Lugares 
do Ciclo Complementar 
a Concurso 


Até às 17 horas do dia 2 
torrente, podem ser requeridos pelos 
interessados cs seguintes lugares do 
Ciclo: Complementar que estão a con- 
curso: concelho de Barcelos, misto de 
Moledo, Aboim; concelho de Braga, 
misto de Presa, Adaúfe; concelho de 
Vila Nova de Famalicão, misto de 
Souto, Fradelos. 


Um acto de malvadez 
originou a morte 
a trinta frangos 


No posto da G.N.R. da Póvoa de 
Lanhoso apresentou queixa Felismina 
Pereira Barroso Martins, viúva, pro- 
prietária, do lugar da Igreja, fregue- 
sia de Sobradelo da Goma, daquele 
concelho, contra um industrias cujo 
nome indicou, morulor no lugar da 
Pena, por suspeitar que esto lho cau- 
sou a morto de 30 frangos, cortando- 
lhe, durante a noite, o cavo condutor 
de energia eléctrica para o seu aviá- 
rio. Calcula o prejuízo em 1300800. 


Boletim diário 


16-11-1928 — £ nomeado correspon- 
dento de <O Comércio do Porto» nes- 
ta cidade, por morte do padre Ribeiro 
Braga, o sr. Francisco Guimarães, 


ANIVERSARIOS—Pazen. hoja anos 
as er; D, Maria Teresa de Oliveira 
Ramires, D, Fernanda de Sousa Bote- 
lho, D. Ana Machado Mariz, D. Maria 
Amgolina da Conceição Pereira Vilela, 
D. Maria dos Anjos Leito Costa, D. 
Branca da Costa Lima, D. Maria Mar- 
garida Dias o D. Maria Esmeralda da 
Costa Nogueira; e o sr. Abílio Maria 
Lopes da Fonsica. 


DIVERSÕES — No, 8. Geraldo, 
à tardo e à noite exibe-so o filme 
<O monstro da cidade de Londres» 
(18 anos), 

— No Teatro Circo, também em 
duas sessões, «Os olhos verdes na 
noites (18 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVICO — Hojo 
estão de serviço pernianente as farmá- 
clas; Rodrigues, na Rua D Diogo do 
Sousa; Cristal, na Avenida Gomes da. 
Costa; e Central, na Rua dos Cape- 
listas, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 


Condessa de Alvor, Condessa 
de Alvellos, D. Maria Emilia Sar- 
mento Calaínho de Azevedo, D. 


e os senhores: 


D. Vasco Maria de La Saletto 
da Camara (Bolmonte), José de 
Melo de Ataído e Cunha, dr. Al- 
bino Lopes dos Santos Flores, Her- 
nâni Furtado, dr. Armando Cor- 
deiro Ramos. 


NASCIMENTOS 


Nasceu há dias nesta éldado 
uma menina, filha da sr.º D. Maria 
vVosé de Meirelles Sampaio de 
Araújo Lima Burmester Martins 
e do sr. Gustavo Burmester Mar- 
Delma Branco Nogueira Vilas- 
-Boas de Abreu, D. Maria Isabel 
Velado e Melo de Oliveira, D. 
Inês Jorge Meneses, D. Sofia Ade- 
laíde Ribeiro de Castro, D. Maria 
Clementina Fernandes de Almei- 
da, D. Maria Ana Inés de Meire- 
les Melo de Magalhães (Alpen- 
durada), D. Maria Clara Amador 
de Lacerda, D. Maria da Graça 
Spratleu Pinto da Silva, D. Maria 
Teresa de Azeredo Vaz Pinto. 
tins. 


Visita dos 
«Amigos do Porto» 


Cerca de 200 componentes da Asso- 
ciacão Cultural «Amigos do Porto» 
visitaram, no último sábado, o Museu 
do Vinho do Porto, em Vila Nova de 
Gaia, 

Foram alí recebidos por um dos, 
administradores da Real Companhia 
Velha, sr. dr. Joaquim Goncalves da 
Cruz, que os elucidou em vários por- 
menores, 

No final, após um alegro beberete, 
usou da palavra o sr. dr, José Bont- 
fácio da Costa, prestdento da asso- 
clação visitante, par fazer o resumo 
da história daquela importante com- 
panhia e agradecer as atenções rece- 
bidas, 


Um Serviço de Audiometria Infantil 
modernamente apetrechado 


BARROSO LOPES DORA LEAL 


E (Grupo D: 15 anos) 


Feira, 25 em VIANA * 4º-Feira, 24 em GUIMARAES 
Feira, 25 em CHAVES * 6.º- 
27 em AMARANTE * Domingo, 28 na REGUA * 2. 


Feira, 26 em VILA REAL * 


Feira, 


29 em BRAGA * 3.º - Feira, 30 na POVOA DE VARZIM * 44 - Feira, 


Feira, 2 em ESPINHO * 8,º- Feira e 


Telef. 


egr82/8 
15,80 e 21,80 


LIGIA TELES 
nrzro HOJE, às 2145 h. 
GIUSEPPE BASTOS » VASCO MORGADO APRESENTAM 

PIMENTA NA LÍNGUA! 
8º 

Sábado, 

1 em SANTO TIRSO * 5º- 

Sábado, 3 e 4 em AVEIRO, 


DO VIOLENCIA! OR ELA 1 
«SUSPENSE» ! 


O 


HERÓIS DESCONHECIDOS 


CRUELDADE ! 
EMOÇAO ! 


com KLAUS KINSKY 
e GEORGE MILTON 


Na realização de TONINO RICCI 
GRUPO D (M/18 anos) q MAGNIFICO SUCESSO DE ONTEM! 


A MULHER QUE VIVIA PARA 


21,80 
Grupo D-M/18 anos Technicotor 


no Mospital de Maria Pia 


Na clínica de pediatrio, médico ou 
cirúrgico, não há um compartimento es 
tanque, pois as ciêncios que nelo se 
debruçam são comuns ao adulto ou à 
uma proporção de sen- 

eguda às reacções or 
a, Daf o importância do dedicação 
carinhosa ao pequeno doente. O Hos 
pita! de Crionças de Moria Pia é, nesse 
especto, um exemplo flagrante e que se 
sente polpitor. Os seus dirigentes admi- 
nistrativos o os médicos responsáveis pro- 


nistrotivos ofereceram um bebereto cos 
visitontes. Foi nessa breve reunião de 
convívio que o prof. ar. Fonseca q Cos 
tro lembrou os constantes remodeluções 
no ombiento hospitalar, pois ali presta 
serviço há cerca de 46 anos, e prestou 
homenayem aos seus impuisionodores e 
| fambém à dedicação do dr. João Demos 
e do dr. Ferreira da Costa. 

Fotou depois o dirigente administro- 
tivo lAugusto Cunha, que enolteceu a de- 
voção do corpo clínico dos religiosos 


Diante dos modernos aparelhos que registam as deficiências de audição, uma 
pequenina rapariga aguarda os silvos das locomotivas durante a passagem dos 
comboios miniaturas, enquanto os médicos observam as reacções da criança 


curam constantemente manter a odva-  hospitoleiras, destucondo depois o exem- 


lização dos suas ectividades paro que 
o conjúnio correspondo às exigéncios 
do ambiente sociol. De remodelação em 
remodelação, há hoje espaço paro 182 
comas, fodas ocupadas, e projectoso 
ainda a udoptação da veranda do lado 
sul para melhor rendimento hospitalar. 
A grando aspiração, contudo, será a 
construção de novo edifício, paro os 
todos da Arca de Águo, que, tendo es- 
paço para mais de 300 internamentos e 
para os clínicos externas apropriados, 
possa corresponder cos anseios da ci- 
dode, uté lá, porém, o edifício da Rua 
da Boavista, vai dando tonta da missão 
ossistenciol que lhe está atribuído, Ah 
so desenvolve, de facto, umo obra de 
amor ao próximo, contribuindo pora o 
fortalecimento do homem de amanhã. 

Serviço do Audiometrio, agora 
reopetrechado, é exemplo desses anseios 
e dessa actividade, O dr. Jodo Domas, 
que o oriento e ii 
ambiente apropriodo e otroente. 
solo anexa à câmora de observação 
clínico, há um «porque infantil com os 
mois diversos brinquedos e atractivos 
que espevitom o curiosidade das 2) 
crianças dos 3 meses aos 12 anos, que 
constituem a populução do departamen. 
to. Atravessado o corredor do povimen- 
to, sifua-se logo o seguir o cómaro de 
observação clínico, sendo o pequeno 
doente considerado no grau de audição 
por três modernos aporelhos. Tombém 
cqui há brinquedos diversos e os movi- 
mentos do dois comboios minioturos, 
como auxibiares. O restonte pertence ao 
médico responsável. Para se ter em conta 
a importância do serviço de oudiomeiria, 
onoto-se que cerco de cinco por cento 
das crionços em idode escolor tem de- 
ficiêncios de audição. 

No «porque infantily, o dr. João Do 
mas e olguns amigos da instituição dis- 
penderam 25 contos. No oparelhagem da 
cêmera do observação, a comissão admi- 
nistrotiva do Hospitol de Crianças de 
Maria Pia gastou já mois de 300 contos, 
Os números citados são importantes, 
tendo em conta que se trata de um esta- 
bejecimento de caridade. 

No acto inaugurol do melhoramento, 
efectuado ontem de monhã, estiveram 
presentes os dirigentes administrativos 
Augusto Cunha, eng. Sílvio Cervon e 
João Manuel, o director clínico, prof. cr. 
Fonseca o Castro, o direcor do Serviço 
de Otorrmoloringologio, dr. Ferreira da 
Costa, o/encarregado do Serviço de Au- 
diomerio, dr. Jotio Dome, todo o come 
, entro os quois o dr. Machado 
PE alo id aU pa 
Irmãs Franciscanos Missionários da Mo- 
ria que ali prestam serviço, 

Depois da visita bs instofaçes do Ser 
viço de Audiometrio, os dirigentes odmi- 


plo do eng. Silvio Cervon. Esboçou a 
seguir os anseios da comissão adminis 
trativo, entro os quais se conta o novo 
hospital nos terrenos do fArca de Água 
e saudou os jomolistos prosentes. 

Por fim, o dr. João Domos agradeceu 
os referências que lho foram dirigidas, 
acentuando que o hospitol de crionças 
é uma obra de omor paro minoror o 
sofrimento e tombém contribuindo para 
o saúdo e a formação dos homens de 
omonhã, merecendo portanto, fodos os 
esforços que se lhe dedicam, - 


RESTAURANTE —GRILL 


FESTA DO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 
A 20 DE NOVEMBRO 


JANTAR COMEMORATIVO 
Marcação de mesas pelo telef. 683175 
ou 


Esplanada do Castelo, 58 - Foz do Douro 


f) pi) 
a at 


O AMOR 


? | A Doce Vida de Casta Susana 


PASCALE PETIT m 


MIKE Da SEMANA 


15,30 6 às 21,30 
KIRK DOUGLAS 
NUM FILME NOTAVEL! 


GENTE SEM 
COMPAIXÃO 


M/ 18 anos 


O Comírrio do Porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas: 


12 meses . 
6 meses , 
3 meses 


ABss00, 
250500 * 
130600 


Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


12 meses . 
6 meses . 


575500 
292550 


Inglaterra; América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, efc.: 


12 meses . « 1205500 
6 meses . 610500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3550 
cada exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preco de 1$50 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


As 15,80 e 21,30 “ (M/ 10 ANOS) 
O grande actor inglês ALBERT FINNEY 


[SÁ 99214: realiza é interpreta 


Charlie Rubbles-Um homem e a sua história 
AMANHA — Cinema húngaro 


VITÓRIA AMARGA 


de ZOLTAN FABRI (M/10 anos) 


com LIZA MINELLI 


(COMPTE A REBOURS) 


's 15,30 4 (M/ 14 anos) — UM ELENCO 
RINDIDO 
12 JEAN DESAILLY, CHARLES VANEL num «demo- 
Do a 
AVISO - O filme «Vitória Amarga» 
FINALMENTE! 


DRA VR SEANNE MOREAU, SERGE REGGIA- 
TEL. Z: u 
níaco ajuste de contas por pessoa interpostas 
ESTREIA-SE AMANHA no ESTÚDIO 
STEVE McQUEEN [7X] 


HOJE E AMANHA - ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
NI, MICHEL BOUQUET, SIMONE SIGNORET, 
O DOCE SABOR DA VINGANÇA 
5 Feira - No TRINDADE às 1530 e 21,30 
a 300 km/h! ECRAN ás 


Prod, JJCKNRÉDOISH Most LEEHKATZN ame prog de SOLARPRODUCTON 
um exclusivo RIVUS GRUPO A (m/6anos) PANAVISION'Colorby DELUXE. 


15 0 às 2º (M/ 18 ANOS) 


15, 
eaTaLHa Ed WESTERN “ADULTO E PARA ADULTOS 
BartraLlHa VALDEZ 


CREED (om BURT LANCASTER e SUSAN CLARK 
O INDECLINAVEL CUMPRIMENTO DO DEVER 


—————ee em em 
AMANHA, às 18,15 (M/17 anos) — ROOCO E OS SEUS IRMÃOS 
de VISCONTI com ALAIN DELON 


[MM gglmdl=) As 153002100 - (4/ 10 ANOS) - 3: SEMANA 


[erzisas | O «WESTERN» DE GRANDE CLASSE 
VALE DO FUGITIVO 


o/ ROBERT REDFORD, SUSAN CLARK, ROBERT BLAKE e KATHERINE ROSS 


(CARLOS: LEE ATO PRE E TZ 
 ELZisid o 


Lu 
4 el Catho no 
Amanhã = (1/17 » A Maldição do Altar Vermelho e Um Idiota em Paris 


LOVE STORY (História de amor) 


E JA ESTA NA 6.º SEMANA 
AOS SÁBADOS E DOMINGOS : 
3 ESPECTÁCULOS — 15,30 18,15 e 21,80 


TARDE = 15,30 0) HA INFANTIL -6 
NOITE = 2730 Ao Domingo, 11 horas 1 MANHA 'A| amos 


Tot 


1. 23449 


O MAIOR GOLPE DE 
ESPIONAGEM DO SÉCULO | 


MALA DIPLOMÁTICA 
PARA O CAIRO 


(TRUNK TO CAIRO) 


Audi le Murphy-George Sanders 
cocaina Realização de MENAHEM GOLAN-| COLORIDO 
ESTREIA 
TARDE, 8,80 - 


Sábado : 
MEIA - NOITE FANTASTICA 


GRUPO B (M /10 ANOS) 


HOJE, às 15,30 6 21,80 - M/ 10 ANOS 


a 
À COSTUREIRINHA DA SÉ E 


O filmo português de grando EXITO ! 


O crescimento indesejável 


Aspecto da feira dos tractores no Largo do Padre Américo, à entrada da cidade” 


DOMINGO DE PRENDAS 


— Arraial cosmopolita 
- que faz parte integrante 
das Feiras de S. Martinho 


PENAFIEL — Nem sempre é igual 
o amanhecer; a limpides da luz de 
tia depende, e muito, das nuvens que 
rodeiam o astro-rel. 

Aquela bola enormo de luz que 
trepa pelos montes, os mais alcant- 
tados, dá-nos sempre uma esperança. 
“o mostrar-se no firmamento. A vida 
dependo do Sol, que ontem se mos 
trou em toda a sua beleza, do brilha 
fncomparável, inundando de espe 
rança a urbe. 

Dat as genteg acorreram com plena 
confiança a esta terra que o poeta 
referiu de «alegro e linda, como as 
rosas»... Sem espinhos? Talvez. É que 
nos momentos de alegria, de frater- 
mal convívio apenas se sente o odor 
agradável das flores... 

Assim parece ter sido domingo desde 
manhã, ao receber, na antiga «Penha, 
»Fidelis», os visitantes que iam che- 
gando, percorrendo lentamente am 
ruas, apreciando com vagar tudo 
quanto se lhes deparava frente aos 
olhos. E eram de todas as condições, 
as gentes que se misturavam, desde 
os humildes camponeses, vergados ne 
peso do trabalho insano até aos des- 
preocupados e felizes de todas as 
categorias sociais. Era verdadeira uni- 
versalidade. Todos se adaptavam ao 
méio ambiente, aos costumes da feira 
* apreciavam os outros... que tam pas- 
gando mais afadigados, com mor 
pressa para não perderem a ocasião, 
Uns procuravam não perder tempo, 
outros iam-no gastando, sem deitar 
“contas à vida... É 


siim doa cit 


é om 


Assim começou o dia de domingo 
percorrendo os carros, todos os vel-| 
culos, as avenidas da cidade já la- 
decadas de barracas, de toldos brancos, 
de painéis postos ao alto, muito per- 
filados, mas avançando teimosamente 


E aa eadã 


em Penafiel 


tos, toldos pesados que enegreoem o 
ambiente e que cobrem as pipas do 
tal rascante, do velho, que vale mais 
NS O NOVO, este por sar fraco e mai 
ureoido, 

Gudo que so mira, examina, para 
conhecer preços e passar adiante... 
que hoje a presença é mais por curio- 
sidade é as prendas às cachopas ja 
obrigaram a gastos com que não se 
contava. 

Os namoriscos continuam a dar nas 
vistas o todas se vão aproveitando das 
ausências para se alegrarem e rece 
Derem as prendas dos que ainda se 
acreditam no amor à primeira vista. 
no «ver-to e amar-te» é no «crer nom 
teus olhos foi loucura». Ainda há 
louquinhos que se acreditam e loga 
querem dar provas de amor sincero, 
esse «amor que é o princípio de tuda, 
a razão de tudo, e... o tim de tudos, 


x 


Aquela praga dos altifalantes, teve 
o seu destecho justo: o presidente da 
Camara, louvavelmente, proibiu a ex- 
tensão dos cabos que vinham ds ave- 
nida e assim terminou a atrevide com- 
petição. Muito bem, já que terainou 
o mal-estar na Praça Municipar onde, 
finalmente, se pode ouvir músieu ape- 


mente, fazendo inveja até à» moçoilas 
que se trigavam de entrar aa dança. 
Os grupos iam engrossundo e do 
onde a onde ouvia-se como em pre- 
gões: — Oh! gentes, isto é o Porto. 


sobre o leito da estrada; até que, pe- 
las 10 horas terminou o corso e toda 
& cídade ficou entregue às visitas para 
passcarem. 


Concorrência invulgar 
de forasteiros 


A P.S.P. local, coadjuvada por 
elementos da Corporação vindos do 
Porto, encerrou as «fronteiras», além 
cidade, Os veículos quedavam-se pelos 
lugares afastados, pelas bermas das 
estradas, estendendo-se por alguns 
quilómetros além da cidade; todos, 
pacientemente, percorriam a pé a dis- 
tância; tudo por mor da devoção ao 
prazer, à alegria de uma boa refei- 
cão, às castanhas assadas — que já 
se viam nas mãos enegrecidas dos vi- 
eitantes — às tortas de Basto e a 
tudo o mais que se pode considerar 
arte em gastronomia. 

Penafiel, intimamente, nunca evo- 
lucionou neste campo, como noutras. 
terras, onde às ementas tem classifi- 
cações especiais e são até aconselha- 
das para os turistas estrangeiros; por 
cá a came assado, as batatas, idem, o 
bacalhau com todos, o carneiro ou 
anho e especialmente o sabor a ca- 
brito, tudo se condiciona à chamada. 
arte de bem cozinhar; são os tempe- 
ros afinal que transmitem o gostinho 
tão do agrado dos bons epreciadores 
que são capazes de percorrer quiló- 
metros e quilómetros para se senta- 
rem a uma mesa, típica ou não, desde 
que haja a certeza de um bom cozi- 
nhado, Não será assim ? 

Pois bem, Penafiel, neste ponto, 
tem tanto renome como se todos os 
seus restaurantes tivessem aquelas 
ementas raras, cheias de beleza na 
disposição, mas que, ao fim de con- 
tas não enchem barriga; é neste caso 
nada mais é de esperar do que en- 
cher a penca, alegre expressão que 
se ouve frequentemente entre os fei- 
rantes de boa disposição. 

A Feira de S, Martinho nesta terra, 
entrora conhecida pela feitura das 
candeias o das albardas, — indústria 
que quase desapareceu, — é de no- 
meada, de conhecimento geral, pelas 
vozes que passam de pessoa em pes- 
soa, formando eco... 


Transacções de vulto 
e em elevado número 


O Domingo de Prendas serve a to- 
dos, principalmente ao comércio local, 
que tantos queixumes teve dos dias 
10 e 11, em que não se fez negócio, 
pois o adventício prêgou, fez barulho 
* impôs-se ante os estranhos; depois 
contactou e chamou o povo com ten- 
tações de preços e pechinchas; estes 
pregões ainda fazem impôr a razão 
das deslocações dispendiosas dos ven- 
dedores que usem o chamamento, 
como que numa situação aflitiva é 
que alguns compradores compreendem 
perfeitamente. Nanja assim, que o dia 
de ontem foi diferente e chegou para 
tidos, louvado Deus! Muita e muita 
gente: os das redondezas com as car- 
teiras quentes, do dinheiro francês 
que tem abonado realizações, princi- 
palmente no sector construção; casi- 
tas novas, alegres, pintadas de cores 
garridas, sem gosto, muito berrantes, 
sem harmonia nas pinturas interio- 
res, mas de onde se faz eco de um 
idioma que se vai tornando familiar 
entre os componentes do agregado 
quando mais não, já chega para ex- 
Pição à despedida um disparo de 
sau reboar», «merci> quando quise- 
res evien de nouvau», Os pequerru 
chos olham-se apalermados sem per- 
ceberam mesmo de onde tem vindo 
tanto dinheiro... Os de longe, mais 
pacatos vão puxando da carteira, cau- 
tslosamente, marralhando sempre, de- 
tando contas à vida... 

Pouco mais há que dizer do Do- 
smgo de Prendas das feiras de S. 
Martinho de Penafiel. 

No campo da feira os divertimen- 


* 


Antes do meio-dia já não havia 
possibilidades de arrumar mais cami- 
nhetas, que, teimosamente, continua- 
vam a chegar à cidade, cheias de 
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-— Que tem o PLUTO? 


[ve nmseryauvo 


—Faz calor, apetece-me um 
banho na piscina, 


gente. No espaçoso largo do Santuá- 
rio, nas Avenidas Zeferino de Oli- 
veira, e Gaspar Baltar quase não se 
vê o chão, tantos são os pesados vel- 
culos verdadeiramente apinhados, que 
se vão concentrando também pelas es- 
tradas fora, a perder de vista, estu- 
dando os motoristas as possibilida- 
des do voltarem ao ponto de partida! 
Estamos em crer que nunca, até hoje, 
=e deu tão grande concentração de ca- 
minhetas! 


O maior engarrafamento 
de trânsito de todos 
os tempos 


A partir do fim da tarde, começou 
a chover e um extraordinário movi- 


mento de. gente. começou a ocupar as 
ruas de cidade, cruzando-se em todos 
os sentidos, no intuito de atingirem 
as caminhetas, que nem sabiam onde 
se encontravam. Foi a partir de en- 
tão que durante umas três horas se 
gerou o maior movimento de cami- 
nhetas e carros em todos os senti- 
dos, produzindo-se o maior engarra- 
tamento de todos os tempos. Os agen- 
tes da P.S.P. local e os vindos do 
Porto aqui em serviço, procuravam 
por todos os meios estabelecer o trân- 
sito envidando os maiores esforços 
neste sentido. Mas ninguém o podia 
fazer, dado que aquela falta de ci- 
vismo de todos os que pretendiam 
chegar a casa o mais depressa possi- 
vel, provocava contínuas interrupções 
no trânsito, com carros atravessados 
na estrada para inverteram a marcha 
ou em pretensas ultrapassagens, as 
caminhetas que pelo caminho para- 
vam pera receberam mais um ou ou- 
tro passageiro que, bem. disposto, 
aparecia tardiamente, tudo isto se 
conjugou para provocar este engarra- 
tamento. As filas de veículos eram 
intermináveis e dada a demora, um ou 
outro estacionava o carro na inten- 
cão de contactar com a família, pro- 
curando um telefone para o fazer, 
sem resultado, pois que na cidade os 
benefícios dos automáticos proíbem 
as comunicações por inviabilidade de 
saber o tempo gasto na comunica- 
cão. Por outro lado, desde que a es- 
tação dos CTT esteja encerrada não 
existe um posto público, benefício 
ignorado pelos responsáveis. Os des- 
vios no percurso pretendido tiveram 
de ser alterados, havendo quem, ao 
pretender seguir para o Sul se ter 
visto na necessidade de seguir para o 


de Paredes 


O engarrafamento durou cerca de 
três horas, normalizando-se, em par- 
te, a partir das 20 horas, em lentas 
rodagens, após extenuantes esforços 
dos agentes da P.S.P. que se deslo- 
cavam prontamente, evitando interrup- 
ções, intervindo e elucidando. O maior 
mal ainda deste engarrafamento, era 
a passagem de nível de Paredes que 
obrigava, por estar encerrada, longo 
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Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 

CORREIO DE HOJE —,Lis- 
boa, 15 de Novenibro. 

A Junta Consultiva de Obras 
Públicas e Minas já deu o seu 
parecer sobre o processo de 
concurso da importante mina 
de carvão de Gens, Midões e 


O Comércio do Porto 


A vila do Marco 
de Canaveses 


vai homenagear 
o provedor 
da Misericórdia 


MARCO DE CANAVESES — Está 
a ser organizada uma homenagem ao 
provedor da Misericórdia, comendador 
eng, Manuel Carneiro Geraldes, que 
tem contribuído, generosamente, em 
Denefício do concelho, com domativos 
da ordem dos milhares de contos. 

A cerimónia terá lugar no dia 28 
do corrento mês, pelas 14 horas, e 
constará do descerramento de um bus- 
to, na frente do huspital, e de uma 
sessão solene no salão nobre dos Bom- 
deiros Voluntários, 


Covelos, no concelho de Gon- 
domar, distrito do Porto, e 
bem assim sobre o projecto 
da reconstrução do colégio de 
S. Caetano, em Braga. 

— O sr. director das Obras 
Públicas de Aveiro informou 
Javorâvelmente sobre o reque- 
Timento da Câmara Municipal 
de Anadia em que pede o sub- 
sídio para o lanço de estrada 
de Mogofores ao Boco. 

— Mandou-se remeter ao 
director das Obras Públicas do 
Porto 2658105 reis, importância 
do subsídio concedido à Câma- 
ra de Vila Nova de Gaia para 
feitura da estrada municipal da 
Bandeira a Ovar, entro 
dieiros e Grades Verdes. 

— Mandou-so proceder ao 
projecto e orçamento da nova 
ponte sobre o rio Vez, junto à 
Vila dos Arcos, na estrada real 
dos Arcos a Monção. 

— O distrito administrativo 
de Coimbra produsiu no cor- 
rente ano 98 moios e 31 al- 


Par- 


queires de nozes, 28 alqueires 
de avelas, 6 alqueires de amen- 
doas e 380 meios de casta- 
nhas. 

— Destinou-se a quantia de 
2.4008000 reis para a conserva- 
cão da ponte de madeira sobre 
rio Lima. 


INTERIOR — Oliveira de 
Azeméis, 10 de Novembro. 

A doliberação que tomou a 
câmara municipal deste conce- 
lho, no dia 11 de Outubro, de 
vender o terreno em que so 
acha o tanque que serve de de- 
pósito às vertentes do chafa- 
riz que está no meio da Praça, 
vem como a remoção do mesmo 
tanque e à venda das mesmas 
vertentes tem dado muito que 
falar nesta vila. Consta-me que 
se trata de promover uma Te- 
presentação no Conselho de 
Distrito contra a resolução da 
Câmara, no caso que ela a 
submeta à aprovação do mesmo 
conselho. 


tempo à interrupção do trânsito, for- 
mando-se então filas que atingiam al- 
guns quilómetros, chegando a parali- 
“até esta cidade e mais além. 


nizar e pôr em curso o lento desfile. 
Pelas 21,30 horas, continua o destite 
extenso pelas estradas, principalmente 
em direcção ao Porto, de veículos li- 
geiros e pesados, parando a momento, 
surgem as discussões, as arrelias e 
até pequenos incidentes após um dia 
bem passado é divertido, Na verdade, 
nem tudo pode ser um mar de rosas, 
e que o fosse, estas tem os seus es- 
pinhos. 


F. a 


Em MOLEDO DO MINHO (Caminha) 
A COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido no 
NOSSO CAFB 


Já estava a abusar 


da minha 


— Caiu-lhe uma árvore 


na cabeça ! 
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ONFIE 


conte connosco 
como o amigo 
que procurarã 
resolver os seus 
problemas 


financeiros 


TREZENTOS 


CONTOS 


RENDEU O CORTEJO DE OFERENDAS 
A FAVOR DO HOSPITAL DE SANTO TIRSO 


SANTO TIRSO — Manten- 
do-se uma tradição de longos 
anos, apenas interrompida no 
ano transacto em que em vez 
do cortejo, a Mesa Administra- 
tiva organizou a Semana da 
Misericórdia, realizou-se agora, 
uma vez mais, o cortejo anual 
de oferendas a favor do Hos- 
pital desta vila. Do programa 
constava, pelas 11 horas, uma 
missa em sufrágio por todos os 
provedores, mesários, irmãos e 
benfeitores falecidos. Depois, 
pelas 15 horas desfilou o cor- 
tejo pelas principais artérias 
da vila, em direcção ao Hospi- 
tal, no qual se destacava o 
grandioso carro alegórico da 
Trofa, contendo algumas deze- 
nas de pombas artificiais, onde 
cada qual trânsportava no bico 
uma nota de mil escudos. A en- 
cerrar o colorido cortejo seguia 
a banda de música da Trofa e 
muito povo. 

Seguidamente no salão nobre 
daquele estabelecimento hospi- 
talar teve lugar uma sessão 
solene a que presidiu o chefe 
do distrito, major Paulo Durão, 
ladeado, à direita, pelo presi- 
dente da Câmara Municipal, 
dr. João Gonçalves; rev. Celes- 
tino Ramos, pároco da vila; 
comandante da G, N. R te- 
nente Vilaverde; e dr. Eduar- 
do Miranda, presidente da 
assembleia geral da Irmandade e 
f esquerda pela madre superiora 
Maria Aline que representava a 
madre geral; presidente da A. 
N. P. eng. Serafim Rossi de 
Oliveira. provedor da Santa 
Casa, Alberto Augusto Fleming 
Pinto Félix; e director clínico 
do hospital, dr .Raul Fernas- 
des. Piquetes dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso e 
Tirsenses com Os seus estau- 
dartes, faziam a - guarda de 
honra. Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o provedor que 
começou por agradecer a pre- 
sença do governador civil e res- 
tantes autoridades concelhias, 
em especial o presidente do 
Município tirsense. Agradeceu 


BOM GOSTO. 
PONTO POR PONTO 


também aos párocos e presi- 
dentes das juntas de freguesia 
do concelho, bem como às se- 
nhoras encarregadas na anga- 
riação de dádivas para o cor- 
tejo, tendo também palavras de 
apreço para com a Imprensa e 
restantes órgãos de Informa- 
ção. 

Seguiu-se no uso da palavra 
o dr. Eduardo de Miranda que, 
num brilhante improviso histo- 
riou o significado do dia a ta- 
vor da Misericórdia e enaite- 
ceu sobremaneira as altas 
qualidades do seu provedor, 
pela desenvolvida e valiosa 
acção que tem vindo a desem- 
penhar em prol do bem comum. 

Encerrou a sessão o gove: 
nador civil do Porto que, a cer- 
ta altura afirmou: — Entendeu 
o Governo, e muito bem, extin- 
guir as comissões municipais 
de assistência, pois já não es- 
tamos naquela época em que 
era necessário mendigar. E ter- 
minou formulando votos, na 
qualidade de delegado do Go- 
verno, para que, o actual pro- 
vedor da Misericórdia de San'o 
Tirso, continue a desempenhar 
as suas funções como até aqui 
o tem feito, 

No final, no gabinete da 
provedoria, pudemos constatar 
através dos principais respo) 
sáveis e pelo próprio e dinã- 
mico tirsense st. Humberto 
Félix da receita global do cor- 
tejo que, segundo nos afirmou. 
rendeu cerca de trezentos con- 
tos, sendo de destacar as fre- 
guesias da Trofa e Rebordões, 
em dinheiro, bem como a fre- 
guesia de Burgães em marros, o 
que considerou uma receita sen- 
sivelmente semelhante à dos 
anos anteriores mas bastante 
insuficiente para fazer face às 
necessidades mais prementes de 
que carece a Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Santo Tirso que, 
sob todos os aspectos, tem pro- 
curado bem servir as popula- 
ções das suas 32 freguesias do 
concelho. — €. 


ESMO DHOM 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


«O COMERUIO DO PORTO» 


referente à 2. quinzena 
de Novembro 
com o seguinte sumário 


Alguns motivos de insucesso em 
arboricultura, pelo eng. agr.” 
Pedro Núncio Bravo. 

Para explorações de vacas leitoira: 
Retrigoradores de leite, pelo eng.º 
agr. Carlos Henrique Gomes 
Ferreira. 

Informação do País — Exportações 
e importações. 

Carta Agricola do Brasi — A fer- 
tilidado dos solos de São Paulo, 
por J. Teófilo Sobrinhc 

Pecuária — A polpa de beterraba 
na alimentação do gado, pelo méd. 
vet. João Nunes Durães. 

Sementes de oleaginosas como fonto 
de proteínas, por Rodolfo Ca- 
margo. 

Plantas que curam. 

A Foto da Quinzena (22) — Uma 
macieira de causar inveja... 

As sanguessugas—Verme: curiosos. 

à entrenjuda agrícola volta a pra- 
ticar-so, por M. Mário A. Ma-, 
chado. 

De Sátio — As castanhas o os m! 
gustos, por Afonso de Frias. 
«O Lavrador» no Lar — Onidados 
com a carno de caça, por J. C. 

Panetta. 
na Aldeia, por Diogo 4l- 
jana de Lemor 


Carta Agrícola da Alemanha — As 
Cooperativas Agricola” e o seu 
desenvolvimento neste País. 

Tópicos clentíficos — Condições 
atmosféricas sob o domínio do 


+ homem, por T. Jennings. 

Jardinagem — As variedades das 
orquídeas, por H. M. de Sousa. 

Feiras e Mercados (de 1 a 15 de 
Dezembro). 

Aves Exóticas e Ornamentais — 


Pergunte, se quer saber... 
Preços correntes dos vários pro- 


A VENDA EM: 


PORTO — Avenido dos” Aliados 107 

AGA — Avenido Marechol Gomes do 
Costa, Ta 
(Ponte-Praça) 

AVEIRO — Pr. Frederico Ulrich, 


ROTARISMO 


Em BARCELOS 


101.0 


Sob a presidência do sr. dr. Miran- 
da de Andrade realizou-se a habitual 
reunião do Rotary Clube de Barcelos, 

Nas «actualidades» o sr, Rocha Pel- 
xoto, do Clube de Braga, depois de de- 
monstrar que o porto de Leixões se 
encontra saturado, salientou a impe- 
riosa necessidade de se respetrechar 
o porto de Viana do Castelo a fim de 
receber navios de grande calado, após 
o que apontou os motivos que justi- 
ficam essé reapetrechamento, 

No fim desta comunicação o Clube 
de Barcelos indicou os companheiros 
dr. João Machado, director dos servi- 
cos à comunidade, e José Augusto, 
encarregado das relações com a Im- 
prensa, para apoiarem a comissão com- 
posta por elementos rotários da re- 
glão que pretende trabalhar no senti- 
do do porto de Viana se transformar 
no porto do Minho e do Nordeste 
Trasmontano, 
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CRUOIFICAÇÃO — Teria J 
crucificado numa posição bem diferente da 
que se nos mostra tradicionalment 
sepultura de 2.000 anos, perto de Jesusulém, 
arqueólogos israelitas descobriram o esque- 
leto de um homem ainda novo. Exames ana- 
tômicos provaram que tinha sido crucifi- 
cado numa posição invulgar, desusada, Um 
prego — ainda bem conservado — fora espe- 
tado nos dois pés, junto dos calcanhares. 
Ambas as pernas estavam quebradas. Os 
pregos haviam sido espetados nos ante- 
braços, não nas palmas das mãos (1). Foi 
a primeira evidência perfeita que veio à luz 
do dia quanto à crucificação nesses tempos 
em que era esse o castigo dado aos escra- 


de 1971 


? Numa 


vos romanos, Também costumavam pregar 


STA região h 


mais ou menos homogêneo. 


gestos e até aos hábitos : 


cidade. 


cinema ocupa lugar capital, 


música regional? 


o stantes m 

joria vivam com bastantes dificuldades, lá se vão 
mantendo com a sua escola de música, pois há que criar ele- 
mentos para pelos tempos fora manterem sempre um activo 


As maiores dificuldades que essas filarmônicas encon- 
tram, dizem-nos, é na falta de regentes. Antigamente esses 
regentes eram recrutados entre os músicos militares, quase 
sempre artistas devidamnete preparados e competentes para 
o efeito, Porém, a extinção de muitas bandas militares redu- 
ziu considerâvelmente o número de executantes e, consequan- 
temente, começaram a escassear os referidos regentes. 
Também, parece, os jovens pouco se interessam pela 
música, tanto mais que a formação não sabemos de quantas 
dezenas de conjuntos «pops», em que a maioria não sabe 
música, convida-os a não frequentar aulas de música porque 
para o efeito, quanto mais barulho fizerem, com gritos arre- 
piantes e movimentos esgares, mais cotação conquistam entre 
esta mocidade que procura. os excessos, desde o vestuário aos 


No entanto, ainda temos nesta região bastantes filar- 
mónicas, algumas centenárias como a de Taveiro, e outras 
com certo nível artístico, que apesar de todas as dificuldades 
ainda encontram uns tantos apaixonados que as mantêm, 
porque hoje, os serviços são poucos — a festa de uma ou outra 
povoação e pouco mais — mas as despesas são enormes com 
“a compra de fardamentos, instrumentos, conservação e au- 
mento do arquivo, manter a casa, etc. e não será apenas com 
a quotização que tudo isto se manterá. 

Mas se temos filarmónicas na região, não as temos na 


Claro que se nas freguesias é difícil manter uma filar- 
mónica por falta de elementos, na cidade essa dificuldade au- 
menta pois a juventudo tem outras solicitações em que o 


Em tempos existiram nesta cidade, pelo menos, as ban- 
das regimental e da P.S.P. A regimental deliciava o público 
com os chamados concertos no passeio, pelo menos às quin- 
tas-feiras e domingos, Mas saiu de Coimbra a Região Militar 
e a banda seguiu com o seu regimento, cremos que para a 
Guarda. Mas a Região Militar voltou, Coimbra é novamente 
sede da Região, mas não tem banda de música, 

E fica-nos a pergunta: Não voltaremos a ter banda de 


STRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


VISITOU OS CENTROS 


DE INVESTIGAÇÃO 
DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 


FESTA 
DE CONFRATERNIZAÇÃO 
DO PESSOAL 

DA OIROUNSORIÇÃO 
POSTAL |, 

DA BEIRA LITORAL 


No Pavilhão Gimno-Desportivo 
do Sport Clube Conimbricense 
realizou-se um almoço de confra- 
ternização do pessoal da Circuns- 
crição Postal dos CTT da Beira 
Litoral, que reuniu cerca de seis- 
centos é cinquenta convivas, 

O almoço, magnificamente bem 
servido pelo restaurante do «Jar- 
dim da Manga», que a todos d. 
xou as melhores impressões, não 
só pela qualidade como apresen- 
tação mas ainda pela rapidez, de- 
correu em ambiente de grande 
cordealidade, e foi realmente uma 
grande manifestação de camara- 
dagem. 

Aos brindes usaram da palavra 
os srs. Emídio Gonçaives Rosa, 
Carlos Rodrigues Gonçalves, Eva- 
risto Almeida, Rosa Pinto e o 
nosso camarada José Maria dos 
Santos, em nome dos jornalistas; 
José Frias Galhardo, Costa Cabral 
e eng, Mota Lopes, tendo sido tra- 
tados vários problemas dos CTT 
e foi prestada homenagem ao sr. 
Fausto Lameiras 


O ministro da Educação Nacional, 
sr, prof, dr, Veiga Simão, visitou on: 
tem pela manhã os centros do inves- 
tigação da Faculdade de Ciências, no- 
meadamente os laboratórios de Física, 
Química, Antropolvgia, Instituto Bo- 
tânico, Museu de Geologia, de Zoolo- 
gla, etc. inteirando-se do seu fun- 
cionamento e das necessidades mate- 
riais para o seu bom funcionamento. 

O titular da justa da Educação 
Nacional, que era acompanhado pelo 
reitor da Universidade, sr, prof, dr. 
Cotelo Neiva, depois da visita teve 
uma reunião na sala dy Direcção da 
Faculdade de Uiências com os diree- 
tores dos projectos de Investigação 
do Instituto de Alta Cultura, onde foi 
apreciado o que se em feito e tra- 
cadas directrizes quanto ao futuro, 

No final, o corpo docente da Facul- 
dade de Ciências ofereocu ao sr. prof. 
dr. Velga Simão um almoço que se 
realizou no Café-Resieurante Nicola, 
findo o qual seguiu para a capital, 


ESPECTÁCULO 
DE VARIEDADES 
DO ORFEON ACADÉMICO 


Está a despertar grande intesceso 
o espectáculo de variedades que o 
Orfeon Académico leva a efelto ama- 
nhã, no Teatro Gil Vicente, pelas 18 
horas, de colaboração com uma agên- 
cla de viagens e a delegação da T.A.P: 
no Brasil e em que serão apresentados 
cinco jovens >cançonstistas brasileiros 
premiados no concurso «Papol Carbo- 
no» do apreciado programa A. Abreu, 
da NV, Tupi, 


— presidentes, secr 


Rs 


o condenado num simples poste (2). A ver- 
são mais antiga da crucificação tem 1.900 
anos, Foi marcada numa parede de caserna 
romana, como caricatura da nova seita (3). 
Um poste com um pedaço de madeira no 
topo foi vulgar como meio de castigo e 
esteve em prática durante muito tempo (4). 
Deu-se-lho o nome de Cruz em T, devido 
a essa letra do alfabeto grego e ao facto 
de ter servido de simbolo nas representa- 
cões de cenas da crucificação (5). O peda- 
co de madeira foi mudando de posição para 
dar lugar a inscrições (6-7), e, finalmente, 
surgiu a cruz latina (8) que se tornou sim- 
bólica do Cristianismo, e é usada tanto pela 
Igreja como pelo Estado. 


AAA 


CONSELHO MUNICIPAL 


No salão nobre da Câmara Muni- 
ealizou-so a verificação de 
“dos x is 


u 


os e tesourciros, 


Mais tarde realizou se uma reu- 
nião dos presidentes das Juntas para 
& eleição dos represeniantes das Jun- 
tas de Freguesia ao Conselho Muni- 
cipal, tendo sido eleitos os srs, Alfre- 
do Pereira Dias Ferreira (Almalagués 
António Francisco Ferceira (S, Bar- 
tolomeu), António Gomes Cardoso 
(Araila) e Francisco Cândido da Silva 
(S6 Nova). 

Presidiu a estas reuniões o presi- 
dente da Câmara Municipal, sr eng. 
Araújo Vieira, 


Por despacho ministerial, ge- 
vem considerar-se — indeferidos 
todos os pedidos de utilização da 
chamada especial de Janeiro, 
desde que formulados por alunos 
que não estejam nas condições do 
arté 2º do Decreto-Lei n.º 46481, 
de Agosto de 1965, e do ofício do 
Ministério MA-7/1/1763, de 27 de 
Outubro findo. 


HER 


Os alunos a seguir menciona- 
dos, devem comparecer na Secre- 
taria da Universidade no prazo 
máximo de sete dias, a contar de 
ontem, a fim de regularizarem a 
sua situação escolar. 

Faculdade de Letras - Cláudio 
Pais Andorinho Júnior, Graça 
Maria Castro Silva, Isabel Maria 


dos Reis Poças, Maria Isabel Maia 
Pinto de Oliveira, Próxes Cristler- 


rez Garcia e Rosa Maria Pais de 
Sousa Ramos. 

Faculdade de Medicina — Edja- 
nir Garcia Silva. 

Faculdade de Ciências - Maria 
de Lirdes Guimarães Salgado, 
Maria Odete Martins Ramos San- 
são e Marília Soares de Sá., 


VA 


Por despacho reltoral foram 
indeferidos os requerimentos dos 
seguintes alunos da Faculdade de 
Letras: Maria Adelalde Neto 
Cravinho, Maria dos Anjos de Bar- 
ros Lima Barreto e Maria Helena 
Pedrosa Simões Ferreira, 


O Comércio do Porto 


ENSINO 


Colóquio sobre orientação 
educacional do ensino 
secundário 
Hoje, pelas 15 horas, terá lugar, 
no Liceu Nacional de Garcia de Orta, 
um colóquio sobre orientação educa- 
cional do ensino secundário. Assistirão 
os reitores, directores de escolas se- 
cundárias, professores metodólogos e 
assistentes pedagógicos da região do 
Porto, e será orientado pelo dr. D. 
Wall, presidente da Fundação Naclo- 
nal para a Investigação Pedagógica 

na Inglaterra e Pais de Gales, 


Instituto Italiano de Cultura 
do Porto 

Continuam abertas as matrículas 
para os cursos de italiano, que fun- 
cionam de segunda a sexta-feira, com 
turmas à tarde e à noite, e são minis- 
trados por professores italianos, 

As inscrições podem ser efectuadas 
todos os dias das 10 às 13 e das 16 às 
19 horas e nos sábados só da parte 
“de manhã, 


Escola-Piloto, no Conservatório 
Nacional 

Os exames de admissão à Escola- 
-Piloto que vaí funcionar no Conser- 
vatório Nacional, para a preparação 
de «Professores de Educação pela Ar- 
te», principiam na próxima quinta- 
feira, às 10 horas, pela prova escrita, 
que é subordinada a um tema dado 
pelo júri, focando alguns aspectos da 
educação pela arte, e tera a duração 
de 2 horas. 

Esta prova escrita abrange todos os 
candidatos inscritos que não possuam 
o 7º ano dos liceus ou habilitações 
equivalentes, 


Licenciatura em italiano 

A primeira dissertação em Ungua 
italiana foi argumentada e detendi- 
da, na Faculdade de Letras de Lis- 
boa. pela dr. Maria Cristina de Oli- 
veira Machado, que acaba de concluir 
a sua Heenciatura com distinção e de- 
fendeu a tese «Tempo e amore nella 
lírica in volgaro di Angelo Polizia- 
no». 

O júri era formado pelos profs. 
Vitorino Nemesio, Prado Coelho, Lin- 
dley Cintra e-Pina Martins, que foi 
o relator, 

A nova licenciada frequentou o 
Instituto Italiano de Cultura e fez a 
sua preparação critica e literária na 
Universidade de Florença. Foi bol- 
seira do Governo Italiano, em cola- 
boração com o Instituto de Alta Cul- 
tura, 


ACABOU POR MORRER 
NO HOSPITAL 


COIMBRA, 15 — Faleceu, 
numa enfermaria dos Hospitais 
da Universidade, onde se encon- 
trava internado, desde o passa- 
do dia 10 do corrente, vitima de 
um acidente de viação, o sr. 
António dos Santos, de 67 anos, 
viúvo, sapateiro, residente em 
Soure. O corpo recolheu ao Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


WWW WIN 


ANN 


Os Sorviços de Higiene da Ca- 
mara Municipal, em colaboração 
com os Serviços do Incêndios, ini- 

- clatam na zona de Celas trabalhos 
de limpeza é Incineração dos. lo- 
cais considerados 


Na Caixa de Previdôni 
no de Família, realizoi 
nião do respectivo presidento sr. 
dr. Augusto Soares Coimbra, com 
directores clínicos, médicos e ou- 
tros responsáve gestão mé- 
dica ou social da área daquele 


organismo. 


Realizou-se na sede do Coman- 
do da Zona Distrital de Coimbra 
da Legião Portuguesa o no âmbito 
da reorganização da Defesa Civil 
do Território, um Curso de Rema- 
moração de Instrutores Gerais per- 
tencentes às zonas distritais de 
Coimbra, Aveiro, Guarda e Leiria. 

Presidiu ao encerramento do 
Curso o Brigadeiro Novais Gonçal- 
ves, 2. Comandante Geral da D. 
[ch 


S4 DOS POBRES 


— A RIQUEZA DA DEDICAÇÃ 


Em ossembleio geral que foi presidido 
polo sr. Laurentino Ribeiro Teixeiro, o 
Casa dos Pobres de Guimarães elegeu, 
por aciomação, os seus corpos gerentes 
para o biénio de 197273, assim consti- 
tuídos: 

DIRECÇÃO — Dr. Aiberio Monteiro 
Guedes, Joaquim Martins da Costa Cos- 
me, António Ferreira Ribeiro, eng. Fran- 
kiin Alberio Vaz do Mota Vieiro e Luís 
de Magalhães. 

CONSELHO FISCAL — Domingos Tor- 
cato Ribeiro de Almeido, Herculano José 
Fernandes e Laurentino Ribeiro Teixeira. 

IASSEMBLEIA GERAL — Aniônio Augus- 
to Duarte Xavier, dr. Júlio Soares Leite 
e Alberto Magalhães a Souso. 

A cerimónia, ainda que breve e sim- 
les, revestiuse do um significado cre. 
dor de encarecimento, no exaca médida 
em que revelou a quantos a ela asss- 
tiram, duos esclorecedoras premissas da 
vido do ini umo, q dedicação 
que lhe devoto Um grupo invulgarmente 
unido de servidores; outro, o sentido de 
progresso que onima os seus dirigentes 
é se transmitiu, de forma inequívoca, da 
Direcção cessante para a agora eleito. 

Obra distente dos favores de simpatia 
do gronde público, como ali foi perti- 
nentemente apontado, a Cgsa dos Po- 
bres de Guimarães nutre-xse, no entanto, 
de um ânimo contagionte daqueles que 
mais de perto a vivem, e graços q essa 
virtude tem conseguido não apenas 
subsistir, mas, ao mesmo tempo, pers- 
pectivar o seu futuro em horizontes de 
evolução que não podem deixar de me 
recer incondicional simpatia. 

O projecto de edificação do Casa 
de Repouso de Santo António, teimosa- 
mente erguido pelo sua Direcção, é fia- 
gronte testemunho desso ânsia de pro- 
gresso, que não visa apenas interesses 
infernos, porque se alorgo a todo o sec 
tor de assistência do concelho. 

Fefou dela o presidente cossonte, 
sr. António Augusto Duarte Xavier, em 
termos que foram oportuna exortação co 
brio das gente da Caso do; Pobres de 
Guimorães, no sentido de uma desejável 
persistência no luta pelo sua concretizo- 
São, que só não é já uma realidos 
porque as instituições de assistêncio de 


o SÍMBOLO pa 


COMPANHIA DE SEGURO DE CREDITOS 


baseia-se nas ROSAS: DOS-VENTOS 
da nossa cartografia da era 


de quinhentos. 


Os navegadores portugueses 
DERAM NOVOS MUNDOS AO MUNDO, 


claro que não se pretende fazer 


comparações... mas poderemos 


DAR NOVOS MUNDOS À EXPORTAÇÃO PORTUGUESA 


- SENHOR EXPORTADOR: , 


consigo 


IREMOS EM TODAS AS DIRECÇÕES 


FAÇA DO MUNDO O SEU MERCADO 


SEM DEMORA contacte com a 


COMPANHIA DE SEGURO DE CRÉDITOS, S. A. R.L. 


AVENIDA DE BERNA 24 - TELEF, 760]31 


* TELEX 1885-COSEC*P * LISBOAS 


TAMBÉM SEGUROS DE CRÉDITOS NO MERCADO INTERNO 


E] 


TEATRO EM LEVER 


ESPECTÁCULO 
A PEDIR CONTINUIDADE 


«TERRA FIRME» — de Miguel 
Torga, ol a peça escolhida pelo Dra- 
mático Leverense para esto espectá- 
culo. Poeta, ficclonista, dramaturgo e 
memorialista, Miguel Torga ocupa um 
lugar de destaque entre os maiores 
escritores portugueses. Esta afirma- 
cão tica inteiramente testemunhada se 
recordarmos que, há poucos anos, se 
esboçou entre os escritores e intelec- 
tuals portugueses um movimento ten- 
dente a propor Miguel Torga à Aca- 
demia de Estocolmo para o prémio 
Nobel da Literatura. 

O teatro de Miguel Torga — gênero 
menos abundante no âmbito da sua 
produção — é, alnda, um complemento 
do poeta e prosador' que «Torgu> é 
«Terra Firme», «Sinfontas o «Mar», 
são mais declaradamente poemas dra- 
máticos do que pecas tradicionais, 


Guimarães continuam omorrados a pro- 
cessos individualistos que o futuro há-de 
condenar cado vez mais. 

Entretanto, a iniciativa possui uma 
bose que lhe garante o éxito a maior ou 
menor prozo. Na posse de rerrenos doo- 
dos paro esse fim; com a gorantio de 
subsídios do Ministério respectivo e do 
Fundação Calouste Gulbenkian; com um 
projecto aprovado, e portanto, em con- 
dições de imediato endomento, o Casa 
dos Pobres de Guimarães reolizou oté 
agora um trabalho voliosíssimo no sen 
tido de oferecer oo concelho a solução 
ideal para os suas necessidades qusis- 
fenciais 

Vai perder-se todo esse esforço? 

Eis o que custa aceitar numa pers. 
pectiva de bom-senso. E o bom-senso 
sempre acoba por triunfar, mais tarda 
ou mais codo... 

O presidente eleito do instituição, 
dr. Alberto Monteiro Guedes, depois de 
agradecer os votos de bom êxito na suo 
forefa que lhe form dirigidos peio seu 
antecessor, referiu, também, o mérito da 
acção da Direcção cessonte, prometendo 
a melhor diligência no or intoção des 
destinos da Caso dos Pobras, mos le 
brando, a esse propósito, que para tal 
objestivo não poderio dispensar e colo- 
boração de todos os nmigos da cosa, 

Em seguida e após ouiros oradores 
terem manifestado a sua simpatia pela 
instituição, encerrou a cerimónia o sr. 
tourentino Ribeiro Teixeira, com uma ex- 
pressiva ofirmação de confionça no fu- 
furo de uma obra que a Guimorães 
cumpre acorinhor sem reservas. 


ASSEMBLEIA DE GUIMARAES 


Encontram-se em adiontada fose os 
obros: de edificação da novo sede so- 
cial do Assembleia de Guimarões, loca- 
lizada no zona do liceu citadino, área 
urbono que abre prometedoras perspecti- 
vas paro o desejado alargomento da 
cidade. 

Pora olém da utifidade que resulta 
da suo envergadura, o empreendimento 
daquela associação vimaranense envolve- 
se do mérito de oferecer a essa mova 
área urbana um centro de atracção 
interesse certamente destinado o darthe 


vieto que só um poeta as poderia con- 
ceber, já pela efabulação e pelo tra- 
tamento da acção dramática, já pela 
qualidade do diálogo que milagrosa- 
mente funde a poesia é a realidade 
sem atraiçoar uma ou outra. 

Poeta autêntico e grande como é, 
Miguel Torga, não poderia encarar o 
teatro seno como ele sempre foi en- 
carado nos seus mais altos momentos, 
sobretudo como obra de expressão dra- 
mática, 

«Terra Firme», esgotada no mer- 
cado do livro em 1961, foi refundida 
Já em 5.º edição, em 1860. O que quer 
dizer que esta peça de Torga tem 
sido a mais representada no País, 

O GC R, P, de Lever tinha, por- 
tanto, na sua frente, um texto de 
duplo tratamento cênico, mas... deixe- 
mos Isso, deixemos a encenação (vin- 


vido e movimento, o que é de registor 
por representar atitude corajcso contra 
o rotina tradiconalisto do meio, segun- 
do a quai tudo se hóde pautar pela 
atracção do Tourol e imediações. 

Mas o que mois importa evidenciar 
neste passo evolutivo de uma das mais 
prestigiosas ansociações culturais vimara- 
nensos, é, sem dúvido, o espinto de 
iva que o tornou possível, a par- 
fir do simples boa vontade de um 
punhado de homens que se devotarem 
o torefa de peso sem lhe medir, por bi- 
tolo pessimista, as muitos e sérias impli- 
coções e exigências de carácter material, 

Se o não é já hoje, o nova casa da 
Assembleia de Guimorões ficará sendo, 
logo que concluída, um esclarecedor tes- 
temunho do que pode o vontade cole 
tiva, mesmo quando expresso em limitado 
número de aderentes. 

Pora. nós, pelo menos, ese ampretn- 
dimento não pode' deixar de sugerir, 
desde agora, esta pergunta: quantas 
coisas se podi ter feito em Guima- 
rães, se noutros sectores com bem moi 
res recursos de acção exístise o mesmo 
sentido empreendedor?... 


O professor Barton 
Prémio Nobel de Química 
vem ao Porto 


A convite do British Council vem 
brevemente ao Porto v prof, Barton, 
do Departamento de Química Orgânica 
do Colégio Imperial ds Clências e 
Tecnologia de Londres, que fol/ galar- 
doado com o Prémio Nobel de Qui- 
mica em 1969. 

O flustro clentista profarirá, nos 
dias 22 e 28 de Novembro duas con- 
ferências sobre assuntos da sua espe- 
cialidade, na Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. 

O tema geral dessas conferências 
será; «Somo Studies fo Natural Pro- 
duot Chemistry». 


& 
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cadamente naturalista), deixemos os 
quatro elementos fundamentais numa 
apreciação crítica (o gesto, a palavra, 
as linhas, as cores e o ritmo); isto fica 
para ser cuidado futuramente por al- 
Euém, Falamos, isso sim, da existên- 
cia de teatro em Lever; tudo primi- 
tivo — mas puro — sem falsos pre- 
tensiosismos, tudo sóbrio, cientes do 
sentido da responsabilidade, 

Uma casa cheia, as pessoas levavam. 
as cadeiras de casa, enquanto cente- 
nas delas, de pé, completavam uma 
multidão compacta, o que nos causou 
admiração. O responsável pelo espec- 
táculo velo à boca do palco e disse: 

— Silêncio, val começar o teatro. 


E, enquanto não houver silêncio 
não pode haver espectáculo. 

A rir ou a chorar, o povo foi ao 
tentro e aplaudiu com calor os seus 
amadores; aplaudiu uma peça que afi- 
nal domtia o momento presente das 
gentes daquele recanto galense; aplau- 
diu o autor e o encenador Jorge Santos, 

A interpretação: 

Antônio Silva (Tio António), em 
composição, tentou vestir o persona- 
gem mais difícil da peça. Com boa 
voz é um elemento para se aprovelt: 
Alztra Santos (Tia Guilhermina), dei 
tro da linha posta não desfez a perso- 
nagem, Maria Rosa Sá (Marla) a fi- 
gura que mais nos sensibilizou. A sua 
expressão corporal, assim como a colo- 
cação de voz, foram magníficas, A 
Maria Angelina (Lúcia), gostaríamos 
de a ver com mais mobilidade corpo- 
ral — defendeu-se, Manuel F. Mota 
(Tio Joaquim), um amador predesti- 
nado para fazer comédia. Aurora Ro- 
cha (Tia Madalena) à menos segura do 
elenco feminino. Entretanto compôs 
regularmente a sua personagem. Amá- 
lia Rocha (Rosa), bom jogo fislonó- 
mico é boa voz, principalmente a par- 
tr do segundo acto. Cândido Barbosa 
(Padre), António Paulo (Sacristão) ; 
Rufino Canelas e Manuel de Sousa, 
completaram o elenco artístico. 

A ficha técnica era composta poi 
Joaquim Rocha e João Mota (Pontos) 
Manuel A. Santos (contra-regra). Mo 
tagem, luz e som (sem assinatura) com 
entradas certas e a propósito. — J. M. 


«NOITE 
DE S. MARTINHO» 
em Valadares 


Reelizou-se no passado sábado a 
«Noite de S, Martinho», organizada 
pelos Bombeiros Voluniários de Vala- 
dares, pelo agrupamento musical «Os 
Novissimos» e pelo Académico de 
Valadares, 

Festa esta que encheu de entu- 
siasmo todos aqueles que se encon- 
travam dentro do novo quartel Co- 
meçou a noite com a apresentação do 
conjunto musical do Grupo: Desportivo 
dos T.L.P. De notar que todo o 
público ficou encantado com-a orques- 
tra, que é bastante boa, Como apre-. 
sentador esteve Jaime Barros, que 
anunciou o baile, No recinto de dança 
viam-so rapazes o raparigas, mas 
também já senhoras e senhores, o 
que proporcionou um ambiente autén- 
ticamente familiar, Estava também 
incluída a parte de variedades, que 
começou da melhor maneira, pelo 
Grupo de Danças e Cantares de «Os 
Novissimos», que se mostrou uma vez 
mais à altura do prestígio que já 
alcançou não tendo sendo um mês de 
existência, Deram também uma pota 
do tipicismo àquela noite de castanhas 
é vinho, 

Seguiu-se João Ramos, que no es- 
tilo de: baladas mostrou uma boa vos 
e um futuro promissor, 

Rosa Maria cantou, no seu jeito 


fazendo vi- 


saboroso, espanholadas, 
drar todo o público. 

Rafaela, a seguinte, também agra- 
dou imenso. 


Chegou a vez da já afamada Ro- 
sita, que, com toda a sua autêntica 
classe, levou o público a atribuir-lhe 
uma grande e justa salva de palmas. 

Durante o intervalo, foram servidas 
castanhas e vinho. 

A segunda parte fol preenchida peia 
orquestra dos T.L.P., e voltaram, de- 
pois, a actuar João Ramos, Rosa Ma- 
ria, Rafaela o Rosita, que dedicou 
uma sua canção av progresso de «Os 
Novissimos», Todos os artistas recebe- 
ram lindos ramos de flores, 

Uma palavra especial para a força 
do vontado e facilidade de execução 
de D. Maria Rosa das Neves e ma- 
rião, que foram, sem dúvida, os gran- 
des obreiros daquela festa, Ela foi, 
também, mais uma gota no oceano de 
dinheiro de que precisam os B, V. de 
Valadares para levarem avante a gran- 
do obra em quo estão empenhados. 
Mais actividades deste género serão 
decisivo impulso para o novo quartel. 
De recordar a realização do Concur- 
so de Vestido de Chita e o Festival 
da Canção, que não se viram este ano 
o são do grando interesse fmanceiro 
e artístico para a humanitária asso- 
clação. —P, 0, 


Reunião das Cruzadas 
de Bem-Fazer 


Reuniram-se as Crudadas de Bem- 
-Fazer, para tratar de assuntos de 
grande interesse para a Associação. 

Esta reunião foi a mais importante 
até hoje realizada pelas Cruzadas 
Bem-Fazer, não só pelos assuntos in- 
dicados na agenda de trabalhos, à es- 
tudar e a entrar em rápida actvid 
de, como pelo número elevado de de- 
legados presentes, em representação 
de 28 Cruzadas. Presidiu o sr. Antó- 
nio Azevedo Dias, secretário geral da 
Associação, ladeado pelo 1.º secretá- 
Tio sr. Manuel Matias Alves e D. Sil- 
vina Bandeira, assistente social da 
sociação, 

O secretário-geral expôs en por- 
menor toda a actividade desenvolvida 
pela Direcção Central no sentido de 
conseguir o apoio e a ajuda de en- 
tidades oficiais e de instituições para 
colaborarem na implantação no Porto 
do «Lar dos Doentes Incuráveis». Em 
seguida leu integralmente Os textos 
dos oficios enviados pela Câmara Mu- 
nicipal do Porto e Fundação Calouste 
Gulbenketan, em que uma e outra en- 
tidade têm palavras de muita stmpa- 
tia, mas no tocante a aquisição do 
terreno ou à oferia do mesmo, pela 
Camara, não há a menor esperança 
de se concretizar. uma pela falta da 
verba, e outra pela carestia de terre- 
nos. 

A leitura destes ofícios deu lugar 
a um animado, mas válido diálogo 
entre muitos delegados e a própria 
presidência, sendo propostas muitas su- 
gestões no sentido de tornar realidade 
a implantação do «Lar dos Doentes 
Incuráveis», embora constituindo para 
todos os presentes uma surpresa a 
não existência nesta cidade, uns 
cassos 5.000 ou 7.000 metros qua: 
dos de terrono, propriedade da Cã- 
mara, para ceder à «Obra dos Pobres 
pelos Pobres» Foi com tristesa que 
todos verficaram que todas as portas 
se fecham a tão humaníssima obra, 

Finalmente, foi aprovada a co! 
tituição de comissões. para angari 
cão de fundos em todas as fregue- 
sias do Porto e concelhos do cistrito, 
onde houver Cruzadas de Bem-Fa- 
zer, 

Fol. depois, aproovada a criação de 
uma Cruzada de Sangue, a favor dos 
menos protegidos da sorte, que dele 
venham a precisar. Assim, as direcções. 
das Cruzadas vão fornecer no mais 
curto espaço de tempo a lista com os 
nomes dos seus filiados inscritos, como 
- dadores de sangue. 


& 


É URGENTE CONTINUAREM 


os melhoramentos rodoviários | 


Não vamos falar do facto dé haver ainda na própria cidade de Aveiro, 
(bem dentro dos seus milenários muros e, por coincidência, nas suas 
zonas urbanas mais histôricamente típicas), ruas de terra batida. Ou 
ruas de pouco mais.., para que não continuem os buracos! Porque estes 
continuam por outros lados. Por exemplo? Pois sim, por exemplo no Cojo. 
E vão aí centenas de automóveis por dia. 

Bastavam umas camionetas de entulho ou de saibro, e o Cojo 
deixava de ser mesmo «selvagem» para toda a sorte de veículos, 

Hoje, apenas queremos assinalar as vantagens dos sinais no piso, 
em plena rodovia, tal como se pode ver no «Eucalipto». Desde agora, 
só por flagrante infracção à lei escrita na via pública se podem dar 


ali acidentes. 


“Aquela sinalização veio satisfazer as facilidades de trânsito conce- 
didas pelo arranjo que acaba de dar-se à saída para Ílhavo, E como a 
França acaba agora de provar-nos que é nas melhores estradas que se 
dão os maiores desastres, bom foi que & própria ORDEM DA LEI DE 
BEM TRANSITAR FICASSE INSORITA naquela via pública que, à 
muita força de desastres, a cidade já cognominou de VARIANTE DA 


MORTE. 


A CIDADE EM NOTÍCI 


DISPENSÁRIO 

DE HIGIENE MENTAL: 
MAIS DE QUATRO MIL 
CONSULTAS E QUASE 
CEM INTERNADOS JA 
EM RECUPERAÇÃO SO 
AO LONGO DO PRI- 
MEIRO ANO 


Entrou no segundo ano de activi- 
dades o Dispensário de Higiene Mental 
de Aveiro, obra que é dirigida pelo 
reputado médico psiquiatra, dr. Carlos 
Vidal. 

Desde 2 de Novembro de 1970 até 
31 de Outubro passado, realizaram-se 
no Dispensário 488 primeiras consul- 
tas, e ainda 3823 segundas consultas 
* 303 tratamentos especializados. 

Apesar de se encontrar instalado 
em edifício provisório e dispondo de 
10 camas para tratamentos ambulató- 
rios é mantendo ao serviço apenas um 
entermeiro-chefe e quatro enfermeiros 
auxiliares, o Dispensário conseguiu re- 
cuperar muitos doentes pára o seu 
meio natural. Assim se pode com- 
prender o significado de, ao longo 
deste primeiro ano de trabalho, terem 
sido internados 102 doentes em Coim- 
bra, havendo neste momento apenas 
13 internados. 


PEDIDA A CAMARA 
UMA RUA 

PARA RECEBER O NOME 
DO DB. ASSIS MATA 


Após o sr. dr. Mário Ramos Lourenço 
fer traçado na última reunião rotária o 
perfil da figura do dr. Assis Mala — per- 
til traçado com a devotada exactidão de 
que um ex-aluno é capaz —, o sr. Amaldo 
Estrela Santos alvitrou que fosse suge- 
rido à Câmars que o nome do dr. Assis 
Mais viesse a ser dado a uma rua do 
bairro da Beira Mar, desta cida 

No fire da reunião o ei te do 
Rotary Clube de Aveiro, ar. Carlos Ga- 
molas, Neilcou  també a arar ou 


OU A ARTE PARA TODOS 
OS AVEIRENSES 


Por iniciativa do Illiabum Clube vai 
roalizar-so, em exposição, desde 11 de 
Dezembro até 2 de Janeiro próximos, 
o cortame Arto Ilhavo IV. 

Segundo o regulamento respectivo, 
pode concorrer qualquer Indivíduo na- 
tural do distrito de Aveiro ou nele ra- 
dicado. O tema é facultativo e as obras 
destinadas: à exposição devem ser entre- 
gues no Illiabum Clube até ao dia 30 de 
Novembro, das 21 às 224 horas. 


T CADERNO DE POESIA 
DO CETA 


Encontra-se em distribuição mais uma. 
Iniciativa do Circulo de Teatro de Aveiro. 
Neste «intermezzo» algo val fazendo o 
«glorioso» Circulo já com treze anos de 
vida nesta cidade: faz-se poesia e (o 
mais difícil, ainda hoje, para os poetas!) 
edita-se poesia. 

E eis o | Caderno de Poesal do CETA, 
um acto «allegro» ma non tropo», en- 
quanto não houver nova peça para mais 
uma vez subir o pano do palco. 


REUNIÃO 
DAS JUNTAS DE FREGUESIA 
NA CAMARA MUNICIPAL 


Realizou-se, ontem de manhã, na 
Câmara Municipal, uma reunião dos 
memibros das Juntas de Freguesia do 
concelho de Aveiro para o próximo 
quadriênio. 

O presidente da Câmara Municipal 
dr. Artur Alves Moreira, que presidiu 
proferiu algumas palavras alusivas ao 
acto. Na próxima segunda-feira, os 
presidentes eleitos escolherão os qua- 
tro representantes ao Conselho Muni- 
cipal, É 


FOI OPERADO 
O BISPO DE AVEIRO 


Foi, ontem de manhã, submetido a 
intervenção cirúrgica, num hospital 
desta cidade, o sr. D. Manuel de Al- 
meida Trindade, bispo de Aveiro, que 
tinha sido internado há dias, conformo 
oportunamente notíciâmos. O seu es- 
tado é satisfatório. 


DUAS ESTUDANTES 
E UMA PROFESSORA 
FERIDAS 


NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


COIMBRA, 15 — Próximo 
de Condeixa, um automóvel 
conduzido pelo sr. José João 
Luís Mil Homens, residente em 
Leiria, na Avenida Nossa Se- 
nhora de Fátima, n.º 5-r/e- 
-esq.º, sofreu um despiste, re- 
sultando ficarem feridas as 
suas familiares, Margarida dos 
Santos Mil Homens, de 17 anos, 
solteira, estudante universitá- 
ria; Maria Amélia dos Santos 
Mil Homens, de 51 anos, casa- 
da, professora primária, tam- 
bém ali residentes, e a estu- 
dante universitária, Ana Ma- 
nuel Saraiva da Costa Santos, 
de 17 anos, residente também 
em Leiria, na Rua da Restau- 
ração, que tiveram de ser con- 
duzidas ao «banco» dos Hospi- 
tais da Universidade, onde fo- 
ram observadas e tratadas, 
Beguindo depois os seus des- 


tinos, 
1 


OS ROTÁRIOS 
VAO APOIAR 
BOLSAS DE ESTUDO 


Na última reunião rotária ficou deci- 
a forma de o Rotary 
de Aveiro apoiar a Fundação Ro- 
tária Portuguesa que renovou sessenta e 
quatro bolsas de estudo e concedeu mais 
vinte e seis, assim facultado a vida 
escolar a noventa estudantes para o novo 
ano lectivo. Tudo isto representa um 
compromisso que excede a verba dos 
trezentos contos. 

Referente ainda à vida do ensino, o 
er. dr. Mário Ramos Lourenço fez a evo- 
cação dum insigne aveirense que o nosso 
mundo do ensino bem conhece, Foi, por 
esso motivo, all devidamente evocada a 
memória do dr. Assis Mala. 


HOMENAGEM 
A 88 ANOS DE SERVIÇO 


Acaba de reformar-se, por motivos 
de invalidez, o sr, Rui Marinho, que 
durante 33 anos foi funcionário dos 
actuais serviços do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência. 

Por tal motivo, mais de meia cen- 
tena de colegas seus no trabalho asso- 
claram-se com ele, confraternizando 
num jantar de muita expressão de ca- 
maradagem e amizade, 

Presidiu o sr. dr. Albertino Almei- 
da, director do Instituto Nacional de 
Trabalho é Previdência, E todos os 
presentes manifestaram o seu apreço 
ao sr, Rui Marinho em muitas lem- 
branças que lhe ofertaram amistosa- 
mente. 

No mesmo encontro de confraterni- 
zação, foi prestada saudosa despedida 
& assistente social, Maria Edite, que 
em breve parte para Lisboa, 


“a segunda família mais importante 


; ) 
retalhos 
aos (ça 


São mil e uma as maneiras 
da arte de retalhar vidas de 
Gente. A história chegou a dizer 
que um Imperador incendiava 
de noite corpos humanos para 
cantar a capital do Império ilu- 
minada, 

Pois o que menos interessa 
é que o poeta tenha sido Nero 
e a cidade tivesse sido Roma. 

A segregação faz-se, por ve- 
zes, sob o nosso beiral. E para 
tanto nos basta vir à janela que 
nos põe os olhos na rua. Pode 
até acontecer que a segregação 
se faça dentro dos nossos muros. 
Aqueles que são mais sensíveis 
aos outros e mais exigentes para 
consigo próprios, segregam-se a 
si mesmos dos outros, por vezes! 

Mil e uma são também as 
maneiras de fazermos segrega- 
ção. 


* 


Quando eu não sou capaz de 
ver cinema senão sentado no pri- 
meiro balcão, eu segrego; quando 
não for capaz de comer ao lado 
do meu cozinheiro, segregarei, 
também. Mas, quando eu não for 
capaz de me aceitar a mim mes- 
mo, igualmente continuo a se- 
gregar. Já não segregamos ape- 
nas os outros; segregamo-nos 
dos outros. Mas este caso é bem 
mais raro. E uma doença das al- 
mas eleitas para uma perfeição 
sempre maior! 

Pois um professor-educador 
segregou; ou seja, fez segrega- 
ção humana quando respondeu 
a um homem que vinha traba- 
lhar com ele, embora não viesse 
da mesma casta académica: 

— «Então se ele vem traba. 
lhar para aqui, eu não ponho cá 
mais os pés». 

A noite, o senhor professor 
de educação delirava com um 
filme de Sidney Poitier. E ainda 
bem. Ozalá saia da fita da vida 
a saber que educar fisicamente 
pode ser também deseducação. 
Um Homem é um só! 


TP Comércio do Por 


NOVA CIDADE 


DE AVEIRO 
DENTRO DE DEZ MESES 
COMEÇARÃO 
AS PRIMEIRAS CONSTRUÇÕES 
PARA OS MAIS 
NECESSITADOS 
Ao caso voltaremos, 


jo bem, 
congratu- 


js do dr. Artur Alves Moreira, que 
primeiras casas quo so começarão a 
construir na zona de Santiago se des- 
tinam aos mais necessitados. 

Mais nos disse o presidente da C4- 
mara que o empreendimento Irá começar, 
após feitas as Infra-estruturas, estas a 
começar dentro de pouco tempo. Até ao 
tinal do ano, irá começar, repetimos, a 
construção das primeira dentro do 
dez meses. Estas como so disso, para os 
menos afortunados de bens materiais. 
Depois será para os de recursos médios 
o finalmente para os endinhelrados. Estes 
certamente para construção de balrros re-| 
sidenciais. 

E assim o que ainda há multo pouco 
se julgava um sonho, dentro em pouco 
será uma realidade consoladora. Aveiro 
esperou, soubo esperar, com paciência 
ou sem paciência, mas de qualquer ma- 
neira, foi recompensada no seu esperar. 
Um empreendimento — o primeiro do 
País — foi-lhe entregue de mão beijada, 
segundo expressão do dr. Artur Alves Mo-| 
eira. 


xxx 

O porto de Aveiro continua a registar 
extraordinário movimento. Os barcos en- 
tram o saem constantemonte. O papel 
quase todos os dias está a Ir para terras 
da Inglaterra. 

Salientemos que só nestes últimos 
três dias, aquele palís recebeu a quan- 
idade de cerca de três mil toneladas de 
pasta de papel. Foi levada pelos barcos 
«San Bruno» (este para Pessages); «lise 
Klinfo; «Aruba» e «Merc Astra». 


A nova iluminação 
da rua central 
DE VILA MEA 


VILA MEA (Douro) — Foram incugu- 
rodas, nesto focalidade, as novas lém- 
pbdas na rua central, o que a veio 
colocar a por do que há de melhor 
nesto ospecio em qualquer cidade do 
Poís, fai a intensidade de luz que se 
projecto no rua, cujo visibilidade é com- 
pleta, 

Este acontecimento foi recebido peta 
população com foguetes paro assim exte- 
riorizar o seu contentamento à Cámara 
de Amarante, merecedora duma patevra 
de louvor pela forma como resolveu este 


PONTO ALTO DA 
ELEGÂNCIA MASCULINA 


IDA RELIGIOSA 


NOVEMBRO, 17 — Quarta- 
-feira — Da féria — Missa da 
fória. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo [ide- 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 do 
amanhã, na Casa Divina 
Pastora; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Mouriz (Pa- 
redes). 


BUTA-THERM'X 
um produto FRANCES 
de ALTA QUALIDADE 


CALORÍFEROS A GÃS BUTANO 
OU PROPANO PELO SISTEMA 
DE CATÁLISE 


BUTA-THERN'X 
(COM PLATINA NO PAINEL) 


SEM LUME, SEM CHAMA, SEM FUMO, SEM CHEIRO 
E SEM QUALQUER PERIGO / 


SEGURANÇA ABSOLUTA 
PORQUE NÃO EXALAM ÓXIDO DE CARBONO 
GRANDE POTÉNCIA DE AQUECIMENTO 
REGULÁVEIS À VONTADE, ECONÓMICOS 
NÃO SECAM O AR 


DOIS ANOS DE GARANTIA EFECTIVA 


UTA-THERM'X 
O CALOR QUE MAIS AQUECE 


INTANTS EXCIUSIVOS 


ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR., S. A. R. E. 


R.DOS DOURADORES AS“ puLtr. 361545 LISOA 


da Inglaterra (a British Leyland) 
tem o carro exacto para si: 


É evidente. Qual é o carro mais prático, mais económico, mais fácil de manejar, 
mais fácil de conduzir, mais fácil de arrumar e onde cabem cinco pessoas 


Evidentemente que é o Morris 1000. É tão simples como dois e dois 


Não está de acordo? Desci 


f 


ubra para si coisa melhor, se for capaz. Mas primeiro, 
faça prevalecer o seu espírito prático, como é óbvio. 


AM. ALMEIDA, LDA. — Av. Liberdade, 11/ Av. 5 Outubro, 168/ Av. Guerra Junqueiro, 16 
R. Escola Politécnica, 39 - Lisboa — R. Sá da Bandeira, 501 - Porto — Agentes em todo o País 


MORRIS: Tão óbvio para si como 


o MORRIS 1000. 


E 


à vontadíssima? 


serem quatro. 


Terça-feira, 16 de Novembro de 1971 7 


GRANDE CONCURSO 


“UM ANDAR 
PARA SI 


Não deixe escapar esta oportunidade de ser proprietário de um andar de arquitectura 
moderna e acabamentos de luxo, mobilado, decorado e pronto a habitar. 
Completamente equipado com máquina de lavar roupa, frigorífico, fogão, esquenta- 
dor e exaustor elêctrico de fumos. 
EM MIRATEJO, A CIDADE PANORAMA, 


x sortear entre todos os clientes que até 15 de Janeiro de 1972 comprarem 
qualquer dos artigos das marcas 
SCHAUB LORENZ - INDESIT- RILI- ODACLA - SIERA - REMINGTON - SEVERIN - ROLLER GRILL - GRAETZ 
NECCHI- STARMIX - ZURCO - VESUVIUS - SAUNIER DUVAL - RADAR a 

com garantia 


MAIA 


A CÂMARA DECIDIU ABRIR CONCURSOS 
PARA A EXECUÇÃO 
DE ALGUMAS OBRAS DE VULTO 


Entre as deliberações tomadas na 
última reunião da vereação maiata, 
à qual presidiu o prof, dr, José Veira 
de Carvalho, destacamos as seguintes: 


Abertura de concursos — Abrir con- 
cursos públicos para a execução das 
seguintes obras em regime de emprei- 
tada: Instalação da Escola Industrial 
e Comercial da Maia: base de lícita- 
cão, 4 820 000500; depósito provisório, 
120 500500; C. M. 1373, lanço da Cam- 
posa (E.N. 318) à E.M. 555 (lugar de 
Serradouro), na freguesia de Folgosa: 
Pavimentação a cubos de granito na 
extensão de 1150,0 m.. Base de licita- 
cão, 716 060800; E.M. 551, lanço entre 
a EN. 12 (Areosa) e o lugar de Cuta- 
s, na freguesia de Águas Santas — 
fase, lanço de 500 m., a partir da 
551-3. Base de licitação, 3142005 
(La parte); pavimentação o cubos de 
granito da Rua da Senhora da Saúde, 
na freguesia de Gueirães, na extensão 
de 340 m. Base de licitação, 137.000500. 
Pavimentação do C.M. 1.356, lanço en- 
tre Paredes e Paiço, na freguesia de 
São Pedro de Avioso, na extensão de 
200 m. Base de licitação, 92 000800; pa- 
vimentação dum troço da E.M. 538, 
lanço entre a Igreja e o Alto da Mar- 
ranha, na freguesia de Gemunde, na 
extensão de 200 m. Base le licitação, 
86000500; pavimentação dum troço da 
Rua Agostinho Teixeira, na freguesia 
de Barca, na extensão de 200 m.. Base 
de licitação, 84 800500; pavimentação 
dum troço da Rua da Refonteira, na 
freguesia de Moreira; dum troço de 
150 m,, na Rua das Oliveiras, na fre- 
guesia de Moreira, e a cubos de gra- 
nito da Travessa António Feliciano 
de Castilho, na freguesia de Águas 
Santas. 

Aquisição da «Quinta da Grutas — 
Adquirir a «Quinta da Grutas, no 
Castelo da Maia, com a área aproxi- 
mada de 31000 m2. 

Levantamento aerofotográfico — 
Aprovado o caderno de encargos para 
o levantamento aerofotográfico do con- 
celho, 

Pagamentos — Foram autorizados 
pagamentos no montante de Escudos 
4 947 539520. 

Orçamentos suplementares — Apro- 
vados definitivamente os segundos or- 
camentos suplementares da Câmara e 
dos seus Serviços Municipalizados, 
cujas receltas, iguais às despesas se 
clfram, respectivamente, em Escudos 
6601 538820 e 1634 322550. 

Obras de adaptação no edifício dos 
Paços do Concelho — Deliberado exe- 
cutar diversas obras de adaptação no 
edifício dos Paços do Concelho, tendo 
em vista a melhoria do funcionamento 
dos diversos serviços municipais, in- 
cluindo a instalação de um sistema 
de Intercomunicação interna entre 
diversos sectores aamarários. 


ANIMADA 

E MUITO CONCORRIDA 
A «NOITADA 

DE S. MARTINHO» 


A iniciativa da Comissão Perma- 
nente de Valorização da Sede do Con- 
celho, ao promover a «Noltada de S. 
Martinho», atingiu rotundo êxito. 

Ao ginásio da antiga Quinta do 
Visconde de Barreiros, acorreram cen- 
tenas de pessoas, com a juventude de 
ambos os sexos largamente represen- 
tada, 

Até madrugada alta, os pares, ani- 
mados pelo conjunto do CAT do Pes- 
soal da Câmara Municipal da Maia, é 
pelo conjunto de acordeões «Santa Ce- 
cílias dançaram animadamente no re- 
cinto, que se encontrava singela mas 
adequadamente ornamentado. 

O Grupo Regional de Moreira da 
Maia — um agrupamento de categoria 
internacional — prestou igualmente o 
seu concurso, exibindo danças e can- 
tares do mais puro folclore que jus- 
tificou os aplausos que os respectivos 
componentes executaram. 

O serviço de bufete, a cargo da 
3.0.0, masculina e feminina, esteve 
impecável. 

Cerca da meia-noite, a todos os 
participantes na bonita festa regional, 
foi servido, graciosamente, castanhas 
e vinho. O ambiente de familariedade, 
de autêntico convívio que merece ser 
incitado, manteve-se até final sempre 
animado pela música, pela graciosa 
presença de lindas raparigas, e pelo 
civismo que se verificou no compor- 
tamento geral, a merecer nota alta, 
— AM. 


ÁGUAS SANTAS 


JUSTA HOMENAGEM 


Após vinte anos ao serviço da pa- 
róquia de Santa Maria de Águas San- 
tas, o rev. Ramiro Ferreira Pinto 
pensa em abandonar o seu posto, pelo 
que já solicitou ao sr, Bispo do Por- 
to, a sua transferência. 

Por tal motívo, uma comissão de 
seus paroquianos, tomou a íniciativa 
de promover uma simples, mas signi- 
ficativa homenagem, à qual se asso- 
clam as forças vivas da paróquia, sr. 
presidente da Câmara da Maia, mero 
bros da A. N. P. e outras figuras de 
destaque do concelho, 

A referida cerimônia terá lugar nã 
próxima quinta-feira, 18 do corrente, 
pelas 20 horas, num restaurante nã 
Travagem. 

Não sabemos se a atitude tomada 
pelo rev.º Ramiro, em querer abando- 
nar a paróquia, será inabalável, pois 


que os motivos ou a razão só ele co- 
nhece, mas gostariamos que esta ho- 
menagem — que é justa a todos os 
títulos — não fosse de despedida, mas 
sim de consagração pelo muito que 
fez ao serviço da Igreja e dos seus 
paroquianos, muito embora não tenha 
obtido o agrado goral, o que aliás 6 
normal verificar-se com todos os que 
governam ou dirigem, em todos os 
cantos do mundo, mas estamos certos 
que na hora própria, o rev. Ramiro 
verá reunidos à sua volta os seus 
mais dedicados colaboradores e ami- 
gos, para lhe dizerem não palavras de 
despedida, mas sim, palavras de in- 
centivo para que possa com. satisfa- 
cão continuar a obra que em tão boa 
hora iniciou. 

Oxalá assim aconteça. — J. C. €. 


NOGUEIRA 


Encontram-se, ainda, sem aulas as 
crianças que vão frequentar as 5.º e 
6.º classes desta localidade. 

Estão cerca de 30 crianças privadas 
de instrução e os pais começam a 
ficar inquietos com tal situação. 

Julgamos que interina ou definiti- 
vamente já devia ter sido nomado 
alguém para a regência daquelas clas- 
ses, 

Numa altura em que as altas es- 
feras estão empenhadas na «grande 
batalha da educação», está aqui a 
prestar-se um mau serviço à causa 
do ensino. — A. R. 


VIOLENTO INCÊNDIO 
EM MATAS 

DO CONCELHO 

DE OLIVEIRA 

DE FRADES 


Cinco corporações 
de bombeiros 

e soldados do R.l. 14 
atacam as chamas 


OLIVEIRA DE FRADES, 15 
— Lavra um grande incêndio 
em matas e pinhais no conce- 
lho de Oliveira de Frades, nas 
povoações das freguesias de 
Pinheiro de Lafões e Arcozelo 
das Maias, ameaçando as po- 
voações de Couço, Entre Aguas, 
Travassó, Nespereira, das fre- 
guesias de Reigoso e de La- 
fões e Oliveira de Frades. 

Foram reclamados os socor- 
ros dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, Vouzela, Municipais 
e Voluntários de Viseu, e ain- 
da Albergaria-a-Velha e os 
soldados de Infantaria 14, de 
Viseu. 

Ao princípio da noite já ti- 
nham ardido cerca de 150 hec- 
tares, ou seja, 1500 000 metros, 
quadradros de mato e pinhais. 
Entretanto o fogo continua a 
alastrar e a ser combatid» pe- 
las corporações acima refe- 
tidas. 

São vários os proprietários 
dos terrenos atingidos. 


> 
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tando com uma alta média de 
preços da ordem dos 3 a 4 por 
eento, corresponderá aquela 
taxa a um aumento de 11 por 
cento em valor. 

Na senda das negociações 
encetadas pelo Reino Unido, Di- 
mnamarca e Noruega, todos os 
restantes países membros da E. 
F. T. A. solicitaram a abertura 
de conversações exploratórias 
com a CEE, que tiveram lu- 
gar durante a parte final do ano 
de 1970 e o 1.º semestre de 1971. 
O objectivo dessas conversações 
foi o de preparar o terreno para 
futuras negociações, com vista 
eo estabelecimento, no campo 
económico, de relações particu- 
lares entro a Comunidade e os 
países não candidatos à adesão, 
por forma a salvaguardar os re- 
sultados já obtidos à escala eu- 
ropeia em matéria de liberdade 
de comércio. 

Espera-se que das negocia- 
qões solicitadas pelos referidos 
países, entre os quais está Por- 
tugal, resulte o estabelecimento. 
de esquemas de comércio livre 
para produtos industriais entre 
eles e a Comunidade, Os proble- 
mas com que Portugal se virá a 
defrontar nessas negociações 
são de natureza inteiramente di- 
ferente da dos seus outros par- 
ceiros da E.F.T.A. não candida- 
tos, todos eles países já plena- 
mente industrializados. Em 
qualquer caso, o rumo das nego- 
ciações em que Portugal está 
interessado está estreitamente 
ligado à sorte das negociações 
também solicitadas pelos outros 
países da E.F.T;A. não candi- 
datos. Sob esse aspecto, que 
não é único, o facto de Portugal 
ser um dos signatários da Con- 
venção de Estocolmo terá in- 
fluência decisiva sobre os resul-. 
tdos, para a economia nacional, 
da nova fase que se virá a abrir 
no domínio da integração eco- 
mómica europeia. 


finalmente tomadas decisões Impor- 
tantes em matéria de concessões de 
preferência generalizedas pelos paí- 
ses industrializados aus países em 
via de desenvolvimento, na linha do 
que tão insistentemente vinha sendo 
solicitado nas conferências da Orga- 
hização das Nações Unidas pera o 
Comércio e Desenvolvimento, 

Merece partioular referência a 
oferta, que a Comunidade Económica 
Europeia pôs em vigor em 1 de 
Julho passado, de preferências pau- 
tais generalizadas às importações de 
artigos manufacturados e semincaba- 
dos (além de 160 produtos agrico- 
las) provenientes das economias sub- 
desenvolvidas, É de notar, no entanto, 
que as elimineções e reduções de di- 
reitos alfandegários por parte do 
Mercado Comum só benetiolam mode- 
madamente algumas exportações in- 
dustriais com especial interesse para 
economies em desenvolvimento — 
como é, sobretudo, o caso das expor- 

es táxteis, 

- 8 países passaram a beneficiar de 
preferências concedidas pela C.E.E. 
Verifica-se, todavia, que Portugal, 
Espanha, Grécia e Turquia, elém de 
outros, não se encontram ainda no 
grupo dos beneficiários, Ora, como 
fol salientado pelbs Fepreeentântes 

na O. 


Mante, como a Jugoslávia e algumas 
nações latino-amemicanas, 


Perspectivas, 

das incidências 

da situação económica 

internacional 

na economia portuguesa 

A "persistência das tensões infla- 
<Aonistes nas economias desenvolvi- 


tas na zone da 0.C.D.B. continuará, 
por corto, a fazer sentir os seus etei- 


tuguesa para « Europa industrial- 
mada, + 

De um modo geral, porém, é nas 
incertezas provocadas pela crise mo. 
netária internacional que reside a 
maior fonte de dúvidas quanto à evo- 
lução, no próximo emo, da actividade 
económica macional. A eventualidade 
de uma retracção no comércio inter- 


dos artigos mactonais em mercados 


a evolução dos mercados, quer no 
nosso País, quer nos países com os 
quais mantemos meis intensas rela- 
ões comerciais, 

A cooperação que será necessário 
manter com outros países durante os 
próximos meses no domínio monetá- 
rio-cambiel será objecto de especial 
atenção por parto do Governo, na 
defem do interesse económico nacio- 


Já em 1971, decorriam em Bruxe- 
Jas conversações exploratórias entre 
fPortugal e o Mercado Comum. Nestes. 
contactos preliminares foram permuta- 
dos esclarecimentos sobre problemas. 
«económicos de cada uma das partos 
“(nomendamente quanto no comércio 
externo) e trocaram-se Impressões a 
respelto do calendário de conversações 
& efectuar. 

Estas conversas exploratórias per- 
mitiram criar uma base de entendi- 
mento recíproco para as negociações 
que se iniciarão em brefe, e as quais 
85 aotividades económicas não deixarão 
de acompanhar interessadamente para 
mais completo, e mais rápido apro- 
veltamento, de todos os estímulos à 
expansão do investimento e à raclona-. 
dização das produções de bens e ser- 
viços que delas, necessâriamento re- 
sultarão para o País. 


ECONOMIA NACIONAL 
Tendências gerais 


A avaliar pelos dados de que neste 
«momento se dispõe, a situação geral 
da economia metropolitana em 1971 
pode ser caracterizada do ponto de 
vista externo, por uma elevação das 
reservas de ouro e divisas sem cor- 
respondência em melhorias nos valo- 
res por que se terão processado as 
relações comerciais com o estrangeiro; 
e do ponto de vista interno ,por uma 
alta da despesa global e um reforço 
das possibilídades de crédito que de- 
pararam com uma evolução em valor 
e falta de homogeneidade do produto 
afastada de padrões desejáveis para 
a nceleração do desenvolvimento e 
conduzindo, por isso, a apreciáveis 
pressões sobre o nível e estrutura do 
sistema de preços. 

Na verdade, enquanto prosseguiu a 
um ritmo relativamente elevado a ex- 
pansão do produto das indústrias 
transformadoras da construção e dos 


serviços, continuou a não ser satls- 
tatória a evolução do sector primário 
afectando alguns produtos ds impor- 
tância relevante para um equilíbrio 
antro a oferta e « procura de bens 
essenciais. 

Por um lado, o condioonalismo 
actual da economia portuguesa faz 
com que esse fenómeno não se co- 
munique imediata e proporcionada- 
monto ao fluxo de rendimentos que 
aparecem no mercado; a restauração 
desse fluxo de rendimentos pelas re- 
messas dos emigrantes, coadjuvada. 
pelas possibilidades que sempre cria 
o reforço das capacidades de crédito 
bancário, aliada à alia dos salários 
que acompanha a rarefacção da mão-. 
-de-obra, permite que o consumo pri- 
vyado possa querer crescer mais râpi- 
damente do que o produto global. O 
que, acrescido ao comportamento do 
constimo público corrente, tende a fa- 
zer exigências à oferta de bens é ser- 
viços que na medida em que não pos- 
sam ser entisteitas, so constituem em 
pressões inflacfonistas mais ou menos 
acentuadas; pressões que respondem 
também, às altas inflacionistas senti- 
das na generalidade dos países do 
mundo ocidental e, em certa medida, 
dos movimentos especulativos habi- 
tuais em tais circunstâncias. 

O processo tem também um lado 
positivo, incentivando a produção e 
estimulando o investimento privado. 
Aliás, tudo indica que este terá evo- 
luído favorávelmente no ano em cur- 
so, ajudando os fortes esforços de in- 
vestimento público efectuados a levar 
a formação de capital fixo aníveis re- 
queridos pelo nosso processo de de- 
senvolvimento económico. Evolução e 
esforços que não deixaram de ser 
acompanhados por uma acção tendente 
a melhorar os mecanismos Ge finan- 
olamento. 

O desajustemento entre a oferta e 
a procura internas é as suas incidên- 
cias na economia geral constituem, 
assim um pano de fundo de tendên- 
clas e preocupações: comprende-se, 
por isso, que a actuação do Governo 
so dirija a assegurar a expansão da 
actividado económica e, concomitante- 
mente, contrariar as tensões inflacio- 
nistas, 

Numa perspectiva de longo prazo, 
importe todavia — ponderando as re- 
percussões que a curto prazo possam 
observar sobre nível de preços —, 
continuar a estimular a processo de 
expensão económica, por ser essa a 
forma de se conseguir um aumento 
da produção de bens e serviços que. 
venha a permitir, em futuro próximo, 
a estabilização relativa dos preços, 
concorrendo também, ao mesmo tem- 
po, para travar as correntes migrató- 
rias de trabalhadores, Dentro desta 
orientação haverá que promover um 
razoável ritmo de crescimento da acti- 
vidade produtiva no sector primário 
e na indústria manter a formação de 
capital fixo a um nível elevado, in- 
centivar a expansão das exportações, 
sem prejuízo do aumento da capaci- 
dade de produção para abastecimento 
do mercado interno, orientar a utili- 
zação dos recursos camblais de har- 
monia com os interesse da economia. 
e corrigir eventuais desequilíbrios na 
distribuição da liquidez do sistema 
econômico nacional. 


Produção de bens 
e serviços 


Tanto quanto os dados disponíveis 
permitem adiantar o produto interno 
bruto, a preços constantes, será ultra- 
passedo em 1970 de 7 por cento o va- 
lor registado em 1969, registando 
assim um acréscimo superior ao que 
se observara no ano anterior. 

Pelo que a este ano respeita, tem 
sido diversa a evolução seguida pelos 
vários sectores da economia. O ano 


não tem 


cles. Quanto à Indústria. extractiva, se 
bem que se notem sinais de recupera 
cão nalguns minérios e a extracção 
das pedreiras se mantenha activa, não 
parece poder concluir-se pelo afasta- 
mento do clima de depressão que há 
emos tem afectado esta actividade, 

No que respeita à indústria trans- 
£ormadora admite-se que nova expan- 
são se tenha processado neste sector 
no ano de 1971, E, espera-se que a 
produção de energia eléctrica contimue 
a registar uma taxa elevada de ex- 
pansão, 

Afigura-se que seja pouco signlfi- 
cativa a variação observada nos trans- 
portes marítimos e por camínho de 
ferro, enquanto, ao invés ,0s trans- 
portes aéreos se revelam progressivos 
e os roduriários parecem também mos- 


* trarixo ascendentes. 


Admite-se maior atividade comer- 
cial, principalmente de bens duradou- 
ros, e os elementos relativos à entrada. 
de estrangeiros e número de dormi- 
das levam a concluir por novo surto 
do fluxo turístico, com reflexo nas 
actividades conexas. 


Agricultura, silvicultura e pecud- 
ria, — A produção cerenlitera foi em 
1971 mais elevada, atingindo o trigo 
um volume que excedeu de 55 por 
cento o do ano transacto é de 54 por 
cento o do decénio de 1961-1970, Espe- 
mam-se, contudo, decréscimos noutras 
produções significativas mormente do 
milho, do vinho, do azeite e da ba- 


tata. 

verdade, o excesso de pluviosi- 
dade e « baixa temperatura prejudi- 
caram as vinhas, impossibilitando a 
obtenção de: elevado quantitativo é 
baixando o grau alcoólico, pelo que se 
prevê que a produção de vinho decala 
apreciavelmente. Em 190 verificou-se 
uma contra-satra excepcional do azei 
te, sendo provável que lhe suceda, 
dentro dg cielo biológico da. oliveira, 
uma safra relativamente fraca, no ano 
em curso, 5 

A redução da área semeada de ba- 
tata, como consequência da quebra no 
preço, explica o membr volume espe- 
rado para a respectiva produção. 

A produção de fruta fresca fol, em 
multas regiões, afectada pelas condi- 
qões meteorológicas, esperando-se de- 
eréscimo em várias espécies, sobretu- 
do na maçã e na pêra. Na produção 
da amêndoa deram-se variações diver- 
sas, com aumentos sensíveis em de- 
terminadas regiões. 

Também a produção pecuária se 
tem desenvolvido ao longo dos últi- 
mos anos. A oferta de gado bovino 
tem aumentado, esendo de esperar que 
a tonelagem total de reses abatidas 
para consumo ultrapasse em 1971 a 
observada no ano anterior. Pelo con- 
trário, assiste-se a uma redução sign!- 
Sícativa da criação de gado bovino, sob 
a pressão de vários factores, em que 
so salientam as crescentes dificulda- 
des na disponibilidade de mão-de-obra 
pastoril e as modificações ecológicas 
derivadas do uso generalizado de her- 
bicidas e da mecanização da cultura 
cerealífera. 

A extracção de resina atingiu em 
1970 volume excepolonal. Esperava-se. 
no ano corrente produção equivalente, 
com base ne área de pinhal alugado, 
mas as condições climatéricas pouco 
propícias delxam prever quebra de 
aproximadamente 4 por cento, Quan- 
to à cortiça, as variações ocorridas na 
sua extracção coadunam-se com a evo- 
lução cíclica da produção desta maté- 
ria-prima; decrescente desde 1968, a 
tiragem fol das mais baixas em 1970, 
pouco se devendo elevar em 1971 para 
vir a alcançar novo máximo em 1972 
(242000 t,). y 

“Em termos gerais, o movimento 
emigratório e a subida de salários tem 
continuado a afectar o sector agrícola, 
Para obvlar aos inconvenlentes, sobe. 
jamente conhecidos, da falta de acom- 
panhamento do desenvolvimento ge- 
ral, por parte daquele sector, toma- 
ram-se algumas providências, nomea- 
damente a concessão de subsídios o 
fianciamentos para aquisição de ma- 


quinaria, quer de tracção e cultivo 
quer de rega e procurou impulsfonar- 
-»o à utilização mais adequada de ter- 
renos irrigados e a melhoria dos sis- 
temas seguidos na rotação das cultu- 
ras, Não deixa, no entanto, de se re- 
conhecer que a prossecução dos objec- 
tivos gerais visados — expansão do 
volume da oferta de produtos agrico-| 
las é baixa dos respoctivos custos de 
produção por melhoria da produtivi-| 
dade geral do sector — depara com 
sérias dificuldades estruturais cuja 
superação requer actuação profunda e 
persistente. 


Pesca. — A julgar pelos elementos 
publicados pelo Instituto Nacional de 
Estatística, a pesca descarregada no 
continente no 1.º trimestre deste ano 
não se revelou favorável quando com- 
parado com periodo análogo de anos 
anteriores, excepto na sardinha, em 
que a suspensão do defeso permitiu 
maior quantitativo de capturas. 

De forma geral, apesar de se te- 
rem melhorado as condições de explo- 
ração da frota da pesca, a escassez 
de certas espécies e as condições de 
recrutamento de pessoal têm dificul- 
tado a expansão desta actividade. 


Indústrias transformadoras, — To- 
mando como indicador do comportax 
mento da indústria transformadora 
em 191 as informações do inquérito 
realizado pela Corporação da Indús- 
tria, em Março deste ano, ter-se-á 
observado novo progresso, embora a 
ritmo menos acentuado do que em 
1970, devido eventualmente a certa 
contracção na procura interna e acu- 
mulação das existências de bens ma- 
nufacturados. No entento, o grau de 
utilização do equipamento ter-se-á 
mantido elevado, parecendo, de for-| 
ma geral, atenuar-se um pouco as 
dificuldades com recrutamento de 
mão-de-obra e com o abastecimento 
de matérias-primas. 

Quanto às indústrias de bens de 

investimento, a -confirmarem-se as 
previsões formuladas no último in- 
quérito da Corporação da Indústria, 
continuaram em 1971 a beneficiar de 
conjuntura expanslonista. Na verdade 
as encomendas em carteira, quer para. 
o mercado interno, quer externo, 
têm-se mantido altas para empresas 
significativas do sector. Merece re- 
ferir a união de esforços no sentido 
de melhor aproveitamento das possi- 
bilidades; a este objectivo obedeceu 
a realização do consórcio entre várias 
empresas com vista à renovação da 
via e produção de vagões normais 6 
especiais destinados à rede ferroviá- 
ria nacional. 
Ia produção siderúrgica comple- 
tou-se em 1970 o arranque da lami- 
nagem a frio, da estanhagem e da 
galvanização, facto que velo permitir 
malor actividade produtiva. 

A Indústria de reparação naval 
manteve intensa actividade, tendo-se 
inaugurado no ano eem curso a docs 
glgante que permittirá docar navios 
de 1 milhão de toneladas deadwelght. 

Relativamente à construção, o 
acréscimo de 13 e 23 por cento do 
número de licenças concedidas, res- 
pectivamente, para o total de novas 
construções e para o de habitações, 
entre os 1.04 semestres de 1970 é 1971, 
é indicador de mator actividade neste 
sector. 


Turismo. — A actividade turística 
mantém-se progressiva. O número de 
estrangeiros entrados na metrópole 
nos primeiros oito meses deste ano. 
excedeu de 13 por cento o registado 
em período homólogo do ano anterior 
O acréscimo operou-se essencialmente 
mo número de turistas, abrangendo, 
-Se nesta designação, como já se teve 
ocasião de esclarecer nos relatórios 
dos anos anteriores, apenas aqueles 
que passam pelo menos uma noite 
no País. 

As estimativas sobre dormidas ge- 
rais, abrangendo os estabelecimentos 


- esse incremento foi superior 
ao observado nos estabelecimentos 
hoteleiros (12 por cento), o que revela 
a utilização crescente de outras ins- 
talações, nomeadamente apartamentos. 


Preços e salários 


A elta de preços observada nos 
anos anteriores continua a verificar- 
-se em 1971, por efeito conjugado de 
factores internos e externos actuando 
no domínio dos custos e dos rendi- 
mentos. 

O desajustamento entre a oferta 
e a procura tem sido particularmente 
sensível nos. produtos alimentares, 
motivado pela irregularidade e fraca, 
expansão da produção agricola e pelo 
oneroso sistema da distribuição de 
muitos desses produtos. 

Tem-se mostrado aconselhável pros 
ceder à revisão de preços de vários 
produtos alimentares, a fim de criar 
condições de exploração propícias ao 
aumento e melhoria da qualidade dn. 
produção. Os incrementos de preços 
resultantes das revisões efecttundas 
em alguns dos principais produtos, 
como o leite e o pão, foram, porém, 
suportados pelo Fundo de Abasteci- 
mento, só em parte limitada se tendo 
reflectido nos preços no consumidor, 

A elevação dos salários, a subida 
dos preços de matérias-primas e equi- 
pamentos importados, têm constituí- 
do, porém, fectores de agravamento 
dos custos de produção de várias 
indústrias produtoras de bens de 
consumo, na medida em que não têm 
sido compensados inteiramente por 
melhor apetrechamento e racionaliza- 
«ão dos processos de fabrico. 

Não se dispõe de indicadores que 
permitam apreciar, com o rigor dese- 
jável, o ritmo de subida dos preços. 
Os índices publicados pelo Instituto 
Nacional de Estatística, envelhecidos 
na gama de produtos que os compõem 
e na ponderação que Mes é atribuída, 
apenas podem fornecer uma imagem 
aproximada das tendências observa- 
des. 
O indico geral de preços por 
grosso, publicado pelo Instituto Na- 
cional de Estatística, que no último 
hexénio revelou crescimento médio 
anual de 3,6 por cento, manteve-se 
relativamente estável na parte final 
de 1970 e primeiros sete meses de 
im. : 

Concorrem para a evolução assina- 
Jada no ano em curso a subida me- 
nos intensa nos Índices parciais da 
«alimentação», o 
nos dos «produtos manufaturados», 
a estabilidade nos subgrupos «maté- 
xlas-primas não alimetnares» e «com- 
bustíveis e lubrificantes» e o decrés- 
cimo nos índices relativos a bebidas 
e no subgrupo «produtos da indús- 
tria química», 

A estabilidade registada nos índi- 
ces dos «produtos da metrópole» con- 
tribufu essencialmente para a evolu 
cão assinalada em 1971, dada a ele 
vada ponderação atribuída a essa 
componente. Por outro lado, subiram 
ligeiramente os índices parciais re- 


Intivos aos «produtos do ultramar» - 


e «produtos do estrangeiro», enquan- 
to os dos «produtos fabricados na 
metrópole a partir de matérias-pri- 
mas importadas» acusaram acréscimo 
mais relevante, 

A representatividade do índice dei- 
xa, porém, muito a desejar» Pode, por. 
exemplo, averiguar-se, através das 
estatísticas do comércio externo, que 
a subida dos valores unitários médios. 
de importação foi muitto mais acen- 
tuads do que a do índice dos produ- 
tos importados do estrangeiro. 

Segundo se depreende dos índices 
publicados pelo Instituto Nacional de 
Estatística, teria havido novo recru- 
descimento dos preços no consumidor, 
durante os primefros oito meses do 
1971. 

Às elevadas taxas evidenciadas no 
periodo de Janeiro a Agosto do cor- 
rente ano em relação ao período ho- 
mólogo de 1970 resultam, porém, em. 
grande parte, do nova distorção pro- 
vocada pela revisão, em Janeiro pas- 
sado, dos métodos estatísticos relati- 
vos ao registo das despesas de ha- 
bitação. 


ligeiro crescimento 


' 


O Comércio do Porto 


A julgar pela comparação entre 
os valores para Júneiro e Fevereiro 
calculados pelo método antigo e pelo 
método revisto, este ajustamento 
provocou «saltos» nas séries do grupo 
<habitação» dos índices de preço no 
consumidor de 8 por cento em Lis- 
boa, 12,9 por cento no Porto e 7 
por cento em Coimbra. 

Todavia, mesmo os aumentos corrl- 
gidos parecem nho reflectir om agra- 
vamentos dos gustos com a habita- 
cão efectivamente suportados pela mé- 
dia dos consumidores, conforme já fot 
salientado em relatórios anteriores, 
por não terem em conta a olrcunstân- 
cia de o grosso das famílias perma- 
necer em habitações cuja renda não 
fol objecto de qualquer revisão, O 
quadro seguinte apresenta um ensaio 
de correcção do Índico de preços no 
consumo em Lisboa, através da subs- 
tituição do índice de habitações 
arrendadas pelo de habitações ocupa- 
das, também publicado pelo Instituto 
Nacional de Estatística. 

Além do caso especial da habitação, 
encontram-se aumentos significativos 
em todos os demais subgrupos com- 
ponentes dos índices de preços no con- 
sumidor, Comparando períodos homó- 
Jogos, salientam-se ainda em 1971 as 
texas de acréscimo dos indices par- 
ciais de «Higiene» e «Diversos». O 
incremento nos índices de «Alimen- 
tação» pouco excedeu o observado no 
amo anterior. No entanto, a elevada. 
ponderação que lhes é atribuída na 
formação do índice geral tomou-os 
grandemente responsáveis pelo aorés- 
cimo verificado neste último, 

Apreciando” a composição dos in- 
dices parciais da alimentação, asel- 
nala-se nos últimos anos subida mais 
acentuada mo conjunto dos produtos. 
animais que no dos vegetais, ten- 
dência que se manteve zos primei- 
ros oito meses de 1971. 

A subida do preço da água e, so- 
bretudo, a alteração do processo es-. 
tatístico seguido na colheita dos ele- 
mentos contidos no grupo «Higiene» 
explicam a variação assinalada. Por 
seu turno, a subida nos indices do 
«Diversos» resultou essencialmente da 
elevação dos preços do tabaco, «ser- 
vicos de saúde» e «cuidados pes- 
soais», 

Os indices dos salários dos traba- 
lhadores rurais acusam novo incre- 
mento nos primeiros seis meses de 
1971, mais salionto no das mulheres 
que no dos homens. A emigração, que 
se avolumou sensivelmente em 1969 


viços explicam, em grande medida, a 
evolução indicada. 

Tembém no índice global de salá- 
rios profissionais da indústria e dos 
transportes apresentou crescimento 
acentuado em 1970, que parece man- 
ter-se em 1971, movimento este que 
insere na linha de -tendênvia verifi- 
cada nos últimos anos. 


A formação de capital 
e o Plano de Fomento 


Conjugando os resultados das di- 
versas estimativas elaboradas com 
base nos indicadores utilizáveis para 
o efeito, poder-se-á concluir que o 
comportamento da formação por uma. 
taxa de expansão que lhe terá per- 
mitido a manutenção da sus quota 
estrutural na procura interna, 

Para o ano em curso, os indicado- 
res disponíveis não permitem deltmi- 


tar com nitidez os contornos desta 
variável, do particular importância no 
processo de desenvolvimento econó- 
mico, dado que as escassas correla- 
cões explicativas que seria, possível es- 
tabeleoor se reportam a curtos perio- 
dos do amo. 

Contudo, o inquérito da conjun- 
tura da Corporação da Indústria, de 
Março passado, revela já determina- 
dos comportamentos que, analisados 
à luz das intenções de Investimento 
apuradas pela Direcção - Geral dos 
Serviços Industriais, parecem indicer 
uma melhoria da tendência de evo- 
lução da formação de capital fixo. 

Nas indústries produtoras de bens 
de equipamento assiste-se a uma ex- 
pansão des suas actividades, acom- 
panhada de uma crescente utilidade 
das respectivas capacidades de pro- 
dução. 

As intenções de investimento apu- 
radas pela Direcção-Geral dos Ser- 
viços Industriais, por outro lado, e 
muito embora não sejam viáveis com- 
parações com períodos homólogos de 
anos enteriores, indicavam um clima 
favorável, que no fim do 2.º trimes- 
tro se traduzia por um montante 
de projectos muito elevado (5.286 má- 
lares de contos). Numa. óptica regio- 
nai, salientam-se os distritos de Se- 
túbel, Aveiro e Leinia (no seu con- 
junto com cerca de 73 por cento do 
total das intenções de investimento) 
e do ponto de vista sectorial, evi- 
dencia-se igualmente uma forte con- 
centração (nas indústrias químicas, 
de material de transporte é dos pro- 
dutos minerais não metálicos). 

Em síntese, e com as reservas im- 
postes pelo rigor da análise, poder- 
-se-á de algum modo admitir, para 
o>ano de 197, uma aceleração na for- 
mação bruta de capital fixo do seo- 
tor produtivo, o que, a confirmar-se, 
sellva- 


prováveis, no grau de utilização da 
cepaoidade produtiva, uma expansão 
significativa do prodtuo nerional, 
atendendo ao facto de que, em média, 
o período de maturação do investi- 
mento mo nosso País tende « situar- 
-se em cerca de dois anos. 

Em (termos globais, o ritmo da 
formação de capital fixo no corrente 
emo deverá ser apolado signiticativa- 
mente pela execução do programa 
anuel de investimentos db III Plano 
de Fomento. Nesse programa os in- 
vestimentos concretamente previstos, 
para o continente e ilhas aijacentes 
(a financiar pelo sector público e por 
outras entidedes) totalizam 17.924 mi- 
eres do contos, contra cerca de 
12.650 milhares de contos no pro- 
grama de investimentos relativo a 
1970. 

Como habitualmente, a actuação 
do Estado no domínio do investimen- 
to assenta fundamentelmente na rea- 
Mação dos investimentos previstos no 
âmbito do Plano de Fomento. O 
montante total dos investimentos 
abrangidos mo programa de exeou- 
cão para 191, a financiar pelo sector 
público (sem conter com a eguisi- 
cão de títulos), eleva-se a cerca de 
7 milhões de contos. Sallente-se que, 
de um modo geral, cabe ao sector pú- 
blico a realização, na sua metor par- 
te, dos progremas fixados para o 
conjunto dos investimentos de carác- 
ter social (educação, investigação e 
formação profissional, habitação e ur- 
banização, saúde e assistência e mo- 
Thoramentos rurais). 


Programa de execução do Ill Plano de Fomento 
INVESTIMENTOS PREVISTOS PARA 1971 


Habitação e urbanização . . 
Saúdo. e assistência . - 
Melhoramentos rurais . ..« 


Sectores fundamentais para o cresci= 
mento da-economia . 4. .va 
Agricultura, silvicultura e pe- 
SOGaRRIa, COR PiTA Sa e 67 
Pesca, .iojejain ias o aaja 


Indústrias. + +... 
Turismo. ... cu... 


Infra-estruturas económicas . « « « 


Energia. +22 cc seu: 
Transportes, comunicações e 


“meteorologia 
Circuitos de distribuição 


Total e » iso are sjo a a o 


(Milhares de contes) 


Fonto; Programa do exooução para 1971 III Plano de Fomento. 


Entre os investimentos públicos, 
previstos para 1971, sobressgem os 
que se encontram a cargo do Orça- 
mento Geral do Estado, que foram 
avaliados — na parte respeitante ao 
continente e ilhas enljacentes — em 
3,261 milhares de contos, montante 
que ultrapassa largamente o fixado 
mo programa do-eno transacto, No 
decurso dos oito primeiros meses de 
1971, as autorizações do despese, 
abrangidas na Conta Geral do Estado 
para execução do Plano ascendiam 
1.680.800 contos, o que revela um au- 
mento de 208.800 contos em releção a 
igual período do amo anterior. É de 
esperar que o programa de Investi- 
mentos e fimanciar pelo Orçamento 
venha a registar um elevado nível 
de execução, atendendo à aceleração 
do investimento público que costume, 
verificar-se na parte final do ano, 


Moeda e crédito. 


Mercado de capit 

De acordo com os últimos valores 
disponíveis, os meios de pagamento 
em poder do público voltaram a pro- 
Eredir na primeira metede do cor- 
rente amb a taxa moderada (2,9 por 
cento), aínda que superior à obtida 
no 1.º semestre do 1970 (1,7 por cen- 
to). Para o acréscimo registado com- 
correu exclusivamente o apreciável 
incremento (+11 por cento) dos 
depósitos & prazo, que compensou a 
quebra ocorrida do lado das dispo- 
nibilidades à vista e da própria cir- - 
culação monetária, que, ao contrário 
do que se verificou no período homó- 
logo do amo anterior, diminuiu de 2 
por cento. 

É, porém, de assinalar que para o 
conjunto do sistema bancário se ate- 
nuou sensivelmente no decurso do 
semestre de 1971 a tendência pera a 
diminuição dos depósitos à ordem, 
cuja redução relativamente ao final 
do ano perfez apenas 1226 milhares 
de contos, contra 6022 milhares de 
contos em igual período do ano pre- 
cedente, Continuaram, no entanto, a 
progredir apreciâvelmente os depósi- 
tos a prazo, cujo incremento se com- 
putou em 6 848 milhares de contos, por 
efeito quer da transformação de con- 
tas à ordem em contas a prazo, quer 
do afluxo de novos recursos às dife- 
rentes modalidades desses depósitos. 
Nesta evolução, que terá prosseguido 
Os meses mais próximos, exerceu de- 
cisíva influência a nova alteração dos 
limites des taxas de juro, introdu- 
xida em Feverenro último, no âm- 
bito da política de estímulo à forma- 
cão o mobilização da poupança para 
o financiamento do desenvolvimento 

Ao contrário do sucedido no ano 
transacto, a emissão monetária do 
Banco de Portugal experimentou um 
aumento no período compreendido en-. 
tro Janeiro e Setembro do corrente 
amo (+152200 contos). Diminuiu, 
porém, ligeiramente naquele período 
o montante das notas em cironlação 
(— 126000 contos). Foi portanto nas 


soutras Tesponsabilidades — escudos 


“à vistas que so observou até Setem- 


bro passado um acréscimo sensível 
em confronto com o montante regis- 
tado no final do ano, e em oposição 
ao decréscimo que se havie apurado 
em igual período de 1970. 

Relativamente aos factores de 
emissão monetária, sobressai o avul- 
tado acréscimo das disponibilidades 
em ouro e divisas, que se sitou em 
5 545 000 contos até Setembro último 
Para esta evolução concorreram, em 
grande parte, as vendas de divisas 
realizadas por outras instituições de 
crédito, o que, por sua vez, teve uma 
incidência sensível nas operações de 
redescontd do banco central Com 
efeito, o saldo da carteira comercial 
diminui de forma nítida em relação 
ao final de 1970, fixando-se em 22 de 
Setembro no montante de 7 644 000 
contos, que é inferior ao registado 
um ano antes, 


Por outro lado, considerando o 
período de Setembro de 1970 a Setem- 
bro passado, verifica-se que a ex- 
pansão da emissão monetária do Ban- 
co de Portugal se processou à taxa 
de 14 por cento, muito superior à 
apurada no período homólogo ante- 
cedente, 

A evolução do crédito concedido 
pelo conjunto dos bancos comerciais 
no período de Janeiro a Agosto de 
1971 reflecte uma expansão à ta 
83 por cento, que excede a observada 
em igual período do ano precedente 
(7,3 por cento). Conforme é habitual, 
fot o saldo da carteira comercial 
que acusou mais amplo acréscimo 
(+ 6 081 000 contos), "tendo revelado 
afrouxamento o aumento de «emprés- 
timos e outros créditos», conforme 
se podé observar através do quadro 
seguinte! 


Nos depósittos à ordem observou- 
o no perfodo considerado, como é 
habitual, um decréscimo, que se ci- 
frou em 7 178 000 contos, sendo por- 
tanto muito inferior ao observado no 
período homólogo de 490. Assim, no 
final de Agosto o saldo total dos de- 
pósitos à ordem excedia em 7 245 000 
contos o montante observado na mes- 
ma data do ano precedente, Como os 
depósitos a prazo e com pré-aviso 
aumentaram de 30 386 000 contos, a 
banca comercial «bteve no referido 
periodo um acréscimo global dos d 
pósitos de 318800 contos, em con- 
traste com a quebra de 3 411 000 con- 
tos observada de Janeiro a Agosto 
de 190, 

No Caixa Geral de Depósitos, o 
aumento do crédio distribuído na 
primeira metade do ano corrente 
atingiu 1 749 milhues de contos, pelo 
que superou em 385 milheres o regis- 
tado no 1.º semestrs de 1970. Porém, 
em termos relatios, o acréscimo 
obtido (7,7 por cento) foi idêntico ao 
observado no perisdo homólogo an- 
terior. Como as aquisições de títulos, 
não contando com as promissórias 
de fomento nacional, progrediram de 
41 milhares de contos, o acréscimo 
global da aplicação de recursos perfez 
1780 milhares de contos. 


não tenha sido muito ampla. Em face 
da evolução verificada, o coeficiente 
de cobertura das importações pelas 
exportações não se alterou sensivel- 
mente, em comparação com o 1.º se- 
mestre de 1970, situando-se em cerca 
de 64 por cento. 


Para uma análise mais significa- 
tiva convém, todavia, exoluir o comér- 
clo de diamantes, dado que ele tem 
estado sujeito a, profundas oscilações, 
afectado substancialmente e de modo 
irregular os valores das importações 
vindas do ultramar e das exportações 
para o estrangeiro. Além disso — e 
essa é uma razão ainda mais impor- 
tante —, esse comércio traduz-se por 
um valor acrescentado ma metrópole 
muito reduzido, Feita & exclusão dos 
dinmantes, verifica-se que durante a 
primeira metade do ano a evolução 
das exportações registou uma taxa de 
acréscimo reduzida (+ 3,2 por cento), 
em confronto com as obtidas nos úl- 
timos anos. A explicação para esse 
facto encontra-se essencialmente no 
comércio com o ultramar, em que as. 
vendas metropolitanas acusaram uma 
redução de 9 por cento, facto a que 
não serão alheias as restrições tem- 
porkriamente introduzidas nesse 
comérvio com o objectivo de, por mais 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência 


Cródito distribuído, títulos e depósitos 
Piatã es irao Morta gh 


Crédito distribuido: 


Sector público. . .. 
Sector corporativo e de 

coordenação económica 
Sector privado : 


Forzento económico. . 
Outras operações . . 


Soma. «voa 


Carteira de tétnlos (a) . . 
Total «vv 


Depósitos voluntários: 


À orderd.. 
A pro... 


Depósitos olmigatórios . . . « 
Total . 


1971 
s 
do 

Junho 

4190) 4414] 4993] 6038 

1403) 1874] 2538 1671 

10984/ 12142 | 14379] 15967 
1043] 1054] 979) 8 

17620| 18984 | 22819] 24568 
2976| 8228) 8287] 3328 

20595 | 22207 | 26106 | 27896 
* 8073] 8063] 7990] 8288 
AUL| 5765| TO74| 9915 

12591 | 13898 


(0) Ao prozo do aquisição. Não Inclol promissórias de fomento nacional 


Fonte; Ceira Goral:da Dopósitos; Crádito.o Proyidbheis. 


No que se refere ao Banco de Fo- 
mento Nacional, a expansão dos fi- 
nanciamentos realisados em benefi- 
clo quer da metrígole, quer do ul- 
tramar, revelou-se também mais rá- 
pida do que no 1: semestre de 1970. 
Como mostra o quadro seguinte, nos 
sels primeiros meses de 1971 o saldo 
dos empréstimos « médio e a longo 
prazos apresentou uma variação po- 
sitiva do 978 milhares de contos, con- 
tra 642 milhares zo período homó- 
logo anterior. Por sua vez ,no perio- 
do de doze méses terminado em O de 
Junho último o aumento do saldo da- 
quelas operações atingiu 1594 milha- 
res do contos, o que equivale a uma 
progressão de quase 25 por cento, 


” Empréstimos reslizados 


“Empréstimos s nrédio e longo 
prazos 
Depósitos. 


Fonte; Banco do Fomento Nacional. 


Relativamente so funcionamento 
do mercado de casitais, o para além 
das operações & médio e a longo pra- 
xos da Caixa Geral de Depósitos, do 
Banco de Fomento Nacional e das 
caixas económicas privadas, que con- 
tinuaram a evidenciar evolução par- 
ticularmento favorável, dispõe-so ain- 
da de outros indicadores que paten- 
telam, de um modo geral, uma tên- 
dência expansiva. 

Assim, no 1.º semestre do ano em 
curso o montanto total do capital das 
sociedades constituídas de novo as- 
cendeu a cerca de 1454000 contos, 
contra 989 000 contos em Igual perio- 
do de 1970, O aumento observado da 
ordem dos 465000 contos, provelo 
essencialmente dos capitais movimen- 
tados na constituição da sociedades 
no sector das «Indústrias transforma- 
doras» (+200 000 contos), no agrupa- 
mento do «Comércio, bancos, seguros 
e operações sobre imóveis» (+174 000 
contos) e no sector dos serviços 
(+70000 contos). Em contrapartida, 
no que respeita ao valor do capital 
social das sociedades dissolvidas re- 
gistou-so um acréscimo de 84000 
contos, 

Conforme mostra um quadro, após 
uma intensificação da actividade em 
1970, no mercado primário de títulos 
privados, assistlu-se no periodo de 
Janeiro a Outubro deste ano a um 
decréscimo do valor global das emis- 
sões efectuadas, em comparação com 
igual período de 1970. Elevou-se, no 
entanto, o montante total correspon- 
dente às autorizações concedidas para 
a realização de novas emissões, pelo 
que é de admitir que até ao final do 
ano se observa uma recuperação de 
forma a proporcionar novo acréscimo 
do montante total das emissões em 
1971. 


Comércio externo 


No recurso do 1.º semestre de 1971 
as trocas comerciais da metrópole 
com o exterior saldaram-se por um. 
defioit de 7025 000 centos, o que tra- 
duz um aumento de 681000 contos 
relativamente a igual período do ano 
precedente. As importações voltaram 
a progredir a um ritmo (9,5 por cen- 
to) que excedeu o das exportações 
(89 por cento), embora a diferença 


Crédito concedido e depósitos dós bancos comerciais 
(Milhares de contos) 


1969 
Dosiguação E! 
Dezombro 
AA 
* Oródito concedido: 
Carteira comercial, . | 69941] 68686] 69652] 75733 
Emj imos € 0] 


Banco de Fomento Nacional 


cad 
ei mera 

essa via, se ajudar as economias ul- 
tramarinas a reduzir os «deficits» re- 
gistados nas respectivas balanças de 
pagamentos globais, Nas exportações 
com destino ao estrangeiro, não con- 
siderando as transacções de diaman- 
tes, a taxa de acréscimo obtida foi de 
7,5 por cento. Esse valor revela-se 
sensivelmente inferior ao estimado 
para o conjunto das exportações dos 
países da O.C.D.E no ano de 1971, 
que se situa em cerca de 11 por 
cento. 

Assinate-se, porém, que a evolu- 
cão das exportações pode ainda ser 
substancialmento alterada até ao final 
do ano. A experiência anterior leva 
a admitir a possibilidade de uma me- 


e depósitos.a prazo do 


lhoria nessa evolução. Torna-se mais 
dificil de antever o comportamento 
anual das Importações, dado que, por 
um lado, a sua distribuição mensal 
tem oscilado bastante de ano para 
ano e que, por outro, tem havido di- 
ferenças consideráveis entre os dados 
provisórios publicados mensalmente e 
os dados defimitivos apurados relati- 
vamente ao total do ano. 


Balança de pagamentos 
da zona do escudo 


Para o corrente ano, os elemen- 
tos: actusimente disponíveis sobre a 
balança de pagamentos reportam-se 
apenas ao 1.º trimestre, pelo que são 
manifestamente insuficientes para se 
ajuizar do comportamento emual das 
relações económicas externas. Dispõe- 
-se, no entanto, dos saldos da balan- 


ca cambial do Banco de Portugal, 
cujos valores, ao contrário do suce- 
dido durante os primeiros meses em 
anos enterivres, se têm mostrado 
francamente positivos, Assim, depois 
de em Fevereiro ter registado um dé- 
Noit reduzido, a balança cambial do 
Banco de Portugal experimentou nos 
meses seguintes uma nítida recupe- 
ração, que culminou com um saldo 
positivo de 5.645 milhares de contos 
até Setembro passado. , 

Deve notar-se, porém, que os re- 
sultados dessa balença cambial no 
Corrente amo não reflectem de forma, 
tão aproximada como nos anbs ante- 
riores os saldos da balança de paga- 
mentos internacionais, devido às 
eyultadas vendas de divisas ao banco 
central por outras instituições de cré- 
dito. 

Este comportamento tem-se reflec- 
tido na elevação das disponibilida- 
des em ouro e divisas, especialmente 
das existentes no banco emissor, que 
aumentaram de cerca de 5.500 mi- 
leres de contos desde o início do 
ano até meados de Setembro, em liga- 
cão com a intensa procura de escu- 
dos, determiriada pela recento crise 
monetária internacional. 

Deste modo, é de admitir que a 
bejlança de pagamentos da zona do 
escudo possa vir a saldar-se, em 1971, 
por avultado excedente, 'superior ao 
apurado no ano anteripr, apesar das 
medidas correctives oportunamente 
adoptadas, Trata-se de situação a 
que vários países de moeda forte têm 
estado recentemente sujeitos e cuja 
correcção se tem mostrado, geralmen- 
te, difícil ma egtual conjuntura mo- 
netária internacional. 

O Orçamento Geral do Estado para 
1971 revela a orientação de integrar 
mais a política finan- 
osira do Governo na realização dos 
objectivos fundamentais da política 
económica global. No Ambito desta 
orientação, um dos objectivos funda- 
mentais & que se subordinou aquela 
política foi o de incentivar e acelerar 
O crescimento económico do País. 

Assim, da revisão efectuada no IT 
Plano de Fomento resultou para o 
amo de 1971 a mais elevada dotação 
Elobal inscrita com esse destino em 
despesa extraordinária, apesar da 
transferência de algumas verbas para 
o sector da despesa ordinária. 

Efectivamente, e não obstante os 
vultosos encargos com a defesa nacio- 
nai e com outros objectivos prioritá- 
rios, o Orcamento para 1971 traduziu 
a preocupação de prosseguir 8 polf- 
tica de reforço dos meios finanosiros 
destinedos sos sectores da saúde 
pública e da educação nacional, Por 
outro lado, como novo encargo a 
acrescer sos demais, assinale-se o que 
resultou da eliminação das disposi- 
<õas do decreto orçamental que, desde 
o ano de 1931, determinavam a dedu- 
<ão de certas percentagens em muitas 
dotações. Esta medida veio permitir 
* utilização integral de todas esma 
verbas, acrescendo, deste modo, os 
meios financeiros à disposição dos 
serviços. 

Elaborado de harmonia com o prim- 
cfpio básico do equilíbrio financeiro 
em termos de tesouraria, e com o pro- 
pósito de se estabelecerem avaliações 
rien! com as realidades 
las imas cobranças, no Orçamento 
Geral do Estado para 1971 as receitas 
ordinárias previstas atingiram o mon- 
tante de 245248 milhares do contos, 
valor ainda inferior em cerca de 52 
milhões de contos ao das receitas 
oe no ano transacto. 

modo, é de esperar que as 

contas priblicais patenbetem um total 
de receitas ordinárias arrecadadas 
considerâvelmente superior às preyi- 
visões formuladas, Haverá assim pos- 
sibilidade de continuar a financiar 
uma grande parto das despesas ex- 
treordinárias à custa do excedente 
obtido entre as receitas ordinárias e 
as despesas da mesma natureza, uma 
vez que estas não diferem substancial- 
tem vindo, 


tos. 5 que, conforme se podo obser- 
var no quadro seguinte, o ritmo a 
que se expandiram as despesas glo- 
bais ultrapassou iargamente o das re- 
ceitas ordinárias, 

Assim, as despesas totais autoriza- 
das registaram naquele período um 
auménto global de 3714000 contos, 
que equivale a uma taxa de acrésci- 
mo de 20,4 por cento, mais elevada 
do que a registada para o conjunto 
do ano de 1970, que foi de 14,5 por 
cento. 

Por sua ver, nes receitas ordiná- 
rias observou-se, no referido periodo 
uma progressão à taxa de 9,7 pór 
cento, sensivelmente mais moderada 
do que no ano passado, como ers de. 
esperar, atendendo às circunstâncias 
de carácter acidental que determina. 
ram um acréscimo das receitas fis- 
cais em 1970 para além do que cor- 
responderia ao exercicio, Nota-se, 
ainda, que o aumento de 1945000 
contos nas receitas ordinárias proveio 
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Casos em notfic 


Tribunal de Polícia 


Da paragem obrigatória 
à exaltação 
= PENA SUSPENSA 


Uma operação simples, moti- 
vou a comparência em tribunal, 
de Paulo Amarílio Monteiro de 
Carvalho, de 18 anos, estudante, 
Eras na Rua Delfim Maia, 


as no sábado. Paulo Mon- 
teiro seguia na motocicleta PV- 
-59-25, conduzida por José Ma- 
nuel de Castro da Fonseca. Na 
Rua Coronel Raul Peres, cerca 
das 23 horas, a polícia interpe- 
lou-os para certificação de do- 
cumentos. Mas nem o José da 
Fonseca tinha lícença de apren- 
dizagem, nem o Paulo Monteiro 
tinha «carta» de motociclo para 
poder estar a ministrar ins- 
trução. A polícia pediu, então, 
que se dirigissem à 15.º Esqua- 
dra 


depois das palavras admoestado- 
mas do coronel Santos Júnior que 
trajava civilmente e presenciava 
a ocorrência não se aquietou. 
Um colega surgiu a pedir-lhe cal- 
ma, segurando-lhe o braço, mas 


o Paulo nervoso que estava bra- 
dou: «Larga-me estes gajos não 
justificam a farda que vestem. 
Era esta a frase que o havia de 
inoriminar, por injúrias à euto- 
ridade. 


Depois veio o arrependimento, 
claro; mas... 

Discutidos os factos constan- 
tes da participação, o juiz dr. Fi- 
gueiredo, do Sousa, tendo em 
conta o am to é confis- 
são espontânea do réu, senten- 
ciou : 

— Condeno-o na pena única 
de 3 meses de prisão substitui- 
veis por multa à razão de 20500 
diários, em 200800 de imposto de 
justiça, 100500 de procuradoria, 


guarda Ilídio Mota e 200800 ao 
Jerónimo da Cruz. 
Atendendo à menoridade do 
réu e pelo facto de se mostrar 
arrependido, suspendo a pena 
pelo espaço de dois anos. 


Juiz: PERDOA? 
Árbitro: NÃO 
— PENA SUSPENSA 


Mais um caso de futebol em 


tribunal. Coisa pequena é ver- 
dade, mas de futebol é certo. Na 
verdade, não foi num jogo de 
qualquer das divisões nacionais 
ou regionais. Não. Foi num sim- 
ples jogo de amadores. No A. de 
Monte dos Burgos-F. C. Pinhei- 
rense, disputado em Custóias. 
Foi uma querela entre árbitro 
e Jogador. Mais precisamente 
entre José Fernandes da Cunha 
(árbitro) e José Joaquim Neves 
da Silva, casado, de 31 amos, re- 
sidente na Rua de Mormugão, 
292, S. Mamede de Infesta. 
Tudo surgiu duma discordân- 
cia numa decisão do árbitro; de- 
cisão essa que originou um tento 
para o Pimheirense, adversário 
do José da Silva. Este foi ex 


Figueiredo de Sousa que o ar- 
guido frisou: 

— Fiquei logo arrependido e 
fui ter com o árbitro logo depois 
mas ele disse que não me conhe- 
cia, que não queria satisfações. 
Eu, ainda tentei saber onde é 
que ele morava para pedir-lhe 
perdão, mas não consegui, Mes- 
mo ali fora falei, mas... 

Nisto o juiz dirige-se ao ár- 
bitro: 

— Depois. destas declarações 
em público, continua... 

— Continuo, sim. 

Foram depois esclarecidas as 
” condições em que os factos se 
passaram, com vários depoimen- 
tos das testemunhas. De acusa- 
cão serviram os dois juízes de 
linha que arbitraram o encontro 
e que confirmaram os factos. 
As três testemunhas de defesa 
não iludiram os factos mas afir- 
maram o arrependimento do réu 
e bem assim o seu bom compor- 
tamento «no futebol e na vida 
particular»: «tem sido um jo- 
gador regular, nunca foi casti- 
gado e já lá vão seis ou sete 
anos». 


Por fim o juiz sentenciou: 
— Confirmaram-se os factos 
constantes da participação e 


TRÊS 
CONDENADOS 
POR CONDUÇÃO 
ILEGAL 


É já usual verem-se, no Juizo 
de Polícia, julgamentos de «de- 
sencartados». E, ontem, assisti- 
mos a três, sob a presidência do 
juíz, dr, Figueiredo de Sousa: 


1 Amadeu Coelho Rafael, de 

38 anos, industrial, residente 
ma Travessa Junqueira de Baixo, 
6.º Bairro, casa 3, Vilar do Pa- 
raíso, fora encontrado a condu- 
zir o automóvel OP-79-82, cerca 
das 040 horas. do dia 14, na 
Rua da Estação. 

Foi condenado na multa de 
1.300$00, em 11 dias de prisão 
remíveis por multa de 20$00 diá- 
rios, 200500 de imposto de jus- 
tiça e 100500 de procuradoria. 


2 José Manuel Araújo de Al- 

meida, de 22 amos, solteiro, 
alfaiate, morador mo lugar do 
Outeiro, Canidelo, V. N. de Gaia, 
conduzia o automóvel OP-84-76, 
no último sábado cerca das 22,30 
horas, na Rua Barão do Corvo, 
quando foi abordado pela polí- 
cia, e.. 

Foi condenado em 1.200500 
de multa, 8 dias de prisão substi- 
tuíveis por multa a 20800 diários, 
200800 de imposto de justiça e 
100$00 de procuradoria. 


3 Jorge Correia Lopes, de 42 
amos, chefe de mesa, domi- 
ciliado na Rua Dr. Leonardo 
Coimbra, 285, Paranhos, seguia 
ao volante do automóvel AG-69- 
-29, pela Rua Antero de Quental, 
no dia 13, cerca das 23,50 horas, 
quando foi interpelado pela poli- 
cia. Ouvidas 'três testemunhas 
que disseram da boa condução do 
réu, a sentença foi proferida: 
ER 000500 de multa, 3 dias de pri- 
são substituíveis por multa à ra- 
zão de 20$00 diários, 200500 de 
imposto de justiça e 100500 de 
procuradoria. 
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-pem assim que o réu agrediu à 
bofetada o ofendido. Confessa, 
mostrar-se arrependido e pede 
desculpa da acção que praticou. 
E pobre e de modesta condição 
social. Condeno-o em 20 dias de 
prisão remíveis à razão de 20$00 
de multa diária; 200$00 de im- 
posto de justiça; 100$00 de pro- 
curadoria; e 100$00 de indemni- 
zação ao ofendido. 

Suspendo-lhe a pena pelo es- 
paço de dois amos. 


INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 


DUMA CRIANÇA 
DE TRÊS MESES |. 


“os! 


reira dos Santos, filho de 
Adriano Moreira de Sá e de 
Dulce Moreira Ferreira, mora- 
dores no lugar do Pinhal, So- 
breira, Paredes, sofreu intoxi- 
cação medicamentosa. 

Foi internado, em estado gra- 
ve, na Sala de Observações no 
Hospital de S. João. = 


TRAINEIRA 
AFUNDADA 


em frente a Leixões 


Cerca das 17 horas de ontem, 
a traineira «Gondomar», perten- 
cente à firma armadora Socieda- 
de de Pesca Gondomarense, 
Ld.., com escritórios na Rua 
Heróis de França, em Matosi- 
nhos, avisou, pela telefonia de 
bordo, o Posto de Rádio Matosi- 
nhos-Pesca de que estava a 
afundar-se a quinze braças de 
profundidade na posição a leste- 
-oeste de Leixões. 

Alertadas através do mesmo 
Posto todas as embarcações que 
navegavam próximo àquele local, 
acudiram prontamente as trai- 
meiras «Eureka» e «Senhor da Pe- 
dra», prestando estas todo o au- 
xílio possível, saindo também 
deste porto o rebocador «Monte 
Crasto». Porém, a despeito dos 
mais denodados esforços, nada 
foi dado fazer em socorro da 
traineira sinistrada, pois quin- 
ze minutos depois do seu aviso, 
afundava-se, não havendo feliz- 
mente, a registar perda de vidas. 

A traneira «Eureka» levou 
para Leixões alguns tripulantes, 
incluindo o mestre sr. Ramiro 
Branco Miguel, sendo transpor- 
tada a restante tripulação pela 
«Senhor da Pedra», ao todo vinte 
e cinco homens. 

Os pescadores perderam os 
seus haveres contidos a bordo da, 
«Gondomar», tendo a «Eureka» 
salvo a Tede. 

O afundamento da traineira 
«Gondomar» (que saía deste por- 
to com rumo aos pesqueiros ha- 
bituais) foi devido a uma colisão 
verificada com uma lancha que 
rebocava um batelão (quando 
navegava para a entrada do por- 
to), batelão este que regressava 
depois de ter lançado ao mar as 
escórias dragadas na, Doca 2. 


PRESENTES 


a 
DEZASSEIS 
CONTOS 


Um guarda da P. S. P. foi 
reclamado por Alvaro Manuel 
Morais Catado, técnico de elec- 
tromedicina, da Rua de 1º de 
Maio, n.º 232-1º — Vila Nova de 
Gaia, para proceder contra de- 


meses, duas máquinas de lavar 
louça e roupa, por 16.000$00, 
Ra pagar em letras, verificou, 

procurar o comprador, que 
ESA The havia dado uma morada 
falsa. 

O reclamante foi informado 
na. Esquadra, para onde seguiu 
com o arguido e o polícia, que 
como se trata de um contrato li- 
vremente contraído e aceite por 
ambos, podia queixar-se em tri- 
bunal competente. 


QUEDA 
NO TRABALHO 


Com fractura da coluna na 
região lombar, Manuel José 
Abreu, de 34 anos, casado, ope- 
rário, residente.no lugar da 
Várzea, Serzedelo, Guimarães, 
deu, ontem, entrada no Hospi- 
tal Geral de Santo António. 
onde ficou internado. Foi ví- 
tima de queda quando traba- 
lhava, 


46. ANIVERSÁRIO 


dos Bombeiros 
Voluntários de Fão 


FAO — Os Bombeiros Voluntários 
de Fão comemoraram a passagem do 
46º eniversário da sua fundação man- 
dando celebrar uma Missa por alma 
dos bombeiros e sócios falecidos e 
promovendo uma romagem ao Cemi- 
tério Paroquial. 

A noite, realizou-se no quantel da 
Corporação o tradicional jantar de 
homenagem ao Corpo Activo no qual 
tomaram parte, além dos membros 
dos Corpos Gerentes, as figuras mais 
representativas da terra 

Vários oradores testemunharam aos 
dedicados bombeiros a sua maior es- 
tima e apreço pelos sacrifícios que 
a toda a hora lhes são exigidos e que 
cumprem com a melhor vontade. —C. 


FOGOS REAIS 


na região do Marco 
de Canaveses 


Nos dias 11 e 12 de Novembro, o 
Regimento de Artilharia n.º 5, fez 
exercícios de fogos reais na região do 
Monte de Agua de Frades, freguesia 
de Maureles, concelho do Marco te 
Canavezes. Admitindo que algumas 
gransidas ficaram por rebentar, o 
comando daquela unidade, recomenda 
às populações que devem evitar, 
tanto quanto possível, a passagem por 
aquele local. 
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O Comércio do Porto 


MUSICA 


Delegação do Porto da Juven- 
tude Musical Portuguesa 


Da excelente e regular colaboração 
entre o Instituto de Cultura Alemã 
e à Juventude Musical Portuguesa têm 
resultado sempre manifestações artis- 
ticas do mais alto nivel. 

Neste começo de temporada, mais 
uma vez se verificará essa colabora- 
ção, a qual proporcionará um concerto 
que deverá merecer a especial aten- 
ção dos mais novos, uma vez que o 
Conjunto de Sopro do Detmold é cons- 
tituido por catorze jovens instrumen- 
tistas da Academia de Música da Ale- 
manha do Noroeste, sob a Direcção 
artística do professor Jost Michaelis. 

Mas, se - facto de serem muito 
novos Os elementos deste grupo pode 
constituir um motivo de interesse, se- 
rá ainda mais importante assmalar 
que todos são já inJstrumentistas cujo 
valor pessoal tem contribuido para os 
êxitos 'do conjunto em muitas cidades 
europeias e asiáticas. 

O programa do concerto da próxi- 
ma quinta-feira 18, às 8 horas e 15, 
no Teatro de São João, inciuí duas 
«Serenatas», uma de Dvorak e outra 
de Mozart, 


VIDA POLÍTICA 


AS NOVAS JUNTAS 
DE FREGUESIA 


De acordo com o disposto no 


Código Administrativo, efectua- 
ram-se, ontem, em todo o País, 
as reuniões de constituição das 
Juntas de Freguesia, com os 
elementos eleitos no passado mês 
de Outubro. 

Entretanto, continuam mar- 
cadas para o próximo dia 28, 
em Lisboa e Porto, e para o 
próximo dia 2 de Dezembro, nos 
restantes concelhos, as eleições 
para as vereações municipais. 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio de Belém, o dr. Hall 
Themido, embaixador de Poz- 
tugal em Washington; o con- 
tra-almirante Caetano Coucelo; 
o prof. Agostinho de Sousa; o 
contra-almirante Joaquim Tei- 
xeira; o eng.º Luís de Azevedo 
Coutinho; o dr. Abel Corte-Real; 
José Félix Mira; as individua- 
lidades da Direcção da Socie- 
dade de Geografia de Lisboa; 
e os componentes do conselho 
de administração da Cuf. 


Presidência do Conselho 


O Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, com o mi- 
nistro de Estado para o Pla- 
neamento Eocnómico e recebeu 
o governador de S. Tomé € 
Príncipe, coronel Cecílio Gon- 
calves; o embaixador dr. Hall 
Themido; e o prof. Haroldo 
Valadão, antigo presidente do 
Instituto e da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil e membro ho- 
norário da Ordem dos Advo- 
gados de Portugal. 


FOI ONTEM ASSINALADO 


OPINIÕES 
PONTOS DE VISTA 
E COMENTÁRIOS 


A palavra colaborar é amal- 
dicoada para muita gente, 
que nela adivinha cumplicidades 
e complacências, quando a ver- 
dade é que o étimo significa 
pura e simplesmente trabalhar 
em conjunto, trabalhar com al 
guém, é não nos parece que isso 
envolva qualquer outro compro- 
misso que não seja o de intera- 
juda, Estamos a escrever estas 
palavras porque nos chegam aos 
ouvidos, de vez em quando, pa- 
lavras despeitadas e acusadoras, 
que pelo seu efeito negativo e 
corrosivo temos que recusar. 
Quem escreve estas palavras 
tem a noção recta e justa cos 
seus deveres de cidadão e de 
patriota, e sabe qual a trin- 
cheira onde tem de batalhar 
quando o civismo e o sentimen- 
to de nacionalidade estão em 
causa, Estas são palavras por- 
ventura muito solenes, mas na 
vida também há lugar para 
elas, porque nem tudo é pa- 
godeira, mem palmadinhas nas 
costas, nem segredinhos ditos 
nas esquinas, nem copinhos be- 
bidos nos balcões dos convívios 
usuais ... 
Cada qual tem a sua manei- 
ra de enfrentar o dia a dia. Há 
|, pessoas — e são ums grande 
maioria — que m alheadas 
de tudo que não seja à sua vida 
pessoal e familiar, os seus inte- 
resses imediatos, as suas diver- 
sões e escapismos, Há outras que 
pensam no mundo que as rodeia, 
no entrelaçamento das vidas 
que são esse mundo, nas tarefas 
comunitárias, nas lutas que a 
nacionalidade enfrenta, em coi- 
sas sérias, enfim, Não deseja- 
mos que aqueles deixem de ser 
o que são, mas almente exi- 
gimos que nos deixem ser o que 
somos. As sendas e opções de 
cada um, a cada um pertence 
decidi-las. E os tempos não vão 
para fraseologias e pequenos co- 
mícios de café. Ou vão? 


A cada passo batemos esta 

tecla, para não vivermos em 
constante clima de desenganos é 
de frustrações, Viana do Caste- 
lo é uma cidade muito bonita, 
muito bafejada pela Fortuna 
quanto a encantos; uma terra 
com características específicas, 
mas a que faltam imensas for- 
cas para ser o que alguns que- 
riam que ela fosse. Há pessoas 
que, embora só duma forma 
passiva, queriam ver a sua terra 
projectada em arremetidas ou- 
sadas, sem se lembrarem que, 
quando as asas são coladas com 
cera, o sol as derrete e 0 corpo 


COM VÁRIOS ACTOS FESTIVOS 
QUE TIVERAM A PRESENÇA DO 


VILA DO CONDE — Com uma super- 
ficie de 1432 hecares repartidos por 
trinta freguesios, o concelho de Vila dc 
Conde, como todos os outros, passou, 
nos começos do século XIX por diversos 
transformações tanto na composição das 
freguesias como no extensão. ternit 

Antigo vila da ouvidoria de Borcei 
de que era donatário a Caso de Bragan- 
so, Vita do Conde, foi durante séculos 
concelho de um só freguesia. Depois, 
uma novo Divisão Administrativa nascido 
com o liberalismo, deu-lhe vinte e nove 
freguesias situados a sul e a norte do 
Ave. Em 18 de Outubro de 187], um 
decreto do António Mario Fontes Pereiro 
de Mello, com entrado em vigor em 15 
do mês seguinte, deu-lhe o actual formo- 
ção territorial, onexondo, a pedido do 
eleitorado de S, Tiago de Labrujo esto 
freguesia, então do concelho de Bouças 

ho longo de muitos anos, algum 
vilacondenses tiveram de trovor luto 
acesa paro defender a integridage con 
celhia. Ao iniciar os comemorações do 
primeiro centenário do concelho, não 
podemos esquecer alguns desses homens 
O comendador Mendanha; o conselheiro 
Bento de Freitas Soares; o barão de Rio 
e Ave e mais tarde seu filho; os drs. Jó- 
fio Gésar Soares, Pereiro Júnior e Do- 
mingos de Azevedo, estiveram no pri- 
meira linha em defesa dos interesses da 
Vila do Conde nos seus mais variados. 
sectores. Por isso, as comemorações re- 
presentam também uma homenagem a 
esses vultos gloriosos, que souberem 
traçar cominhos, impondo, pelo verdode, 
os sagrados direitos desta nobilíssima 
terra, 

No salão nobre do Município o sr. 
governador civil do distrito presidiu à 
cerimónio da oberivro dos comemora- 
ções, tendo à direita os srs. dr. José da 
ra Remos; presidento da Câmara; Sou- 
Amorim; comendador António da 
Cunha e Melo, presidente da Federação 
dos Grémios da Lovoura de Entro Douro- 
-eMinho; e à esquerdo, o sr. dr. José 
Mario Fernanda Bomodor, vicespresi- 
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DE NATAL 


SERVIÇO ESPECIAL, ECONÓMICO E EFICIENTE NA ENTREGA 
AO DOMICÍLIO, NO ESTRANGEIRO, DE 


VINHO DO PORTO, pE oricem. 


BURMESTER 


(DESDE 


GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


Rua de Belomonte, 39-1.º — PORTO — Telefones: 21086 - 32299 


A mesa que presidiu à sessão solene, ve 


Antônio Viana Correia Guedes; dr. José 
Moreira Meio, presidente do A. N. P., e 


dr. Zeferino David Forio, juiz do co 
marca, 
Em lugor de destoque, via-se o sr. 


D. Manuel Ferreiro Cabral, bispo auxiliar 
da arquidiocese. 

O vasto salão apresentou-se comple 
tomente cheio por individualidades dos 
mais variados sectores do vida de Vila 
do Conde e muitas senhoras. 


«O concelho 

de Vila do Conde 
dentro da evolução 
dos concelhos 
portugueses» 

tema da conferência 
proferida 

na sessão solene 


Abrindo a sessão, tomou a pajovro 
o presidento do Município que saudou 
o chefs do distrito e o prelodo auxiliar 
do arquidiocese de Brago pelo henra 
que davam a Vila do Condo presidindo 
às corimónias de abertura dos comemo- 
rações do seu centenário. Referju-se, de 
seguido, aos vilacondenses que cons 
truíram o concelho de Vila do Conde 
para recordar q sua acção em prol do 
integridade concelhia porque, salientou, 
«todos merecem o preiio da nosso viva 
gratidão e eu aqui lha presto, certo de 
que posso fazélo em nome dos meus 
conterrâneos que sobem ser justos». 

Apresentou, depois, o polestrante do 
sessão, o vilacondensa dr. António Au- 
gusto Gomes de Amorim. 

Subordinando ao fem «O concelho 
de Vila do Conde dentro de evolução 
dos concelhos portugueses», o dr. An- 


CHEFE DO DISTRITO 


ndo-se um dos oradores no uso da palavra 


tónio de Amorim iniciou o sua disserta- 
ção apresentando um valioso estudo da 
vido de Vilo do Conde, desde os primei. 
ros tempos da Nacionalidade, passando 
pelo domínio das monjas de Santa Claro, 
dos Filipes e do Caso de Bragança oté 
«o liberalismo. Foi uma lição magistral, 
nos seus mais variados aspec 
culminou com cuidado referêncio à ane- 
xoção de muitos concelhos, possibiliton- 
do a ampliação de uns,e a criação de 
outros, E focol, o propósito, os erros 
que então se cometerom por cuciquismo 
ou desconhecimento dos territórios a en- 
gtobar. 

A terminar, fez o elogio de revolução 
liberal qee deu cos magistrados muni- 
cipais possibilidades de trebolhar pelo 
progresso das suas terras. 

À sessão foi, de seguido, encerrada 
pelo governador civil do Porto, major 
Pavlo Durão, que teceu judicosas con- 
siderações sobre os municípios ecluois é 
o necessidade de um plantomento para 
suiveguardor a descentralização. Rgferiu- 
-se qos trabalhos dos presidentes das 
Cômoros, dos Vereoções e Juntas de 
Freguesio em prol do comunidade e a 
diversos problemas de gestão. Apontou, 
aindo, os conseihos municipais como 
intérpretes das vontades populares, órgão 
responsável pela eleição municipal, acen- 
tuondo que deve ser um órgão pensante 
para que a vida dos municípios se pro- 
cesse como é desejo dos governontes. 
Por fim felicitou os munícipes melo cen 
tenário do seu conceiho. 

Seguidamente, na igreja maíriz foi 
celebrado uma missa pelo sr. bispo au 
xiligr da arquidiocese de Brogo que, na 
altura própria, proferiu uma alocução 
para solientor o fé dos vilucondenses 
em todos os momentos do vida da suo 
terra, 

Os actos festivos que ontem astino- 
lorem o início das comemorações cente- 
nárois da Vilo do Conde cuminorom 

“com um bonquete e um concerto pela 
Orquestra Sinfómico do Conservatório de 
Música do Porto, que teve lugar no Cine- 
“Teotro Neiva, —€. 


que! 


vem estatelar-se no chão, Fe. 
assim que Ícaro, filho de Dédalo, 
se afundou no Mar Egeu por ter 
querido subir de mais ... 


Fechada a ermida de S. João, nos gradeamentos deita-se roupa a secar 


RONDA DO ALTO MINHO 


ESCOLA DA ARGA DE BAIXO 
(CAMINHA) 


O eng, Alação Bastos, governa- 
dor civil do distrito, deslocou-se à 
troguesia de Arga de Baixo, em 
plena serra de Arga, para apreciar 
o estado lastimoso da residência da 
professora e dos problemas de aque- 
cimento, e a eventualidade de criação 
de uma cantina. Entendeu o chefe do 
distrito dever interceder na resolução 
desses casos, e nisso se está empe- 
nrando, 


ESCOLA DE VILAR 
DE SUENTE 
(ARCOS DE VALDEVEZ) 


Também o sr. governador civil se 
deslocou a Soajo, para estudar solu- 
cão de diversos problemas, entre eles 
o de escolha de terveno para a es- 
cola do núcleo de Vilar de Suente. 
Dê acordo com as autoridades locais, 
o local da nova escola ficou esco- 
lido e garantida a cedência dos ter- 
renos, 


REDE DE ESTRADAS 
DO PERÍMETRO 
DE ESTORÃOS 


A rede de estradas abertas por 
motivo do Emparcelamento de Esto- 
rãos (Ponte de Lima) está necessi- 
tando de urgentes reparações, por- 
quanto, o. febendo miopiiendo “o, voto 
culos, com grandes cargas, tem 
teriorado os pavimentos, O chefe es 
distrito visitou o local e vai interferir 
no caso. 


O GRAVE PROBLEMA 
HOSPITALAR DE MONÇÃO 


o" Ron a, daria de” 


que, no sou “Solto do ente se 
inteirar dos problemas que lhe se- 
jam postos, se deslocou âquela vila 
para apreciar carências e lhe pro- 
curar solução. As instalações chega- 
ram ao último escalão do tolerável, 
e há que se ir ao fundo, às estrutu- 
ras, para se decidir do caminho a 
segui ou uma grande e muito cus- 
tosa obra, ou um hospital novo — 
que talvez seja a solução razoável. 
A Mesa da Santa Casa ficou de en- 
viar ao chefe do distrito um memo- 
rial que virá a ser presente ao Go- 
verno, 


ESCOLA TÉCNICA 
DE PONTE DE LIMA 


Na Escola Técnica de Ponte de 
Lima, também as coisas não andam 
bem, quanto a instalações. A escola 
está pulverizada por diversos edifi- 
cios, funcionando numa casa o Curso 
de Formação Feminina, nos antigos 
Paços do Marquês um outro curso e 
em diversos pavilhões pré-fabricados, 
diversas aulas. £ casa a mais, é dis- 
persão nefasta. Depois acresce que 
diversas instalações estão de tal modo 
devassadas, que os labrostes que vêm 
à feira quinzenal entram por ali den- 
tro sem respeito nem consideração, 
pondo em fuga as alunas que já se 
recusam a frequentar essa parte da 
Escola. Não pode ser! Não estamos 
em terra de selvagens e, valha-nos 
Deus!, tem que haver uma sutori- 
dade, tem que haver policiamento, 
tem que haver vedações a separar os 
edifícios da via pública, O director 
da Escola desespsra-se, desesperam- 
-os professores e alunos, e criou- 
-se assim uma situação impossível e 
que exige mão forte em soluções e 
em repressão. 


A ACTUAÇÃO 
DA IMPRENSA 


O sr. eng.º Alarcão Bastos reu- 
niu-se, ontem, num hotel desta cidade, 
com os representantes de Imprensa, a 
quem obsequiou com um almoço, ten- 
do sido debatida, durante ele, a ques- 
tão das relações da Imprensa com o 
seu departamento e o mais eficiente 
de as coordenar, sempre de modo a 
uma obtenção dos melhores resul- 
tados com o mínimo de pragmática e 
de perdas de tempo. O chefe do dis- 
trito agradeceu a lealdade e a ajuda 
que os jornalistas de Viana sempre 
lhe têm dado, reconhecendo a sua 
sincera vontade de defender os inte- 
resses da cidade e do Alto Minho, um 
honesto sentido de servir que ali reco- 
nhecia e desejava marcar com senti- 
mento de gratidão. 


UM IATE 
VEM HIBERNAR 
EM VIANA 


O grande iate «Sylvena C», com 
sete pessoas a bordo, vinde de Ingla- 
terra, deu entrada neste porto e foi 
ancorar na doca comercial, com inten- 
são de aqui passar o Inverno. É o mais 
bonito barco deste tipo que tem de- 
mandeflo este porto, estando equipado 
com dois motores de 6200 HP. 


UM VASO DE GUERRA 
EM VIANA 


Dio AN 
à poa «Os pidalgos “GR Casa og 
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OS «BAILES» 
DA FESTA DE S. JOAO 


Publicâmos, recentemente, algumas 
notas do maior interesse, sobre os 
«bailes» que se faziam na vila de Ponte 
de Lima, duranto as festas de São 
João. Nos últimos e já distantes anos 
em que os «bailes» se realizavam, era 
o velho Linhares sapateiro que lançava 
o rastilho e tudo punha em movimento. 

Nesta alameda de S. João, com a 
bela capela votiva que se vê lá ao 
fundo, era um fervilhar de gente, uma 
grande festa e um grande arraial po- 
pular. Rondaram os anos, acabaram 
os bailes, aquele sítio de S. João dei- 


xou de ser o fulcro dessas horas ale- 
gres de então, Agora, a Alameda está 
deserta, fechada a capelinha de São 
João e, nos gradeamentos do seu adro, 
as vizinhas deitam a roupa a secar. 

Mudam os tempos, mudam os E: 
tos, muda a própria psicologia das 
gentes. Mas é pena, não é verdade? 


POR ROUBAR DUAS 
BICICLETAS 


Em 28 de Outubro último, foi de- 
tido, por ter sido autor de um roubo 
de duas bicicletas, que desmontou, 
Joaquim Fernandes Teixeira de Sousa, 
de 19 anos, solteiro, da freguesia de 


Nogueira, deste concelho. Respondeu, 
ontem, pelo delito cometido, tendo 
sido condersão em 80 dias de prisão 


e mais 2 dias de multa a 30590, 880500 
de imposto e numa indemnização de 
800800 à sr.* Mnria da Conceição Alves 
Viana, dona das bicicletas, e ninda 
procuradoria no defensor  oficioso. 
Atendendo <p bom comportamento an- 
terior e por se tratar de delinquente 
primário, foi-lhe suspensa a pena por 
dois anos, se entretanto provar que 
pagou a indemnização. 


DA PESCA 
DO BACALHAU 


Vindo da Terra Nova e Gronelân- 
âia, entrou ontem neste porto o 
vio bacalhoeiro «Senhor dos Marean- 
tes», da Empresa de Pesca de Viana 
Atracou na doca comercial, 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


risca», pela Companhia do .E.P, 


(Para maiores de 18 DE) 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21,45: 
a revista «Pimenta na Língua!» 


CINEMA : 
(Para maiorks do 10 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 
21,50: o filme «Mala Diplomática 
para o Oairo». 

CARLOS ALBERTO — Às 15 é 21: 
os filmes «Zoro na Corte de Espa- 
nha» e «Raparigas ao Sol». 

ESTÚDIO — Às 15,30 o 21,30: 


o fimo «Ohatlla Bubbleu» (Um homem 
e a sum história), 
OLÍMPIA — As 1550 o 21,50: 


9 filme «O Talo do Busitaos 
VALE FORMOSO — Às 15,30 o 
2150: 0 filme «A Costuieicinho. da 
j (Para maiores de 14 anos) 
TRINDADE — Às 15,50 e 21,30 : 
o filme «O Doce Sahor da Vingança». 


(Para maiores db 18 anos) 

BATALHA — Às 16,15 e 2130: 
ostreia do filme «Valdez», com Burt 
Lancaster, 

COLISEU — Às 1530 e 2130: 
o filme «Gento sem Compaixão», 
Custa Susana>. 

JÚLIO DINIS — Às 1530 e às 
21,50: o filme cA Doce Vida de 

RIVOLI — Às 15,50 e às 21,50: 
o filme cHeróis Desconhecidos», com 
George Hilton e Klaus Kinky. 

S. JOÃO — Às 15,30 o às 21,30 : 
o filme «Love Story» (História de 
Amor). 


NA PROVINCIA 


COIMBRA — Gil Vicente, às 21,50 
o filme «O menino selvagem (10 
anos); Avenida, às 21,30: o filme 
«Deserto vermelho» (18 anos); Tivoli, 
às 21,50 : círiulo vermelho» (14 


anos) Sousa Bastos, às 21,30: o 
filme «Um caso perdido» (17 amos). 

ESPINHO — Cusino, às 21,30: 
o filme «ão eol com o meu amor» 
(10 amos); Teatro S. Pedro, às 21,50: 


o filme «<Homens marcados» (17 
anos). 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 
21,50: o filme «Novas sementes» 
(10 anos). 

PENAFIBL — Cine-Teatro, às 
21,50: o filme «O Diabo atrás da 


porta» (17 anos). 

VIANA DO OASTELO — Palácio, 
às 2150: O filme <A Batalha das 
Ardenasa (10 anos). 


William CAs 

director 

do Royal Court Theatre 
profere duas conferências 
no Instituto Britânico 
do Porto 


Antony Desightom, No E, Biençuoo 
sendo a sua mais imy 
dução é cOmensian Ohalk Oirole», 
de Brecht. 
As conferências realizam-se no 
Instituto Britânico, Rua do Breynar, 
nº 15 


meira será na próxima quin- 
tastairho la 16, As SLSO horas, sobre 
o tema eThe Royal Court Thentres. 
A segunda, intitulada «The Place of 
the Writer in the Theatre Today», 
terá lugar na próxima soxta-feira, 
dia 19, pelas 18 horas. 


FALECIMENTOS 


oscar Daniel Rebelo 


Na sua residência de Pomare- 
lhos, Vila Real, faleceu, com 68 
anos, no pretérito dia 12, confor- 
tado com os Sacramentos da San- 
ta Igreja, o sr. Óscar Daniel Re- 
belo. 

O saudoso finado era esposo 
querido da sr* prof. D. Arminda 
Pinto Rebelo, pai da sr* dr.* D. 
Maria Elisa Pinto Rebelo Barbo- 
sa, sogro do sr. dr. José Luis Fer- 
reira Barbosa e avô dos meninos 
Carmén Maria, Oscar António, Eli- 
sa Maria, José Luís, Pedro Ema- 
nuel e Teresa Maria. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério de Tor- 
gueda, onde ficou sepultado em 
jazigo de família. 


Agostinho da Silva Duarte 


Na sua residência em Gueidãos 
freguesia do Muro (Santo Tirso), 
faleceu, com 66 anos de idade, o 
sr Agostinho da Silva Duarte, 
conceituado proprietário, natural 
de Castêlo da Maia. 

O saudoso extinto era marido 
da sr* D. Júlia Correia Moutinho, 
pai dos srs. Manuel e Agostinho 
Moutinho da Silva Duarte, genro 
do sr. Manuel Ferreira Moutinho 
e irmão de António da Silva Duar- 
te (ausente), Evaristo da Silva 
Duarte, Rita da Silva Duarte, Jo- 
sefina da Silva Duarte e Francisco 
da Silva Duarte. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
terça-feira, às 17 horas, da r 
dência acima para a igreja paro- 
quial do Muro, onde será celebra- 
da missa. A cargo do armador L. 
Maia & Ramos. 


D. Maria dos Santos de Pina 
Cabral 


Na sua residência, à Rua de 
Soares dos Reis, n.º 997, em Vila 
Nova de Gaia, faleceu à sr* D. 
Maria dos Santos de Pina Cabral. 
Era viúva do saudoso extinto sr. 
Joaquim de Pina e mãe do Reve- 
Tendo D. Daniel de Pina Cabral, 
bispo dos Libombos, casado com 
a sr* D. Ana Avelina dos Santos 
de Pina Cabral; do sr. Felisberto 
de Pina Cabral, casado com a sr.* 
D. Maria José Vaz de Pina Ca- 
bral; D. Maria Avelina de Pina 
Cabral e Silva, casada com o sr. 
Francisco Mário Varela da Silva; 
e da sr.* D. Maria Emília de Pina 
Cabral Ortigão de Almeida e Silva, 
casada com o sr, Alberto Ortigão 
Almeida e Silva. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador José Maria Cristão, reali- 
za-se hoje, pelas 16 horas, da 
Igreja Lusitana do Salvador do 
Mundo, ao Arco do Prado (Coim- 
brões), onde já se encontra depo- 
sitada, o que após seguirá para 
o cemitério de Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, 


D. Raquel Lapa Carneiro 
Cancela 


V. N. DE FAMALICÃO — Na 
sua casa da Rua da Liberdade, 
em Vila Nova de Famalicão, fale- 
ceu e sr! D. Raquel Lapa Car- 
neiro Cancela, viúiva do industrial 
Avelino de Faria Cancela. A ex- 
tinta era mãe da srº D. Maria 
Isabel Carneiro Cancela de Mes-” 
quita, casada com Luis Correia de 
Mesquita; Américo Aquiles Car- 
neiro Cancela, casado com a sr. 
D. Maria Otilia Estêves Correia 
de Faria Cancela; e Avelino An- 
gelo Carneiro Cancela, casado 
com a sr* D. Deolinda Amélia 
Alves de Sousa Ferreira Cancela, 
ausentes em África. 

O funeral realiza-se às 17 horas 
de hoje, dia 16, da sua residência 
para à igreja de Calendário, Wa- 
malicão. 


D. Leonor da Conceição 
Ferreira 


D. Leonor da Conceição Ferreira, que 
contava 71 anos de idade, 

Era mãe da sr. D. Esmeralda Au- 
gusta Monteiro, casada com o sr. An- 
tónio José Monteiro, 


Pêsames á familia, — C, 


ERAM QUASE 
60 CONTOS... 


Depois 
de vigarizada 


a queixa na P.S.P. 
.e a descoberta 


dos burlões 


“ 
LEIRIA, 15 — Queixou- 
-se GP. 8. P, desta cidade, 
António Correia Júnior, re- 
sidente no lugar da Boiça, 
freguesia de Monte Redon- 
do, concelho de Leiria, em 
virtude de ter sido viga- 
ricado, pelo processo do 
«conto de vigário», na im- 
portância de 57 500800. 
Por intermédio de fo- 
tografias que lhe foram 
presentes veio, depois, a 
reconhecer os autores da 


proeza. 
O processo foi agora 
enviado a tribunal para 


identificação e provas dos 
culpados. 


DOENÇAS 
INDETERMINADAS 


NA ORIGEM 
» DE DUAS MORTES 


COIMBRA, 15 — Nos Hos- 
pitais da Universidade, onde 
foram conduzidos, gravemente 
enfermos, faleceram António 
Feteira, de 60 anos, casado, 
residente no lugar de Quetide, 
Soure, e Sérgio Alves Salgado, 
de 51 anos, casado, agricultor, 
residente no lugar de Vila 
Gaia, Sertã. 

Os corpos recolheram ao 
Instituto de Medicina Legal. 


iDya enireia. meia Morto para ta- 
brico, a vedeta «Corvinas nossa 
Marinha de Guerra. 


A GENTE DA MEADELA 
CONFRATERNIZA 


Num restaurante de Ponte de Lima, 
teve lugar o tradicional almoço pro- 
movido pela Comissão das festas da 
Meadela, em que tomaram parte, 
como convidados, jormalistes de Viana 
ão Castelo, o pároco da freguesia e 
pessoas de representação local, com 
acção intensa na grande festividade 
anual daquela freguesia. Foi evocade, 
com saudade, a figura do coronel 
Antônio Gonçalves Pires, ainda pre- 
sente na feste do ano passado e agora, 
Infelizmente desaparecido. 


UM CONFORTO 
ELEGANTE 


ESMO D'HOME 
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Enxertos brasileiros 


nos viveiros do LEIXÕES 


ANNAN 


FA 
Z 
GA 
Z 
Z 
Z 


Z 
É 


Z 


E” 


OR 


o futebol de ataque do Leixões é como as ondas 
do seu mar: vai 

mas poucas vezes fura o paredão. A equipa nunca 
quis para si, através dos anos, em que a conheço, 
o comodismo de se limitar a 
É das que se entregam com mais entusiasmo ao 
contra-ataque. De hã três décadas, pelo menos, 
sempre lhe vimos, na linha dos médios (antiga- 
mente) ou de «armadores» (como se usa dizer na 
actualidade), jogadores de excelente craveira, de 
que o saudoso Adão terá sido (quanto a nós), o 
expoente máximo, no passado, e, Benedito, ex-bra- 


e vem,'com assiduidade, 


jogar à defesa. 


sileiro» nos últimos tempos. Fizeram escola de como 

se deve «alimentar» uma linha de aríetes. De resto, 
sendo o Leixões um caso bem raro da história do nosso futebol — um 
caso de juventude, um autêntico viveiro — teria que ser um exemplo de 
audácia, de empertigar, de estar a acabar de sofrer um golo e logo a 
partir para a baliza adversária, em busca da compensação. 


Um jogador jovem, ainda nos 
verdes anos da sua carreira, não 
está com tremedoiros, nem cal- 
culismos: atiraso para a frente, 
procura responder com um ataque 
ao ataque do antagonista. É por 
isso que onde chegue a equipa do 
Leixões se cria clima. favorável a 
um encontro de boas recordações. 
O público: sabe que não vai assis- 
tir a uma luta do gato contra o 
rato que se refugia por baixo dos 
móveis. Não. 

A gente moça do Leixões abre-se 
sempre num gesto de valentia, de 
audácia, seja onde seja, enfren- 
tando todos os riscos com uma 
determinação que ninguém ousará 
subestimar. Nem mesmo quando 
chega à Luz ou a Alvalade, a Setú- 
bal ou às Antas deixa de tentar 
provar que «morra equipa, mas fi- 
que fama». A fama de que o Lei- 
xões não é, nem nunca foi, uma 
equipa de defesa. 


UMA TRADIÇÃO 
MATOSINHENSE 


Quem nos acompanhar neste 
brevíssimo esboço histórico — que 
nem sequer pretende fazer histó- 
ria — estará já afiando a sua ré- 

. Plica intima, que é espontânea em 
todo aquele leitor que se dá ao 
exercício de também pensar pela 

sua própria cabeça: «Mas, então, 
se há, no Leixões, uma tradição 
de futebol atacante, por que será 
que, de quando em quando, ele 
mergulha nas ondas do dramatis- 
mo de ficar ou não ficar na Pri- 
meira?» : 

A pergunta é pertinente, porque 
encerra, em boa verdade, toda a 
problemática de um drama com 
que se tem debatido o futebol no 
mais prestigioso clube de Matosi- 
nhos. Equipa que se dê à ousadia 
de procurar jogar no estilo «ora 
agora atacas tu, ora agora ataco 
eu», portanto que se abra como 
um leque, corre o risco de fazer a 
tigura de bombo. Sobretudo, por- 
que em Portugal o Bentica, o Spor- 


' Ho 
ting eo Vitória setubalense (nas 
últimas épocas os ataques do F. C. 
do Porto e da Académica baixaram 
de produção) dispõem de avança- 
dos realizadores, capazes de, por 
si sós, desequilibrarem o marca- 
dor de um desafio até limites ii 
comportáveis com os aconte 
mentos quantitativos no campo: isto 
é, a quantidade de avançadas de 
um lado e do outro. Ora, não sen- 
do uma equipa marcadamente de 
caracteristicas defensivas, o Lei- 
xões nos últimos anos tem mergu- 
lhado em preocupações, porque a 
sua juventude não se entrega ao 
comodismo de esperar pelo zero- 
-Zero, vivendo à custa (e só) do 
comportamento da sua retaguarda. 
Já so sabe que quem se abre numa 
pertinácia ofensiva não pode apoiar 
tão de perto os defensores, num 
repentino mudar do sinal do jogo. 
E aparecem os golos na sua ba- 
liza, os quais, não obstante o seu 
pendor ofensivo, por vezes, aca- 
bam por não ser compensador, por- 
que, no Leixões, há todo um pro- 
blema de insuficiência atacante, no 
meio de tanto atacar. 

Não é um jogo de palavras com 
foros de paradoxal. É uma reali- 
dade, quase uma tradição. O Lei- 
xões revelou, na última década, 
magniticos moços futebolistas, na- 
dos e criados para o jogo dentro 
das suas fileiras — «os canteiros 
da glória», a glória de sobreviver 
às exigências de um protissiona- 
lismo que. custa os olhos da cara, 
como as rotulei em dia de aniver- 
sSário, não vai decrrido muito tem- 
po. Mas a cobiça alheia tem inci- 
dido mais sobre jogadores da de- 
tensiva. O Raul Machado, primeiro, 
o Jacinto, depois, e o Fonseca 
mais tarde, mudaram-se com habi- 
lidade e bagagem para o Bentica 
— entre nós assim a modos de po- 
deroso pastor que vai arrebanhan- 
do os melhores mamíferos, a ponto 
de, ainda agora, se dar um facto 
porventura inédito no historial do 
nosso futebol: todos os seus titu- 
lares foram seleccionados para os 
trabalhos da equipa nacional. A 
selecção é o seu esqueleto — um 
esqueleto que se vai limitar a re- 
ceber dois ou três enxertos onde 
os ossos estão menos «calcifica- 
dos» (do italiano «calcio», leia 
«calcho», traduza «futebol»). Mais 
recentemente, «Chico» recebeu guia 
de marcha para Alvalade. Foi o 
primeiro avançado da actual ge- 
ração mobilizado por forças estra- 
nhas e seu irmão Horácio só não 
marcou para O F. C. do Porto, por- 
que quase sobre a hora de dar o 
passo em frente faltaram as ba- 
quetas para rufar no tambor. Pois 
é este mesmo Horácio Delfim Dias 
Faria (no próximo dia 2 dêem-lhe 
os parabéns pelo seu 24º aniver- 
sário), «ponta-de-lança», filho de 
de uma defesa de «in illo tempore», 
— Delfim, «metro e meio», mas um 
valente moço, recordam-se? — é 
este mesmo Horácio, diziamos, que 
continua a ser o expoente máximo 
da equação atacante do futebol lei: 
xonense. Esteve quase a deitar a 
mão à «Bola de Prata» e ainda 
segue sendo o pequeno - grande 
«fura-redes» de Matosinhos. Não é 
homem caracterizadamente de re- 


mate poderoso, muito menos cabe- - 


ceador de grandes méritos — meão 
de estatura, é um desafio à tese 
(certissima, a meu ver) que corre 
mundo e segundo a qual os dois 
avançados-centros devem ser, de 
preferência jogadores de bom poder 
de elevação e de grande estatura—, 


Mas Horácio tem com ele o segredo 
de estar onde é preciso para em- 
purrar a bola para a caixa das re- 
des. 

Dele me disse, há anos, um her- 
cúleo defesa central do Celtic (an- 
tes dos anos de oiro deste clube de 
Glasgow, quando tercou armas no 
Estádio do Mar, para a Taça das 
Feiras) que «era como a linha que 
se mete pelo buraco da agulha». 
Caricatura mais fiel de Horácio não 
conheço — pois que, com ele à 
ilharga, nenhum defesa pode estar 
tranquilo, porque, sem dar por ela, 
Horácio pode passar-lhe pelo meio 
dos joelhos, para meter o pé onde 
ninguém mais ninguém seria capaz. 
Sem estampa de «ponta-de-lança», 
a verdade é que Horácio continua 
a ser o grande marcador leixonen- 
se. lamos a dizer o único — tor- 
çando um pouco a nota da sua 
supremacia em golos marcados, re- 
lativamente aos seus companheiros. 
A verdade é que o Leixões, estando 
notóriamente habituado a jogar 
bom futebol da sua baliza à ba- 
liza adversa, não é o que se possa 
considerar um «team» de muitos 
golos. Ainda no domingo se viu 
isso mesmo a despeito da sua irre- 
cusável superioridade, na segunda 
parte. Nos três jogos que disputou 
nas Antas, enquanto duraram os 
270 minutos da sua interdição, o 
Leixões limitou-se a marcar .dois 
golos. 


NÃO NASCEM 
EM MATOSINHOS 
AVANÇADOS 
«PEITUDOS» 


Deixemos, por agora, porém, o 
campeonato em curso (as conclu- 
sões só podem ser extraídas no 
seu trigésimo e último dia) e re- 
cordemos que, na época passada, 
o Leixões marcou (22) menos 40 
golos do que o Benfica, o cam- 


peão; e que nos últimos anos a sua 


média, por jogo, tem rondado um 
golo apenas. Porquê tão poucos go- 
los, tratando-se de uma equipa — 
repetimos x com vocação para es- 
pectacular futebol de ataque? 

A resposta só pode sef uma: 
hoje, como ontem, no Leixões não 
despontam avançados de grande 
potencial, Habilidade não falta a 
muitos deles, mas sabe-se como no 
futebol atacante dos tempos que 
decorrem — com defesas maciças, 
ultra -apoiadas — não basta ser 
um habilidoso nato. Não nascem 
em Matosinhos avançados «peitu- 
dos», E é por isso que — numa 
tradição de sotaque abrasileirado 
— um Leixães dos tempos moder- 
nos vemos correr a aproveitar um 
Jaburu já na fase vertiginosamente 
descendente da sua carreira; a re- 
orutar um Edmur três anos mais 
idoso do que quando ganhou o ti- 
tulo de «rei dos marcadores»; a 
aceitar, de bom grado, um Osval- 
do Silva, que, não sendo um «pon- 
ta-de-lança» de eleição, era, con- 
tudo, um homem de golos; e, ago- 
ra, a passar por cima de toda a 
sua (injustificada) descontiança so- 
bre a verdade do último jogo da 
época passada, Porto-Vitória, para 
pedir emprestado: Joaquinzinho, 
que no domingo, retomou as lides, 
para ajudar os maosinhenses a tfes- 
tejarem o seu segundo triunfo (am- 
bos por 1-0), sem o qual passaria 
a faltar serenidade, por certo, para 
encarar o futuro, exactamente por- 
que — esta é a nossa convicção — 
o clube não tem avançados do 
mesmo nivel dos componentes dos 
outros sectores. Joaquinzinho ao 
lado de Horácio — a partir de 
agora — é uma esperança que re- 
nasce para os matosinhenses, já 
que a probabilidade de êxito do 
futebol de ataque de uma equipa 
será mínima se for um só avança- 
do-centro a aguentar com todo o 
peso e dor da «lenha» da sem- 
-cerimónia dos defesas-centrais con- 
trários. Na frente da Académica, 
porque se tratava da reaparição do 
brasileiro, depois de longo afasta- 
mento por lesão, e Horácio alinhou 
engripado, esta dupla não terá ren- 
dido tanto quanto as ambições da 
equipa legitimamente desejavam, 
mas o futuro há-de confirmar o 
proveito da utilização do longilineo 
brasileiro que não triuntou no F. C. 
do Porto, onde é mais dificil de 
conseguir do que em qualquer outro 
clube que não corra atrás do ti- 
tulo. 

Este enxerto de avançados bra- 
sileiros num clube que, em geral 
é vendedor de jogadores — porque 
se basta a si próprio — revela, 
insufismávelmente, que haverá algo 
de insuficiente na programação fu- 
tebolística leixonense que justiti- 
que um estudo aprofundado para 
se descortinar as causas desta fal- 
ta de rematadores. É certo que não 
se faz um avançado como quem 
faz uma criada para todo o serviço. 
Há toda uma vocação a explorar 
e, deppis, toda uma especialização 
a incentivar. Dou comigo bastas ve- 
zes, por entre mil dúvidas, a per- 
guntar: porque será que, num meio 
onde todos os anos se revelam 
jovens talentosos, só de longe em 
longe se destaga um rematador? 

Sim, por que será que especial- 
mente desde que o Leixões se mu- 
dou de Sant'Ana para a Cruz de 
Pau, apenas se revelaram Horácio 
e Chico, dos de maior continuidade 
na primeira linha da relevância? 


ANNAN 


A RELVA, 

OS JUNIORES 
E O SEU 
CAMPEONATO 


Tudo são dúvidas, bem enten- 
dido. São muito subjectivas estas 
questões. Poderíamos arriscar um 
par delas sem, todavia, encontrar 
a solução deste nó górdio. Pode- 
riamos, por exemplo, apontar o 
dedo na direcção das próprias ins- 
talações franqueadas aos juniores, 
a esses mesmos jovens a quem o 
Leixões estimula como nenhum ou- 
tro clube do seu distrito. Pergun- 
tar-se-á, entretanto, para que são 
aqui chamadas as instalações. Pois 
não nos atardaremos a lembrar 
que, a despeito de todo o carinho 
dispensado aos jovens jogadores, 
o clube lhes nega, talvez por ideias 
que vêm de trás, a sala onde as 
aulas poderiam tornar-se mais ali- 
ciantes: o seu relvado. Em vez de o 
franquearem, os dirigentes do pas- 
sado e do presente, atiram com os 
moços para o «Maracanãzinho», 
onde se poderia dizer, por carica- 
tura, que a linha lateral norte «está 
a um palmo» da lateral sul, tão e; 
guas são as suas dimensões. A jo- 
gar naquele «carreiro de um 
nheiral» só se desaprende. Ora, o 
tutebol de ataque exige espaço (no 
tempo e na superfície) para se con- 
ceber e concretizar. Mas — quantas 
vezes temos escutado esta réplica 
— «é preciso poupar a relva, por- 
que a drenagem não é famosa». 
Quanto não custa um brasileiro, 
mesmo que emprestado? Que preço 
tem a valorização como desportis- 
ta e, reflexamente, como homem 
de um jovem da terra, a quem se 
dê a oportunidade de triuntar? 
Para quantos relvados não daria o 
dinheiro do «passe» de um qual- 
quer futuro «Chico» ou Horácio? 
Para que são os viveiros de relva? 

Em Portugal, infelizmente para 
o futebol e para os próprios clubes, 
há uma noção (desactualizada) de 
poupança dos relvados, como se 
eles sejam um objecto de luxo e 
não um tapete de utilidade, da 
utilidade de um trabalho adaptável 
à rápida evolução do jovem fute- 
bolista. Só quem não esteja do- 
cumentado com os progressos que 
a relva faculta é que pode erguer 
a proibição de jogar sobre ela. 
Admitimos que, na época das chu- 


O Comércio vo Porto 


Não se pode dizer que o Campeo- 
nato Regional tivesse começado da 
melhor maneira, pois logo na pri- 
meira jornada (disputada no domingo) 
algo houve que merece as atenções da 
entidade regional. 

O que se passou no encontro Boa- 
vista-Leixões, em que nada menos de 
7 praticantes (um do Leixões e os res- 
tantes do Boavista) foram expulsos, 
constitui uma afronta à ética despor- 
tiva que de modo algum pode passar 
em claro, 

O árbitro Fernando Freitas, por 
ter expulso o jogador Freitas (Boa- 
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é PROGRAMA 
Desportivo 


ariana aata 


BASQUETEBOL 


Sorteio da fase final do Cam- 
peonato Regional Feminino, na 
sede sa Associação de Basquetebol 
do Porto, às 22 horas, 


vas e das geadas os relvados te- 
nham de ser aliviados de treinos, 
mas, em dia de jogo, é que nã 
Meter as equipas num campo «inci- 
vilizado» como o que o Leixões tem 
no topo poente do seu estádio é 
cometer um crime de lesa-futebol. 
O mal vem de trás, talvez do pri- 
meiro dia em que se programou um 
belo e mercido parque de jogos 
para o Leixões, apenas com um 


momentoso (direi, mesmo, angus- 
tiante) problema do seu campo de: 
treinos? 

São umas quantas dúvidas (per- 
tinentes) que nos assaltam ao es- 
pírito (outros tantos pontos de avi- 
so ao Boavista, que vai semear o 
seu relvado, sem ter um campo de 
preparação, contiguo), quando nos 
debruçamos sobre a carência de 
rematadores no alfobre matosi- 
nhense. Outros factores, entretanto, 
concorrerão para isso. Mas esses 
já não se constituem dúvidas, an- 
tes são certezas. Uma delas é essa 
disformidade que se chama Cam- 
peonato Regional de Juniores, tão 
desequilibrado que até dá para o 
Lelxões marcar 78 golos em 9 jo- 
gos. A Critica especializada dá con- 
ta dos prejuízos que advêm desta 
abismal disparidade de valores, os 
treinadores e os dirigentes das 
mais categorizadas equipas adver- 
tem a Associação de que não se 
pode progredir, mas esta institui- 
ção continua a não se debruçar so- 
bre tão importante problema — ao 
contrário do que fez a sua congé- 
nere de Lisboa. E, afinal, é tão 
fácil remodelar a prova, prestigian- 
do-a, valorizando os clubes, contri- 
buindo para o progresso do futebol 
nacional. 

Ainda há dias, Nuno Mota, es- 


BILHAR 


Fase final do Campeonato Re- 
gional a Três Tabelas da Associa- 
cão do Porto, com jogos a partir 
das 31,80 horas, ' 


TOTOBOLA 


0.º concurso da 
bola, 93 apostas « 


certos, sendo 75 do Continente, 1 da. 


Madeira, 3 dos Açores, 6 de Angola 
e 8 de Moçambique, O prémio indivi- 
dual é de 29.368$20 (valor provisório). 

Com doze resultados certos foram 
escrutinadas 2.499 apostas (2.071 do 
Continente, 41 da Madeira, 36 dos 
Açores, 5 de Cabo Verde, 12 da Guiné, 
1 de S. Tomé, 181 de Angola e 152 
de Moçambique), cabendo a cada uma 
a quantia de 1.092890 (valor provi- 
sório). 


crevendo, de Genebra, sobre o 
Suiça-Portugal teve este comentá- 
rio, a propósito do avançado Vitor, 
exactamente uma das esperanças 
leixonenses: «Sem rotina destes jo- 
gos; habituado aos 20-1, como ain- 
da aconteceu no domingo, ao ser- 
viço do seu Leixões, o nosso n.º 8 
foi pouco fulgurante e limitou-se a 
lutar com inegável bravura». Acres- 
centarei: sem rotina destes jogos e 
de relvados como o de Charmilles, 
ultra-civilizado, posto em contronto 
com as «hortas» em que o Vitor se 
treina, à semana, e joga, ao do- 
mingo. Por consideração para com 
o prestigioso Leixões e a bem do 
futebol português, estas palavras 
(pensamos nós) não ferem a justi- 
ça, terão mesmo de aqui ficar, para 
alertar consciências que gostam, 
afinal, do jogo da bola. 


HÓQUEI EM CAMPO 


— 


Um dos modelos «Peugeot», de dois cilindros, que estará patente 
na Exposição dos Carros Ai 


Agitação no jogo 


BOAVISTA-LEIXÕES 


vista) já depois de haver expulso um 
colega deste e outro jogador do Lel= 
xões, foi vitima de represálias por 
parte dos elementos caxadrezados», o 
que o obrigou a expulsar mais cinco 
elementos, 

O árbitro, com razão ou sem ela 
(não vimos o encontro), é uma enti- 
dade que se deve respeitar e todos os 
seus erros (se os teve) devem justificar 
por parte dos clubes os recursos que. 
os regulamentos da modalidade pos- 
sibllitam. 

Cair na arruaça indigna é não ter 
o verdadeiro sentido de civismo que o 
Desporto deve ser para a boa forma- 
cão humana, 

A entidade regional e respectiva 
Comissão Distrital de Árbitros devem 
atentar nos incidentes produzidos, por- 
que não basta castigar os responsáveis, 
pois que os clubes devem ter o pleno 
conhecimento de que nem sempre o 
su praticante é digno de envergar a 
camisola de tão prestigiosos clubes. 


s. B. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O DOMINGOS 
LEBRE 
LIVRE DE 
COMPROMISSOS 


Tendo deixado a responsabilt- 
dade pela equipa do Cuoujães, o 
técnico Domingos Lebre, encon- 
tra-se presentemente livre de 
compromissos, embora tenha jd 
recebido algumas propostas de 
vários clubes. 


SÉRGIO, 
DO TEXTÁFRICA 
- A CAMINHO 


CO VILA PORY — Sérgio Pereira 
da Silva, o popular futebolista, 
que, na época tramsacta, repre- 
sentou o Textáfrica, segulu para 
Coimbra, onde val prosseguir; os 
seus estuldos. 

O jovem jogador recebeu um 
convite para treinar na Acadé- 
mica, onde espera agradar. —(L.) 


BILHAR 


Dinis Alves fez a melhor partida 
do Regional a Três Tabelas 


O fluvialista Dinis Alves é, até 
agora, o concorrente ao Regional a 
Três Tabelas, em 1º categoria, quo 
desde ontem averbou o melhor resul- 
tado verificado nesta prova, pois ter- 
minou a partida em cinquenta e cinco 
entradas (0,909) a mostrar realmente 
o seu valor, e por acaso frente a um 
adversário que só é pena que nesta 
altura não esteja em boa forma; Da- 
niel Jorge. Para já, porém, o que vale 
é o resultado e excelente actuação do 
vencedor, Assim vale a pena ver esta 
modalidade, 

No entanto es restantes partidas 
foram cumpridas dentro do que se 
pede aos finalistas; entusiasmo e in- 
teresse pelos desfechos dos jogos. Tan- 
to Hernâni Araújo como Luís Mar- 
ques Pinto deram boa conta de si. 
Estamos convencidos que até ao finai 
(na próxima sexta-feira) ainda estão 
reservadas novas actuações dentro des- 
ta categoria, e já não é sem tempo. 

Resultados: 

Hernâni Araújo (P) 50-Eurico Cos- 
ta (F) 94, em 83 entradas, 

Marques Pinto (B), 50-Aníbal Soa- 
res (F), 37, em 72 entradas. 

Dinis Alves (W), 50-Denlel Jorge 
(Lx), 38, em 55 entradas, 

Jogos para «sia noite; 

Alberto Estrela-Dinis Alves é Da- 
niel Jorge-Hernâni Araújo. 


EMICA | 


VIAJE ATÉ AO PASSADO DE 24/11 A 2/12 


NO PORTO (Pavilhão dos Desportos 


e 


A 1. 


EXPOSIÇÃO 


DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS 


Coube ao 

Porto a pri- 

meira reali- 

zação em 

Portugal de 

uma exposi- 

ção de auto- 

móveis, cons- 

truídos des- 

de 189 até 1988; encarregou-se 

dessa tarefa, por imposição briosa. 

e amor à modalidade, o Clube 

Português de Automóveis Antigos. 

Associação ainda jovem (foi fun- 

dada em 31 de Meio de 1967), nem 

por isso necessitou do saber da 

experiência feito para jogar ini- 

ciativas quase de fazer tremer 
uma instituição 


Se o CPAA. já após a sua 
assinatura em corridas e concur- 
sos, reservou-se, todavia, para fa- 
zer subir o prestígio que o enforma. 
com o valiosíssimo certame que 
vai pór à disposição do público, 
durante dez dias, no Pavilhão dos 
Desportos do Palácio de Cristal, 

Aí vão estar patentes à curio- 
sidade dos interessados (e não só), 
105 carros antigos, afinal, reposi- 
tório vivo da evolução vertiginosa 
da indústria automóvel. Além do 
primogénito «Panhard & Levas- 
Sor», certamente a arrebatar sobre 
si os milhares de olhos maravilho- 
samente invejosos, estarão ali a 
coneitar a admiração dos leigos e 
dos mestres, os clássicos e luxuo- 


na cidade do Porto, com um nível 
perfeitamente europeu», 

Dois mil metros quadrados de 
alcatifa atapetarão os «stands» 
onde as máquinas antigas serão: 
postas em confronto com os mais 
modernos modelos, possibilitando 
a ideia exacta do progresso tecno- 
lógico. O Automóvel Clube de Por- 
tugal também terá um «stand» 
e a organização porá à disposição 
dos visitantes parte da abundante 
documentação de que dispõe, pres- 
tando, inclusive, as informações 
que forem solicitadas, 

O CPAA, faz questão, outros- 
sim, que a exposição seja visitada. 
pelas crianças da cidade, para o 
aue oferecerá entrada gratuita às 


O 


No ambiente ideal, os dirigentes do C.P.A.A. e promotores da 1.º Exposição (em Portugal) de Automóveis Antigos, 
convivem com os jornalistas, após a divulgação das linhas mestras do que será o palco retrospectivo do automobilismo 


O «Rali Oficial» 


mundial 


sos «Rolls-Royce», «Hispano-Suiza» 
e «Bugatti», que nos anos 30 cria- 
ram privilégios na estimação de 
principes e nos cuidados dos mi- 


da Federação 
Internacional 
de Viaturas Artigas 


efectuar-se-á 
no nosso País 


| eram “com “og Jrantistos, o. 
eng, Cardoso Lima deu a bos 
mova que, por vzanimidade, o 
Congresso da FEV.A., reuni- 
do na passada semana em Ber- 
lim (Ocidental), deliberou con. 
ceder a Portugal a realização 
da sus principal corrida, de- 
nominada «Rali Oficial É 
pois, a justa consagração do 
interesse que os coleccionado- 
res portugueses têm dedicado 
à divulgação e revigoramento 
do nutomobilismeo de outrora, 
quer renovando-lhes as (nada 
apressadas...) competições, 
quer trazendo-s à luz pública 
deste último rtel do sé- 


O Clube Português de Au- 
tomóveis Antigos está Já a 
programar este circuito inte 
nacional, que consistirá num: 
Volta a Portugal, a realizar 
le 20 a 28 de Março próximo. 
Vinte o seis concorrentes es- 
trangeiros Já anunciaram a sus 
inscrição, Porto, Braga, Urgei. 
rica, Evora, Algarve e Estoril, 
serão metas da importante 
competição, 


O eng. Cardoso Lima deu 
também conhecimento das elei- 
«ões efectuadas em Berlim, 
para a FAVA. anunciando 
ter sido designado membro 
dn Comissão de Manifestações 
daquele organismo internacio- 
nal: o dr. João Lacerda para 
n Comissão de Musems; o o 
eng. Norberto Pedroso para a 
Comissão Técnica, 

Por outro lado, a represen- 
tação portuguesa candidatou- 
-Se para promover, entre nós, 
o Congresso da F.LV.A, para 
1973, o que foi aceite. O de 
1972, por obrigatoriedade es- 
tatutúria, efectunr-se-á na In- 
xinterra, como sucede de três 
em três anos, 


3. CÂNDIDO 
PORTO 


Escritórios: R. de S. Luís, 12 a 22—Telefs. PPC 28251/2/3/4 e 37045 
Armazéns: Rua Delfim Ferreira, 629 (à Via Rápida) 


Telefs. 67403 e 691780 


| para as pessoas 
| que conhecem 


IMPORTADO DIRECTAMENTE DA ESCOCIA 
PELO AGENTE EXCLUSIVO EM PORTUGAL: 


LISBOA — Avenida de Berna, 42-A — Telejs, 760194 - 776340 
COIMBRA-R. Dr. António José de Almeida, 273 a 277—Tel, 27477 


“Black & White” 
Scotch Whisky 


DA SILVA 


“veis Antigos, a 
“va, reuniu, onte) 


lionários. 

Todos os automóveis requinta- 
damente expostos pertencem a co- 
leeções de sócios do Clube Portu- 
guês de Automóveis Antigos, lem- 
brando nós que um «Daimler» de 
1912 — que pertenceu à Casa Real 
Espanhola — e um  «Hispano- 
-Suiza» de 1925, propriedade de um. 
sócio espanhol, virão até ao Porto 
pelos seus próprios meios... 


Em pa a puta a 


entará. 


com os repre- 
sentantes dos órgãos da Informa- 
são, Foi cenário do elucidativo en- 
contro, o Clube Veteranos de 
«Rolls-Royce», na Rua de Manuel 
Carqueja, onde Elio Amorim expõe 
os seus seis carros daquela ímpar 
marca inglesa, porventura a maior 
colecção privada do Mundo de 
«Rolls-Royce», avultando o famo- 
so «fantasma de prata», que, aliás, 
também estará no Palácio, 

A receber os jornalistas, estive- 

ram; Carlos Alfredo Peroira dos 
Santos, Carlos Mourão de Oliveira, 
eng. Fernando Festa Cardoso Li- 
ma, Francisco José Festa Cardoso 
Lima, Jorge Fernando Freitas 
Souto, Raul António da Silva San- 
tos e Raul José da Costa Dias Ta- 
vares — os componentes da Comis- 
são Executiva; e, ainda, o dr. Pon- 
ciano Serrano, presidente da As- 
sembleia Geral do C.PA.A. Élio 
Amorim, Fernando Amorim, João 
Gaspar e Aurélio Tavares, do mes- 
mo clube, 
Francisco Cardoso Lima agra- 
deceu ao anfitreão a cedência das 
instalações para o convívio, posto 
o que passou a palavra ao eng.” 
Cardoso Lima, que divulgou os 
bastidores desta manifestação cul- 
tural e recreativa, 

E foi dito, então, que por com- 
promissos inadiáveis do convidado 
de honra, almirante Américo To- 
más, a inauguração pelo Presiden- 
te da República da I Exposição de 
Automóveis Antigos teve de ser 
antecipada para 24 do corrente, às 
16 horas; quatro horas depois, o 
pavilhão abrirá as suas portas ao 
público. E o horário da exposição 
terá o seguinte esquema: encerra- 
mento, todos os dias, às 24 horas, 
e as aberturas às 18 horas nos dias 
25, 26, 29, 30 e 2, e às 16 horas, nos 
dias 27 (sábado), 28 e 1 de Dezem- 
bro. Custará aos organizadores, 
este certame, a importante quantia 
de mil contos! Embora a Câmara 
Municipal do Porto comparticipe, 
assim como algumas firmas do ra- 
mo automóvel (em cerca de 10%), 
para que a iniciativa prossiga, só 
a grande afluência de espectadores 
poderá constituir o aval, o estímulo 


Valor do seguro: 
23 000 contos ! 


A Organização deste singu- 
tar certame, teve do fazer um 
seguro das viaturas em expo- 
sição não só contra incén- 
dios como neautelando quais- 
quer actos de destruição, 

Ora, esta premissa aproxi- 
ma-nos do valor das raridades 
expostas, se bem que, em bos 
verdade, elas quase não te- 
nham preço (comercial). A um 
coleccionador desta cidade, por 
exemplo, um norte-americano 
Já ofereceu dois mil contos 
por um «Silver Ghost», mo- 
delo de 1914 da «Rolls-Royce». 
E o proprictário da relíquia 
não cedeu! Bom, mas descon- 
tando esto entusiasmo «made 
in U.S,A.», sempre diremos que 
as três centenas de contos 6 
preço «corrente» de um auto- 
móvel que já não se fabrica 
há muitos anos, muitos an 

De qualquer modo, o valor 
do seguro dos 104 carros an- 
tigos, agora no Palácio, é 
nada mais nada menos do que 
28000 contos! 


indispensável e algo compensador. 

O eng.º Cardoso Lima falou so- 
bre os objectivos à alcançar: o 
imediato — prodigalizar conheci- 
mentos, simultâneamente com o 
carácter de distracção; e mediato 
— «provar ao público que temos 
um recheio que dará para um 
museu permanente do automóvel 


escolas que manifestem interesse 
nisso, o mesmo sendo válido para 
instituições de assistência, 

Foi ainda dito que, no dia da 
inauguração, o Chefe do Estado 
far-se-á acompanhar do ministro 
das Obras Públicas, dos secretá- 
rios de Estado das Comunicações 
e Transportes e da Informação e 
Turismo, e do director-geral do 


Vá ao Palácio 


é RAS : 


que ci rculou ; 
em Portugal... 


A vedeta da exposição irá 
ser, certamente, o «Panhard 
& Levassor», tido como o pri- 
meiro automóvel que circulou 
pelas estradas portuguesas e 
que foi importado em 1895 pelo 
conde de Aviler. Hoje, esta 
pequena maravilha é proprie- 
dado do Automóvel Clube de 
Portugal, a quem foi oferecido 
pelo automobilista da velha 
guarda, João Garrido. 

E já que falamos em exem- 
plar n.º 1, vem a talhe de 
foico anunciar que, entre a 
documentação exposta, figura- 
rá a primeira carta de con- 
dução passada no nosso País 
é que perteuceu ao dr. Ma- 
theus de Oliveira Monteiro, 

O «Panhard & Levassor» 
sgurará no centro da pista 
em ostrado especial; e circun- 
dá-lo-ão qual guarda de honra, 
seis carros de 1904, pioneiros, 
portanto, do automobilismo 
mundial, 


Turismo. O conde Bernard Lassée, 
presidente da Federação Interna- 
cional das Viaturas Antigas 
(FIVA) e o vice-presidente da Fe- 
deração Espanhola de Automóveis 


* Antigos, D, Nicolau Franco, tam- 


bém já anunciaram à sua presen- 
sa, garantia firme do valor que, 
internacionalmente, a I Exposição 
está a suscitar. 

Como curiosidades marginais 
deste galarim automobilístico, 
acrescente-se que também poderá 
ser admirada uma completa colec- 
são de bombas de gasolina, e que 
no dia 30 (terça-feira), às 15 horas, 
haverá uma passagem de modelos, 
não só sobre o último grito de 
Paris e Londres e outras capitais 
da moda, mas também sobre os 
trajos utilizados no tempo dos nos- 
sos avós, a proporcionar «pendant» 
com as viaturas antigas, 

3500 vasos ajudarão a decorar 
este «Salão Automóvel do Princi- 
pio do Século» e a Comissão Execu- 
tiva pede, desde já, que não se 
fume no pavilhão. Projectores lan- 
carão jorros de luz sobre as res- 
peitáveis viaturas. 

As medalhas e os programas 
(completíssimos) desta I Exposi- 
cão de Automóveis Antigos, serão 
postos à venda. 

Aproxima-se, pois, a oportuni- 
dade única de admirar, ali, para- 
das, à nossa beira, as relíquias do 
passado, que não dispensam a con- 
Eernplação (ão jpresiito zag de 


DESPORTO MILITAR 


HOJE, TEM INÍCIO 
O CAMPEONATO 
DE FUTEBOL 
DE SALÃO 


Val iniciar-se mais um Campeonato 
Militar, Cabe a vez, agora, ao de 
futebol de salão. 

As equipas concorrentes, na Guar- 
nição Militar do Porto, nas 3 classes 
de oficiais, sargentos e praças, foram 
divididas em 2 séries, dentro de cada. 
classe, a apurar a primeira de cada 
uma, para, depois, juntamente com as 
apuradas da Guarnição de Viana do 
Castelo, disputarem o título de cam- 
peão da Região Militar do Porto, 

Os jogos efectuam-se no pavilhão 
do Lima e para a 1º jornada, que 
hoje se disputa, são os seguintes 

A partir das 9 horas — R.A.P.2-Q. 
G. (praças); G.A.G.A.3-R.A.P.2 (sar- 
gentos); R.Tm.-R.IL.6 (oficiais). 

A partir das 14,90 horas — R.Tm- 
-G.A.C.A.3 (praças); R.Tm.-H.M.R.1 
(sargentos); R:1.6-R.A.P.2 (oficiais). 
— AC, 


»—» (Cont. da 1º página) 


Após o período destinado à 
leitura do expediente, durante o 
qual a Câmara tomou conheci- 
mento do convite de um de- 
putado inglês para uma visita 
à Câmara dos Comuns de uma 
comissão parlamentar portugue- 
sa, para cuja constituição o eng. 
“Amaral Neto nomeou os depu- 
tados Almeida Garrett, Pinto 
Castelo Branco e Pinto Balse- 
mão. 


Revisão do regimento 


da Assembleia 
Nacional 
Ao usar da palavra e depois 


de saudar os deputados, o pre- 
sidente da mesa teceu várias 


considerações a propósito do 
comportamento da Assembleia, 
no último período legislativo re- 
ferindo, também, a actividade 
da Câmara, na sessão legisla- 
tiva agora iniciada. 

Neste aspecto, citou o facto 
de se encontrarem na mesa as 
propostas de lei de, autoriza- 
ção de receitas e despesas para 
1972 (Lei de Meios) e sobre a 
Convenção Luso-Brasileira, Em 
referência ao primeiro diploma, 
que baixa à Câmara Corpora- 
tiva para ser emitido o respecti- 
vo parecer, foi-lhe reconhecido 
o carácter de urgência, fixan- 
do-se até 29 o prazo para ela- 


boração daquele, pela citada 
Câmara. 
Entretanto, o eng. Amaral 


Neto sublinhou, também, a con- 
veniência de actualização do 


regimento da Assembleia Na- 
cional, face à recente revisão 


O MINISTRO 
DO INTERIOR 


no hemiciclo 


Assinale-se a presença, no he- 
micielo, durante a primeira parte 
dos trabalhos da Assembleia Na- 
clonal, do ministro do Interior, dr. 
Gonçalves Rapazoto, que, durante 
alguns minutos, diafogou com os 
teputados. 

Recorda-se que aquele membro 
fo Governo ocupa uma carteira 
aarlamentar em S. Bento. 


constitucional, facto que levará 
à apresentação numa das pró- 
ximas sessões, de um projecto 
de alterações ao mesmo. 


O PEDIDO 


O texto do documento através 
do qual o Chefe do Governo so- 
lícitou à Assembleia Nacional 
que esta se pronuncie «sobre a 
existência e a gravidade da sub- 
versão que afecta algumas par- 
tes do território nacional» é o 
seguinte: 


A recente revisão acrescentou ao 
texto do Artigo 109.º da Constitui 
ção Política o actual parágrafo 6. 
destinado a permitir ao Governo lu- 
tar eficazmente contra a subversão 
que ocorra em qualquer parte do 
território nacional, quando não se 
justifique a declaração do estado de 
sítio. 

É um facto notório, mais de uma 
vez reconhecido pela Assembleia Na- 
cional que, desde 1961, em alguns 
distritos de Angola e, posteriormen- 
te, em Moçambique e na Guiné, se 
têm produzido actos de subversão. 

Tal situação obrigou a reforçar, 
nesses territórios, as forças de segu- 
rança e à enquadrá-las por unidades 


dos três ramos das Forças Armadas 


A INCONSTITUCIONALIDADE 
DA REVISÃO CONSTITUCIONAL 


Embora o facto não tivesse sido 
divulgado, sabemos que pelo deputado 
Francisco Sá Carneiro foi entregue, 
na Mesa da Assembleia Nacional, um 
Projecto de Lei onde so defendo un 
princípio do inconstitucionalidado da 
Lei n.º 3/71, do 16 de Agosto de 1971. 

B o seguinte o teor daquele 
diploma: 


1. De harmonia com o disposto no 
$ único, da Constituição 
República Portuguesa «<a 
inconstituojonalidade orgânica ou for- 
mal da regra de direto constante de 
diplomas promulgados pelo Presidente 
da República só poderá ser apreciada 
pela Assembleia Nacional e por sua 
inciativa ou do Governo, determinan- 
do a mesma Assembleia os efeitos da, 
inconstitucionalidade, sem ofensa, po- 
rém, das situações criadas pelos casos 
julgados». 

No decurso da proposte e dos pro- 
jectos de revisão da Constituição 
Política — proposta n.º 14-X e pro- 
jeotos net 6/X e 1/X — foi pelo 
signatário afirmado que o procedimen- 
to seguido fa formação da lei era 
inconstitucional, o que o levava a não 
participar na discussão na especiall.. 
dade — Diário das Sessões n.º 1I4, 
de 30-6-971, pág. 2.308. 7 

O problema veio a ser posto ao 
povo português por Sua Excelência o 
Senhor Presidente do Conselho em 
palestra televisionada de 23-7-971, 
publicada na obra «Renovação da 
Continuidade», Editoral Venbo, 181. 

E, na Assembleia Naolonal, voltou 
a ser versado a propósito da Lei de 
Imprensa, tendo-se revelado não haver 
unanimidade doerca da constituciona- 
fidade do procedimento seguido na 
formação da lei de revisão constitu- 
cional — Diário das Sessões n.et 10 
e 132, de 29 e 30-7-971, 

A lei de revião da Constituição foi 
promulgada em 9-8-971 e veio a ser 
publicada, com o n.º 3/71, no Diário 
do Governo, 1.º série, n.º 192, de 16 
desse mês. 

Pode, pois, pôr-se a questão da sua 
constitucionalidade, a qual levanta vá- 
rios problemas, que em seguida se 
abordarão. 

Entra eles não se incluí, o de saber 
se pode ser inconstitucional uma lei 
votada por uma Assembleia consti- 
tulinte, Esse 6 um aspecto meramente 
verbal da questão, que não resiste à 
reflexão de um espírito sofrivelmente 
lúcido e minimamente culto, por ser 
«evidente que na formação de uma lei 
de revisão da Constituição se hão-de 
observar os preceitos dessa mesma 
Constituição, sob pena de inconstitu- 
ciomalidade formal. 

Absurdo seria sustentar a inconsti- 
tucionalidade material da lei de revi- 
São na medida em que os novos pre- 
ceitos contrariassem os anteriores. 
Mas não é esse o problema. 

É, pois, evidente que a lei de re- 

misão da Constituição pode enfermar 
de inconstitucionalidade orgânica ou 
formal. 
- 2 A primeira questão que se pie 
“o deputado que queira usar da mi- 
ciativa prevista no art. 128.º 5 único, 
da Constituição é a determinação do 
meio próprio. 

A questão foi versada no parecer 
da Câmara Corporativa emitido a 
propósito dequele que se crê ser o 
úmico caso de declaração de inconsti- 
tuoionalidade na vigência da Constitui- 
cão de 1988, o do projecto de fei n.º 
10, convertido na lei n.º 1,992, de 
aaa. 

Nesse parecer a Câmera Corporati- 
ya pronuncia-se no sentido de a in- 


constituctonalidade orgânica ou formal * 


dever ser objecto de projecto te lei — 
Diário das Seseões, n.º 122, suplemen- 
to, de 7-2-M2, pág. 174 (4). 

É certo que foi posteriormente alte- 
redo a redacção do art, 9.º, 5 único 
de Constituição. 

Essa alteração não afecta no en- 
tanto a solução preconizada. Como 
nota o Prof, Marcelo Caetano, «com 
serva toda a validade o argumento de 
que para pôr termo à vigência de uma. 
Mei considerada inconstitucional tem. 
de so fazer uma lei revogatória,: salvo 
se da inconstitucionalidade resultar a 
inexistência jurídica do diploma, ém 


que de há dez anos para cá, em 
consequência de severa mobilização 
de esforços nacionais, vigiam e com- 
batem para assegurar às populações 
o sossego por elas desejado no seio 
da pátria portuguesa. 

Os actos de subversão ocorrem 
Unicamente junto de fronteiras com 
territórios estrangeiros donde são 
inspirados e alimentados. Em quase 
toda a extensão dos territórios das 
nossas províncias reina a paz, e a 
vida processa-se em inteira normal 
dade e até com um surto impressio- 
nante e espectacular de progresso 
económico e de bem-estar social. 

Por isso, nunca se tornou neces- 
sário, em nenhuma delas, nem neste 
momento o é, a declaração do estado 
de sítio. 

Mas o facto de a subversão ser 
estimulada por países estrangeiros e 
apoiada fortemente por certas orga- 
nizações internacionais e por parti- 
dos extremistas, obriga a vigilância 
constante em todo o território nacio- 
nal, sem excluir a Metrópole, onde 
têm sido praticados ou tentados actos 


que bastaria mera resolução ou avisos 
— Manual de Ciência Política e de 
Direito Constitucional, pág. 55, 
nota (1). 

Caso de inexistência seria o previs- 
to mo art. 81.0, n.º 9, da Constituição 
— falta de promulgação pelo Presi- 
dente da República — ou o contem- 
plado no art. 82.º também da lei fun- 
damental — ausência de referendo, pelo 
Presidente do Conselho — «ue na hi- 
pótese não ocorreu. 

Por isso se toma a iniciativa ue 
apresentação do presente projecto de 
lei com vista a declarar a inçonstitu- 
cionalidade formal da Lei n.º 3/TL. 

3. Data a gravidade da matéria 
a circunstância de ser ela da exclusiva. 
competência da Assembleia Nacional, 
crê-se que o presente projecto não 
poderá deixar de ter seguimento, por 
The não serem aplicáveis considera- 
ões de conveniência ou oportunidade. 

De outro modo estaria a obstar-se 
à fiscalização da constitucionalidade 
das leis que a própria Constituição 
confere em exclusivo à Assembleia Na- 
cional quando se trate de inconstitu- 
clonalidade orgânica ou formal dos. 
diplomas enumerados no art. 123º, 
5 único, 

Se, nos termos do art. 11.º, 5 1º 
do Regimento, o seguimento do pro- 
sente projecto ficasse dependente de 
o voto de uma comissão o consido- 
rei" conventente e oportuno — ou seja 
dependente de uma mera apreciação 
política — teríamos a sobrepor-se à 
regulametnação formal da nossa Cons- 
tituição o mero juízo político de um 
grupo restrito de deputados. 

Não pode ser. 

E à Assembleia que compete a de- 
cisão sobre constitucionalidade. 

E, porque de inconstitucionalidade 
formed se trate, ela há-de decidir-se 
por critérios exclusivamente jurídicos. 

O problema é o de saber se na for- 
mação da lei se observaram as regras 
da Constituição. 


Para isso não podem intervir cri- 
térios políticos, como são os de con- 
veniência e oportunidade. De outro 
modo poderia sancionar-se uma fleger 
lidade por eventual conveniência polí- 
tica, o que seria particularmente 
Erave quando o que está em causa 6 
a própria Constituição Política da 
República, 

Jamais, portanto, a regularidade 
da lei fundamental pode defender-se 
por razões políticas Por isso não po- 
dem elas obstar n que, nos termos 
constitucionais, tenha seguimento este 
projecto e se controverta no plenário 
a regularidede formal da lei de revi- 
são, 


O problema foi de resto levado no 
público e depois ventilado na Assem- 
bieia Nacional, como já ficou referido: 
e pelo menos um dos defensores da 
constitucionalidade do procedimento se- 
guido declarou aguardar, paolente- 
mente, para ver como surge a oportu- 
nidade de um órgão se pronunciar, 
principal ou incidentalmente sobre o 
problema — denutado Cotta Dias, in 
Diário das Seseões, mº 122, de 
29-7-971, pág. 2652. 

Essa oportunidade surge com o 
presente projecto, o que não se estra- 
nhará depois de o signatário ter de- 
clarado, na sessão de 29-7-91, tencio- 
nar leventar aqui o problema da in- 
constitucionalidade formal da lei de 
revisão, na altura própria, no órgão 
próprio e pelo meto próprio. 

4 À Assembleia Neçional foram 
presentes para discussão uma. propos-. 
ta e dois projectos de lei de revisão 
da Constituição. H 

Por despacho de S, Ex. o Sr. Pre- 
sidente da Assembleia Nacional «o es- 
tudo, no âmbito da Assembleia Nacio- 
nal, preparatório da discussão de, pro- 
posta e dos projectos» foi cometido a 
uma comissão eventual — Diário das. 
Sessões, suplmento ao n.º 88, de 
2-2-971. 

Iniciada, em 16-6-971 a discussão, 
na generalidade, de proposta e dos 
projectos, foi lido o perecer da comis- 
são eventual, cuja conclusão 1º era 
do seguinte teor: <A comissão, que 
aprovou, na generalidade a proposta 
governamental n.º 14/, propõe que 


DE RECONHECIMENTO 
DO ESTADO DE SUBVERSÃO 


de terrorismo tendentes a enfraque- 
cer a vontade de resistência ou a 
uir o potencial de defesa. 

Nestas condições, o Governo ca- 
rece de continuar habilitado a, den- 
tro da legalidade, adoptar as provi- 
dências necessárias para reprimir a 
subversão e prevenir a sua extensão. 

Embora o reconhecimento dos 
pressupostos dessa habilitação possa 
considerar-se, mais de uma vez, feito 
pela Assembleia Nacional, julga o 
Governo conveniente que, entrada 
em vigor a Lei nº 3/7] de 16 de 
Agosto, a Assembleia, formalmente, 
nos termos e para os efeitos do pa- 
rágrafo 6. do artigo 109.º da Cons- 
tituição Política da República Por- 
tuguesa, se pronuncie sobre a exis- 
tência e a gravidade da subversão que 
afecta algumas partes do território 
nacional, gravidade que se acentuará, 
sobretudo, se não puder ser atalhada 
e reprimida como convém aos inte- 
resses dos povos que as habitam — 
que o mesmo é dizer—da Nação 
portuguesa, 


a discussão se faça, na especialidade, 
sobre «esta proposte» com as altera- 
ções emendas e aditamentos que me- 
receram a sua aprovação, nos quais 
foram tidos em conta, apreciando-os 
na especialidade, os projectos n.º 6/X 
e M/X. 

Na sessão de 29-6-971 o Sr. Presi- 
dente de; Assembleia, depois de ter 
mencionado não haver sido apresen- 
tada nenhuma questão prévia tenden- 
te a fazer retirar da discussão qual- 
quer dos diplomas, anunciou: «De- 
claro, pois, admitidos ao debate ne, 
especialidade a proposta de lei n.º 
1/X e os projectos n.ot 6/X e 7/X. 
Vamos passar à discussão na especia- 
lidade. Está aberto o debate na espe- 
cialidade.» 

Foi então apresentado o seguinte 
requerimento, assinado por vários de- 
putados, b primeiro dos quais era do 
Sr. Lopo de Carvalho Cancella de 
Abreu: <Requeremos que a votação da 
revisão constitucional se faça sobre o 
texto sugerido pele, nossa comissão 
eventual, com prejuízo da proposta de 
lei n.º 14/X o dos projectos de lei 
n.os 6/X e 7/X> 

Interrogada cobre. o sentido da 
expressão «com prejuízo da proposta 
e dos projectos», a Mesa, pelo Senhor 
Presidento da Assembleia, esclareceu 
» seguinte: «Parece que à Mesa que 
o entendimento será este: a discussão 
incidirá sobre o sistema de propostes 
que traduzem as conclisões da comis- 
são eventual e, é claro, «em relação 
a esse sistema de propostas,» natural- 
mente poderão ser apresentadas as 
propostes de alteração que o Regi- 
mento consente. 

Não serão postas à discussão da 
Assembleia individualmente mem a 
proposta de lei n.º 14/X, nem os pro- 
jectos de lei n.º 6/X e 7/X, Indivi- 
dualmente, quero dizer, especificada- 
mente nos seus diferentes artigos». 

Indeferidos os pedidos de votação 
nominal para a infelal e para a contra- 
prova, uma e outra vieram a ser 
feitas por levantados e sentados, com 
aprovação do requerimento transcrito. 
Tudo isso consta do Diário das Ses- 
sões n.º 114, de 30-6-971. 


6. A proposta do Governo e “os 
projectos dos deputados, que haviam 
sido admitidos à discussão na espe- 
cialídade, não foram objecto dessa dis- 
cussão nem de votação. 


O que velo a discutir e a votar-se 
foi um quarto articulado de altera- 
cões à Constituição, constante das pro- 
postas apresentadas por alguns depu- 
tados e publicadas no Diário das Ses- 
sões n.º 112, de 26-6-97L, 

No decurso dessa discussão o Se- 
nhor Presidente da Assembleia teve 
ocasião de esclarecer que: «O pro- 
jecto n.º:6/X, o projecto n.º 7/X, a 
proposta n.º 14/X, em si mesmos, 
estão fora de debate. Agora, os pre- 
ceitos que' desses vários textos de 
tentativa transitaram para o texto de- 
finftivamente sob nossa votação, con- 
tinuam a poder ser objecto de emen- 
das, nos termos gerais do Regimento» 
— Dlário das Sessões, n.º 116, de 
2-7-971, pág. 2345. 

A proposta do Governo e os pro- 
jectos dos deputados, únicas Iniciati-. 
vas legislativas tomadas e únicos tex- 
tos que haviam sido apresentados, es- 
tudados pela Câmara Corporativa, dis: 
cutidos na generalidade e admitidos à 
discussão na especialidade foram afas- 
tados do debate. 

Sobre eles não chegou a pronun- 
ciar-se a Assembleia Nacional. 

Em contrapartida o novo texto, que 
não fora apresentado no prazo cons: 
tituclonal, que não teve parecer da 
Câmara Córporativa, que não fora dis- 


cutido na generalidade, nem declarado . 


admitido à discussão na especialidade, 
velo a ser transformado em lei. Daí 
a Inconstitucionalidade formal dela, 


6. «Apresentada uma proposta ou 
projecto de revisão constitucional, 
quaisquer outros só poderão ser apre-. 
sentados no prazo de vinte dias, a con-| 
tar da data daquela apresentação», se- 
gundo estabelecida o art.º 176.9, 5 2.9, 
da Constituição, na redacção vigente 


ão tempo, > 


O Comêrcio do forte 


ASSEMBLEIA NACIONAL 


O Governo apresentou à sua pro- 
posta em 2-12-970. 

E os deputados apresentaram os 
seus projectos em 16-12-910. 

A Assembleia Naclonal, por maio- 
ria, pôs de lado a proposta e os pro- 
jectos, 

E discutiu = votou um outro texto, 
apresentado em 25-6-971. 

Ou seja 205 úlas apús a apresenta- 
cão da proposta da Governo. 

Que se trata de um novo texto e 
não de emendas a qualquer aos artt- 
culados em discussão, resulta do stm- 
ples exame do Diário das Sessões n.º 
112, em que está publtcado: todas as 
alterações propostas se reportam di- 
rectamente à Constituição. 

E, por se tratar do novo projecto 
de alteração à Constituição, é que os 
três articulados em discussão foram 
afastados e aquele veio a ser conver- 
tido em lei. 

Esso novo texto foi discutido e vo- 
tado sem que sobre ele incidisse pare- 
cer da Câmara Corporativa, com im- 
fracção do disposto no arte 103.º e 
seus 85 da Constituição. 

Nem se diga que à Câmara Corpo- 
rativa já dera parecer sóbre a pro- 
posta é os projecios. 

Isso é exacto. Como o é também 
que, segundo o art.º 105.º, 8 1.º, a-dis-| 
cussão das propostas de lei na Assem- 
bleia não dependerá de nova consulta 
à Câmara se ela já tiver sido ouvida 
pelo Governo. 

Simplesmente, o que veio a discu- 
tir-se e a converter-se em lei não foi 
a proposta. 

Foi um quárto articulado apresen- 
tado extemporâneamente por alguns 
deputados. 

E nele continham-se disposições 
novas, que a Câmara Corporativa não 
apreciara, nem podia ter apreciado, 
quando emitiu parecer sobre os tex- 
tos apresentados oportunamente, nos 
termos constitucionais. 

Estão nesse coso, pelo menos, a 
redacção proposta no quarto articu- 
lado para os artigos 72º, 52º 84º é 
196.9, 5 6.º, da Constituição e que vie- 
ram à ser consagrados na Let n.º 3/71. 

7. Segundo o preceito do art. 97.0 
da Constituição a iraciativa da lei com- 
pete indistintamente ao Governo ou a 
a qualquer dos membros da Assem- 
bleia Nacional. - 

Havendo mais do que um texto a 
discussão será conjunta, como deriva 
do art. 108.0, $ 3.º. 

Na votação, c só nela, poderá dar- 
-so preferência a um texto como desse 
preceito deriva: o que significa que os 
textos dos projectos ou propostas em 
apreciação serão sempre discutidos, 
e votados na medida em que se não 
encontrem prejudicados por votações 
anteriores a que tenha sido dada pre- 
terência. 

Constituindo o direito de discutir e 
votar projectos o propostas de lei o 
fundamental da função dos deputados, 
nos termos constitucionus, haverá 
ofensas do artigo 97.» se esse direito 
for coaretado. 

E'for-o, pela menos'aos deputados, 
na formação da Lei t.º 8/71. 

<Mercê da aprovação do requeri- 
mento referido, os deputados ficaram 
inibidos de discutir e de vota: altera- 
vões à Constituição propostas em de- 
vido tempo e de harmonia com as 
regras do seu art.º 16 e parágrafos, 
constantes de projectos que u mesma 
Assembicia aprovara na generalidade 
e admitira à discussão na especiall- 
dade», 

Esses projectos só podiam ser reti- 
rados pelos seus signaiários s com o 
consentimento, da Assempleia Nacio- 
nal; ou afastados, medianto a votação 
do uma questão prévia, no fim da 
discussão na generalidade, por incon- 
vententes e inoportunas, 

Desde que não foram retirados nem 
objecto de «questão. prévias mas antes 
expressamente admitidos À discussão 
1 circunstância de 
arados «prejudica- 


mento « E 
implica denegação dos - 
fativos dos deputados, que no caso 
eram poderes «vons: intes», com 
flagrante violação das normas cons- 
titucionais, 

Precisamente por ser assim é que, 
ao pôr o problema go País, o sr. Pre- 
sidente do Conselho afirmou: 

«Mas, diz-se, por essa forma as de- 
putados não puderam defender os 
projectos que apresentaram, Não é 
verdade, 

Puderam defendê-los na diseussão 
na generalidade, E poderíata tê-lo fei- 
to na especialidade, não só a propó- 
sito dos artigos do projecto da comis- 
são onde estavam contidas matérias 
versadas nos deles, mas também me- 
diante à apresentação de propostas de 


alteração, eliminação, substituição e 
aditamento, como o regimento per- 
mite, 


Isto mesmo foi claramente expli- 
cado na altura própria pelo digno Pre- 
sidente da Assembleia, 

Tudo correu, pois com perfeita 
regularidade e sem coaretar a ni 
guém o direito de opinião» — Reno- 
vação na Continuidade, 193. 

8. Salvo todo o respeito não é 
assim, 

O único texto que ficou em discus- 
são foi o publicado no Diário das 
Sessões n.º 112, o quarto. texto. 

Só quanto aos preceitos da Cons- 
ttuição nele contemplados podiam os 
deputados apresentar propostas de 
teração, eliminação, substituição e adi- 
tamento. 


Isto mesmo esclareceu o Senhor 
Presidente da Assembleia: cem rela- 
cão 4 este sistema de propostas natu- 
ralmente poderão ser apresentadas as 
propostas de alteração que o Regi- 
mento consente». Não serão postas à 
discussão da Assembleia Individual- 
mente nem a proposta de lei n.º 14/X 
nem os projectos de lei n.º 6/X e 7/X. 
Individualmento, quero dizer, espect- 
ficadaménte nos seus diferentes arti- 
gos». <Mas isso não impede que, em 
relação a cada um dos artigos que 
assim estão postos à discussão da As- 
semblela, os srs. deputados que en- 
tendam propor alterações ao abrigo do 
art. 38º as apresentem se as dese- 
jarem, preenchendo, é claro, as con- 
dições regimentais» — Diário das Ses- 
sões n.º- 114 e 116, 

Na medida em que o novo texto não 
abrangeu preceitos da Constituição 
contemplados na proposta e nos pro- 
Jectos os deputados constituintes fi- 
caram míbidos de discutir e votar tais 
preceitos. 

Isso não aconteceu com a proposta 
do Governo, visto que todas es dis- 
posições da Constituição que ela se 
propunha alterar eram contempladas 
no novo texto. 

Mas aconteceu amplamente com os 
projectos dos deputados. 

Numerosos e importantes preceitos 
da Constituição cuja alteração eles 
haviam proposto nos termos da mes- 
ma Constituição e no uso dos poderes 
constituintes foram omitidos no novo 
texto, 

E por isso ficaram .os deputados 
privados de os discutir e votar na 
especialidade. 

Assim se formou inconstitucional- 
mente a Lei n.º 3/71, 

9. Pelo que respeita ao projecto 
n.º 6/X foram trinta os preceitos sub- 
traídos à discussão e votação dos de- 
putados. 

Entre eles se contavam alguns da 
maior importância como os referentes 
ao direito ao trabalho, ao direito do 
migração, ao direito à Informação, — 
arto 8º, nº 1º A, 1º E, 4º B; à 
opinião pública — art.º 22.9; à lei de 
Imprensa — art, 23.º; à organização da 
rádio e da televisão — art. 280 A; 
à defesa civil — art? 56.0; à dissolu- 
cão da Assembleia Nacional — art.º 
8Lo, 6.º; aos direitos e obrigações dos 
deputados — art. 89.0 é 90,9; à let 
de melos e ao contrôle do montante 
das despesas do orçamento — art.º 
81º, 4.º; ao exercício do poder legis- 
lativo — art.º 97.9; à proibição de tri- 
bunais criminais especiais — art.º 
117.9; à “obrigatoriedade de promul- 
gação dos decretos da Assembleia so- 
bre revisão da Constituição — arte 
176.0. 

Quanto a todos estes e a alguns 
outros preceitos de Constituição, para 
os quais os deputados haviam proposto 
redacção diferente no uso dos seus 
poderes constituintes, não puderam os 
membros da Assembleia Nacional emi- 
tir a sun opinião « dar o seu voto 
mercê do procedimento seguido na for- 
mação da lei. 

Pelo que respeita ao projecto n.º 
7/X, forem retirados à apreciação da 
Assembelia à «inclusão-de um preâm- 
bulo na Constituição invocativo do 
nome de Deus,» à nova redacção a 
dar aos n.º 2º a 5.º do art, 319, à 


matéria dos arts. 32.0, 81º, n.ºs 10.0 e 
11.9, 91.0, 3.9, 4.º € 14º, bem como a 
cessação des funções do Presidente 


do Conselho « demais: membros do Go 
verno por efeito da posse do Preési- 
dente da República eleito — art. 107.9. 
Quanto a todos os pontos referidos 
e demais assuntos dus projectos não 
incluídos no quarto texto, «foram 
coarctados os direitos constitucionais 
de discussão e voto dos deputados, 
em matéria de tenta gravidade como 
a da revisão da Constituição.» 
10. Expostos os principais funda 
“ mentos da inconstitucionalidade, for- 
“ mal da lei de revisão, er cure por 


ace-a0 Regimento, cura) 
consequências e efeitos da inconsti- 
tucionalidade, que o art, 123.º manda. 
fixar, sem ofensa, porém das situa- 
qões criadas pelos casos Julgados. 

Declarada a inconstitucionalidado 
foral da lei de revisão, deve a mesma 
ser revogada, com o que à Assem- 
bleia Nacional recuperará os poderes 
constituintes irregularmente  exerci- 
dos, 

Competir-lhes-á depois prosseguir 
na discussão da proposta 'e dos pro- 
jectos retomando-se no ponto em que 
se atastou da regularidade constitu- 
cional da discussão e da votação, ou 
seja no Infclo da discuto na ospe- 
cialidade. 

Artº 1.º — E declarada a inconsti- 
tuclonalidade formal da Lei n.º 3/71, 
de 18 de Agosto de 1971, a qual fica 
revogada. 

Art. 2.º — Considera-se sem efeito 
a publicação da Constituição Política 
da República Portuguesa efectuada no 
«Diário do Governo», Le série, n.º 198, 
de 23 de Agosto de 1971, 

Arte 8º — A Assembleia Nacional 
retomará a discussão na especialidade 
e a votação da proposta de lei n.º 
14/X e dos projectos de lei n.9% 6/X é 
7X imediatamente a seguir à decla- 
ração de abertura do debate na es- 
pecialidade, feita na sessão de 19 do 
Junho de 1971. 

Art 4— Esta lei entra imediata- 
mente em vigor. 

Sala das Sessões da Assembleia Na- 
cional, 15 de Novembro de 1971 — O 
Deputado, Francisco Manuel Lumbra- 
les de Sá Carneiro. 


CÂMARA CORPORATIVA 


«O esforço 


que Portugal tem desenvolvido 
para se defender 

tem exigido sacrifícios 

e vai certamente 

continuar a exigi-los> 


- Paralelamente com os tra- 
balhos da Assembleia Nacio- 
hal, também a Câmara Corpo- 
rativa deu ontem início à sua 
actividáde, sob a presidência 
do dr. Supico, Pinto, elegendo 
os seus dois vice-presidentes e 
os dois secretários. Adoptando 
procedimento idêntico ao da 
Assembleia Nacional, aquela 
Câmara manteve nos lugares 
que já desempenhavam o eng. 
José Frederico Ulrich e gene- 
ral Luís da Câmara Pina, dr. 
Bento Parreira. do Amaral e 
Samvwell Dinis. 

Durante a sessão a que es- 
tiveram presentes 165 procura- 
dores, o presidente da Câmara 
Corporativa, dr. Luís Supico 
Pinto, ao usar da palavra, 
sublinhou: a E 

«O esforço que Portugal tem 
desenvolvido para se defender, 
tem exigido sacrifícios e vai 
certamente continuar a exigi- 
-los. Mas não impediu que, pre- 
cisamente nestes dez anos, se 


levasse a cabo, tanto na Me- 
trópole como no Uit:amar, 
uma vastissima obra de pro- 
gresso, valorização e desenvol- 
vimento em todos os sectores 
da actividade nacional. Penso 
que o facto de ter sido possi- 
vel conter e desagregar a 
agressão externa em todas as 
frentes e de, simultâneamente, 
poder contar-se com recursos 
humanos e financeiros para 
acelerar uma rasgada politica 
de fomento e de solidarieda- 
de humana, é a melhor e mais, 
concludente resposta que po- 
demos dar aos nossos adver- 
sários.» 

“Também o procurador An- 
tónio Martins Morais apreciou 
alguns aspectos da legislação 
sobre contratação colectiva de 
trabalho, detendo-se, particu- 
Iarmente, na extensão dos pra- 
zos das diversas fases e que 
considerou excessivos, ilustram- 
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«VOCÊS VÃO SER OS FISCAIS 


e 
Gaia vetou q Matança 
(EM FAVOR DA CARNE CONGELADA) 


Na sala, ninguém se levantou, 
quando o presidente anunciou a 
votação por sentados e levanta- 
dos. Sentado, queria dizer «sim». 
De pé, significava «não». Naquele 
momento — o relógio quase a 
atingir as 18 horas — certa de 
meia centena de comerciantes de 
carnes, representando os conce- 
lhos de Vila Nova de Gaia, Mato- 
sinhos, Porto, Gondomar, Maia e 
Valongo, assumiu um compro- 
misso: — vender apenas cane 
frigorificada ou congelada. 

Mais: o juramento abrange, 
por proposta do presidente — sob 
sugestão de um consócio, e à se- 
melhança do que muito recente- 
mente deliberaram os comercian- 
tes de Matosinhos — e atendendo 
a que, apesar de avisados, falta- 
ram à reunião alguns agremiados, 
abrange, diziamos, o compromisso 
de denúncia mútua. Assim, comer- 
ciante que vai ao Matadouro aba- 
ter gado ou que publicamente 
transaccione carne fresca, deverá 
ser prontamente denunciado ao 
Grémio, que solicitará a interven- 
ção da Inspecção Geral das Acti- 
vidades Económicas: Isto na me- 
dida em que tal comerciante 
salvaguardados os casos especiais 
— de modo nenhum pode cum- 
prir a tabela, estando automáti- 
camente em transgressão. | 

«Vocês vão ser os fiscais» — 
coneluiria o presidente. Estava, 
assim, consumada a tomada de 
posição dos comerciantes de Vila 
Nova de Gaia perante o candente 
problema da carne (de boi e vi- 
tela). Mas o assunto entronca 
muito mais atrás, o que motivou 
a reunião magna ontem efectuada 
na sede do Grémio do Comércio 
do Concelho de Vila Nova de 
Gaia, e a que presidiu o sr. Ma- 
nuel A. Moreira, presidente da Di- 


CONCLUSÕES 


1. Que, a conselho da Secre- 
taria de Estado do Comércio, 
os talhantes apenas vendam, 
até à solução do problema, 
ne frigorificada ou congelada; 


2. Reiterar, junto da Secre- 
taria de Estado do Comércio, 
as nossas reivindicações nos 
subsídios concedidos ao Porto, 
com efeito retronctivo; 


3. Solidarizarmo - nos com 
aqueles colegas com pro 
sos nos tribunais, prestando- 
-lhes toda a assitência moral 


e económica; 


4. Nomear um advogado 
para estudar e reclamar con- 
tra o sistema tributário que 
nos vem sendo aplicado; 


5. Que sejum envindos à Se- 
cretaria de Estado do Comé 
cio, Inspecção Geral das Acti- 
vidades Económicas, Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários 
e ministro da Economia, tele- 
gramas informando que no dia 
15 do corrente foram sômente 
fornecidas nos concelhos, limi- 
trofes do Porto 30 por cento 
das carnes necessárias para o 
seu consumo, 


recção do Grémio, ladeado pelos 
srs. Mamede Carlos Gomes da. 
gs ibeiro, 
comi e arnes do con- 
“ celho é delegados na Comissão. 
que reúne elementos dos cinco 
concelhos limítrotes do Porto, 
precisamente para tratar do abas- 
tecimento de carnes verdes. 


«O tempo não vai 
para discursos» 


«O tempo não vai para discur- 
sos — começaria por afirmar, a 
abrir a reunião, o sr. Manuel A. 
Moreira, após saudar de modo es- 
pecial a Imprensa —, no entanto 
a crise continua, não obstante as 
autoridades nos terem prome- 
tido...» 

Partindo do busílis do pro- 
blema — «a carne não pode ser 
vendida ao preco da tabela» —, 
o presidente do Grémio do Comér- 
cio de Vila Nova de Gaia, refe- 
rindo-se com clareza à situação 
dos comerciantes de carnes, en- 
dossou depois a palavra («Vamos 
a ver se de mais esta reunião...») 
ao comerciante de carnes, e tam- 
bém delegado à Comissão já refe- 
rida, sr. Mamede Carlos” Gomes, 
da Silva. 


A sabedoria popular 


«Desde a última reunião — 
afirmou — aqui realizada em 
23/83/71, em que os bois se paga- 
vam a 38500 o quilo (carcaça), 
jamais deixou de pairar sobre nós 
O espectro do agravamento em re- 
lação ao seu preço. E isto pela ra- 
zão naturalíssima de a procura 
ser infinitamente superior à oferta. 

Por muito que pese à determi- 
nado sector adstrito à fomenta- 
ção e coordenação da pecuária, 
continuamos com uma deficitária 
produção de carnes, que à nossa 
análise apenas foi suavizada por 
uns quinze meses de fartura, e 
essa só verificada, por medidas 
superiores que condicionavam o 
abate de vitelas a peso e idade. 

Não observadas essas limita- 
ções implicitamente se continua 
em flagrante decrescimento dê 
Produção pecuária, com subsídios. 
concedidos a esmo, que ao fim e 
ao cabo se têm prestado aos mais 
fraudulentos processos, e a menos 
favorecida tem sido a lavoura na- 
cional.» 

E mais adiante : 

«E da sabedoria do povo: ma- 
tando-se os pintos, não temos ga- 
linhas, o mesmo é dizer que, ma- 
tando-se indiscriminadamente as 
vitelas, não temos bois nem va- 
cas, é por maiores riscos que cor- 
rámos, não deixaremos de bradar 
contra à matança de reses com 30 
e 50 kgs. que, volvidos meses, 
-forneceriam à economia nacional, 
centenas de quilos de carne. 

«Continuamos em regime de 
discriminação em relação às rega- 
lias concedidas aos talhantes do 
Porto, e isso por influência do sr. 
delegado da J. N. P. Pecuários 
do Norte, e há 16 anos presidente 
da Comissão Administrativa do 
Grémio Concelhio de Comerciantes 
de Carnes do Porto, posições que 
forçosamente se chocam,» 

E depois de referir mais algu- 
mas considerações sobre esta úl- 
tima afirmação proferida, o sr. 
Mamede Carlos especificou 0 caso 
da informação (errada) «em rela- 
cão a percentagem de novilhos 
abatidos nos concelhos limítrofes» 
— não à volta dos 20%, mas sim 
a rondar entre os 70% e 90% 

E prosseguindo : 

«E para demonstrar no depar- 
tamento respectivo a veracidade 
dos nossos números, requeremos, 
em 3 de Agosto, com entrega pes- 
soal do requerimento na Delega- 
cão do Porto, que nos fosse pas- 
sada uma certidão das reses aba- 
tidas e respectivas classificações. 

Foram precisas 3 semanas 
para, em ofício s/ data, nos ser 
devolvido o requerimento feito em 
papel selado, comunicando-nos que 
o assunto devia ser pedido à sede 
em Lisboa.» 


= 


TEN “precisamente a 
duma diferenciação que a querela 


«Com elementos nossos e a có- 
pia dos requerimentos, com re- 
gisto e rubrica da secretaria da 
Delegação do Porto, demonstrá- 
mos em Lisboa a justiça da nossa 
petição e dado que só justiça pe- 
dimos confiámos ser atendidos.» 


Tabelamento 
das carnes 
— a curto prazo 


«Outro problema nos cumpre 
esclarecer. Obtivemos em Lisboa 
a garantia, e por entidade respon- 
ável, dum normal abastecimento 
de carne congelada, por isso es- 
tranhámos que no passado dia 25 
de Outubro só fossem fornecidas, 
12 peças, e, no dia 8/11/71, 16 pe- 
sas, correspondentes a 3 e 4 re- 
ses para abastecimento do con- 
celho. 
Fol-nos ainda comunicado que 
o assunto do tabelamento das car- 
nes estava para ser resolvido a 
curto prazo e que a fiscalização 
ó actuaria desde que se verifi- 
cassem transgressões abusivas ou 
escandalosas. 
Todavia, no momento em que 
se estão a pagar (na melhor hi- 
pótese) bois mais caros 12825 em 


,quilo que a tabela oficial, têm 


sido levantados autos por diferen- 
cas entre 6 e 10500 o quilo. Ora 
sabendo-se que os ossos e gordu- 
ras não podem ser agravadas, fá- 
cil é deduzir que os respectivos 
preços estão longe de obter mo- 
desta compensação. 

Continuamos a rejeitar toda a 
responsabilidade quanto ao fenó- 
meno inflacionista verificado no 
preço das carnes e aqui, como 
único meio de o combater, exorta- 
mos o público a acolher a carne 
congelada ou frigorificada. 

Sem dúvida que, se o público 
consumir carne congelada, reduz 
substancialmente a procura do 
gado nas feiras e mercados, pondo 
termo à tendência altista que se 
vem verificando. 

E tenhamos bem presente que 
se uma compensação de preços 
justa fomenta a produção, neste 
momento não é com a oferta de 
preços astronómicos que se mul- 
tiplica o gado existente.» 


Como suplicantes 
(ou o vaivém 
burocrático) 


Depois de expender outras ju- 
diciosas considerações, o sr. Ma- 
mede Carlos procedeu à leitura 
da exposição oportunamente diri- 
gida às instâncias oficiais, na 
qual é historiada toda a argumen- 
tação atinente, à escala dos cinco 
concelhos limitrofes: Gaia, Mato- 
sinhos, Maia, Gondomár e Va- 
longo. 

Pela leitura, se toma conheci 
mento, entre outras informaçõ 
de uma audiência «urgente», sol 
citada em Novembro do ano pas- 
sado, à Secretaria de Estado do 
Comércio, bem como de um des- 
pacho do Ministério da Economia, 
de 29/12/69, deveras importante, 
que, entre outras coisas, mantém. 
os condicionalismos legais quanto 
ao abate de novilhos, além da de- 
cisão da J, N. P. Pecuários de 
atribuir (2 de Setembro de 1969) 

subsídio de 2800 por quilo aos. 
omerciantes d 


se define: os comerciantes do 
Porto dependem directamente do 
Grémio, enquanto os outros (con- 
celhos limítrofes, neste caso) de- 
pendem da J. N. P. Pecuários. 
Sempre ressalvando, no entanto, 
o respeito pela posição dos comer- 
ciantes do Porto, foi acentuado 
que : não compram as reses mais 
baratas que o Porto; não recebem 
subsídio suplementar; não podem 
praticar os seus preços, por não 
pertencerem ao Grémio; são víti- 
mas de fiscalização (que julgam) 
mais contumaz, Dai — remata a 
dita exposição — alguna pontos 
dos suplicantes: que a J, N. P. 
Pecuários se reintegre na sua fun- 
ção coordenadora; (manutenção 
é) cumprimento dos condiciona- 
lismos legais no abate de novi- 
lhos; acautelamento dos preços 
dos curtumes; normal abasteci- 
mento de carne congelada; subsi- 
dios; ete,, ete. 


Assim nasce 
uma decisão 


Ainda no uso da palavra, o sr. 
Mamede Carlos relatou o poste- 
rior seguimento dos eventos, isto 
é, as diligências junto das instân 
cias superiores. Recorde-se que é 


minado nível? 


sários duma infra-estrutura. 


vertiginosa do consumo. 


subsídios sorá revisto. 
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DA IRLANDA, 
Com FRIO... 


CEM BOIS 

(400 peças) 
para o, Norte 
do País 


O divórcio entre os comer- 
ciantes dos cinco concelhos li- 
mítrofes e n Delegação da Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários — que, tanto quanto 
apurúmos, embarga o abaste- 
cimento do carno frigorificada, 
alegando precaridade do insta- 
Jações, e, por outro lado, não 
promove o abastecimento de 
carne congelada — levou a di- 
ligências Junto da sede, em 
Lisboa. 

Assim, segundo informação 
do sr, Fernando Antunes, co 
merciante de Matosinhos O 
também membro activo da Co- 
missão Delegada, asse- 


gurado o abastecimento de uma 


carga do 100 bois (400 pecas), 
provinda da Irlanda do Norte. 

O problema do transporto 
(obrigatôriamento de Lisboa) 
foi já resolvido gracas à in- 
tervenção do presidente d 
Câmara Municipal de Matos 
nhos. A distribuição pelos 
cinco concelhos limitrofes do 
Porto ainda não estava esca- 
lonada, tudo dependendo das 
possibilidades de transporte, 
da capital para o Norte. 

Em face da info 
prestada à Mesa, imediatamen- 
te o sr. A, Moreira providen- 
clou no sentido de, com O 
apoio da assembleia, desenvol. 
ver todas as diligências, tam- 
bém junto da Câmara Muniei- 
pal, para quo seja transportada 
para Vila Nova de Gaia a car- 
ga quo lhe conher. Tal decl- 
são, referiu o sr, Mamede Car- 
los, situn-so já ma «nossa Ji- 
nha de matança», por todos 
aprovada na assembleia magna, 

Estão em curso, sonbemos 
outrossim, ne-ncinções várias 
para a importação de carne 
frigorificada — que assegu- 
ram ser de óptima qualidade—, 
quer da Irlanda do Norte, quer 
da Inglnterra, 


depois da devolução do requeri- 
mento já atrás mencionado, que 
o dr, Xavier Pintado, secretário 
de Estado do Comércio, pública- 
mente afirma que o País tem 
assegurado o abastecimento de 
carne congelada (800 contos diá- 
rios), o que iria desencadear uma 
mais profícua fiscalização. B nesta 
circunstância que os comercian- 
tes de Gaia poem a questão de 
falseamento de dados superior- 
mente fornecidos pela J. N. P. Pe- 
euários. 

E tudo adquire determinada 
feição quando — na altura da re- 
cente reunião de Matosinhos — a 
Comissão Delegada dos cinco con- 
celhos limitrofes do Porto é rece- 
bida, em Lisboa, na Secretaria de 
Estado do Comércio, pelo dr. Couto 
Engrácio: — «Os senhores não 
são obrigados a vender o que lhes 
dá prejuizo, Os senhores têm carne 
congelada, vendam carne conge- 
lada. Está aqui o sr. Enes Fer- 
reira, que está aqui não é para 
outra coisa. 

A frase não precisou de expli- 
cações complementares. Apenas 
a conclusão-apelo do orador diri- 
gido aos colegas: «Vamos parar 
as aventuras e as especulações. 
Vamos passar a vender apenas a 
carne frigorificada ou congelada, 
conforme as retração, ae 
taria de Estado do Comércio, que 
a fiscalização “será implacá 


do Porto 


Após demorada intervenção do 
presidente, sr. A, Moreira, tevo 
oportunidade de falar um comer- 
ciante do Porto, quase a título 
de testemunho, que abordou, en- 
tre outros, o problema salarial e 
uma sugestão experimental de, 
transitôriamente, enquanto não é 
montada a rede de frio, o Go- 
verno, através da J N. P. Pe- 
cuários, tomar conta da produção 
de carnes verdes, com severo cas- 
tigo dos especuladores, 

Depois de várias divagações 
sobre aspectos decorrentes da si- 
tuação dos comerciantes, falou 
ainda outro comerciante, sr. Se- 
queira, manifestando o seu apoio 
à proposta que o presidente de 
seguida iria pôr à votação, con- 
forme relatâmos no início desta 
reportagem. 

Entretanto, a intervenção de 
outro comerciante (com estabeleci- 
mento a escassos metros dos limi- 
tes da Vila da Feira) fez levan- 
tar o problema de que idêntico 
procedimento seja extensivo aos 
outros concelhos, 

No final, foram lidas (o apro- 
vadas) as conclusões desta reu- 


DIPLOMA PARA BREVE? 


VÃO SER LIBERALIZADO 
OS PREÇOS DA CARNE 


(apenas a nacional) 


Visto o problema pelo prisma do consumidor, uma análise 
elementar leva-nos a concluir que vai acabar, à curto prazo. a 
chamada carne fresca (dos matadouros). E dir-sc-1, então, que 
o resto é um comezinho pormenor do mentalização (ou educação?) 
do público perante a carne congelada ou frigorificeda. 

A crise, no entanto, reveste motivações mais vastas, qual 
corolário lógico e dissolvente dos magnos problemas da Lavoura 
(e inerente Emigração). 4 crise nem é, tão-sôments, carne-crise 
ou preço-crise, mas também leite-orise, pastos-ortse, homens-orise. 
4 crise é essa Senhora a que chamamos Lavoura. 

Toda a acção a empreender 6, pois, um acto de reconversão, 
a longo prazo, essa reconversão que há-de fornecer o leite, os 
pastos, os novilhos, os bois. E toda uma estruturação a nascer 
do feno requeimado do abandono. Como é isso possívei, a deter- 


- Fonte vem informada confirmow-nos, ontem, na reunião de 
Vila Nova de Gaia, que os preços da carne são ser liberalizados, 
segundo portaria a publicar em breve. Carne, aqui. significa toda 
a espécie de carne, mas aponas a nacional. 

Significa isto, para além do que o leitor depreenderá, que 
a nossa Lavoura verá, a pouco e pouco, rompor as alicercos neces- 


Daí, a viragem, aliás já anunciada, para o abastecimento 
de carne congelada e frigorificada — o que, entrementes, parece 
nunca poder vir a ser cabalmente conseguida, dada a «flecha» 


Neste programa se debruçam, presentemente, as atenções 
oficiais. Novas e importantes infra-estruturas se exigem. a rede 
de frio e o complexo dos transportes, além do acondicionamento 
de instalações de descongelação. E é evidente que tal programa 
acarretará determinados reajustamentos, como o leitor compreen- 
derá, tudo levando a crer que inclusivamente o regime actual de 


Tão importante diploma legal — colhemos do mesmo infor- 
mador —teria já sido presento em Conselho do Ministros. 


SILVA TAVARES 
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O Comércio do Porto 


SNS 


Participação francesa 
em grandes investimentos 
portugueses 


— Objectivo da missão de industriais 
que está em Lisboa e visitará o Porto 


Uma missão económica fran- 
cesa, tendo à frente o dr, Paul 
Huvelin, presidente do Conselho 
Nacional do Patronato Francês e 
da União das Indústrias da Co- 
munidade Europeia (aguardado 
amanhã), chegou ontem à Lisboa, 
onde se demorará até sexta-feira. 

Composta por 33 personalida- 
des — representantes de seis 
bancos, quatro gabinetes de estu- 

. dos de engenharia e catorze so- 
ciedades industriais — a missão, 
que é chefiada pelo sr, Tejsseire, 
presidente da Câmara de Comér- 
cio Luso-Francesa, em Paris, terá 
uma actividade extremamente in- 
tensa, a avaliar pela agenda de 
trabalhos, da qual constam entre- 
vistas com os ministros das Fi- 
mnanças e da Economia e do Ul- 
tramar e com o secretário de Es- 
tado da Indústria, além de contac- 
tos com outros membros do Go- 
verno, 


As possibilidades 
de investimentos 


em Portugal 


Segundo um informador do 
Conselho Nacional do Patronato 
Francês (organismo que patro- 
cina a visita), o objectivo da visita 
é o de fazer um estudo de mer- 
cado, capaz de avaliar as possibi- 
lidades de investimentos france- 
ses em Portugal e a constituição, 
no nosso Pais, de um grande or- 
ganismo franco-português de fir- 
mas industriais, Para além disto 
— e dado que O presidente do 
GC. N.P.F, 0 sr. Huvelin, é. tam- 
bém, o presidente da União Inter- 
nacional das Corporações Econó- 
micas, que reúne as representa- 
ções patronais dos paises do Mer- 
cado Comum — é possível que, 


marginalmente aos trabalhos pre- 
vistos decorram alguns contactos 
sobre as hipóteses de ligação de 
Portugal com os «Seis». 


vinda desta missão resulta das 
conversações havidas no Verão 
passado, em Paris, entre o minis- 
tro português das Finanças e da 
Economia, dr. Dias Rosas, é o seu 
homólogo francês, sr. Giscard 
a'Estaing. Nessa altura, e após 
contactos do ministro português 
com o C. N. P. F. constituiu-se 
uma comissão de cooperação en- 
tre o Ministério de Equipamento 
Industrial Francês e a Secretaria 
de Estado da Indústria Portu- 
guesa, a qual se encontra já em 
funcionamento, Dessas conversa- 
ções a um nível governamental, 
passa-se agora — no dizer da 
mesma fonte — a contactos ao ni- 
vel de empresas privadas, ou dos 
organismos que as representam. 

Lembra a propósito que para 
além dos objectivos da visita, 
atrás anunciados, há também a 
participação francesa em três 
grandes empreendimentos portu- 
gueses: Cabora Bassa (atravês 
das firmas Alsthom, C. G. E, elec- 
tricidade, e Grands Travaux de 
Marseille, obras públicas); plano 
de Sines, através da firma qui- 
mica Pechiney; e adjudicação das 
auto-estradas, através do empó- 
rio de obras públicas Fougerolle, 
que pertence a um grupo interna- 
cional, onde está representado um 
grande banco português e uma fir- 
ma portuguesa de construções, 

A propósito, refere-se que a 
visita ao Porto (parte da missão), 
se realiza na quinta-feira. 


O programa de hoje 


Hoje, a partir das 10 horas, na 
Associação Industrial Portuguesa, 
haverá uma exposição descritiva, 
por um grupo de especialistas, so- 
bre temas relacionados com A poli- 
tica económica portuguesa, no- 
meadamente a política industrial, 
energética e de fomento ultrama- 
zino. 


Serão abordadas as matérias re- 
lacionadas com a evolução do 
condicionamento industrial, as 
condições de investimento e exer- 
cício industrial, os planos de fo- 
mento e regionais 6 os grandes 
empreendimentos previstos. 


À tarde, haverá diversas mesas 
redondas, contactos ou visitas. 
Assuntos destas últimas: explora- 
cão mineira no Ultramar; tracção 
é electrificação da C. P; têxteis 
no Ultramar; têxteis em Moçam- 
dique, etc. 


—— e e<— — 


O JOSÉ BORREGO 


ASSASSINO CONFESSO 
DE QUATRO INDIVÍDUOS 


APARECEU MORTO NA CADEIA 
E DEIXOU 5 CONTOS AOS CARCEREIROS 


José Domingos Borrego, de 
44 anos, natural de Areias, Pe- 
namacor, assassino confesso de 
quatro indivíduos, apareceu mor- 
to na cela que ocupava, na Ca- 
deia Penitenciária de Lisboa, 
onde cumpria pena máxima, 

Como na altura informamos, 
o Borrego assassinou, com ins- 
tintos selváticos, José Rodrigues 
da Silva, natural de Areosa, e 
Francisco Rosa Farinha, natu- 
ral da Aldeia de Vendinha, Evo- 
ra, cujos cadáveres apareceram, 
na Quinta das Drogas, em Al- 
verca, em Março de 1969 e 
Agosto de 1970; Leonel Abran- 
tes da Cunha, alfaiate, de Por- 
talegre, cujo corpo apareceu no 

da Varzinha, ibal, 


15 de Novembro do ano passado. 
Além disso, o Borrego con- 
fessou ainda à Polícia Judiciária 
que assassinara, em datas ante- 
riores, mais dez pessoas, crimes 
para os quais, aliás, os investi- 
gadores não conseguiram encon- 
trar as necessárias provas. 


No testamento 

diz deixar 

a obras de assistência 
850 contos 

que terá enterrado 
em determinado loca] 


O criminoso, nas missivas 
que deixou escritas, juntamente 
com uma espécie de testamento, 
contendo disposições para serem 
distribuídos os valores que diz 
possuir, insiste em afirmar a 
autoria dos crimes que confes- 
sou, incluindo o de dois ciganos 
—lum homem e uma sua irmã, 
com quem o criminoso vivera 
maritalmente, a qual teria lan- 
cado ao mar, na região da Praia. 
das Maçãs. 

Numa carta que escreveu, fez 


- uma apreciação nos motivos que 


o levaram a praticar os seus cri- 
mes, dos quais, confessa, «não 
sentia remorsos...» 

Refere e agradece o bom tra- 
tamento que recebia na prisão 
e, como prémio, resolveu doar 
cinco contos, que tem deposita- 
dos no cofre da cadeia, para 
serem distribuídos pelos carce- 
reiros. 

No testamento, divulga ter 
enterrado em determinado local 
um recipiente, contendo todas as. 
suas principais economias, no 


O JULGAMENTO 
DO CASO CHAMPALIMAUD 


Prosseguiu ontem, no 1.º Juizo 
Criminal da Boa Hora, em audiên- 
cia colectiva, presidida pelo corre- 
gedor dr. Bernardino de Sousa, a 
discussão e julgamento do caso 
Champalimaud. Reaberta a au- 
diência — a 212º — fol dada a pa- 
lavra ao dr. Francisco Salgado 
Zenha, patrono do réu revel Am- 
tónio Champalimaud, para conti- 
nuar a ouvir o técnico fiscel José 
da Cruz Silva, oferecido aos autos 
elo seu constituinte, 

O advogado pediu à testemu- 
nha diversos esclarecimentos re- 
lacionados com a conduta do dr. 
Octávio de Brito, especiamente 
com referência aos arranjos que 
este fez nos processos de inven- 
tário e de imposto susessório. 

Sobre a matéria foi então es- 
clarecido: 

— O dr Octávio de Brito era 
uma pessoa honestíssima Tudo o 
que fez nos processos em referên- 
cia foi para beneficiar os seus 
clientes pelas razões que já ante- 
riormente apontei, Tudo o que fez, 
repito, foi para heneficiar os seus 
clientes, embora,  involuntária- 
mente tenha prejudicado um de- 
les » grandemente, se o dr Octá- 
vio de Brito estivesse, vivo nada 
disto teria acontecido, porque ele 
virio aqui e poria ido em pratos. 
>mpos. No meu 'antender, não era 
pessoa para fazer fosse o que 
fosse. sem acordo («os seus clien- 


tes 
Após esta pergunta é resposta 


e devido ao usual comportamento 
da testemunha, o presidente do 
Tribunal teve de intervir. Dado 
que em determinada ahura a tes- 
temunha, embora sem intenção, 
desmentiu o presidente do Colecti- 
vo, o dr. Bernardino de Sousa víu- 
-se na necessidade de mandar con- 
signar na acta da audiência uma 
advertência. Mais adiante, voltou 
a registar-se novo insidente, que 
deu origem a um requerimento do 
dr, Salgado Zenha, ao respectivo 
parecer do dr. antero Dinis, 
adjunto do procurador ds Rep 

blica, e a um breve despacho do 
Colectivo, que, para tanto, teve de 
reunir. 

A segunda parte da audiência 
foi novamente preenchida com a 
inquirição do dr. Salgado Zenha 
à testemunha, Duraate esta parte 
da sessão, o corregedor dr. Ber- 
nardino de Sousa viu-se na obri- 
gação de advertir a testemunha 
Constantino Esteves Sobral, cuja 
presença, na audiência, foi orde- 
nada pelo Colectivo, de que não 
podia intervir durante as declara- 
ções da testomiinna Cruz Silva. 

— Na altura levida se o Tribu- 
nal o entender, prestará nova- 
mente declarações - mandou con- 


signar na acta o jutz-presidente, * 


em dado momnto, depois da 
advertência, 

Cerca das 20 horas os traba- 
lhos foram intercumpldos para. 
continuarem amanhã, à hora ha- 
bitual, 


jo ond ço 
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montante de 850 contos, que 
destina a serem repartidos por 
obras de Assistência, incluindo 
a Conferência de S. Vicente de 
Paulo, e por familiares. 

O caso vai ser enviado pela 
Polícia Judiciária ao Tribunal 
Civil, que apreciará, devidamen- 
te, o assunto e a legalidade das 
disposições do falecido. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


INAUGURADO UM CURSO 


DE FORMAÇÃO 


para empresários 
agrícolas 


No prosseguimento dos actividades de 
formação profissional, promovidas pela 
Secretario de Estado do Agricuiuro, reo- 
fizouse ontem, no Tapada da Ajuda, a 
sessão incugural de um curso para em- 
presários agrícolos. O ado foi presidido 
pelo eng. egrónomo João Carneiro Pi- 
nheiro, director-gerol dos Serviços Agri- 
colas, em representação do . secrotário 
do Estado do lAgricuituro, tendo o prof. 
Eugénio de Castro Caldos, do Instituto 
Superior de lAgronomia, dado umo fição 
sobre os problemas da transformação da 
agricultura nos suas relaçõos com o de- 
senvolvimento económico-social, 

O curso, destinado o empresários das 
regiões de Brago, Viano do Castelo, 
Porto, Cova da Beira e Caldas da Rai- 
nho, prolongor-se-á por um período de 
cinco meses e nele serão tratados meté- 
rios relacionados com os seguintes te- 
mos: «Desenvolvimento - econômico-social 
e transformação da agricultura», «Ges- 
tão do empreso agricolas, «Comercia- 
lização», «Associativismo» e «legislação 
agrária». 


-— o — 


O PRESIDENTE a 
DA REPÚBLICA 


assistiu 

ao Sarau de gala 

a favor x 

da Fundação Salazar 


O Presidente da República assistiu 
ontem, à noite, no Testro Municipal São 
Luís, ao sarau da gala cuja recoito re. 
verterá a favor da Fundação Salazar, 

O sr. olmironte Américo Tomés foi 
recebido, à entrado do teotro, pelos 
membros da Fundação Salozor. No átrio, 
o mois alto magistrado da Nação rece- 
beu cumprimentos dos, ministros da Edu- 
cação Nacional, do Justiço, do Interior, 
do Defesa e das Corporações e, ainda, 
dos secretários da Informação e Turis- 
mo, da Indústria e do Orçamento, 

Assistirom, também, qo espectáculo 
o presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, o presidente da Fundação Gul- 
benkionos chefos do Estodo-Moior do 
Força Aérea e do Exército e altas po- 
tentes dos três ramos dos Forços Ar- 
modas, 

Participou no sarau o Orfeão Acadé- 
mico de Coimbra que, sob a regência do 
Joe! Canhão, interpretou o Hino No- 
cional, peças de Lopes Graço, Manuel 
Fario, Sompaio Ribeiro, Raposo Marques, 
Manvel Joaquim, Pierre Kaslin e Water 
Goodel, terminando com o «Amen do 
«Donação de Fausto», de Beriioz. 


re 


HUXLEY E ORWEL 


“Sa 4 


O COMPUTADOR POSSIBILITARÁ 


Num hotel da capital, realizou- 
-se, ontem, uma conferência de 
Imprensa, em que se falou de 
computadores, Presente o dr. J. 
Presper Eckert, inventor do pri 
meiro computador electrónico da 
História e celebridade mundial no 
campo da computação, 

Ladeavam-no o sr. Edyaldd 
MM: Thomas, director-geral da 
Univac, em Lisboa; o dr. Fernan- 
des Costa, director da Divisão de 
Operações; e o sr. Donal Dowd, 
director da Worldwide of Marke- 
ting Division», da Univac, que se 
deslocou expressamente da Pen- 
silvânia. 

Da comunicação do dr. Presper 
Eckert, salientamos o seguinte 
trecho, pelo que tem de impressio- 
nante e polo que nos «fala do 
admirável mundo novo em que 
vivemos»: 

— Passa no corrente ano o 25.º 
aniversário da realização do pri- 
meiro computador electrónico au- 
tomático — começou por afirmar 
o dr. Eckert, — Com efeito, quan- 
do o dr, John Mauchly e eu ter- 
minámos o «Eniac» (Electronto 
Numerical Integrated Automatic 
Computer), em 1946, os calculado- 
res mecânicos trabalhavam dez a 
cem vezes mais depressa que qual- 
quer pessoa. O «Eniac» era, tal- 
vez, 100000 vezes mais rápido que 
o homem, As máquinas que, pre- 
sentemente, estão a ser planendas 
são 10000 vezes mais rápidas que 
o cEniac». 

Assim, um simples sistema de 
computação produzirá, em breve, 
uma velocidade mi milhões de 
vezes máior que a do homem. 

Não foi a velocidade a única 
coisa a ser melhorada. Existe, 
agora, um dispositivo de memória 
que permite extrair, num instante, 
uma página de informação de um 
ficheiro cinco ou dez vezes maior 
que a Enciclopédia Britânica, 

Por menos de 700 mil contos 
poder-se-ia reunir unidades sufi- 
cientes deste tipo aum só sistema, 
de modo a obter-se um arquivo 
que abrangesse tudos os seres hu- 
manos. Deste modo, por menos de 
$150 por pessoa poder-se-iam obter 
todos os elementos importantes 


O PROLONGAMENTO 
DA RUA 
DE RAMALHO ORTIGÃO 


será denominado 
Avenida Malhoa 


> prolongamento da Rua Ra- 
malho Ortigão, cujos trabalhos 
prosseguem activamente e que 
se estenderá desde o viaduto so-' 
bre a Avenida Gulbenkian até 
Sete Rios, será denominado Ave- 
mida Malhoa. 

Esta nova e importante arté- 
ria deverá estar concluída (sem 
viaduto) nos primeiros meses do 
próximo ano; e com o viaduto 
(cujo projecto é da autoria do 
prof. Edgar Cardoso), espera-se 
que se conclua no próximo Verão. 

Como se sabe, a nova avenida. 
corre paralela com o prolonga- 
“mento da Avenida da Liberdade, 
fazendo parte integrante dó seu 
plano geral. 


O ARQUIVO DE TODOS OS SERES HUMANOS 


acerca de qualquer pessoa se qui- 
sessemos, ou precisassemos, ou ti- 
vessemos esse direito. 

Além disso, esta informação es- 
taria disponível instantâneamente 
para todos os fins práticos. 


en 


O GOVERNADOR CIVIL 


NO CONCELHO 
DE AZAMBUJA 


“ governador civil de Lis- 
boa desloca-se, na próxima 
quinta-feira ao concelho de 
Azambuja. 

O chefe do distrito visitará, 
da parte da manhã, as fregue- 
sias de Aveiras de Baixo, Val 
do Paraíso e Manique do Inten- 
dente, nas quais procederá à 
inauguração de diversos me- 
lhoramentos. 

De tarde, o dr.: Afonso Mar- 
chueta deslocar-se-á a Alcoche- 
te, onde, entre outros actos, pre- 
sidirá à inauguração oficial do 
monumento comemorativo do 
do 1º milenário da fundação 
daquela vila. 


nen 


«CICLO DE ESTUDOS 
DE PROSPECTIVA» 
NO 1.A.E.M. 


O prof. Fourastié 
falou da 
«Teoria da Decisão» 


O ministro da Defesa e do Exér- 
cito presiaiu, ontem, no Instituto de 
Altos Estudoç Militares, à sessão inau- 
gural do «Cicio de estudos de pros- 
pectivar, promovido pelo Instituto de 
Altos Estudos da Defesa Nacional. 

Presentes outros membros do Go- 
verno, oficiais generais e altas indi- 
vidualiades da admin siração e do 
sector privado, 

Foi palestrante o prof. Jean Fou- 
rastié, membro do Instituto de França 
que dissertou sobre o tema «A decisão 
no domínio econômico e industrial». 

«A teoria da decisão — disse — e 
um ramo de pesquisa, das ciências 
experimentais e tem caracter essen- 
cinlmente não normativo. De um 


conhecimento menos imperfeito ' das 
realidades pode e deve resultar uma 
melhor preparação da decisão, E esta 
elabora-se em 


três fases, tedricamen- 


; à fixação e elaboração do objec- 
tivo; e o exame da informação em 
função do objectivo, Mas como a es- 
colha do objectivo nem sempre pode 
ser do próprio a prática reduz o pro- 
cesso, com frequência, a duas tases 

às: à reunião da informação e & 
sua utilização adequada», 

A concluutr, afirmou, à maneira de 
sintese do seu estudo; 

—«Não há informação que possa 
ser utilizada sem ser dentro de uma 
ógica. Mas tendemos muitas vezes 
em aceitar os dados da pura razão, 
alheia aos condicionalismos  concre- 
tos, quando melhor farlamos se acei- 
tássemos, na base da decisão, og da- 
dos do senso-comum, Porém, tudo de- 
pende, afinal, das opções fundamen- 
tais do homem perante os problemas 
do conhecimento e da relação social: 
só as Opções básicas próprias situam. 
devidamente e racionalizam as deci- 
sões de cada um», 


CASOS DO-DIA 


me 


PRESO EM PEDROUÇOS 
O AUTOR DA AGRESSÃO 
COM UMA ARMA DE PRESSÃO 


A Polícia de Segurança, de 
«Igés, identificou e prendeu o 

autor da agressão a tiro, com 
uma arma de pressão de hr, de 
que foi vítima, numa das ruas da- 
quela localidade, o litógrafo An- 
tónio Sá da Encarnação, de 55 
anos, natural do Porto é residente 
em Algés, na Rua Ermesto Silva, 
125-1.º, esquerdo, 

O agressor, Fernando Marques 
Martins, aprendiz de soldador, re- 
sidente em Carnaxide, na Avenida 
Sacadura Cabral, 9-A, foi captu- 
rado ontem numa firma de cons- 
trução naval, onde trabalha, 

Ão ser interrogado, não negou 
a acusação, mas ighorava que a 
arma, que lhe fora emprestada 
para caçar pássaros, estivesse car- 
regada, 

Confessou, sim, ter disparado a 
espingarda a insistência da vítima, 
homem que não conhece e com o 
qual se cruzou quando levava a es- 
pingarda, 

Afirma, ainda, que a vítima, ao 
vê-lo com a arma, troçou dele e 
disse-lhe que ele não tinha cora- 
gem para disparar. Respondeu que 
não se importava de o fazer e, 
para demonstrar que sabia fazê- 


Doença súbita 
e mortal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de S, José, An- 
tónio Valentim Raposo, de 60 
anos, residente na Rua Luciano 
Cordeiro, n.º 120, rés-do-chão, que 
adoeceu súbitamente em casa, 


Atropetamentos 
— CINCO FERIDOS 


Recolheram ao Hospital de S, 
José, muito traumatizados: 

— Maria de Lurdes Pereira, de 
23 anos, residente na Rua Cesário 
Verde, nº 26, cave, direito, que 
foi atropelada por um automóvel, 
na Rua Morais Soares, 

— Artur da Costa, de 12 anos, 
residente na Praça Teotónio Pe- 
reira, n.º 3, no Barreiro, que fol 
atropelado por uma motoreta, na 
Praça do Comércio. 

— Luísa Rosa Cordeiro, de 71 
anos, residente na Rua da Alame- 
da, nº 281º esquerdo, que foi 
atropelada por um automóvel, na 
Rua Luciano Cordeiro. 

— Maria Lucinda Inácio Santos 
Russo, de 55 anos, residente na 
Rua do Sol, no Rato, 33-2.º, di 
reito, que foi atropelada por um 
automóvel, na Avenida 24 de Ju- 


tho. 

— Maria de Fátima Rodrigues 
Ferreira Feio, de 12 anos, resi- 
dente na Rua C, Lote 421, Bairro 


Ag GERE io 


Em estado grave 

por ter sido 3 
maliratado 

por um cobrador 

de camioneta 


Numa caminheta de passagei- 
ros do Barreiro, deu-se um inci- 
dente entre o cobrador e um pas- 
sageiro — o ajudante de motorista 
Paulo Calado Furtinho, de 3 anos, 
residente na Rua da Manutenção, 
nº 81. Após dicussão violenta, o 
cobrador empurrou o passageiro 
para fora do veículo que, ao cair 
no solo, se feriu com gravidade, 
Conduzido ao Hospital de S, José, 
ficou ali internado. 


Restaurante 
assaltado 


s gatunos introduziram-se, por 
meio de escalamento, no restau- 
rante «Leão de Ouros, na Rua 
1.º de Dezembro, tendo furtado da 
caixa registadora, que arromba- 
ram, cerca de doze contos. Foi 
apresentada queixa a Polícia Ju- 
diciária, 


Os larápios 
furtaram 120 contos 
numa residência 


O sr. José Casimiro, de 56 anos, 
empregado de escritório, residente 
no Bairro da Calçada dos Mestres, 
na Rua 11, n.º 9, queixou-se à Po- 
lícia que, durante a sua ausência, 
entre à tarde de sábado e de do- 
mingo, até cerca das 20 horas, a 
sua casa fora assaltada, por meio 
de arrombamento d> uma janela, 
tendo desaparecido a quantia de 
cento e vinte contos, dinheiro que 
tinha escondido debaixo da gaveta 
de um móvel, mais a importância 
de 450800 e ainda jóias de fanta- 
sia, No local compareceram peri- 
tos da Judiciária, para recolha de 
possíveis elementos para a inves- 
tigação. 


Preso um mecânico 


que passeava 
sem carta 
em autormóve! alheio 


Numa operação «Stop», efec- 
tuada na noite de domingo, na 
zona de Campolide, foi preso um 
condutor sem carta — Carlos 
Santos Gomes, de 30 anos, mecâ- 
nico de automóveis, natural do 
concelho de Vila Real, residente 
no Bairro da Liberdade, Rua A, 
nº 22. 

Na altura, 
mente um carro pertencente a 
José de Sousa Rodrigues Gil, que 
o dono havia confiado à oficina 
em que aquele trabalha, para re- 
paração. 


Roubou um carro, 
espatifou-o 
contra um candeeiro 


e fugiu 


utilizava abusiva- 


Na madrugada de ontem, uma 
origada móvel da P. S. P. detec- 
tou um automóvel roubado, que 
acabou por ser recuperado, após 
movimentada perseguição. 

O gatuno — um jovem louro — 
conseguiu fugir, sparentamente 
incólume, depois de ter espatifado 
o veículo contra um candeeiro de 
iluminação, no Bairro da Liber- 
dade. 

O carro sofreu importantes da- 
nos.e fora, pouco antes, roubado 
da Rua Projectada Eugénio dos 
Santos, 


-lo, premiu o gatilho, convencido 
de que nada de mal resultaria. 
Ao ver o homem ferido fugiu as- 
sustado, 

O arguido vai ser enviado à 
Judiciária para mais amplo escla- 
recimento do acidente, 


Mulher agredicda 
com uma garrafa 


Recolheu aos calnbouços do 
Governo Civil, Mariana Siré Ca- 
mará, de 30 anos, natural da Gui- 
né, que agrediu com uma garrafa 
na cabeça Maria Eulália Car- 
doso, de 22 anos, quando ambas 
se encontravam num bar e após 
breve discussão, 

A agredida, com ferimento ex- 
posto, foi conduzida de ambulân- 
cia ao Hospital de são José. 


Choque da motoreta 
com um automóvel 
— Um ferido 


Recolheu ao Hospital de S. 
José, muito ferido, Joaquim José 
de Sousa Carvaiho, de 26 anos, 
empregado de escriório, residen- 
te na Rua Júlia Franco, n.º 5, rés- 
-do-chão, esquerdo, no Barreiro, 
que foi vitima do cinque da moto- 
reta que conduzia com um auto- 
móvel, naquela viie. 


e en 


O ENG. MESQUITA LIMA 


condecorado 
com a Ordem Militar 
de Cristo y 


Hoje, co meio-dia, durante a cerimó- 
nia em que o eng. Amaro do Costa é 
investido das funções ds presidente do 
Conselho Superior de Obros Públicas, 
o ministro Rui Sanches impõe ao eng. 
Ravi do Mesquita Lims as insígnias de 
grando oficiol da Ordem Militor de 
Criso, com que foi agraciado pelo 
Chofo do Estado, sob graposta do minis- 
tro das Obras Públicos 

E o consagração píllica desse pres 
figioso funcionário de Ministério que 
serviu desde o início da suo carreira 
na Junta Autónoma de Estradas ofé ahn- 
gir o elevado corgo de presidente do 
Conselho Superior de Obros Públicas, 
opós 42 onos de seniso contínuo ao 
Estado. 

Como noticiómos, e eng. Mesquita 
Lima foi recentemente cposentado do 
corgo em que o eng. Amaro do Costa 
vei sor investido, 


-— ee 


SEM AULAS 
* classes) | 


EESES O | cela 
ds = 76 MESES Mai) 4] e moro 
UMA ESCOLA 


DE ALVALADE. 


Na Escola Primário mº 102, no Rua 
eixeira de Poscoais, em Alvalade, ainda 
não começaram os aulas da 59 q 69 
closses, devido à falto de professor, o 
que está a ofecor aigumos dezenas de 
crianças. 

Alguns dos encarregados de educa 
ção, que já contactorom com a Direcção 
Exolor e que fomulscom oté vórios 
protestos, afirmam: 

— Há quose dois meses que andam 
o cominhor para o escoa e não há mo- 
neira de terem aulos. Ora sto desanima 
as crionças, olém do provocar despesas 
do destocação perfeitamente inúteis. Há 
crianços que moram longe e que são 
obrigadas a levantorse quose de mo- 
drugado. Depois, chegom à escolo o 
não têm sulos... 


-— nn 


CONFERÊNCIAS 


No Laboratório 
de Engenharia Civil 


Principia, hoje, às 16 horas, 
no anfiteatro do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil, uma 
série de conferências a proferir 
pelo prof. eng. Eduardo Yassu- 
da, da Escola Politécnica da 
Universidade de S. Paulo, que 
versará os seguintes temas: no 
dia 16, «Abastecimento de água 
em cidades brasileiras»; no dia 
17, às 16 horas, «Desenvolvimen- 
to do Centro de Tecnologia para 
Obras Sanitárias no Estado de 
S. Paulo»; no dia 18, às 16 ho- 
ras, «Panorama energético bra- 
sileiro». 


a A 


RECEPÇÃO NOS PAÇOS 
DO CONCELHO 


O eng. Santos e Castro re- 
cebe hoje às 18,30 horas, no sa- 
lão nobre dos Pagos do Concelho, 
os presidentes e vogais das Jun- 
tas de Freguesia de Lisboa. 


-— en-— 


O NOVO EMBAIXADOR 
DA ISLÂNDIA 


entrega credenciais 
O Chefe do Estado recebe, 
na próxima sexta-feira, às 11 
horas, no Palácio Nacional de 
Belém, em audiência solene 
para entrega de credenciais. 
o novo embaixador da Islândia 
no nosso País. 


CÂMARA CORPORATIVA 


(Continuação da página anterior) 


do à sua intervenção com um 
caso concreto: a revisão, em 
curso, do contrato colectivo de 
trabalho para a Indústria de 
Lanifícios. 

Depois do dr. Lino Neto se 
ter referido à actividade da 
Corporação da Assistência, dis- 
cursou o procurador Henrique 
Martins de Carvalho que, em 
certa passagem, afirmou: 

«Tem esta Câmara uma 
composição por idades que não 
acompanha a da sociedade cir- 
cundante. Decerto se trata de 
uma circunstância inevitável, 
que até lhe aumenta os conhe- 
cimentos e a experiência; mas 
não deixa de a afastar — pe- 
las leis inelutáveis da vida — 
do conhecimento directo dos 
movimentos etários mais jo- 
vens e das correspondentes as- 
pirações. E, por outro lado, a 
própria representatividade li- 
ga-a a muitos sectores do <es- 
tablishment». Por uma razão 
ou por outra, o mesmo acon- 
tece a todas as Câmaras, em 
todos os momentos ou países. 
Porém, isso não constitui mo- 
tivo para desconhecerem os 
factos: importa apenas entrar 
com eles em conta, na auto- 
-crítica das nossas próprias 
opiniões.» 


«Em si mesma 
a ordem 

não é um fim: 
é um meio» 


Mais adiante: 

«Estamos na transição para 
uma sociedade visando uma 
produtividade dimensionada e 
e distribuída por novos méto- 
dos e por maneira diferente. 
A sociedade industrial alcan- 
dorou o capitalismo e o prole- 
tariado ais pontos limites de 
um eixo de tensão bipolar; a 
sociedade científica procura 
ultrapassar a tecnologia por 
um novo humanismo e alterar 
a própria estrutura interna da 
empresa, fazendo surgir, entre 
os dois termos dialécticos, um 
vector ide participação cons- 
ciente, para ambos concorren- 
cial. Que significado poderá 
ter a contraposição clássica 
entre os elementos de produ- 
ção num país como os Estados 
Unidos, quando estes dispuse- 
rem — e acontecerá dentro de 
poucos anos — de 30 ou 40 mi- 
lhões de diplomados por cursos 
universitários ou equivalentes? 
— Ora não pode ver-se Portu- 
gal como o mundo numa na- 
ção, Na dura luta por um futu- 
ro melhor, interessa acima de 
tudo a capacidade de resposta 
aos impulsos da contempora- 
neidade. Com certeza, dentro 
dos parâmetros próprios (e to- 
dos Os países procuram respei- 
tar Os seus); mas não esque- 
cendo o irónico remate do 
presidente De Gaulle, muma 
reunião de especial transcen- 
dência: «Neste mundo em. 
transformação, a primeira 

le não. Ê - 


fazer excepção.» 
E depois: 
«Entre nós, como no estran- 


ubsistir— | 


geiro, sente-se a necessidade da 

paz e da ordem, nos espíritos 
e nas actividades. Porém, em 
si mesma a ordem não é um 
fim; é um melo — e um meio 
para se poderem realizar ou- 
tros fins. Compreende-se me- 
lhor como disciplina livremen- 
te consentida na vida econó- 
mica, social e política, do que 
como consequência directa de 
uma constante presença no po- 
der. O policentrismo, pelo Pre- 
sidente Marcelo Caetano ine- 
gavelmente facilitado, pode ter 
inconvenientes e riscos — pois 
como atrás disse, nada há na 
vida sem reverso — mas não 
atinge o culto da ordem: evi- 
ta apenas a sua superstição, E 
já Santo António, em plena 
Idade Média, definiu lapidar- 
mente a paz, chamando-lhe «a, 
liberdade tranquila». Não sei se 
algum dia se deu da paz uma 
definição mais feliz.» 


NO CONSULADO 
DE ITÁLIA 


HOMENAGEM 
A ANTIGOS 
COMBATENTES 


Reuniram-se, nas salas do Consu- 
lado de Itáiia no Porto, numa ceri- 
mónia intima, os ex-combatentes ita- 
lianos das duas Grandes Guerras e 
respectivas famílias, membros da co- 
lónia italiana desta cidado e profes- 
sores do Instituto Italiano de Cultu- 
ra, durante a qual o cônsul de Itália 
entregou à viúva do compatriota Fran-| 
cesco Coeco a condecoração de «Ca- 
valeiro de Vittorio Veneto, com a 
qual tinha sido agraciado pelo Go- 
verno italiano, e foram entregues tam- 
bém aos outros ex-combatentes Os res- 
pectivos cartões de sócios da Fede- 
ração Italiana dos Antigos Comba- 
tentes, 

O cônsul de Itália proferiu na mes- 
ma circunstância algumas palavras de 
saudação sos presentes, enaltecendo 
o espírito de sacrifício do qual soube 
dar provas o soldado italiano e frisan- 
do a necessidade que à juventude seja 
transmitido intacto o patrimônio da 
tradição patriótica, 

O cônsul concluiu o seu breve dis- 
curso prestando homenagem a Por- 
tugal e às suas grandes tradições. 


DE MADRUGADA 


A CHINA 

anunciou na ONU 

a sua determinação 
de libertar a Formosa 


NAÇÕES UNIDAS, 16— A 
China declarou a noite passada 
a sua determinação de libertar q 
Formosa, ao dirigir-se, pela pri- 
meira vez, à Assembleia Geral 
da ONU. 

O vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros da China Chiao 
Kuan-Hua, lançou um cerrado 
ataque à política norte-america- 
na, durante o qual 55 nações 
membros, incluindo os Estados 
Unidos, acolheram entusiâstica- 


mosa e declarou estar a China 
determinada a libertar o terri- 


tório. —R. 


Setembro de 1971. 


COMUNICADO 


FORDCAR, Protecção de Carros, Limitada, a fim de 
evitar possíveis dúvidas, vem comunicar que não tem 
qualquer relação ou forma de associação ou dependência 
com a FORD MOTOR COMPANY ou qualquer das suas 
filiais em Portugal, nem com qualquer outra sociedade 
ou organização comercial nacional ou 


FORDCAR, Protecção de Carros, Limitada, é uma 
Companhia independente, constituída nos termos da Xi 
portuguesa sob a forma de sociedade por quotas cuja 
escritura foi outorgada no 12.º Cartório Notariaj de Lisboa 
e foi publicada no Diário do Governo HI Série, n.º 232 de 1 
de Outubro de 1971 e no Jornal do Comércio de 24 de 


Lisboa, 15 de Novembro de 1971. 


estrangeira. 


FORDCAR, PDC, LDA. 


1 


Sindicato Nacional dos Motoristas 
do Distrito do Porto 


| CONVOCAÇÃO 


De harmonia com as disposições legais e estatutárias tenho a 
honra de convidar as Direcções dos Núcleos de Actividade e seus 
representantes a reunirem em Assembleia Geral Ordinária na sede 
deste Organismo Corporativo, sita à Rua da Alegria, 611- Porto, 
no dia 30 do corrente pelas 20 horas, para efeitos do n.º 3 do Art.” 
21.º dos Estatutos, com a seguinte ordem de trabalhos : 


— Aprovação do 1.º Orçamento Suplementar para 1971. 
— Aprovação do Orçamento Ordinário para 1972. 


Em conformidade com Art.º 20.º a Assembleia Geral é constituida 
pelas Direcções dos Núcleos de Actividade e pelos representantes 
eleitos, nos termos do n.º 1 do Artº 44º dos Estatutos. 

Se à hora marcada não houver número suficiente de presenças, 
a Assembleia funcionará 1 hora depois com qualquer número. 


Porto, 13 de Novembro de 1971. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 
ANTONIO DA COSTA COUTINHO 


IRMÃOS FERNANDES 


GUIMARÃES 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados clientes, amigos e fornece- 


“dores, o falecimento de seu Pai, sr. BENJAMIM FERNANDES, rogando o favor da assistência 


ao funeral, que se realiza hoje, terça-feira, às 11 horas, da sua residência no Largo Navarros 
de Andrade, n.º 13, Guimarães, para a Igreja de Azurem, onde será rezada missa de corpo 


presente, indo em seguida a sepultar, no cemitério paroquial. 


, GUIMARAES, 16 de Novembro de 1971. 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 15 DE NOVEMBRO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/, VENDA 
Londres . 
Amesterdão .. “asa 
Bruxelas ... 559,06 
Copenhaga s$79,74 
Estocolmo 5852 
8528,62 
6$93,42 
4503,08 
Paris .. 459643 550,68 
Viena 1818,25 1$14,21 
Helsínquia 656144  6566,96 
Nova lorque ... 275821 27$55,1 
Cairo ... Libra egipeia 
Exp. Acount. —s— —s— 
Lira ; 504,4798 504,5172 
F. Fin .. 505,85  5$10,17 
Madrid .. Peseta q. -——  —s— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..... Deut. Mark (*) 125872  18$00,8 
Budapeste 2548,66 2546,12 
Praga 859780  4$01,80 
Varsóvia e —s— E 


(); 


4a) As operações de venda 


Deutch Nark do Deutch Notembank. 


de dólares ilvres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


! Notas 


estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Montevideu, Santos, Rio de Janeiro, 
Baía e Tenerife com 55 passageiros 
para Lisboa, 289 em trânsito; «Cala 
Figueras de Marina Di Carrara, Gé- 
nova, Marselha e Ceuta; «Dinamario- 
la» de Barcelona e Ceuta com potassa; 
italiano aSinas de Nápoles, Annaba, 
Chazaquet, Almeria; finlandês «Aria» 
de La Palice; ingleses: Clytoneus» 
de Glasgow, Birkenhead, Durban, Por: 
Swettenham, Singapura, Hong Kong, 
Manila, Cebu, Yokohama, Kobe, Shi- 
mizu, Nagoya, Panama e Leixões; 
«Eagle» de Southampton com passa- 
geiros; jugosiavo «Uskol» de Koper, 
Venesa, Rijeka, Messina, Nápoles, Li- 
vorno é Génova; alemães «Bianca» de 
Elsflet e Esbjerg; «Honhenfels» de Bam- 
man, Bahrain, Doha e Abu Dhai; 
«Harle Riff» de Hamburgo; dinamar- 
queses: «Yuki» de Agadir; portugue- 
ses: «David Nunes de Mohamedia e 
Casablanca; «Frigomar» de Moçame- 
des, Lobito e Luanda, com peixe 
congelado; «Madalena» de Funchal; 
«Carvalho Araujo» de Açores e Fun 
chal com passageiros; americano «Ex- 
port Ambassador, de Nova Iorque, Ca- 
Sablanca, Tunis, Tripoli, Beirute, Is- 
quenderun, Famagusta, Pireus, Istam- 
bul, Iemir e Sevilha; holandeses «Deo 
Duce» de Roterdão e Terneuzen; 
«Carmen» de Roterdão; polaco «Ze- 
romski» de Gdínia, Hamburgo, Roter- 
dão e Antuérpia. Todos com carga 
diversa, 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


1º 


O Comércio 


Safram os navios: holandeses «Gre- 
ta» para Kiel; «Stad Couba» para S. 
Croix, Sen Juan de Puerto Rico, San- 
to Domino, Port Au Prince, Kingston. 
Puerto Cortez, Puerto Barrios, S. Tho- 
mas de Casteila; «Overljsel» para Mar- 
selha, Fremantle, Adelatd, Melburne e 
Sitinéi; grego «Regina para Casa- 
blanca, Kenttra, Setúbal, Leixões, Ha- 
vre e Rouen; panamiano «Balboa 
para Tenerife, Recife, Salvador, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Ayres; espanhóis «ne» para 
Algeciras em lastro; «Cabo San Vi- 
cente;, para Vigo com passageiros; 
irlandês «Columcilie» para Bristol; no- 
rueguês «Black Prince» para Funchal, 
Tenerife e Roterdão com excursionis- 
tas; ingleses: «Tronto» para Porto, 
Douro e Liverpool; «Avocety para 
Génova, «Eagle pára Tanger com 
passageiros: português «Cidade de 
Aveiro» para Bancos da Terra Nova 
em lastro e Os Outros com carga di- 
versa, 


Contribuições 
e Impostos 


Durante o próximo mês estará 
em pagamento, na Tesouraria da 
Fazenda Pública do 3.º Bairro, o 
Imposto Complementar (Secção B), 
do ano de 190, 


da madrugada — Resumo do progra, 
ma — Escala na madrugada; 2: Sinal 
horário — Noticiário =. Escala da mar 
Sinal horário — Noticiá- 
rio; 3,05: Novidades em discos; 4: 
Sinal horário — Noticiário; 4,06: Onda 
musical; 5: Sinal horário — Noticiá- 


do Borta 


Emissora Nacional; 22 
22,10: O Orfeão dos C. 


horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico; 23,05: Girândola; 24: Car- 
rilhões. 


2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura da Estação — Sinal 
horário — Diário Sonoro — Música 
portuguesa; 8,15: Férias em Portugal; 
9: Carrilhões; 10,15: Rádio Escolar — 
Programa do LT.B.: Educação Fisi- 
ca; 10,45: Ginástica de Pausa; 11: Car- 
rilhões — Resumo do programa — Se- 
locção da ópera «Eugene Oneguines 
(Tehaikovsky); 11,65: Que quer ouvir? 
— Programa elaborado por Margari- 
da Brandão; 13,25: Actualidade Econó- 
mica Financeira; 13,40: Canções fol- 
clóricas e tradicionais; 14: Sinal ho- 
rário — Dlário Sonoro; 14,20: Crítica 
de Artes Plásticas; 14,0: Resumo do 
programa — A Sonata; 15,90; Rádio 
Escolar — Programa do LT.E.: Edu- 
cação Fisica; 16: Festival de Viena 
de 1971; 16,47: 5 pecas para orquestra 
op. 16 (Schoenberg); 17,05: Teatro de 
todos os tempos, pelo dr. Eurico Lis- 
boa (Filho); 17,44: Quarteto n.º 6, em 
dó maior op. 1, n.º 6 (Haydn; 18: 
Música do século XX; 19: Semanário 
musical; 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro—Boletim Meteorológico; 20,20: 
Resumo do programa — O cravista 
Kenneth Gilbert; 20,30: 1.º acto da 
ópera cLakmés de Delíbes, comentada 
por Maria Helena de Freitas; 21,41: 
Quinteto em dó maior op. 163 (Schu- 
Dert); 22,40: Concerto em dó para 
harpa e orquestra (Boleldieu); 22,58: 
Resumo do programa; 23: Carrilhões 
— A Voz do Ocidente; 1,15: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 
Modulação de Frequência 2 


As 20,30: Resumo do programa — 
Música ligeira variada; 22: Música de 
piano de Debussy, por Marisa Regu- 
les; 2280: Música sinfônica; 28,55: 
Música de câmara; 0,58: Resumo do 


BOLSA DE 


Terça-feira, 16 de Novembro ide 1971 
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Pregrati, do 7 BBauadio car dt = Moral e Relifido 27 Ano do Observatório da Serra do Pilar 
LEIXÕES sical; 16: Uma Obra... Duas Inter- Pouoeto- | 19,15 Tratislhos Manusis 1º Ano 
pretágões: 1715: Curiosidades Aus po bo Tacho intao 16.40 — Ciências da Natureza 2º Ano Estão hoje de serviço perma- Da nes E Dai 
ADAS: cais; 17,45: Semanas Musicais de — 2a nen! seguintes farm: E 
Zurique de 191 (gravações cedidas | Jo Telejornal, o E gar | tomou paueativa — Intetção Des- te sa Coe de 


EM 15 DE NOVEMBRO DE 1971 
EFECTUADO 
Cons. 3% % 1941 t. 10 
Nacional de Navegação .. 
Imtar (Emp. Ind. Tab.) 
OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


Compra Venda 


Obrig do Tes, 5% 
> 1967 


1000500 


Externo 3% 


> 1º Série como  —. 
> 1º Sério carimb. 600500  — 
> &* Série corimb. — — sooso 
> Cout s/j, 38 5.  — 
acçÕõESs 
Banoos : 
Banco Alentejo « 1030500 1050800 
Banco Angola .. « 4800800 4 850500 
Comp. Dive 
Cimento Tejo ... » 8250800 8500800 
H. E. N.P. (Chenop).. 241500 250500 
Eléctrica das Beiras .. 1700500 1 710500 
Gás e Electricidee 386500 370500 
U Eléctrica Portuguesa 189500 198500 
P. Fornos Eléctricos .. 144800 146500 
Comp. Ultramarinas: 
Colonial do Buzi .. 8ss00 — gogoo 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 15 DE NOVEMBRO DE 1971 


DOURO * 


ENTRADAS: 


De Setúbal navio motor português 
SECIL OUTÃO, com cimento, a Compa- 
nhia Secil. 

De Hull navio motor alemão OSTER- 
DEICH, com carga diversa, a Wal) 
& Ca, Lda. 


BAIDAS: 

Para Londres navio motor inglês MI- 
NHO, com carga diversa, 

Para Dover navio motor espanhol GLA- 
CIAR BLANCO, com carga diversa, 

Para Setúbal navio motor português 
+SECIL GRANDE, vazio, 


De Portmouth mavio motor alemão 
DESTET, com carga diverse, a Navex, 
Lda. 

Navio motor búlgaro PLYSKA, com 
carga díversa. 

De Rotterdam navio motor dinamer- 
quês OTTO DANIELSON, com carga 
diversa, a Burmester & Stúve, Lda. 

De Res Tanura naviv-tanque dina- 
marquês SOFIE MABRSK, com rama de 
petróleo, a Rawes & Cr, Lda, 

De Izmir navio motor búlgaro BOTEV- 
GARD, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 

De Salónica navio motor búlgaro 
PLISKA, com cerga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 

De Bergen navio motor sueco ITALIA, 
com carga diversa, a a Jervell & Knud- 
een, Lda. 

Da Nigéria navio motor alemão NA- 
JADE, com carga diversa, a Burmester 


Do S. Salvedor navio motor espanhol 
ALONSO DE OJEDA, com carga! diversa, 
a Kendall, Pinto Basto & C., Lda. 


BAÍDAS : 


Para Drent navio motor holandês MA- 
RIA IRENE, com carga diversa. 

Para Manchester navio motor holendês 
IDA JACOBA, com carga diversa, 

Para Odense naviv motor dimamar- 
quês FIONIA, com carga diversa. 

Para Casablenca navio motor pana- 
miano ADMIRAL EFFINGHAM, com 
carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
MOÇAMBIQUE, com carga diversa. 

Para Setúbal navio motor elemão 
DESTEL, com carga diversa. 

Para Faro navio - tanque português 
SACOR, com combustível líquido. 

“Para Londres navio motor espanhol 
NAVAHERMOSA, com carga diversa. 

Pera à Figueira da Foz navio motor 
holandês LLOYD, com carga diversa. 

Para Lisboa batelão português JOAO 
DIOGO, a reboque do «Falcão 1.º. 

Para Liverpool navio motor português 
BRAGA, com carga diversa. 

Para Bayonne nejio motor panamiano 
ANTÓNIO MIGUEL, com carga diversa. 

Para Lishoa navio motor grego TA- 
MARA, com carga diversa. 


AS 19 HORAS: 


Fora da da barra nada se avista 
Vento N. E. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: norueguês «Black Prince» de Ro- 
terdão, com 4 passageiros para Lis- 
boa, 310 excursionístas; espanhóis: 


«Cabo San Vicente» de Buenos Ayres, 


pela Sociedade Suíça de Radiodifu- 
são); 18,80: Gravações Históricas; 19: 
Música de Bailado; 19.90: Rádio 
Educativa (Auditório Juvenil); 20: 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológioc: 20,20: Resu- 
mo do programa: 20.90: Concerto 
pelo Quinteto de instrumentistas de 
Sopro da Emissora Nacional; 20,47: 
O pianista Walter Hautzig; 21: Má- 
sica Coral; 2120: Tempo Literário; 
71,45: Recital de Canto e Piano: 
22,02: A Orquestra da Opera do 
tado de Viena; 23,15: O gosto pela 
música, pelo dr João de Freitas 
Branco: 22,46: Música Sinfónica, St 

: Resurio do programa: 29: 
rilhões A Voz Ocidente; 
Carrilhões — Hino Nacional 
Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


Escolar — Educação 
Programa de Lisboa II; 11: 
ma de Lisbon 1; 12 

gional — Noticiário Regional; 
12,30: - Música 


Resui 


O Norte na História e na Tradição, 
pelo prof. dr. António Cruz; 18,45: 
Alguns minutos com a Orquestra de 
Paul Mauriat: 19: Uma Orquestra é 
uma Voz; 19,30: Noticiário Regicnal; 
19,40: Canções do Mundo; 20: Jur 
cão — Programa de Lisboa; 20, 
Desdobramento — Programa, de Lis- 
boa I; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 
As 8 horas: Abertura — Programa 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticlá- 
rio; 0,05: Orquestras e canções; 0,45: 
Encontro em Lisboa, com Manuel Bas- 
to o Maria da F6; 1: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Resumo do progra- 
ma — Hino Nacional; 1,15: Programa 


+ a Spordenação + de 


19,655 — Aisromto Desportivo. — Um 
programa de Actualidade 


portiva. 

20,25 — Série Comédia — «Casei com 
20,65 — Brtempo e a Álma: Capítulo 
ea 

Lo 5 E” «A Lusitânia», Pro- 
grama d odr. José Hermano 
Saraiva, 

21,80 — Telejornal — 34 edição, In- 
clui o boletim meteorológico. 

22,05 — Noite de Cinema — «Noite de 
Amgústia». 

23,50 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

23,65 — Meditação e fecho, 


PROGRAMA 


Poppe. 
21,00 — Fâme de Sério — Os Contos 
do | Danúbio “La” Bone 


Equipa). 

21,30 — Telejorrial — 8 edição, In- 
clul o boletim meteorológioc, 
(Simultâneamente com o 1º 
Programa . 

22,00 — Carta de Espanha — Restau- 
ração de Obras de Arto, 

2215 — Sério de Aventuras — «O 
Mundo de Jason Kings. <Os 
Flamingos só voam à Terça- 
-Feiras, 

28,05 — Vivendo o Futuro — Locução 
de Gina Esteves. 

28,20 — Fecho. 


Em PONTE DO LIMA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
Nogueira, Sucr. e no Largo de 
Camõeos. 


portiva. 
1925 — Filme Infantil — Os Pouceto- 


10.90 — Telejornal — 2+ Edição, 

19,45 — Vamos Jogar no Totobola — 
Prognósticos para o próximo 
concurso 

20,00— A Energia Nuclear — «Fusão— 
Tmitação do Soi. Documentário 
dedicado às pesquizas efectus- 
das durante mais de 20 anos 
para controlo da Força Ter- 
monuciear. 

20,35 — Inquérito — Incapacidade fi- 
sica não é invalidez. 

21,00 — Silêncio... Vamos Rir. 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição — In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22,05 — As seis mulheres de Henrique 
VII — 5 — Catarina Howard. 
Com Angela Pleassense (Cate- 
rine Howard). Keith Michel 
(Henrique VIII), Patrick Trou- 
grton (Duke de Norfolk) e 
Wolfe Morris (Cromwell). 
Realização de John Glenister 
e Naoh Capon. 

2340 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 

23,50 — Meditação e Fecho, 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 
20,31 — Desenhos Animados, 
— ABC — Crônica. 

— Filme de Série — Mrs. 

e o Fantasma, 
21,30 — Telejornal — 3.º Edição. — In- 
"chi o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneamente com o 1 
Programa). 

22,00 — Museu do Cinema — «Mr. Ma-| 
buse — «O jogador». Grande 
Metragem Alemã da época do 
Muda. Apresentação de An- 
tónio Lopes Ribeiro. com a 
colaboração musical do maes- 
tro Antônio Melo. 

23,30 — Fecho, 


Mutr 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


4.º TURNO 


FARMACIA GARANTIA, E- 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 


Alírio de Barros Sucr, Rua Gosta 
Cabral, 240 — Boavista (ds), Rua da 
Boavisia. 60 — Botelho, Rua da 
Alegria, 863 — Central, Rua de Santo 
António, 208 — Corujeira (da), Rua 
S, Roque da Lameira, 1478 — Caran. 
tia, Rua Fernandes Tomás, 696 — 
Lemos & Filhos, Lda, Praça de 
Carlos Alberto. $i — Mata, Rua do 
Campo Alegre. 192 — Peninsular, 
Rua Chã, 100-102 — Pinheiro Manso 
(do), Rua S. João de Brito, 25-29 — 
Sá, Rua Vale Formoso, 181 — Serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645 — 
Gontwmil (de), Rua de Contueil. 840 
Foz (da), Ruá Senhora do Luz, 882 

Na 4reosa — Farmácia da Areosa. 
Rua D Afonso Henriques, 1 

Em 8. Mamede de Infesta — Far 
mácia S Mamede, Rua da Mainça. 50. 

Na Senhora da Hora — Farmicia 
Azevedo. Rua de Joaquim Pinto, 64 

Na “Senhora da Hora — Farmácia 
azevedo Rus de Joaquim Pinto, 64 

Em Rio Tinto — Farmácia Chão 
Verde. Lugar de Chão Verde. 

Em Matosinhos — Lopes, Rua Bri- 
to Capelo. 124 

Em Leço da Palmesra — Farmácia 
Falcão, Rs Moinho de Vento, 227 


Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rus Dr. Oliveira Salazar. 844. 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmacia Portela - Eua Marquês 
sa da Bandeira; Farmácia Macedo — 
Rua Candido dos Reis. 


». Em AVEIRO — «Central» (tele- 
fone, 29870). 
Em COIMBRA — «Neves Morgado» 


lefone, 
Jardim (tel 

Em ESPINHO — «Santos, (tele- 
fone, 920381). 

Em SÃO JOAO DA MADEIRA — 
«Lamar» (telef. 22282). 

Em VIANA DO CASTELO — «8. 
Domingos» (telef. 22699. 

Em VILA REAL — «Barreira» (te- 
lefone, 22862). 


Em VISEU — «Vaz» (telef. 22013). 


Em VIEIRA (Leiria) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Quiosque da 
sr* D, Júlia Leal 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 17 16,2 
Mínima 9 78 


FASES DA LUA 
Lua nova a 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


18 


Dia 17 — As 8h23 e às 18h15 
MARES 


Dia Preta-mar Baixa-mar 
16— 2h40-14h57 8h22-20h37 
17 — 3h13-15h30 8h53-21h06 
18— 3h46-16h04 9h25-21h38 
19— 4h19-16h38 9h59-22h11 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, + -pto nas regiões do sul, 
ond devem ocorrer periodus 
de céu muito nublado; vento 
fraco ou moderado de leste, 
possibilidade de aguaceiros no 
Algarve; formação de geada 
nas regiões abrigadas do nor- 
te; pequena subida de tempe- 
ratura nas regiões do sul. 


Gazeidla 
Propacidla 
DIAS GTEIS—Das 9 às 20 horas 
Teleis. : 25247/9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 

—— 

ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 

Pestana iii o, 

dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 

dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 768,4 às 12 
Mínima .. 7,7 às 1 
Valor às 767,4 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 14,0 
Temperatura máxima 16,2 às 15 e 30 
“Temperatura mínima 76às 8607 
Humidade mínima. % àsl5e 15 
Temp. mínima na reiva 31 
Vento em km./h. 

Rajada máxima mm 70 AISO RM 
Rumo correspondente ... ENE 

Rumo dominante . B 

Chuve em 24 horas 0,4 m/m 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROUMANUES DA 
BIBLIOTEOA DE 


O Comercio do Porto 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora lei- 
tura, haveudo, no entanto, de 
alguns números, já poucos 
exemplares: 


«Grando Ódio tornado 
Grande Amor»; «Herança de 
Sacrificio»; <A Estrangeira», 
«Orgulho de Raças; «A Tia 
Matilde»; <A Casa do Ter- 
ror»; <Uuro sobre Agul; «O 
Herdetro de Miravals; «Som- 
bra e Lus>; «Brasil Amados; 
e <A Lue do Urucetro» (Re- 
cordações do Brasil). 


«O Senhor da Honra 
do Gouviõess 
Resumo da Guerras 
«Uonsonda do Velho 
Conde» 


18500 
6s00 


6800 


«MALEDICENCIA> ... 
«RUMOS DE VIDA» 


20500 


14 Terça-feira, 16 de Novembro de 1971 


JANDAR NOVO — 2,84 


oos00 DASA — AU 
“Aluga-se. Rua Aval Cima, 2461, EAD 


Para comprar 
4 tv. com q. db. o. cozinha, Alto da Maias 


s um veículo 


Miceu António Nobre. Telef. 970246. 
ARMAZÉM usady com 

nao Err 400 m2. Aluga-se Rua Aval GARANT/q 

ANDARES ANDAR MODERNO A1 
nSU 

grandes, sala c/ 40m2 + 5 quart + Mobilado, com todos os re- a TAU) 
3 quart banho, uso, eo. — a diria, juisitos, nao use 0 TAU 
iménto Tua Campo Alegre, Er o e seu dinheiro 


Aa. 4 
erp USE O NOSSOS 


ANDAR PARA. ESCRITÓRIO 


Perto do centro, com 6 salas, em 
prédio moderno c/ muita luz, com telefone 
Tnontado e facilidade de estaslonamento, 
Ver na Rua Faria Guimarães, n.º 718. 
Mostra o porteiro. 


CASA — ALUGASE 

Grande, várias divisões, bom, quintal, 
Pon cave, ma 1.º zona Falar: Praça 
Gomes Teixeira, n.º 30 —Porto, 


GRANDE LOJA 


C/ 2 MONTRAS E GARAGEM 
na R. Amial, 34, Palar : Telef. 34222 


TAU) 


NO CENTRO 
DA CIDADE 
SEM TRESPASSE 


ALUGASE um prédio o/ cave, 
loja e 4 andares, para 


AUTO COMERCIAL QURO ta s 


inquilino. Local: Rua da Fábrica 
junto à Praça da Liberdade, 
Informa : Tolofono 433: 


ARMAZÉNS EM MATOSINHOS 
ARRENDAM -SE — TELEFONE, 931194 


das 14 às 18 horas, no local. 
— Telefones, 20344/5/6 — PORTO. 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS, ' 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 


Compra : SILVEIRA pai ado orotat: 
Telef, 


MENINA 


Oferece-so para tomar conta de criam 
quo, do nraierôncia bebés até 6 sumo 
Resposta à Administração ao N.º 142. 


LICENÇA DE ALUGUER 


Camã Mon: 

Senão de Mondim, do Zago on, ame AUTOMÓVEIS 
Ne 114 Peugeot 404 Diesel—c/ 3 meses 
Toyota Corolla 

Mercedes 190 
Fiat 600 

Peugeot 203 
Renault Dauphine 


FURGÃO 
Citroen Diesel 


PALHINHAS 
Rua Campo Lindo, 328 
Telef. 42303-45185/ 6 

PORTO 


OURIVESARIA 


com habitação, próximo à Estação de 
São Bento. Carta ; Redacção ao n.º 140. 


OURO E PRATAS s 
Antigas ou modernas, esa & 
Rua de Santo António, 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar cobre EIPOTEOA, 
sobre FIANÇA HIPOTECARIA é 
sobro AUTOMÓVEIS em todo o Pate. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 81] — PORTO 

Telofor 


SENHORA ENSINA A DANÇAR 
em 10 lições individuais, todas as danças. 
B, Fernandes Tomás, 125-3.º. Telef. 52791. 


50101 o 55949 


—[["""[—— 


ANDAR mu DO ZAIRE, 163 


ulos Usados 
com garantia 


rani 
OPEL KADETT —4 po) 


tio AL 


Ad 
110 —o/ 
NUS 17-M 
NUS 12 


FORD 17 M Mista — 4 porta: 
rantia A-l 


NUS 17: 


a Porto:R. SIldefonso49e RF 
Madeira-R. Oliveira 


ANDARES 
NA AVENIDA DA BOAVISTA, N.o 750 


Vendem-se, novos, próx. da Rotunda e do Mercado, em 
prédio de óptima construção, revestido: a azulejos «Cinca», cai- 
xilharia de alumínio, entrada em mármore, 2 ascensores, conduta, 
de lixo, 8 quartos de cama, quarto de banho, cozinha c/ exaustor, 
armários em fórmica, copa, sala comum, quarto de arrumos, 
quarto de banho de serviço, instalação para máquinas de lavar 
roupa e louça. Terraços privativos para os 1. e 6.º andares!!! 
PREÇOS DESDE 750 CONTOS. Ver dias úteis, das 10 às 12 e 


Trata: <A CONFIDENTE» — Rua de Passos Manuel, 14-1.º 


ESTABELECIMENTO 


O Comércio do Porte 


ça tando piada 


MÉDICOS 


KRXKKA: 


REED 


seococnee 


Rua Sá da Bandeira, 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


DB. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2*-Esq. 
Telefone, 20671 


DR. JAIME DE MAGALHÃES 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
PRAÇA D. JOÃO 1-55 
(excepto às sextas e sábados) 


Dr. Mascarenhas Saraiva 
Médico Especialista 
APARELHO DIGESTIVO 
Ausente até 20 de Outubro 
746-5.0-Esq. — Tel, 32687 


Em TERRAS DO BOURO 
(COVAS) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr. Manuel da Lomba Melo, 


Com 3 andares, para qualquer ramo 


Rua Santo António, 54 — Tel. 35773 


DIVERSOS 


BOM ESTABELECIMENTO 


Eepacoros p. verilpatio. vom. horta Nofeo; 
itório 


fssoão de 


Aumente a segurança do seu automóvel 


Travará e curvará melhor se alargar 
as jantes do seu carro, aumentando 
assim a superfície -de rasto (piso). 
Jantes alargadas em 48 horas, Ofici- 
nas próprias, Para, algumas marcas 
já temos em estoclo. Preço : 250800 
(cada). 


TEAM-CAR 


RB. Camões, 901 .. Telef. 44412 - PORTO 


MILHO AMARELO 
Vende-se a 2870 o quilo. Quinta da Vila 
lh ago 


CARROS USADOS 


OPBL - REKORD, do Luxo 
1900. 


PRÉDIO 


VENDESE, de rendimento, 
no centro da Oldade, próx. do 
Hotel Infante do Sagres, an- 
tigo, bom estado, frente cam- 
tania o azulgios, r/chão o 3 
andares, Direito-Esquerdo, alu- 
gado a Estabelecimentos e Es- 
oritórios, o/ rendas por actua- 
Tizar, Grando negócio de oca- 
sião, Prego: 1,800 Contos, 

TRATA E MOSTRA : 

A .CONFIDENTE 
jo Passos Manusl, 14-1.º 
: 20944/5/6 — PORTO 


500 
q KADETT 2 e 4 portas 1967 
OPEL - KADETT LS 2 6 4 

196% 


VIVA 
DAT quieta JO contos 
W. — 10 contos 


Furgonotas mistas a gasolina 
ORRL- REKORD 1800 
rua! tdo 


ui RRUSIN 


Albergaria-a-Velha 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr, José Soares Fernandes, 


CARROS USADOS 


OPOL-EADETT LS, à portas 1568 
OPEL-REKORD, de luxo 

OPEL-KADETT, 2 portas 
OPEL-KARAVAN 1900 
OPEL-KADETT Mista 
TAUNUS 17 M Mista 


A LUTUOSA DE PORTUGAL=A, S. M. 


NORMOTORES ANTÓNIO 
z SEDE — Avenida dos Aliados, 168 
A SARDINHA, PORTO 
ANTÔNIO SARDINHA, LDA. LDA Subsídios de 5 a 50 contos 
Av. Fernão de Magalhães, 428 Cicmtna rosa A Prazo e de Sobrevivência 


—— Telef. 55741 — Porto — Inscrições desde os 16 aos 45 anos 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
2º PUBLICAÇÃO 

De harmonia com o 5 2º do 

Arte 20.º dos Estatutos, são con- 

vocadas as pessoas que se julguem 


Tolotone, 
VN. DE GAIA 


PRÉDIO 


com direito ao subsídio deixado pelo 
VENDE-SE, de rendimento, sócio n.º 21.428, Sr, Dr. Ramiro An- 
navo, próx. da Igreja do Bon- ) < » || tónio Tenreiro Teles Grilo, que resi- 
ei o diu em Chaves, na Rua das Longras, 
1 [' 22 Outubro 1971, 
from Rg O arroz preferido |je faleceu em 22 do e 
nos, de armazém e habitações, 


e 
mais vendido 
em Portugal 
Embalagens do 1 Kg 


Preço: 1,950 Contos, — Bom 
nogóoio, 
TRATA E MOSTRA : 
A CONFIDENTE 
Rua do Passos Manuol, 14:1.º 
Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO 


ção perante a Direcção desta Mu- 
tualidade. 
Porto, 12 de Novembro de 1971. 
O Presidente da Direcção 
a) Francisco Henriques David 
Campos 


6 esoril 
Passa-se, na Rua de Belomonto, n.º 44% 
Tratar na Rus de Belomonte, 59/63. 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
Precisa-se. Expediente geral. Inglês, In- 


montado. 


anos. 


n.º 2572, 


LONDRES avião 


CONSTRUA A SUA GASA 
Búficação imedinta — Pagamento 
«EMPRESA NAOIONAL BDI 
TIOADORAS E a, Alouninto dn Siroira 


MADRID autocarro 
CORUNHA autocarro 3 dias 1 000500 


Insorições até 20 da Novembro 


FIM DE ANO 


um 


EQUIPAMENTO DE 


BI LEIA O LAVRADOR . TELECOMUNICAÇÕES 

Ed] JORNAL AGRICOLA DE MAIOR INTERESSE PORTÁTEIS - FIXOS - PARA VIATURAS 

E) UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE EE qêS eae 

É «O COMÉRCIO DO PORTO» ; E ARES 
VHF./FM. 
CHAMADA SELECTIVA 


VASTA GAMA DE ANTENAS E ACESSÓRIOS 


caloríferos 
a gás butano 


EM EXPOSIÇÃO NO SALÃO DE VENDAS DOS REPRESENTANTES 


MENDES DE ALMEIDA, S.A.R.L. 


AVENIDA 24 DE JULHO, 52-C — LISBOA — TELEFS. 667794/8 


“ANÚNCIO | MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
COMARCA DE FAFE SECRETARIA DE ESTADO 


DA INDÚSTRIA 
Faz-se público que foi proferida ! 
sentença declarando a morte presi- DIRECÇÃO-GERAL 
mida do ausente em parte incerta, DOS COMBUSTÍVEIS 
VICENTE PIRES, solteiro, maior, 
com última residência conhecida no 
lugar do Outeiro, freguesia de Quin- 
chães, desta comarca, na Acção Es- DI | AL 
pecial de Declaração de Morte Pre- 
Eu, ARTUR MESQUITA enge- 
nheiro-chefe da Delegação da 
DIREOÇÃO-GERAL DOS 
COMBUSTIVEIS, 


| sumida e requerimento de Rosalina 
Pires e Marido Gualdino de Oliveira 
Guimarães, residentes no lugar do 
Assento, freguesia de Antime, desta 
comarca, 


Faço saber que SHELL PORTU- 
GUESA, SARL, pretende obter li- 
cença para uma instalação de arma- 
zenagem de gases de petróleo lique- 
feitos, com a capacidade aproximada 
de 3580 litros, sita na Avenida da 
Boavista, 2856 (Colégio de Nossa 
Senhora do Rosário), freguesia de 
Ramalde, concelho e distrito do Porto, 

E como a referida instalação se 


Fafe, 12 de Novembro de 1971 


O Juiz de Direito 
António de Carvalho 


O Escrivão de Direito, int. 
Arlindo de Oastro Dias 


icatalíticos: 


com dupla segurança A Docreto 00 20084 do 1 do Ouintro 
mapa sarna. | CÂMARA MUNICIPAL |JE55 criem 2 ori 


dustrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
ereto n.º 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instações, com os 
inconvenientes de perigo de incén- 
dio, explosão e derrames, são por isso 
e em conformidade com as dispost- 
ções do citado Decreto n.º 29034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra & 
concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo, 
nesta Delegação, sita na Rua do Dr. 
Alfredo Magalhães, n.º 68-3.º, Dt, 
no Porto. 


DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 
CONVOCATÓRIO 


RAMIRO FERREIRA MARQUES 
DE QUEIRÓS, Licenciado em 


mara Municipal de Vila Nova 
de Gaia: 


Em obediência ao preceituado na 
parte final do $ 1º do art.º 16º do 
Código Administrativo ftsam por este 
aviso convocados os senhores Presi- 
dentes eleitos para a Junta de Fre- 
guesia que hão-de exercer o seu man- 
dato no quadriénio de 1972-1975 para 
comy no edifício dos Paços 
do Concelho, no próximo dia 20 do 
corrente mês, pelas 21,30 horas, a fim 
de se realizar a eleição para designa- 
ção dos representantes das Juntas de 
Freguesia ao Conselho Municipal. 


Porto, 5 de Novembro de 1971 
O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Auditoria Administrativa 
do Porto 


TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 


VILA NOVA DE GAIA, 16 de 
Novembro de 1971 


ESCAMARAOTUR 
“RE, Alex. Horculano, 225. Tel. 20747 


"SEGUROS 


Empregados de Serviços Externos 
Para: PORTO E DISTRITOS DE VILA 


Importante e progressiva COMPANHIA DE SEGUROS 


REAL E BRAGANÇA 


NACIONAL, admite Empregados de Serviços Externos que 
reúnam as seguintes condições : 


— Bom conhecimento de todos os ramos, nomeadamen- 
te Vida, assim como experiência de formação e 


dinamização de colaboradores. 


— Activo, boa capacidade de trabalho e elevado 


sentido de responsabilidade. 


— Forte personalidade, boa apresentação e facili- 


dade 


— 5.º ano liceal ou equivalente ( habilitações míni- 


de expressão. 


— Idade não superior a 35 anos. 


Guarda-se sigilo. Resposta com «curriculum vitae» a este 


jornal ao n.º 


141. 


Equipado com válvula! 
de segurança 


P) que 
E Mora tao ale SLac as mês de 
Novembro corrente, na sala de ces- 
sões deste Tribunal, com sede na 
Rua Augusto Rosa (edifício do Go- 
verno Civil) desta cidade do Porto, 
se procederá ao sorteio dos gré- 
mios, e pelas 16 horas do mesmo lia, 
ao sorteio dos sindicatos, com sede 
neste concelho, cujos representantes 
hão-de intervir com os representan- 
tes dos organismos. morais e cultu- 
rais e das juntas de freguesia, na 
eleição dos Vereadores da Exm." 
Câmara Municipal do Porto, para o 
quadriénio de 1972 a 1975, nos ter- 
mos dos artigos 86.º e 87.º do Código 
Administrativo, com a redacção do 
Decreto-Lei n.º 42 536, de 28 de Se- 
tembro de 1959. 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA | 
E ABONO DE FAMÍLIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se eventuais interessados 
que se aceitam requerimentos, pelo 
prazo de vinte dias, para preenchi- 
mento de vaga de «Enfermeira» uo 
Posto Clínico de Couto de Cucujães. 

Nos seus requerimentos devem 
Indicar, para além dos elementos ba- 
bituais, o número da carteira pro- 
fissional, assim como as últimas «n- 
tidades para quem tenham traba- 
lhado, 


aqueça-se 
chalsmente! | 


Porto, 15 de Novembro de 1971 


O Juiz Auditor, 
“Joaquim de Oliveira “Lyrio) 


O Chefe da Secretaria, 
António Cândido da Costa 


Aveiro, 8 de Novembro de 1971 


O Presidente 
Jorge da Cunha Pimentel 


Leia e assine 
«O LAVRADOR» 


LISBOA-PORTO 


DO a) 


EE PRODUTOS. SALUTARES? | 
EUPERMERCADOS VILLARES!! 
aa 


[PORTO 494117 
[LISBOA 701777 


a) 


FRISO PUBLICITÁRIO- LUÍS VOUGA - ra 


DO PEQUENO AO MAIOR 


j 


Aproveito as suas Campanhas 
do Preços Balxissimos. 

A melhor CARNE 

O molhor PEIXE 

A melhor FRUTA, 

As molhoros HORTALIÇAS 


Tudo com s GARANTIA «VILLARES» 


SUPERMERCADOS VILLARES ( 


calça melnor 


ALVA-sociedade industrial de calçado, Ida. 


A ir pe e e e um 
rm ris TIN si 
E RD 


Rua Formosa, 345 - 35 PORTO , 
Bus da Porio de Pedra, S4B: Tolal. 900977-901853« End. Telog, SOALVA-Apor. 7 « MALA (Douros - PORTUGAL Rus Anibal Cunhi PORTO 
É R. Soaros dos Reis, GAIA À 


ta 


e, — 


a) 
| | VEMPRESA VIDREIRA E 
) 

| É LDA FONT, 1 (| 

j FIGUEIRA DA FOZ 
SOM VEIS | | FONTELA ! | 
| EIS UMA MARCA y , VIDROPONTELA À | 
“4 | EM MOVEIS DE MADEMA | | Apartado a.º 4 à | 
Rn mam di 
VW ; ( JGARRAFAS 5! 
CHAVE D'OURO V SOMÓVEIS - Sociedade 4 pai V) 
O caré aut O muNoO iBioid pn E Motilário, Lda. esa 
o em] (emma rm | a 1) 


Í 
) 
) 


E Qui ir e rea Quis mirra e rica 


) 
) 
, 
! 
) 
) 
À 
) 
/ 
) 
) 
| 
Í 
| 
À 
) 
Í A 
y 
! 
! 
y 
À 
A 
À 
À 
j . 
y 
, 
, 


NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE 


PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É J; 
INDICATIVO DE PERSONALIDADE 


PERSONALIZADA 


CALIFA PERSONALIZADA 


E A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME 


Om ma mma my 


Dize a verdade, não mintas ! 

— Desde que conheço a STEPHENS 

Nunca mais fui TROGATINTAS. 
STEPHENS 

Uma marca de prestigio internacional! 
DISTRIBUIDOR + 


FIRMINO DOS SANTOS CARVALHO. LDA. 
CAMÕES, 25] = PORIO 


RUA DE 
felotones » 25277 


j 
) 

) 

) 

) 

) 

Í 

Í 

E a |. ) 

— Em tintas para canetas | 
) 


— 22689 — sas 


| EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS ; 


O Uria mr ss O a a vam a O 


em 


| VOGURTE ÂNCORA 


O SEGREDO DA SAÚDE 
E DA LONGEVIDADE | 
FPABRIOANTES1 


À EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


0 a nat ra cara 


am 


VESTUÁRIO 


PARA 


HOMEM 
SENHORA 
E CRIANÇA 


FACHO), 


À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS 
DE CONFECÇÕES 


Í E 
|| EXPOSIÇÃO 
| DE MÓVEIS 


a tao) 


Fr>ocaINOU 


| | ExPosIÇÃO PERMANENTE 
) R» PINTO BESSA, 322 
) TEL. 51912 


À É Não pit a sta casa às ricas À 
como se fosse uma gravata!... : 
P 4 

) 

| 


; 
(VÁLVULAS 
À JOGOS PARA 


4 BANHEIRAS 


Marca «CAVADO» 


Primoroso fabrico da 


) 
À METALÓRICA DARCELIENSE 
) 
! 
À 


Pinte-a duma só cor, mas com 


|) 
) 
) 
y 
j 
y 
Em latão e nylon | 
RE 
í 


EA a e e a a a e e a 
"O ira rt rt  revat v e rea 


LINGERI io ontem ronda ço 
RIGANTES! 
) Mana it à o su deco FERNANDO PEREIRA & IRMÃOS, LDA. À À TINTA DANKAL 
) nas cap ec ga desipags «BARON E AVEIRO 1 


O Comércio do Porte 


Terça-feira, 16 de Novembro de 1971 15 


EEEEEEEEGEREESE 


| 


A SOSNNNNOONNNNNNNNNNN 


AN 


ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
D. RAMON SAGASTIZÁBAL NUNEZ 


| 


7 


| 
| 


VESES ER FÉ Dx = 
= AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
PARTIDAS a DESTINOS 


que 
acompanharam. transe, e participa que a missa do 7.º dia 
se celebra amanhã, quarta-feira, às 12,15 horas, na Igreja da Santíssima 
Trindade, 


LINHA DE AFRICA 


«INF. D. HENRIQUE» Com escaia por Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
A sair de LISBOA LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 
em 18 de Novembro às 12 horas | Carrega até 16 de Novembro 


qUIGE» 
A sair de LISBOA 
em 20 de Novembro 
às 16 horas 


PORTO, 16 de Novembro de 1971, 


O. Funerária e Decorativa Portuense 


ABB 333334 


DB 333323, 


FAN 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO o MOÇAMEDES. 


Para; LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO. MARQUES, 
KR dão BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA ( se necessário ) 
lo 


em 25 de Novembro 


Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, PORTO ALEXAN- 
DRE (se necessário) e PORTO AMBOIM. Recebe carga em Leixões 
acompanhada de despachos nos dias 29 é 80 de Novembro e 2 e $ de 
Dezembro, Ultimo dia para pagamento de despachos: 80 do Novembro 


Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, filha, genro, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos é demais 


«GANDA» 
A sair do LISBOA 
em $ de Dezembro ] 


SOLIDAMENTE 
CONSTRUIDAS PARA OS 


MAIS VARIADOS USOS 


NAS VERSÕES FURGAO, 
MISTAS DE 5 OU 9 LUGARES E 
GALERA,OS VEICULOS 
COMERCIAIS AUSTIN GARANTEM 
UM BAIXO CUSTO OPERACIONAL. 


CARGAUTILCFURGÃO) 
CAPACIDADE DA 
CAIXA DECARGA(:) 


DIST. GERAIS. J.J.GONCALVES SUCRS.CI.S.A.R.L.LISBOA-PORTO 
EVORA-BRAGA- SANTAREM: MATOSINHOS AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS: 


«BAILUNDO» 
A sair de LISBOA 
em 9 de Dezembro dia para pagamento de despachos: 6 de Dezembro. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA » 
A sair do LISBOA em 
7 de Novembro e 7 de Janeiro 
de 1972, às 18 horas 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


próximo dia 18, respectivamente às 11 horas é 18 horas. 
ESPINHO, 18 do Novembro de 1971. 


SS 2993333393 3 3333339993 39,333 33353303 23933303333333303330909090939 5% 


GN 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


5,1m3 


Abílio Lopes da Cunha 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netos, sobrinhos e mais família vêm por 
este UNICO MEIO agradecer muito reconhecidamente às pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto bem como a todos que os acom-. 
panhanam no doloroso transe e participam que a missa pelo eterno des- 
canso da sua alma se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 18 horas e 30 
na igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês, agradecendo 
também a todos os que possam assistir a este piedoso acto. 


LISBOA --R. de S. Julião, 63-- Telef. 369621/8 * PORTO--R. Infante D. Henrique, 9 -- Telef. 23342 
ASS 33339033 


MELHOR... NÃO HÁ! 


(Assim foi.. é.. e será) 
RÁDIOS — GRAVADORES — TELEVISORES 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARANTE 


EDITAL | 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
ADJUDICAÇÃO DA E. M. 575 — 
LANÇO DE VÁRZEA A GIÃO 
— 3.º FASE — TERRAPLENAGENS 
E O/A CORRENTES NA EXTEN- 
SÃO DE 1.896,00 METROS, 
ENTRE OS P.P. 58 E 196. 


Professor Doutor JAYME EDUARDO 
RIOS DE SOUSA 


EXPOSIÇÃO-VENDAS 


ú ar o o es inata uma vez a ada as pessoas que de 
qualquer forma lhe manifestaram a sua amizade, pedindo desculpa de 
cional mov BUSH nos IDEAL RÁDIO R ALFERES MALHEIRO 147 qualquer falta, A missa de 30: dia será rezada amanhã, quarta-feira, ira nodes pridico que, de, Narinonta 
notes soldas de psnáção a dia 17 ao meio-dia e um quarto na igreja do S.S. Sacramento, de Outubro passado, se encontra 
nos nossos revendedores aberto concurso, pelo prazo de vinte 


' autorizados. «Ideal», só vende À Prestações suaves 


o que é bom! | com um mínimo de aumento 


dias a contar do dia seguinte ao ca 
publicação do presente edital no Diá- 
rio do Governo, para execução da 
empreitada em epigrafe. 

“As propostas devem ser envia- 
das pelo correio, em carta lacrada, 
e de forma a serem recebidas, até 
ao último dia do prazo de 20 Jlas 
atrás mencionado, e a sua abertura 
terá lugar na primeira reunião «'a 
Câmara que se realizar após o ter- 
mo do prazo, pelas 15 horas e pe. 
rante a Câmara reunida, 

A base de licitação é de 
1.005.225$00. 

O depósito provisório a efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Oré- 
dito e Previdência, suas Agências 
ou Delegações é a importância de 
25 130870, 

O depósito definitivo será de 
5% da Importância da adjudicação, 

Só serão admitidos como concor- 
rentes os empreiteiros titulares do 
respectivo alvará da 1.º subclasse da 
1º subcategoria da 4.º classe, 

O programa do concurso, o cam 
derno de encargos e o projecto da 
referida obra estão patentes, todos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente, no Serviço de Urbani- 
zação e Obras da Câmara Municipal, 
e na Direcção de Urbanização do 
Distrito do Porto. 

As reuniões da Câmara Municipal 
realizam-se todas as quartas-feiras. 


Casa Alberto Pereira 


Distribuidores Exclusivos : 

Soc. de Rep. SIDA-SUECA, LDA. 
Av, Fontes Pereira de Melo, 15-D 
Telefone, 533111 — LISBOA 


Norte | á E 
. MM, SIMÕES JR. S.A.R.L. ME ERR Cato fu ' E O DS 
Ruo de Santo Colarina. 614 | | 
dio FERNANDO DA COSTA PINTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro e restante família vêm por este ÚNICO 
MEIO e muito reconhecidamente agradecer a todos que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer forma lhes 
manifestaram os seus sentimentos e amizade e participam que a missa 
do 7.º dia em sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã (quarta- 
-feira), às 19 horas, na igreja paroquial de Perafita — Matosinhos, 
tornando extensivo o agradecimento a todos que honnarem com a sua 
presença este piedoso acto. 


Telefone 


6 transportado pelos aviões da 


TAB=7RANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


e Repartição de Finanças 
do Concelho de Matosinhos 


ARREMATAÇÃO 


(No dia 26 de Novembro de 1971, 
pelas 10 horas, nesta Repartição de 
Finanças, proceder-se-á à venda em 
hasta pública dos bens abaixo de- 
signados penhorados na execução que 
a Fazenda Nacional move a CESAR 
JERONIMO, residente em Canas de 
Senhorim, concelho de Nelas, podendo 
os ditos bens ser examinados todos 
os dias úteis durante as horas nor= 
mais de trabalho no lugar do Padrão, 
Perafita, em Matosinhos. 


TÉCNICO DE | 
TELECOMUNICAÇÕES 


Precisa-se para manutenção de central telefónica auto- 
mática em Timor, Boa situação estável, bem remunerada, nos 
CTT do Ultramar. 

Resposta à Direcção dos CTTU, Ministério do Ultramar, 
Restelo, Lisboa-3, onde se prestarão todos os esclarecimentos. 


Perafita — Matosinhos, 16 de Novembro de 1971. 


D. Maria do Carmo da Silva Serra 
António da Silva Pinto 

Domingos da Silva Pinto 

D. Alice Silva Castro Pinto 

D. Ludovina da Costa Marques Pinto 
Adélio Pereira Serra 


E Virgílio Teixeira Barroca 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia, vem por este meio, agradecer muito reconhecida |y 
às pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto e par- 
ticipa que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã 
às 12,15 horas no templo da Lapa, reiterando o agradecimento a todas 
as pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


a 
Armador : Ernesto Silva 


Porto, 16 de Novembro de 1971. 


Paços do Concelho de Amarante, 


Um camião do marca «LEYLAND», 12 de Novembro de 1971 


com a matrícula RR-83-79 


Armador — Carlos Vieira 


pe e O MARAVILHAS (5) o 
São citados os credores incertos + MriTobo bacia Eb 
» desconhecidos. de Abreu 


O Juiz Auxiliar, 
a) Joaquim Ivar Nunes dos Reis 


VRAS CRUZAD 


SOLUÇÃO DO N.º 2810 
Horizontais: 1 — Matula, Quer. 
Vivo, 


ARMÉNIO DE OLIVEIRA 
GALA & CA., LDA. 


O Escrivão, 
a) Albano Augusto Ferreira 


Nogueira 2 — Sia — Arcada. Ou. 4 
Já. la, 5 RE amo e = 
Vêm por este meio participar aos seus estimados Amigos, Clien- O LR AOS 10 == 
Em VALBOM tes e Fornecedores, o falecimento da Ex.” Senhora D. AIDA MARQUES Vébo vers dn = Arie. Ammeas 


VASCONCELOS GALA, esposa do n/ sócio-gerente Sr. Arménio de Oli- 
veira Gala e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, no lugar 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. António Xavier da Silva é no 
Osté Social 


da Bemposta, freguesia de Vilarinho do Bairro — Anadia. 


Form ve () Comercio do Porto — 3.º-feira, 16 de Nov. de 1971 


DEUS | SABE 


(387) 


por FERNÃO DANTAS DA GAMA 


XXV 


Maria da Assunção sentou-se num dos grandes penedos graníticos 
que limitavam a varanda natural sobranceira ao extensissimo panorama 
avistado para norte. 

Luciano de Vasconcelos aproximou-se. 

— E belo este panorama. Já o conhecia? 

Não, é a primeira vez que aqui venho. Isto é maravilhoso! 

—Mas é natural de Barcelos? ? 

— Sou portuense. Nasci na Rua de Camões, freguesia de Santo 
Ildefonso. Vivi sempre no Porto, em certa casa que pertencia a uma 
tia de minha mãe, já falecida e que no-la deixou em testamento. Minha 
mãe é que nasceu no concelho de Barcelos tendo cá parentes. Por tal 
motivo visitamos muito aquela cidade. A Maria Helena Gaio é filha 
dum primo direito da minha mãe, 

Houve um silêncio, Maria da' Assunção parecia constrangida. 
Luciano estava grave. De repente, o seu olhar, que percorria a vasta 
-planura em que se achavam, adoçou-se de saudade: 

isse: 


— Você nunca aqui veio. Mas eu vim numerosas vezes, há muitos 
anos, ainda a Maria da Assunção não era nascida. Na minha infância, 
na minha mocidade, subi cá acima vezes sem conta, em simples pas- 
seios, ou em excursões venatórias: havia numerosos coelhos nesta mon- 
tanha. Eu conhecia-lhes as moradas predilectas. Atirava muito bem. 
Havia em mim a vocação dum hábil caçador. Subi aqui, também, bas- 
tantes vezes, acompanhado pela minha namorada. Estou a ver a sua 
figura, como ela era há três décadas, em toda a frescura dos seus 
vinte anos. Era linda, e, sobretudo, uma jóia de rapariga. Queria-me 
muito. Fui egoísta e cruel com ela. Abandonei-a. Nesse tempo, estava 
cheio de ilusões. Estudante de Medicina queria ser um grande médico. 
A perspectiva de repetir a vida de João Semana local, de meu pai, 
horrorizava-me. A América do Norte era o meu eldorado. Lá sim, era 
possível tornar-me 'um médico, verdadeiramente, competente. Nestas 
aldeias nunca. A estreita vida da nossa pequena sociedade portuguesa, 
parecia-mé desoladora. Aspirava, com extraordinária força, por grande 
e opulento meio, onde, pudesse singrar, dar largas às minhas ambições 
megalómanas de celebridade clínica. Comecei a olhar para a minha 
terna e bonita namorada, com olhos cheios de desdenhosa estupidês. 
Eu não sabia ainda que a mulher portuguesa é psiquicamente, das mais 
atraentes, das mais dedicadas, das mais simpáticas do globo. Possuía 
jóia dum valor raro. Deitei-a fora. Parti para a América quando está- 
vamos noivos, sem me despedir dela. Deve haver tido um grande choque, 
sofrido muito. Minha pobre Arminda! Durante anos trabalhei e diverti-me 
na América do Norte com grande intensidade, Residi, a princípio, alguns 
anos em Boston. Depois, atravessei o continente americano, e fixei-me 
em Los Angeles, talvez atraído pela vizinhança das estrelas cinemato- 
gráficas. Nesses primeiros quinze anos tive numerosas aventuras com 
americanas. Passados os quarenta anos, desmanteladas as ilusões pela 
acalmia e o conhecimento das realidades, próprias do amadurecimento, 
principiou a entrar comigo a saudade de Portugal. Então, a figura da 
minha namorada, começou a erguer-se diante dos olhos da minha ima- 
ginação, com uma persistência e um encanto cada vez malores. Senti 
que a tinha amado e que esse amor, único amor da minha vida, estava 
dentro de mim. Escrevi ao abade da minha freguesia do tempo da par- 
tida para a América, pedindo-lhe que me indicasse onde parava a minha 
antiga noiva e me referisse o que lhe havia acontecido. Tinha morrido. 
O seu sucessor respondeu-me que a minha antiga namorada falecera, 
também, solteira, sete anos antes. Ele ignorava onde tinha sido sepul- 


tada, pois havia bastantes anos que não vivia na freguesia, mas sim 
com parentes seus, em Pontevedra, na Galiza. Devia ter sido enterrada 
naquela localidade galega. Sofri um desgosto profundo, Desde, então, 
cada vez mais, a saudade da minha noiva e o remorso pungente pela 
haver abandonado, cresceu dentro de mim. Por fim, a América tornou- 
-se-me insuportável. Não tinha conseguido, bem longe disso, ser uma 
sumidade da Medicina americana é mundial. Não havia passado dum 
João Semana estadunidense. No entanto, aquilo é terra opulentíssima. 
Havia juntado pecúlio que em escudos, se elevava a mais de uma dúzia 
de milhares de contos. Tal dinheiro chegava para as necessidades dos 
anos que me restavam de vida. Disse, adeus, para sempre à América 
do Norte, e, aqui estou, para ficar e para morrer na terra que me viu 
nascer a mim e a longa série de ascendentes meus. Caso estranho, a 
Maria da Assunção, dá muito ideia da minha desaparecida noiva, tal 
como era, há trinta anos, quando tinha, aproximadamente, a sua Idade. 
Vendo-a sentada nesses penedos, onde a minha antiga namorada, se 
sentava, também, experimentei vivissima impressão: pareceu-me que 
ela ressuscitara e adquirira de novo, a juventude, que se estivesse viva, 
haveria perdido. Compreendi, então, porque é que, após tê-la visto pela 
primeira. vez, no terreiro fronteiro à Estalagem do Viriato, perto de 
Viseu, a sua presença desperta em mim tão extraordinário, tão potente 
cortejo de sensações. Sim, surgiu, inexplicâvelmente, no meu coração, 
grande afeição por si. Oh! não tenha receio — exclamou, vendo que 
Maria da Assunção franzia a testa-—não se trata do vulgar amor 
entre pessoas de sexo diferente. Entre nós existe grande diferença de 
idades. Não ignoro que os cinquenta e tantos anos são idade perigosa 
para os homens. Bastantes de nós sofremos, então, crises sentimentais 
intensas, sendo o seu objecto, quase sempre, raparigas na terceira década 
da vida, por que tal década é a do máximo esplendor feminino. Suponho 
que o que tanto nos atrai, é a alegria, a vivacidade, a grande gentileza 
da mulher nessa feliz idade. Não há nada mais alegre do que a foliculina. 
Infelizmente, as raparigas de 25 anos, pela sua idade, estão melhor para 
filhas do que para esposas dos homens de cinquenta e tantos anos, Eles 
não tardarão a entrar na quadra dolorosa e terrível do envelhecimento, 
Com quanto maior coragem nela se aguentarem menos sofrerão. Não 
tenha, polis, medo quanto à natureza da afeição que me inspira. Como. 
disse, acabo de compreender que tais impressões, são causadas pela 
extraordinária semelhança, entre, Você, e a minha antiga ramorada, 
de que tão, irreparavelmente, saudoso estou. A Maria, é ainda mais 


bela do que era a minha pobre Arminda. Esta tinha um temperamento 
doce, terno, vagamente melancólico, bastante tímido. Nela a alegria 
era fina e espiritual. Você, não. Vê-se que é desembaraçada, corajosa 
e muito alegre. Dir-se-ia que a extraordinária afeição que me inspira, 
é afeição de pal. Aquilo que desejo é a sua felicidade. £, certamente, 
por isso, que vejo, com verdadeira satisfação, o José de Campos ena- 
morado de si. E excelente moço. 

Maria da Assunção tinha-se levantado. Continuava o constran- 
gimento, Disse: 

— Tenho muita sorte com as pessoas com quem me dou. Todas 
me enchem de lisonjeiras atenções, achando-me bonita, inteligente, 
atraente, que sei eu! Na realidade, sou uma rapariga muito vulgar, como 
qualquer outra. E gosto de ser vulgar, gosto de passar despercebida, 
de me confundir e de me perder no seio da multidão. Se algum mérito 
possuo esse é o de não ter peneiras, 

Maria da Assunção aproximou-se das duas amigas, afastando-se 
de Vasconcelos. Elas conversavam com Júlio de Meneses e José de 
Campos. 

p Nuno da Costa, encontrava-se ao longe, no cume da montanha, 
atento ao seu rádio portátil, que continuava a segurar na inão e a 
levar, de quando em quando, ao ouvido. 

O dr. Moisés dos Santos, cansado pelas dificuldades da marcha, 
no solo desigual, sentara-se numa pedra, a distância dos outros, de costas 
voltadas para o panorama. Não parecia muito sensível às belezas 
naturais. Ou antes, apreciava, apenas, os recantos de vista limitada, 
porque a sua intensa miopia tornava-lhe os longes deslocados ou Invisíveis. 

Estava irritado por não poder criar auditório entre os comp: 
nheiros de passeio, visto eles, não se prestarem às suas costumadas 
dissertações pessimistas e corrosivas, 

Como visse Luciano de Vasconcelos, pensativo, junto do grupo 
de penedias baixas servindo de banco, ao alto da ladeira, no ponto em 
que o deixara, Maria da Assunção, ergueu-se, na esperança de ao menos 
arranjar aquele interlocutor atento às suas frases, 

Tendo -se aproximado do luso - americano, perguntou-lhe, em 
voz rude : 

— O sr. doutor, que é tão viajado, já esteve no Sinai? 

Vasconcelos estremeceu ao som da voz do velho hebreu. 


(Continua) 
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«Quando via um objecto ex- 
terior, a consciência de que o- 
estava vendo, permanecia entre 
mim e ele, debruava-o de uma 
ténue orla espiritual que me im- 
pedia de jamais tocar directa- 
mente a sua matéria; esta como 
que so volatilizava antes que eu 
estabelecesso contacto com ela, 
da mesma forma que um corpo 
imoandescente, 


, 00 se 
de um objecto molhado, não toca 
a sua humidade, porque se faz 
sempre preceder de uma gona de 
evaporação. Na espécie de' tela 
colorida de diferentes estados, 
que a minha consciência ia de- 
senrolando simultâneamente en- 
quanto eu lia e que iam desde 
as aspirações mais profundamen- 
te ocultas em mim até a visão 
puramente exterior do horizonta 
que tinha ante os olhos, o que 
havia de principal, de mais inti- 
mo em mim, o pulso em inces- 
santo movimento que governava 
o resto, era a minha crença na 
riqueza. filosófica, na beleza do 
Uvro que estava lendo, qualquer 
que fosse esse livro. Pois, ainda 
que o houvesse comprado em 
Oombray, ao vê-lo na loja de 
Borange (muito longe de casa 
para que Francisca pudesse ir 

lo como no Camus, mas 
mais bem sortida em artigos de 
papelaria e livraria), sustido por 
atilhos em meio do mosaico das 
brochuras e fascículos que colo- 
riam os dois batentes da sua por- 
ta, mais misteriosa, mais semea- 
da de ponsamentos que uma por- 
ta de catedral, é porque me lem- 
brara de o ter ouvido citar como 
uma obra notável pelo pro- 
fessor ou camarada que me pa- 
recia possuir naquela época o 
segredo da verdade e da beleza, 
meio pressentidas, meio incom- 
preensíveis, e cuja posse era a 
finalidade vaga mas te 
do meu pensamento. 


Depois dessa crença central 
que durante a leitura, executava 
incessantes movimentos de den- 
tro para fora, em busca da ver- 
dade, vinham as emoções que 
proporcionava a acção em quo 
eu tomava parte, pois aquelas 
tardes eram mais povoadas de 
acontecimentos dramáticos do 
que, muitas vezes, uma vida in- 
teira, Psses acontecimentos eram 
os que sucediam no livro que eu 
Ya; na verdade, us personagens 
a quem afectavam não eram 
«reais», como dizia Francisca. 
Mas todos os sentimentos que 
nos fazem experimentar a ale 
gria ou o infortúnio de um perso- 
nagem real só se produzem em 
nós por intermédio de uma 
imagem dessa alegria ou desse 
infortúnio; todo o engenho do 
primeiro romancista consistiu em 

compreender que, sendo a ima- 
gem o único elemento essencial 
na estrutura das nossas emo- 
ções, a simplificação que consis- 
tisse om suprimir pura e simples- 
mente os personagens reais seria 


MARCEL PROUST 


Cem anos passados sobre o nascimento de Marcel Proust, 8 voz do 
genial romancista percorre os seus dias é os nossos, como luz de meia 
sombra através do cristal Iapidado. 

Aqui deixamos, no tempo que para nós recuperou, uma breve lem- 
brança fugidia do ums grando memória persistente. 


um aperfeiçoamento decisivo. 
Um ser real, por mais profunda- 
mente que simpatizemos com ele, 
percebemo-lo em grande parte 
por meio dos nossos sentidos, 
isto 6, continua opaco para nós, 


É 
? 
Í 
Ê 


mais, só numa pequena parte da 
noção total que ele a 
mesmo é que a sua própria des- 


3 
8 


pode assimilar. Desde esse mo- 
mento, já não que as 
acções e emoções desses indivt- 


cista nos pôs neste estado, no 
qual como em todos os casos 
puramente interior, cada emo- 
ção é decuplicada, e em que o 
seu livro nos vai agitar como 
um sonho, mas um sonho mais 
claro do que aqueles que sonha- 
mos a dormir e cuja lembrança 
vai durar mais tempo, eis que 
então elo desencadeia em nós, 
durante uma hora, todas as ven- 
turas e todas as desgraças pos- 
síveis, algumas das quais le- 
variamos anos para conhecer na 
vida, e outras, as mais intensas 
dentre elas, jamais nos seriam 
reveladas, pois a lentidão com 
que se processam impede-nos de 
as perceber (assim muda o nosso 
coração, na vida, e esta é a mais 
amarga das dores; mas é uma 
dor que só conhecemos pela lei- 
tura, em imaginação; porque na 
realidade o coração transforma- 
-Se do mesmo modo porque se 
produzem certos fenómenos da 
Natureza, isto é, tão lentamente 
que, embora possamos ver cada 
um dos seus diferentes estodos 
sucessivos, por outro lado esca- 
pa-nos a própria sensação da 
mudança)». 

(«EM BUSCA DO TEMPO PERDIDO 

— No caminho de owann») 


PÁGINA NOVA 


Prevenimos os nossos esti- 
mados leitores de que duran- 
te o mês do Novembro será. 
publicado mais um número 
da «Página Nova» (dia 30), 
e apenas um no mês de 
Dezembro. 


O Comércio do Porto 


TELEGRAMA 


Recebeu o telgrama no dia em que saberia 9 resposta do 
emprego que pedira. De princípio não acreditara. Um pesadelo, 
sem dúvida, Andava fraca, nervosa, Pensou que estava doente, 
alucinava. Mas o nomo dele e a palavra morte era palpável, 
entrava-lho nos olhos. Morto. Nunca mais o veria. “Nunca mais. 
AJoelhara-se, esmagada de espanto e dor. Os olhos secos, o coração 
fraco, unhas cravadas nos joelhos. Só muito depois chorou. Um 
choro violento, mãos esmurrando o soslho, as paredes. Depois 
um cansaço, um Imenso cansaço, olhos penetrados de vazio. 
Construía-o com farrapos de memória, a rir umas vezes, aquelo 
riso Infantil, dos dias de folga, sos domingos. Ou um aperto nos 
lábios, o olhar disperso, depois do trabalho, A raiva nas palavras 
quando se referia no patrão, o desespero quando saía à noite para 
as horas extraordinárias quo lho aumentavam pouco o salário, 
mas muito o cansaço. Nesses dias era perigoso falar-lhe. muito 
menos censurá-lo. Ele próprio tinha medo de pretextos para 
explodir. E els própria contribula, sentia-o, para a sua irritação 
nesses dias. Quantas vezes lhe pediu para não arranjar conflitos 
na fábrica, que o despediam e que não encontravam melhor. Sim, 


ela tinha mois medo do quo ele. Era ela que lho dava o comer. 
Sabia'os preços. E como era difícil espremer o dinheiro até ao 
fim do mês. Agora. nrrespendia-so de o aborrecer nessas alturas. 
Convencia-se que fora o medo dela quo o impedira de conseguir o 
aumento. Como fora ela que o impedira de partir. Naquela noite 
em que ele decidira correr qualquer risco, menos a morte, para 
a qual o chamavam. Estaria vivo agora. Estariam juntos até. 
Mas ela preferiu dar ouvidos « quem afirmara que não morriam 
todos, que melhor era experimentar. E subltamento o telegrama 
invadia-lhe a casa, devorava-a pouco a pouco, molêstia sem cura. 

No mesmo dia aceitaram-na na fábrica 'ondo elo trabalhara. 

No decorrer do tempo foi tornando-se seca, uma srides vio- 
lenta no olhar, as palavras difíceis. E meses depois começou a fazer 
exactamente aquilo que ela impedia que ele fizesse. A secura vió- 
lenta dos seus argumentos, seduzia 08 outros particularmnte. 

Encontraram-lho num bolso um telegrama, quando uma 
noite dois Indivíduos a foram buscar a casa. 


Nozes Pires 


(0) que é uma Associação de 
Pais? Por definição será 
um grupo que pretende, em con- 
junto, encontrar o termo-relação 
que permita resolver os proble- 
mas e as dificuldades dos filhos. 
A tónica, nesta nossa época 
de ebulição juvenil, incidirá, ine- 
vitâvelmente, no segundo termo 
de relação: os filhos, que pro- 
curam integrar-se neste melhor 
dos mundos de adultos, heran- 
ca não reclamada, no qual te- 
rão de sujeitar-se a dogmas já 
experimentados: e vividos, con- 
servados para si em formol e 
simpatia. 

Pois uma Associação de Pais 
pode encontrar essa ponte dese- 
jada, quando a vontade de aju- 
dar a compreender é uma reali- 
dade, quando conhecer é olhar a 
criança e o jovem, vê-los como 
indivíduos, isolados em si mes- 
mos, e não simples e encanta- 
dores prolongamentos dos seus 
progenitores. 

No nosso País, uma Associa- 
ção de Pais tem de ser, muito 
além destas ideias altruístas de 
relação e psicologia, uma insti- 
tuição pública, já que o ensino 
pré-primário, o infantário e o 
jardim-infantil são, a um plano 
financeiro, míticos projectos. de 
reforma & longo curso. É a ou- 
tra face do problema; é a mo- 
la-real da associação, criada pa- 
ra o público dum modo público, 
mas restringida ao particular. 

E tudo isto porquê? 

“Temos na nossa frente, em 
«Página Nova», um membro da 
direcção da Associação de Pais 
da Senhora da Hora. Daí o pes- 
simismo das nossas considera- 
ções. Além de dificuldades de 
todo o género, esta associação 
teima em existir com uma. gran- 
de ilusão eriçada de arestas, já 
que há muito que é vítima da 
incompreensão daqueles que pre- 
tende ajudar. Sabemos das acti- 
vidades desta Associação de 
Pais: várias sessões de cinema 
cultural infantil, no Cineclube 
, da Senhora da Hora, para todas 
as crianças, entrada gratuita, a 
representação duma peça de Jú- 
Ho Castronuuvo. «Mel, Pastel e 
um Boneco de Papel», um baile 


de Carnaval, colaboração num 


festival de folclore luso-espa- 
nhol, uma mesa-redonda sobre 
os seus próprios objectivos em 
colaboração com a Escola Ar- 
tística Ludus, concursos literá- 
rios e artísticos infantis, uma 
exposição de trabalhos no «Dia 
da Criança...» 

Sabemos ainda dos seus pro- 
jectos, alguns já em claboração: 
visitas culturais a museus, mo- 
mumentos e locais de interesse 
das crianças das escas da 
freguesia, devidamente acompa- 
nhadas por um guia é seus pro- 
fessores; criação dum jardim- 
“infantil na Senhora da Hora, 
realização de mesas-redondas e 
conferências por especialistas de 
assuntos afins à associação: 
médicos, pediatras, psicólogos, 
assistentes sociais, artistas, etc. 


P.N.— Um programa vasto 
admite umas instalações que 
respondam a essas necessidades 
e realizações. À A.P.S.H. já tem 
uma sede? 


R.—A Associação. de Pais 
mem sequer tem ainda a escri- 
tura; continuamos à espera dum 
momento de ócio do senhor no- 
tário de Matosinhos, para uma 
vez mais nos prepararmos para 
a necessária cerimónia da exis- 
tência legal. 


P.N.— Mas têm emvista al- 
gum terreno ou edifício, na fre- 
questaf 


E. —Na Senhora da Hora 
existe um prédio que se nos 
afigura ser o ideal para os fins 
em vista, Seria qualquer coisa 
de soberbo consegui-lo. Digo is- 
to porque o prédio pertence à 
Misericórdia, e a processar-se 
da mesma forma como o alu- 
guer ao campo de Jogos da Se- 
nhora da Hora (impedidos de 
construir instalações no campo), 
tudo indica que a Misericórdia 
pretende reter o terreno, 


PN.—De concreto q AP. 
S.H. não recebe qualquer aub- 
aídio. Como obsta ds auas ev 
dentes despesasf. 


ER. — Através das cotizações 
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ASSOCIAÇÃO DE PAIS DA SENHORA DA HORA 


dos sócios (pais, evidentemente, 
todos eles). Temos hoje 130 só- 
cios; precisamos de 1000, 


Escolhos habituais 

no caminho do altruismo: 
a oficialidade, as finanças. 
E aquele que mais eusta 
a ultrapassar, 

credor de muitas 
desistências: 

o lado hesnano. 


P.N.—Os colóquios e yaik 
miões de pais processam-se de 
maneira satisfatória? 


E. — De modo algum. A uma 
reunião apareceram cinco pes- 
soas. A última reunião não veio 
ninguém. Há em casa a televi- 
são, os amigos: a Associação 
de Pais não é um clube. 

% difícil aprender a ser pal. 
Evidentemente que sim. A As- 
sociação de Pais existe para 
tentar resolver essa dificuldade. 
Mas realmente valerá a pena, 
nesta província do nosso provin- 
clanismo procurar uma aetuali- 
zação? Trazer ao tribunal, à 
escola, nas suas horas de lazer, 
um pai aprendiz? A associação 
pede sugestões, presença, dis- 
cussão; oferece especialistas de 
assuntos infantis. Oferece uma 
Escola de Pais — oportunidade 
que a ninguém antes se ofere- 
cia, num inesperado compromis- 
so de responsabilidade e coe- 
rência. 

E esse tipo esplêndido de 
progenitor, que já val à missa 
para mostrar que é cristão, 'pa- 
ga a cota para provar que é pal. 

A Associação de Pais da 
Senhora da Hora divulga que 
pretende promover e defender os 
direitos da criança e do jovem; 
8 tornar conscientes os deveres 
da sociedade e dos pais em re- 
lação aqueles, Má táctica da 
Associação de Pais: recordar- 
-lhes os seus deveres, tentar 
explicar-lhe que «lá em casa não 
6 só ele que manda...». 

Para quê uma Associação de 
Pais entro nós? 


ALVES PINTO 


só pelo desporto se tornou 


O que duvidamos é que o fu- 
tebol sirva como modalidade de 
referência avaliar o desen- 
volvimento da cultura física de 
um país. Não temos dúvidas : 
não serve e, por vezes, tem até e 

de demonstrar a fra- 
ca culture física de um país, 
como no nosso caso. E para tes- 
temunhar esta nossa afirmação, 
basta reparar o que dizem os 
críticos quando «equipas» do fu- 
tebol português defrontam par« 
ceiros de nacionalidade alemã, 
inglesa, etc... Todos são unâni- 
mes: falta-nos estofo físico? Não 


mento do homem que as faz re- 
nascer, são sempre um grande 
encontro mundial da juventude 
desportiva, oriunda de todos os 
cantos do mundo. Ao pensar que 
a juventude portuguesa pouco 
mais que ausente estará de Mu- 
níque, não podemos deixar que 
ficar tristes. Não é o facto de 
não termos atletas que possam 
conquistar lugares de honra que 
nos entristece, mas sim de cem 
sequer termos atletas para com- 
petir. 


tugal um técnico de atletismo de 
nacionaidade estrangeiro, ao qual 
deram um grupo de rapazes de 
idades compreendidas entre os 
doze e os quinze amos. Esse 
técnico declarou à espan- 
to (2) de quem o ouviu: «Nesta 
idado é já muito difícil conse- 
guir-se um bom trabalho, pois 
tenho de ensinar a alguns dos 
rapazes a correr o já são cres- 
cidos para isso.» E nosso fata- 
Hsmo começar sempre muito 
tande ! 

Não assistimos, mas fazemos 
Aldeia do que aconteceu, quando 
informaram (ou não informa- 
ram ?) esse técnico que os alu- 
nos do INEF, futuros profes- 
sores de educação física, entram 
nesse estabelecimento de ensino 
universitário aos dezassete ou 
dezoito anos (depois de concluí- 
rem o sétimo ano) isto é, depois 
de cultivarem o espírito. Quanto 
muito, esses alunos poderão ter 
praticado desporto nas poucas 
horas vagas que os estudos H- 
cesis lhe permitirem, tendo como 
orientadores os «velhos carolas» 
que alimentam (honra lhes seja 
feita!) a chama viva do amor 
ao desporto ! 

Mas voltamos a ficar tris- 
tes ao pensar na percentagem 


A JUVENTUDE 


Portugal é conhecido no estrangeiro desportivo e, em alguns casos, | 


Evidentemente que estamos a considerar como modálidade despor- 
tiva. o futebol, pois fo! esta modalidade que na última década nos 
projectou para. além-fronteiras (desportivas) ! 

Mas há quem discuta a classificação do futebol como modalidade 
desportiva é não somos nós que vamos alimentar tal discussão. 


recondo que num estabelecimeato 
do ensino secundário, há alguns 
amos, depois da sessão de ginãá- 
tica (7) não havia água para 
tomar bamho! Mas ainda hoje 
existem estabelecimentos de en- 
sino onde os alunos vestem as 
suais roupas sobre o fato dé gt- 
nástica suado, e vão, em seguida, 
para as aulas! Não, assim não, 
mais vale não fazer ginástica. 
Mais vale não fazer querer mos- 
trar que se faz. 

Neste caso não pode, sob pena. 


Pois 6! WB preciso começar 
do princípio, isto é, de novo | 

Tem de se criar uma estru- 
tura que atraia a criança à prá- 
tica de desportos, o que no fim, 
consiste em dar-lhe apenas es- 
paço e pessoas que a oriente. 
Do ar livre, do correr, de nadar, 
etc., gostam elas ! 

Como fiquei surpreendido (ou 
talvez não) quando num pequeno 
pátio de uma casa de uma aldeta 
lola, vi um cesto de «bas- 


quatro e cinco emos! B verdade, 
a Espanha iniciou há poucos 
anos uma campanha. nacional de 
educação física !. 

Tenho lido que tem de ser na 
escola primária que se deve ini- 
ciar a educação física, no entan- 
to, eu discordo. A escola pri- 
mária deve dar continuidade ou 
colaborar na continuidade dessa 
educação, a qual deve começar 
antes dos sete amos. 

'Tem de se criar nos meios ur- 
banos, e nesta corrida à cons- 
trução tão fácil se apresenta 
essa medida, pavilhões, relvados, 
ginásios, onde a criança possa 
crescer saudavelmente e não só 
para a interessar pela cultura 
física, mas também (talvez o 
mais importante) a arrancar de 
casa onde o espaço não abunda 
ea faz neurótica, ou da rua onde 
a liberdade não tem limites ! 

Evidentemente que não basta 
a construção desses pavilhões, 
relvados e ginásios, mas também 
realizar uma campanha de men- 
talização e atracção a esses re- 
cintos. 

Depois, a escola primária, se- 
cundária ou superior, não terá 
mais que proporcionar os meios 
para que O interesse da juven- 
tude pelo desenvolvimento físico 
não se perca. 

O país que investe na sua 
Juventude garante o futuro ! E, 
presentemente, em Portugal, 
gasta-se, não se investe.! 


Mário Lopes 


